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D E A N O C H E 

M a d r i d , J u n i o 23 . 

C O N O R E S O E U C A R I S T I C O 

H a r e v e s t i d o s o l e m n i d a d e x t r a o r ­
d i n a r i a l a e n t r a d a of ic ia l en M a d r i d 
d e l C a r d e n a l A g u i r r e y G a r c í a , A r ­
zob i spo de T o i e d o , P r i m a d o de E s p a ­
ñ a , qme h a de p r e s i d i r e l C o n g r e s o 
E n c a r í s t i c o I n t e r n a c i o n a l . 

L e e s p e r a b a n en l a e s t a c i ó n , r e p r e ­
s e n t a n t e s de l a F a m i l i a R e a l , e l G o ­
b i e r n o e n pleno, C u e r p o d i p l o m á t i c o 
e x t r a n j e r o , a u t o r i d a d e s c i v i l e s y m i l i ­
t a r e s y u n a m u c h e d u m b r e i n m e n s a 
q u e le a c l a m ó con e n t u s i a s m o . 

O v ó r o n s e a l g u n o s v í t o r e s a l " P a ­
p a - R e y ; ' ' y se c á t e n l a que los c a t ó l i -
c o f q u e de todas p a r t e s d e l m u n d o 
c o n c u r r e n a l C o n g r e s o E u c a r í s t i c o , 
m u c h o s d e los c u a l e s figuraban e n l a 
r e c e p c i ó n a l C a r d e n a l A g u i r r e , a s ­
c i e n d e n á c i n c u e n t a m i l . 

S . E . , s e g u i d o de b r i l l a n t e c o m i t i v a , 
Be d i r i g i ó á l a C a t e d r a l y de a l l í a l 
P a l a c i o de los R e y e s , d o n d e se hospe­
d a , o c u p a n d o u n a de l a s c a r r o z a s r e ­
g ias . 

E s p e r á b a l e e l R e y , r o d e a d o d e l a 
C o r t e y R e a l C u e r p o de A l a b a r d e r o s . 

L a s caHes d « l t r á n s i t o e s t a b a n l u ­
j o s a m e n t e d e c o r a d a s y todos los edif i­
cios e n c o r t i n a d o s . E l p ú b l i c o que 
o c u p a b a l a s ca l l e s , b a l c o n e s y ga l e ­
r í a s , e r a i n m e n s o . 

L o s p e r i ó d i c o s c a t ó l i c o s c o m e n t a n 
con e n t u s i a s m o l a g r a n d i o s i d a d d e l 
r e c i b i m i e n t o d i s p e n s a d o a l P r i m a d o 
de E s p a í f a . y e l e s p l e n d o r que r e v i s ­
ten los actos n r e l i m i n a r e s del C o n ­
greso E u c a r í s t i c o I n t e r n a c i o n a l . 

E S P A Ñ A E N M A R R U E C O S 

E n el C o n s e j o de M i n i s t r o s c e l e b r a ­
d o h o y b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l R e y , e l 
s e ñ o r C a n a l e j a s h izo d e c l a r a : i c r ^ 
m u y i m p o r t a n t e s r e s p e c t o á l a cues­
t i ó n m a r r o q u í . 

D i j o que s e g u í a n u n a m a r c h a sa t i s ­
f a c t o r i a l a s n e g o c i a c i o n e s e n t a b l a d a s 
e n t r e F r a n c i a y E s p a ñ a ; que en A l ­
c á z a r y L a r a c h e e l o r d e n e r a comple ­
t o ; y que se o b s e r v a b a que los s o l d a ­
dos e s p a ñ o l e s e r a n obje to de c r e c i e n ­
te s i m p a t í a p o r p a r t e de los i n d í g e ­
nas . 

E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o m o s t r á ­
base r e g o c i j a d o de p o d e r c o m u n i c a r 
n o t i c i a s t a n a g r a d a b l e s . 

L A S O O R T E S 

E n l a s e s i ó n de h o y se h a l e í d o e l 
D e c r e t o s u s p e n d i e n d o l a s s e s iones de 
C o r t e s . 

H U E L G A 

S e h a n d e c l a r a d o en h u e l g a los 
obreros de l m u e l l e d e l P u e r t o de l a 
L u z , P a l m a s de G r a n C a n a r i a . 

L o s h u e l g u i s t a s , e n g r a n d e s m a s a s , 
e j e r c i e r o n actos d e c o a c c i ó n c o n 
obreros que n o s e c u n d a b a n e l p a r o , 
e n t a b l á n d o s e u n a l u c h a que m o t i v ó l a 
I n t e r v e n c i ó n de l a G u a r d i a . C i v i l . 

E n t r e l a b e n e m é r i t a y los h u e l g u i s ­
tas se c r u z a r o n a l g u n o s d i sparos , re­
s u l t a n d o h e r i d o s v a r i o s obreros , 

L O S C A M ' B I O S 

L a s l i b r a s e s t e r l i n a s se h a n cot i za ­
do á 27'35. 

L A S F I E S T A S D E L A C O R O N A C I O N 

L A G R A N R E V I S T A N A V A L D E S P I T T H E A D 

D I E Z Y S I E T E P O T E N C I A S E S T A R Á N R E P R E S E N T A D A S 

L o n d r e s , J u n i o 23, 
L a l i s t a de los b a r c o s de g u e r r a 

que h a n s ido e n v i a d o s p a r a r e p r e s e n ­
t a r á l a s n a c i o n e s e x t r a n j e r a s e n l a 
g r a n r e v i s t a n a v a l e n h o n o r de l a co­
r o n a c i ó n ¿ e l R e y J o r g e V , que se ce­
l e b r a r á m a ñ a n a e n S p i t t h e a d , h a que­
d a d o c e r r a d a . 

I n c l u y e d iez y ocho b a r c o s r e p r e ­
s e n t a n d o d i e z y s ie te n a c i o n e s : e l J a ­
p ó n e n v í a dos b u q u e s . L a l i s t a es 
m u y p a r e c i d a á l a que se f o r m ó e n 
I n g l a t e r r a en J u n i o de 1902 p a r a 
l a r e v i s t a que se p r o y e c t a b a en a q u e -

1 l i a f e c h a y que f u é s u s p e n d i d a á c a u -
' s a de l a e n f e r m e d a d d e l d i f u n t o R e y 
í E d u a r d o , p u e s en a q u e l l a r e v i s t a h a ­

b í a d iez y ocho b u q u e s de n a c i o n e s 
e x t r a n j e r a s ; e l J a p ó n e n v í o t r e s y l a s 
o t r a s q u i n c e p o t e n c i a s u n o c e d a u n a , 
P o r t u g a l que e n v i ó su b u q u e en 1902, 
no e n v í a n i n g u n o a h o r a ; m i e n t r a s 
que C h i n a y T u r q u í a , que no es ta­
b a n r e p r e s e n t a d a s e n 1902, e n v í a c a ­
d a u n a s u b a r c o p a r a l a r e v i s t a d e l 
d í a de S a n J u a n , 

E l a c o r a z a d o m á s g r a n d e de los 
que f o r m a n en l a r e v i s t a de l a coro­
n a c i ó n d e l R e y J o r g e V , s e r á el " D e -
l a w a r e , " de los E s t a d o s U n i d o s , E l 
b u q u e a l e m á n " V o n d e r T a n n , " que 
a c a b a d e h a c e r u n c r u c e r o p o r a g u a s 
s u d - a m e r i c a n a s , s e r á e l c r u c e r o m á s 
g r a n d e de l a r e v i s t a . C o m o estos dos 
b u q u e s son los dos ú n i c o s b a r c o s ex­
t r a n j e r o s de l a e r a da los " d r e a d -
n o u g h t s ' ' que t o m a r á n p a r t e en l a r e ­
v i s t a , s e r á n c o m p a r a d o s con los ú l t i ­
mos t ipos de a c o r a z a d o s y c r u c e r o s 
de l a A r m a d a b r i t á n i c a que se e x h i ­
b i r á n e n S p i t t h e a d , v e r v i g r a c i a , e l 
" I T e p t u n o " y e l " í n d e f a t i g a b l e . " 
T a l c o m p a r a c i ó n d e m o s t r a r á que en 
n i n g u n o de los dos cases h a b r á m u ­
c h a d i f e r e n c i a e n u n i d a d e s de c o m ­
bate entre los b a r c o s b r i t á n i c o s y los 
de l a s n a c i o n e s que s i g u e n á I n g l a t e ­
r r a en p o d e r í o n a v a l . 

E l " D e l a w a r e " o c u p a el n ú m e r o 
u n o en l a l i s t a p o r r a s ó n de s u des­

p l a z a m i e n t o , 20,800 t o n e l a d a s , ó s e a n 
100 t o n e l a d a s m á s de las que d e s p l a ­
z a e l " N - e p t u n o . " A m b o s b a r c o s tie­
n e n i g u a l f e c h a de c o n s t r u c c i ó n ; los 
dos f u e r e n botados a l a g u a en 1909, 
p e r o a l " D e l a w a r e " se le p u s o l a q u i ­
l l a en 1907, u n a ñ o ante s que a l " N e p -
t u n o , " c u y o s c o n s t r u c t o r e s , s i n em­
b a r g o , se a p r o v e c h a r o n de l a expe-

1 r i e n c i a a l c a n z a d a en los p r i m e r o s 
' ' d r e a d n o u g h t s ' ' ing leses . E s d i g n o 
de n o t a r s e e n c u a n t o s p u n t o s son s i ­
m i l a r e s e l " N e p t u n o " y e l " D e l a w a ­
r e , " p u e s e x i s t e m u y p o c a d i f e r e n ­
c i a en es lora , p u n t a l , m a n g a , v e l o c i ­
d a d y c a b a l l o s de f u e r z a . E l " D e l a ­
w a r e " t iene m á q u i n a s a l t e r n a s y e l 
" N e p t u n o " t u r b i n a s de P a r s o n . E l 
" D e l a w a r e " t iene p r o b a b l e m e n t e l a 
v e n t a j a e n a r m a d u r a , con u n a bate­
r í a c e n t r a l de c i n c o p u l g a d a s p a r a 
les c a ñ o n e s a n t i - t o r p e t í o s y u n a p r o ­
t e c c i ó n m á s f u e r t e p a r a los c a ñ o n e s 
gruesos , a u n q u e no e s t á t a n b i e n pro ­
teg ido en l a p o p a y en l a p r o a . 

E l " D e l a w a r e " p o r t a d iez c a ñ o n e s 
de 12 p u l g a d a s , como e l " N e p t u n o , " 
p e r o de c a l i b r e 45 en vez de 50, y 
a u n q u e los d iez c a ñ o n e s g r u e s o s h a -
con fuego en c u a l q u i e r b a n d a , e n a m ­
bos buques , e l m é t o d p de d i s t r i b u c i ó n 
en l a l í n e a c e n t r a l v a r í a : en el " D e ­
l a w a r e " s ó l o c u a t r o de estos c a ñ o n e s 
p u e d e n d i s p a r a r á l a vez , b i a n á p o p a 
ó á p r o a , m i e n t r a s que en e l " N e p t u ­
n o " sein p u e d e n h a c e r fuego a l mis ­
mo t i e m p o . 

E l " D e l a w a r e " y e l " N e p t u n o " 
son las dos m á q u i n a s de c o m b a t e m á s 
p o d e r o s a s y m á s c o m p l e t a s que has ­
t a a h e r a se h a n c o n s t r u i d o , p e r o es 
p r o b a b l e que d e n t r o de u n a ñ o h a y a n 

| p e r d i d o este h o n o r . 
E l " V o n d e r T a n n " y e l " I n d e f a ­

t i g a b l e '' p r o p o r c i o n a n o t r a e s t r e c h a 
c o m p a r a c i ó n c o n v e n t a j a s á f a v o r 
de l b u q u e i n g l é s . 

i E s c i er to que el " V o n d e r T a n n " 
t i e n e u n d e s p l a z a m i e n t o de 19,100 to­
n e l a d a s , c e n t r a 18,750 el " I n d e f a t i -

j g a b l e , " p e r o s u a r m a m e n t o p r i n c i p a l 
cons i s te en c a ñ o n e s de 11 p u l g a d a s , 

! en v e z de 12, y no e s t á b i e n p r o t e g i -
; do. A u n q u e t a m b i é n t iene diez c a ñ o ­

nes de 5'9 p u l g a d a s en u n c a s t i l l o 
I b l i n d a d o , m i e n t r a s que e l '' I n d e f a t i -
; g a b l e ' ' m o n t a 16 c a ñ o n e s de c u a t r o 
i p u l g a d a s e n s u p u e n t e ; es d u d o s o 
1 que e l p r i m e r o s e a m á s e f i caz en u n 

combate , y p a r a repe l er u n a a g r e s i ó n 
de t o r p e d e r o s , los c a ñ o n e s ch icos , 
c o n s u r a p i d e z de fuego, son p r e f e r i ­
dos p o r m u c h o s j e fe s m a r i n o s , 

A l " D e l a w a r e " s i g u e n e n i m p o r -
¡ t a n c i a el " V e n d e r T a n n , " d e A l e m a -
, n í a , " y e l " D a n t ó n , ' ' de F r a n c i a ; e l 
I ' ' R a d e t z k i , ' ' de A u s t r i a , y e l " K u r e -
¡ m a n , " d e l J a p ó n , l l a m a r á n m u c h o l a 
i a t e n c i ó n en l a r e v i s t a d e l d í a 24 de 
| J u n i o , E s t o s b a r c o ^ s o n d e l m i s m o t i ­
po que el " L o r d N e l s o n , " i n g l é s . 
D e s d e que e l " D a n t ó n " y el " R a ­
d e t z k i " se b o t a r o n a l a g u a e n 1908, 
l a i d e a de l " d r e a d n o u g h t " se pose-

! ¿ i o n ó d e l m u n d o n a v a l y en l a a c t u a ­
l i d a d no se c o n s t r u y e n i n g ú n a c o r a -

i z a d o de p r i m e r a c o n b a t e r í a s m e z c l a ­
das . 

S i g u e d e s p u é s en c u a n t o á p o t e n c i a 
el c r u c e r o i t a l i a n o ': S a n M a r c o s , ' * 
que d e s p l a z a 9,680 t o n e l a d a s . E n es­
te d e s p l a z a m i e n t o t a n p e q u e ñ o , que 

i es como u n a t e r c e r a p a r t e de l o q u e 
d e s p l a z a n los c r u c e r o s a m e r i c a n o s y 
b r i t á n i c o s c o n s t r u i d o s en i g u a l f e c h a , 

! el " S a n M a r c o s " l l e v a c u a t r o c a ñ o ­
nes de 10 p u l g a d a s y S p i e z a s de 71/2 
p u l g a d a s ; t i ene u n b l i n d a j e de 8 p u l ­
g a d a s y u n a v e l o c i d a d de 241/2 n u d o s . 
E l " Q i o r g i o s A v e r o f f , " que r e p r e ­
s e n t a r á á G r e c i a , es u n c r u c e r o cons­
t r u i d o en I t a l i a , de u n t ipo p a r e c i d o 

¡ a l " S a n M a r c o s . " 
C u a t r o n a c i o n e s e u r o p e a s de me­

n o r i m p o r t a n c i a — D i n a m a r c a , N o -
| r u e g a , G r e c i a y H o l a n d a — e s t a r á n 
r e p r e s e n t a d a s p o r c r u c e r o s p r o t e g i ­
dos. E s t o s b u q u e s , b a s t a n t e podero ­
sos, p e r o de p o c o a n d a r y de p o c a c a ­
p a c i d a d en c a r b o n e r a s , son a d e c u a ­

das a l s e r v i c i o que p r e s t a n en sus p a í ­
ses. 

L a s r e p ú b l i c a s s u d - a m e r i c a n a s que 
e n v í a n buques á l a r e v i s t a son d o s : 
A r g e n t i n a y C h i l e ; l a p r i m e r a e n v í a 
e l c r u c e r o de s e g u n d a c lase " B u e n o s 
A i r e s , " y l a s e g u n d a su c r u c e r o 
" C h a b u c o , " C h i n a m a n d a s u b a r c o 
de g u e r r a " H a i - C h i , " y es d i g n o de 
n o t a r s e que estos t r e s ú l t i m o s b u q u e s 
f u e r o n c o n s t r u i d o s en I n g l a t e r r a p o r 
l a c a s a a r m a d o r a A r m s t r o n g , W h i t -
w o r k C o m p a n y , de E l s w i c k . T a m b i é n 
e s t a r á n p r e s e n t e los c r u c e r o s " R e i n a 
R e g e n t e " y " T o n e , " de E s p a ñ a y 
J a p ó n , r e s p e c t i v a m e n t e , que f u e r o n 
c o n s t r u i d o s en el F e r r o l y e n S a s e b o , 

O t r o s dos b a r c o s son d i g n o s de 
m e n c i ó n , e l " R o s s i y a , " de R u s i a , y 
e l " H a m i d i e k , " d e T u r q u í a , a m b o s 
n o t a b l e s p o r s u e d a d . E l " R o s s i y a " 
t i ene 15 a ñ o s de s e r v i c i o s y e n 1897 
r e p r e s e n t ó á l a A r m a d a r u s a en l a re ­
v i s t a n a v a l que c e l e b r ó con m o t i v o 
de su J u b i l e o de D i a m a n t e . E s a s u n t o 
s e c u n d a r i o , de-de luego, l a c lase de 
b a r c o s que e n v í a n l a s n a c i o n e s á es­
t a s r e v i s t a s , p e r o es s i g n i f i c a t i v o el 
que R u s i a h a y a e n v i a d o el " R o s i y a " 
en v e z d e l " R u r í k " ó e l " A l m i r a n t e 
M a k a r o f , " que f u e r o n bo tados a l 
a g u a diez a ñ o s d e s p u é s que e l " R o ­
s i y a , " ó e l " Z l a t o n s t , " p r i m e r b u q u e 
de su A r m a d a . E l " R c s i y a " f u é a c r i ­
b i l l a d o á ba lazos p o r los j a p o n e s e s 
f r e n t e á V l a d i v o s t o c k en A g o s t o de 
1904. 

E l c r u c e r o " H a b d u l - H a m i d , " de 
T u r q u í a , que f u é l a n z a d o a l a g u a en 
E l s w i c k en 1903, ó e l " M e d j i o i c h , " 
bo tado a l a g u a en F i l a d e l f i a e l m i s ­
m o a ñ o p o r l a c a s a de C r a m p , s e r í a n 
u n r e p r e s e n t a n t e m á s v a l i o s o de T u r ­
q u í a q u e el v i e j o " H a m i d i e k , " 

H e a q u í u n a l i s t a c o m n l e t a de l a 
c lase , a r m a m e n t o y v e l o c i d a d de los 
d iez y ocho b u q u e s de g u e r r a que 
e n v í a n á l a r e v i s t a de l a C o r o n a c i ó n 
l a s p o t e n c i a s e x t r a n j e r a s . 

Nacionalidad Nombre Clase Desplazamiento Armamento 

Arirpritina 
Austria 
Chile 
China 
Dinamarca 
Franc ia 
Alemania 
Grec ia . . . . / 
Italia 
Japfln 
Japón 
Holanda 
Noruega 
Rusia 
E s p a ñ a I! Reina Repente. 
Suecia . 11 F.vlgla, . , . 
Turquía II Hamidieh. . . 
Estados Unidos de A m é r i c a || Delaware. . . 

Buenos Aires . 
Radetzky. . . 
Chacahuco. . , 
H a i - C h i . . . . 
Olfert Fischer , 
Danton, . . . 
Von der T a n n . 
G.gios Averoff, 
San Marco. . 
K u r a m a . . . , 
Tone 
Heemskerk. . 
Eidavold. . . . 
Ross iya . , . . 

2da. 

2da. 
¡da. 

Crucero de 
Acorazado. 
Crucero de 
Crucero de í 
Acorazado. . . 
Acorazado. . . 
Órucaro de Ira . 
Crucero de I ra . 
Crucero de Ira . 
Crucero de Ira . 
Crucero de 
Acorazado. 
Acorazado. 
Crucero de 
Crucero de 
Crucero de 
Acorazado. 
Acorazado. 

2 da. 

Ira . 
Ida. 
Ira . 

500 
500 
300 
300 
400 
•100 
700 
118 
830 
600 
200 
130 
200 
500 
370 
100 
700 
,800 

8 pk., 4 de 6 pg., 6 de 4,7 pg. 
12 pg y 8 de 9'A pg. . . . 
8 pg. y 10 de 4'7 pg. . . . 
8 pg. y 10 de 4'7 pg 
9'4 pg. y 4 de 6 pg.. . . 

12 pg. y 12 de 4 pg 
11 pg. y 10 de tí pg 
10 pg. y 8 de 8 pg. . . . 
10 pg. y 8 de 7'5 pg. . . . 

12 pg., 8 de 8 pg.. 12 de 6 pg. 
6 pg. y 12 de 4'7 pg 
9'4 pg. y 6 de 6 pg 
8 pg. y 6 de 6 pg 
8 pg. y 10 de 5'5 pg. . . . 

Velo­
cidad, 

"ÍSTíds. 
24 nds. 
24 nds. 
24 nds. 
16'5 id. 
20 nds. 
27 nds. 

10 de 6 pg. 
8 de 

10 de 
10 do 

6 pg 
10'2 pg. y 2 de 6'7 pg. 
12 pg 

23 nda. 
16 nds. 
17 nds. 
20 nds. 
23 nds. 
2r6 id. 
13 nde. 
21 nds. 

T M M P O P . EL ( M i 
ESTADOSJXIDOS 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

L A P R O C E S I O N D E H O Y 

L o n d r e s , J u n i o 23 . 
L a p r o c e s i ó n que, como p a r t e de 

l a s f i es tas de l a c c r o n a c i ó n se h a ce­
l e b r a d o hoy, f u é m a y o r que l a de 

a y e r , c o n l o que se h a p e r m i t i d o á l a s 
m u l t i t u d e s que p u e d a n v e r á los R e ­
yes , c o s a q u e r e s u l t ó m u y d i f í c i l 
a y e r . 

E l r e c o r r i d o h a s ido m á s extenso , 
i n t e r n á n d o s e l a p r o c e s i ó n p o r los d is ­
t r i t o s m á s p o b l a d o s de l a c a p i t a l . 

L a p r o c e s i ó n se f e r r a ó en B u c k i n -
g h a m y r e c o r r i ó l a s p l a z a s de P i c c a -
d i l l y , T r a f a l g a r , W e s t m i n s t e r . e tc . 
E n l a f o r m a c i ó n t o m a r o n p a r t e c u a ­
t r o e s c u a d r o n e s de c a b a l l e r í a , fuer ­

zas n a v a l e s , l a p l a n a m a y o r de l M i ­
n i s t e r i o de l a G u e r r a , las r e n r e s e n t a -
t i c n e s e x t r a n j e r a s y co lon ia l e s . 

L e s rea le s m a j e s t a d os f u e r o n v i to-
! r e a das f r e n é t i c a m e n t e d u r a n t e todo 

el r e c o r r i d o . 

P R O M K S A D E L R E Y J O R G E 

A l c o n t e s t a r en u n o de los b a r r i o s 
á los a g a s a j o s que se l e h a c í a n , e l R e y 
a p l a u d i ó l a b e n e m é r i t a l a b o r de l C o n ­
s e j o y p r o m e t i ó su c o n c u r s o p a r a a u ­
x i l i a r á los p o b r e s . 

A G U A Q T E C A U S A O L S O l ^ T O 
L o n d r e s , J u n i o 23. 

U n a f u e r t e l l u v i a que e m p e z ó á 
c a e r desde l a t a r d e y que c o n t i n u ó 
d u r a n t e l a noche , h a d i s g u s t a d o a l 
pueb lo i n g l e s que p e n s a b a d i v e r t i r s e . 
M u y p o c a s p e r s o n a s h a n sa.lido á l a 
ca l le , pero los a t r e v i d o s h a n p o d i d o 
¡¿oz&r d e l e s p e c t á c u l o m a r a v i l l o s o 
que p r e s e n t a n l a s i l u m i n a c i o n e s . 

F R E N T E A P A L A C I O 

D u r a n t e t o d a l a t a r d e u n a i n m e n ­

s a m u l t i t u d h a p e r m a n e c i d o e s tac io ­
n a d a e n f r e n t e d e l p a l a c i o d e B u c k t n -
g h a m y c a d a v e z que el R e y J o r g e y 
l a R e i n a M a r í a se a s o m a b a n a l b a l ­
c ó n y s a l u d a b a n c o n las m a n o s , d e l a 
m a s a h u m a n a s a l í a n potentes v i v a s 
que a t r o n a b a n el e s p a c i o y se o í a n á 
m á s de u n a m i l l a de d i s t a n c i a . 

B A N Q U E T E 

S i r E d w a r d G r e y d á ó este noche u n 
r e g i o b a n q u e t e en el P o r e i g n O f f i c e , 
c u y o r e c u e r d o p e r d u r a r á p o r l a r g a 
f e c h a en tre los comensa le s . A l f e s t í n 
a s i s t i e r o n los R e y e s , los m i e m b r o s d e 
l a s F a m i l i a s R e a l e s h u é s p e d e s de l a 
c i u d a d y los r e p r e s e n t a n t e s e s p e c i a ­
les de l a s n a c i o n e s e x t r a n j e r a s q u e 
h a n v e n i d o á l a s f i e s tas de l a C o r o n a ­
c i ó n . 

B R I L L A N T E I L T ^ M I N A C I O N • 

L o n d r e s l u c e s t a n o c h e u n a de l a s 
i l u m i n a c i o n e s m á s b r i l l a n t e s que se 
r e c u e r d a n en l a h i s t o r i a de I n g l a t e ­
r r a . P o r todos los b a r r i o s de l a c i u ­
d a d h a y v e r d a d e r o de r r o c h e de l u z , 
p e r o en l a p a r t e c é n t r i c a e l a s p e c t o 
es e sp lendoroso . L a s f a c h a d a s d e l 
B a n c o de I n g l a t e r r a h a n s ido c u b i e r ­
tas c o n i n g e n i o s a s c o m b i n a c i o n e s de 
b o m b i l l o s e l é c t r i c o s que e x p r e s a n 
l e a l t a d y buenos deseos h a c i a los so­
b e r a n o s ; c i r c u m i b a l a n d o los g r u e s o s 
p i l a r e s de l p ó r t i c o y sobre e l t e c h o y 
p a r e d e s h a y m i l l a r e s de b o m b i H i t o « 
e l é c t r i c o s de todos los co lores d e l a r ­
co i r i s . 

L a R o y a l E x c h a n g e y l a M a n s i ó n 
H o u s e , los dos famosos ed i f i c ios q u e 
e s t á n f r e n t e a l B a n c o , h a n s ido i l u ­
m i n a d o s con i g u a l e sp lend idez . 

T o d a s l a s ca l l e s d o n d e e s t á n l a s 
o f i c i n a s de l m u n d o f i n a n c i e r o os ten­
t a n r e g i a s i l u m i n a c i o n e s , s o b r e s a l i e n ­
do e n l e s a d o r n o s hechos l a s c o r o n a s 
y l a s i n i c i a l e s de los soberanos . 

L a r e s i d e n c i a d e l E m b a j a d o r de 
los E s t a d o s U n i d o s , q u e se c o n s i d e r a 
como l a c a s a m á s h e r m o s a de L o n -

| dres , h a s i d o i l u m i n a d a p r o f u s a -
1 r iendo, 

D I M I S I O N D E L G A B I N E T E 
F R A N C E S 

P a i ' í e , J u n i o 23. 
C o n m o t i v o de h a b e r s ido d e r r o t a ­

do e l G o b i e r n o en l a C á m a r a de D i -
[ p u t a d o s en l a c u e s t i ó n d e l m a n d o su-
! p r e m o d e l e j é r c i t o , e l g a b i n e t e h a 

a c o r d a d o p r e s e n t a r s u d i m i s i ó n a l 
1 P r e s i d e n t e F a l l i e r e s , 

T R E M E N D O T E M P O R A L 

I n q u i q u e , C h i l e . J u n i o 23. 

E s t e p u e r t o f u é azo tado a n o c h e p o f 
u n t r e m e n d o t e m p o r a l a c o m p a ñ a d o 
de copiosas l l u v i a s c o n u n a t e m p e r a ­
t u r a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e a l t a . 

S e f u e r o n á p i q u e en l a b a h í a c i e n 
l a n c h a s c a r g a d a s de m e r c a n c í a s y 
m u c h o s b u q u e s q u e d a r o n d e s a r b o l a ­
dos. 

E n la c i u d a d , n u m e r o s a s f u e r o n l a s 
c a s a s que p- frdieron s u s techos . 

A p e s a r de l p á n i c o que p r e v a l e c i ó 
e n t r e 1os m o r a d o r e s de l a c i u d a d , n o 
h a h a b i d o que d e p l o r a r d e s g r a c i a s 
p e r s o n a l e s , 

C A U S A D E L A D 1 M 1 B T O N 

P a r í s , J u n i o 23, 
E l G a b i n e t e p r e ? e n t ó s u r e n u n c i a 

d e s p u é s que los d i p u t a d o s I s r e t i r a ­
r o n s u c o n f i a n z a , á r a i z de u n a d i ^ i w 
t a o c u r r i d a en l a C á m a r a en tre el M i ­
n i s t r o de l a G u e r r a G o r i a n y los 
m i e m b r o s de d i c h o c u e r p o legislar-
t ivo . 

M . G o v i a n sos tuvo que en t i e m p o 
de g u e r r a el m a n d o s u p r e m o d e l e j é r ­
c i to debe r a d i c a r en e l M i n i s t r o de l a 
G u e r r a y en los genera l e s , m i e n t r a s 
que les d i p u t a d o s d e c l a r a r o n que l a 
j e f a t u r a debe t e n e r l a u n a s o l a p c i v 
sona . 

L A U N D E R W O O D ' 

L a f a b u l o s a d e m a n d a p a r a m á q u i ­

nas de e s c r i b i r ' ' U n d e r w o o d , " h a 

ob l igado á l a C o m p a ñ í a á f a b r i c a r 

u n a a d i c i ó n c a d a a ñ o , y a u n q u e h o y 

posee l a f á b r i c a m a y o r de l m u n d o , 

p r o d u c i e n d o m á s de 500 m á q u i n a s 

d i a r i a m e n t e , n o p u e d e d a r a b a s t o á 

los e n o r m e s ped idos que de t o d a s 

p a r t e s d e l m u n d o r e c i b e . P o r e sa r a ­

z ó n n u e s t r o s p e d i d o s h a n s u f r i d o l a r -

ffas d e m o r a s , p e r o c o n l a n u e v a a d i ­

c i ó n , de u n a c a p a c i d a d i g u a l á l a ter­

cera p a r t e que o c u p a l a a c t u a l f á b r i ­

c a , p o d r e m o s en b r e v e l l e n a r r á p i d a 

y d e b i d a m e n t e las ó r d e n e s de nues ­

tros a g e n t e s y c l ientes . 

C H A M P I O N & P A S C U A L , 

O b i s p o 99-101. 

T H E R O T á L B A Ñ E G F C A N A D A 

A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A P \ R A 
E L P A G O D E L O S C H E Q U E S D E L E J E R C I T O L I B E R T A D O R 

C A P I T A L Y R E S E R V A . $ 1 3 200,000 

A C T I V O T O T A L . . . . , , 98 .000 ,000 

E L R O Y A L B A N K O F C A N A D A ofrece las mejores g a r a n t í a s para D e p ó s i t o » 
en Cuentas Corrientes, y en el Departamento de Ahorro*. 

S U C U R S A L E S E N C U B A : 
Habana- Obrapía 3?5.-Habana: Galiano 92.— B a y a m o . — C i e n f u e g o s . - r á r d e n a s . -rftmaXv- C a i b a r l é n . - G u a n t á n a m o . - M a t a n z a a . - M a y a r í . - M a r ^ a n i l l o . - Puerto 

Padre - Santiago de C u b a . - S a n c t l - S p í r l t u s . — S a g u a la Granae. 
P J S H E R M A N . Supervisor de U s Sucursales de Cuba, Habana. O brama » 

167» A b . - l 

"Fl ABRIO A ESPECIAL DE BRAGUERO Q j 
r \ D B ti. A . V E G A , e s p e c i a l i s t a . > ^ 
\ E l a p a r a t o de g o m a coa a i r e c o m p r i m i d o , cons igue l a c u r a r a d i c a l 

de las h e r n i a s . Bate a p a r a t o f u é pre a u lo e u B i c a l e s C i i a r l e a w n r S a o L u u 
3 1 . O ¡ I S I I E ^ O 3 1 , 

D E C A S T E L L S U I A I b I I U ü I m \ u í \ 

jfndicadonfs y dosis de l a s 

T a l k b í T S a y e r ' d e A s p i r i n a 

H e u m a H s m o 

i n f l u e n z a y 

de toda clase 

D o l o r i e c a b e z a 

_ Z tabletas.. 5 v e w aJdicL 

tableta ~ i mes q¡<¡í& 

\ . 2 tabletas.2 mes a l d ía 

Fr««Bl»da con medalla de bronc» «..n la ül t lma Exposic ión d« faria-
C a r a Im t w e s rebe lde» , tisia y d e m á s eufermedade* de l »eofca. 

y d e m u e l a s | 

C ó l i c o s m e n s h v a l e S - J A I fabUk.3 veces a i día 

Jjemprt después de ias comidas.conbúsisnfc cantidad¿eagua. 

D e s c r i p c i o n e s c i e n ­

t í f i c a s y m u e s t r a s e s ­

t á n á l a d i s p o s i c i ó n 

d e l o s s e ñ o r e s f a c u l ­

t a t i v o s q u e g u s t e n 

d i r i g i r s e á 

C a r l o s B ó h m e r 

S O L N U M . 7 4 . H A B A N A . 

C 1*44 



D I A D I O D E L A M A R I N A - í d i c i ó p do l a m a ñ a n a . — J u n i o 24 de 1911. 

V E N T A S D E V A L O R E S 

N u e v a Y o r k , J u n i o 23. 
A y e r , j u e v e s , se v e n d i e r o n en l a 

B o l s a d e V a l o r e s de e s t a p l a z a 466,600 
bonos y a c c i o n e s de l a s p r i n c i p a l e s 
e m p r e s a s que r a d i c a n en los E s t a d o s 
U n i d o s . 

B A S E B A L L 
N u e v a Y o r k . J u n i o 23. 

E l r e s u l t a d o de los j u e g o s ce lebra^ 
dos h o y e n t r e los c l u b s de l a s G r a n ­
des L i g a s f u é e l s i g u i e n t e : 

L i g a N a c i o n a l 
C i n c i n n a t i 8, S a n L u i s 7. 
P i t t s b u r g 4, C h i c a g o 3. 
F i l a d e l f i a 1, B o s t o n 0. 
B r o o k l y n 1, N e w Y o r k 0. 

E s t a d o d e l C a m p e o n a t o 
G . P . 

C h i c a g o 36 22 
N e w Y o r k 36 22 
F i l a d e l f i a 35 24 
P i t t s b u r g 34 24 
S a n L u i s . 32 28 
C i n c i n n a t i 26 33 
B r o o k l y n 21 3 6 
B o s t o n 14 45 

L i g a A m e r i c a n a 
N e w Y o r k 3. W a s h i n g t o n 2. 
D e t r o i t 4, C l e v e l a n d 2. 
B o s t o n 7, F i l a d e l f i a 3 ( p r i m e r j u e ­

go . ) 
B o s t o n 6, F i l a d e l f i a 4 , ( s e g u n d o 

j u e g o . ) 
E s t a d o d e l C a m p e o n a t o 

G . P . 

D e t r o i t 42 19 
F i l a d e l f i a 37 20 
N e w Y o r k 31 24 
B o s t o n 31 28 
C h i c a g o 29 24 
C l e v e l a n d 25 27 
W a s h i n g t o n 20 38 
S a n L u i s 16 43 

c i e n e s de l B a n c o E s p a ñ o l ; los d e m á s 
v a l o r e s sos ten idos pero i n a c t i v o s . 
C i e r r a l a pLaza en m e d i o de s u p o b r e 
za por l a f a l t a de oper te iones , bas­
tante s o s t e n i d a en g e n e r a l . 

E n e l B o l e t í n de l a B o l s a de V a l o ­
res , se p u b l i c a n h o y las s i g u i e n t e s 
v e n t a s : 

A L C O N T A D O 

200 a c c i o n e s H . E . Cotnunes . 105^0 

200 a c c i o n e s v e n d i d a ^ 
H a b a n a , 23 d e J u n i o de 1011. 

E l V o c a l . 
J o s é A r g o t e 

C o t i z a c i o n e s d e l c i e r r e á l a s c u a ­
t r o de l a t a r d e : 

B o n o s y O b l i g a c i o n e s 

5 % B o n o s C u b a Spe-
y e r 1 114 115 

£ 5% B o n o s U n i d o s . . 114% 115% 
£ 4% B o n o s U n i d o s L 8 9 ^ 9 0 V i 
6% l a B o n o s A y u n t i -

miento ! . . . 117 118 
6% 2 a B o n o s A y u n t r -

miento l U M » 115 
6% B o n o s de G a s . i . 120 122 
6 % O b l i g a c i o n e s Gw? 100 101 • 
• V ; B o n o s H a v a n a 

E l e c t r i c . [ . 109yo 110'2 
5% D e u d a I n t e r i o r Üy 99*4 100 

Acc ione : . 
B a n c o E s p a ñ o l . . 1 . I I 6 1 4 1 1 6 % 

B a n c o N a c i o n a l de Chi­
b a 

F . C . U n i d o s . . .j . 86Vt 8 6 * -
C o m p a ñ í a de G a s . 1 . 101 Vo 1 0 2 V i 

i « n a v a n a E l e c t r i c P r e ­
f e r i d a s J . 1 0 8 % 1 0 9 i ó 

l l a v a n a E l e c t r i c Co­

m u n e s J . l O o V t IO151/2 
C u b a n T e l e p h o n e C o . 54 57 

M e r c a d o M o n e t a r i o 

C A B L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 

N u e v a Y o r k . J u n i o 23 

B o n o s de C u b a , 5 p o r c i ento (ex­
i n t e r é s , ) 103. 

B o n o s do los E s t a d o s U n i d o s , á 
100V4 p o r c i en to . 

D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 4 á 
4.112 p o r c i ento a n u a l . 

C a m b i o s sobre I*ondres . 60 d!v., 
b a n q u e r o s , $ 4 . 8 4 . 0 0 . 

C a m b i o s sobre L o n d r e s , á l a v i s t a 
b a n q u e r o s , $4.85.95. -

C a m b i o c fiobn; P a r K b í i n q u e r o s . 60 
djv . j 5 f r a n c o s 2 0 . 5 Í 8 c é n t i m o s . 

C a m b i o s sobre H a i v i b u r g o . 60 djv . , 
b a n q u e r o s , 95.1|8. 

C e n t r í f u g a s p o l o r i z a c i ó n % , en p l a ­
z a , 3.98 c t s . 

C e n t r i i ' u a a s p o l . 96, e n t r e g a s de 
J u n i o , 2 . 5 ¡ S c ts . e. y f. 

C e n t r í f n g n s pol . 96, e n t r e g a s de 
J u l i o , 2.5|8 c ts . c . y f. 

M a s e a b n d o , p o l a r i z a c i ó n 89, e n - p l a ­
z a , 3.48 c t s . 

A z ú c a r de m i é - , po l . 89, en ¡p laza , 
3.23 cts . 

• H a r i n a p a t e n t e M i n n e s o t a , $5.15. 
M a n t e c a de l Oes te , en t e r c e r o l a s , 

$8 .55. t 
L o n d r e s , J u n i o 23 

D i a de f i e s ta h o y t a m b i é n , c e r r a d a 
l a B o l s a y n o m i n a l e s t o d a s l a s c o t i z a ­
ciones, j 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g - a s po l . 96, l i s . 
4.1 !2d. 

A z ú c a r , m a s c a b a d o , pol . 89. I G s . 
6d . 

A z ú c a r de r e m o l a c h a de l a ú l t i m a 
c o s e c h a , lOs . 9d. 

C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 79.11|16. 
D e s c u e n t o , B a n c o de I n g l a t e r r a , 

3 p o r c i ento . 
"Renta 4 p o r c i en to e s p a ñ o l , ex-cu-

p ó n , n o m i n a l . 
L a s a c c i o n e s c o m u n e s de los F e r r o -

c a r r i l e s U n i d o s de l a H a b a n a reoris-
t r a d a s en L o n d r e s c e r r a r o n h o y á £Ti 

P a r í s , J u n i o 23. 

"Renta f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 95 f r a n 
eos, 35 c é n t i m o s . 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

J u n i o 23 
A z ú c a r e s . — S i g u e c e r r a d o el m e r ­

c a d o de L o n d r e s , el de N u e v a Y o r k 
qu ie to d e s p u é s d e l a s g r a n d e s v e n t a s 
de a y e r , p e r o sos t en ido . 

E l m e r c a d o l o c a l quieto , p o r que­
d a r poco a z ú c a r que v e n d e r y e x c e d e r 
l a s p r e t e n s i o n e s de sus t enedores á 
los l i m i t e s que l a s co t i zac iones de 
N u e v a Y o r k p e r m i t e n á los e x p o r t a ­
d o r e s ¡ p a c a T y por este m o t i v o so la ­
m e n t e se h a p o d i d o h a c e r , q u e sepa­
mos, l a s s i g u i e n t e s v e n t a s : 

46 ,500 sacos c e n t r i f u g a pol . 96, re­
s e r v a d o , en C á r d e n a s . 

9,'800 sacos c e n t r i f u g a s p o l . 95.1 ¡2 
96 , k 4.90 r s . @ , en C á r d e n a s . 

C a m b i o s . — - S i g u e e l m e r c a d o con 
d e m a n d o m o d e r a d a y s in v a r i a c i ó n en 
l o s p r e c i o s . 

C o t i z a m o s : 

Comercjo Banquero 

C A S A S D E 

H a b a n a 23 

A 

P l a t a e & p a ñ o k i 
C a i d e r i l í f t ( e n ©ro) 
O r o a m e r i c a n o c o n ­

t r a oro e s p a ñ o l . . . 
O r o a a e r i c a n o c o n ­

t r a p l a t a e s p a ñ o l a 
C e n t e n e s 
I d . en c a n t i d a d e s . . . 
L u i s e s 
I d . en c a s t i d a d e s . . . 
K l peso a m e r i c a n o 

en p l a t a e s p a ñ o l a 

C A M B I O 

J u n i o de 1911 . 

las 5 de la tarde. 

9 8 % á 9.8% T . 
97 a 9S V . 

1 1 0 % á 1 1 * % P . 

1 0 % á 11 V . 
á 5 .34 en p l a t a 
á 5 .35 en p l a t a 
á 4 .27 en p l a t a 
ú 4 .29 en p l a t a 

1-10% á 1-11 V 

P a r a A r t e m i s a , á B e t a n c o u r t y N e ­
g r a , 1 toros . 

P a r a M a r i a n a o , á G e n a r o S á n c h e z , 
1 v a c a . 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l 

( P o r l a m a t a n z a de l M u n i c i p i o ) 

R t * e s s a c r i f i c a r l a s hoy: 
Cabezas 

G a n a d o v a c u n o 273 
I d e m de c e r d a 96 
I d e m l a n a r 39 
S e de ta l l o l a c a r n e á los s i g u i e n t e s 

p r e c i o s en p l a t a : 
• j * .t«i r i - - )" toretes . ao^ i tUm f vin­

cas , de 18 á 22 c e n t a v o s el k i l o . 
T e r n e r a s , á 23 c e n t a v o s el k i l o . 
C e r d a , de 36 á 38 c e n t a v o s e l k i l o . 
L a n a r , á 30 c e n t a v o s e l k i l o . 

M a t a d e r o de L u y a n ó 

R e s e s s a c r i f i c a d a s h o j 
Cabezas 

G a n a d o v a c u n o 50 
I d e m de c e r d a 20 
I d e m l a n a r 00 
Se d e t a l l ó l a c a r n e á los s i g u i e n t e s 

p r e c i o s en p l a t a : 
L a J e foros, toretes , n o v i l l o * y v a ­

cas , de 19 á 23 c e n t a v o s el k i l o . 
T e r n e r a s , á 24 c e n t a v o s el k i l o . 
L a de c e r d a , de 36 á 38 cts . el k i l o . 

M a t a d e r o de R e s r l a 

R e s e s s a c r i f i c a d a s h o y : 
Cabezas 

G a n a d o b e n e f i e n d e ? 
G a n a d o v a c u n o 7 
I d e m de c e r d a 1 
I d e m l a n a r 0 
S e d e t a l l ó l a c a r n e á los s i g u i e n t e s 

p r e c i o s en p ' p t a : 
V a c u n o , de 20 á 24 c e n t a v o s el k i l o . 
C e r d a , á 38 c e n t a v o s e l k i l o . 

116 

104 

N 

N 

N 

N 

N 

LOS 

trJn Faflway'B Co (en c ir­
cu lac ión) IO814 113 

dbiiKáéiuUeW peñéra les (ner-
pstnaiO ronsoiicliria» db 
los F . C . U . de la Habana . 

riónos .le ia Compañía utg 
Gas Cubana 

ComnafUa E l é c t r i c a d e 
Alumbrado y Tracc ión de 
Santiago . 

DDnos de la Repúbl i ca de 
Cuba emitidos en 1896 i 
1897 

Bonos secunda hipoteca de 
The M a t a n z a s W a t e a 
Woks 

Id. hlpott-caHos Central azu­
carero "OllinFO'' 

Id. id. Central azucarero 
"Covadonga" 

ObllKaoionep Grles Conso­
lidad^' q»> Gar y 'elec­
tricidad 99% 100^ 

Kmprest i tü a>- la Kp-Obll^a 
dé Cuba, le'/á millones. . . 106 110 

Matadero Industrial 85 95 
Fomento Agrario ) 93% 9514 

A C C I O N E S 

TCspa^oí 1e '.a Isla ae 
Cuba 

r Aerteola de Puerto 
Pr ínc ipe 

Banco Nacional de C u b a . . . 
Banco Cuba 
Compañía d« ^ r r o c a r r l l e s 

UrMos do la Habana y 
Alni-vcena*! lo R^gla l imi­
tada 

Ca. íOléotnca, £ c Santiago de 

CAJAS RESERY M S LONJA DEL COMERCIO 

115% 118 

50 100 
115 135 

N 

Cuba 

A d u a n a de l a H a b a n a 

R e c a u d a c i ó n de h o y : ¡£71,78,7^17. 
H a b a n a , 23 de J u n i o de 1911. 

L a v e n t a de g a n a d o e n p ie 

L o s p r e c i o s que r i g i e r o n p o r e l ga­
n a d o en pie en los c o r r a l e s de L u a y n ó , 
f u e r o n los s i g u i e n t e s : 

G a n a d o v a c u n o , de 4 á 4.314 c e n t a ­
vos . 

I d e m l a n a r , á $2.00. 

c o l e g i o oe m i m m 

C O T I Z / ' C I O N O F I C I A ' 
CAlVlBlOg 

R&nque. Comer. 

M e r c a d o P e c u a r i o 

J u n i o 23 

E n t r a d a s de l d i a 2 2 : 
A F r a n c i s c o S á n c h e z , de M a r i a u a o , 

5 m a c h o s y 8 h e m b r a s v a c u n a s , 
A B e t a n c o u r t y N e g r a , de los P a l a ­

cios, 37 m a c h o s y 6 h e m b r a s v a c u n a s . 
A R o s e n d o C o l l a z o , de P i n a r d e l 

'Rio, 15 m a c h o s y 101 h e m b r a s v a c u ­
n a s , 

A R a m ó n F e i t o , de G ü i n e s , 5 m a ­
chos v a c u n o s . , 

A M a r t i n A r a z o z a , de M a t a n z a s , 9 
toros . 

A M a n u e l N a v a r r o , de i d e m , 32 to­
retes . , 

A P e d r o R o m a ñ á , de i d e m . 19 toros . 
A J o a q u í n F e r e i r o , de i d e m , 16 m a ­

chos y 42 h e m b r a s v a c u n a s . 
A R i c a r d o P i l o t o , de S a n c t i S p í r i -

tus . 300 e m b r a s v a c u n a s . 
A G r a s s y B r o s s . de i d e m ó m a c h o s 

y 63 h e m b r a s v a c u n a s . , 
A M a n u e l A g u i l a , de C a m a g ü e y , 

510 m a c h o s v a c u n a s . , 
S a l i d a s d e l d í a 2 2 : 
P a r a e l c o n s u m o de los R a s t r o s de 

esta c a p i t a l s a l i ó el s i g u i e n t e g a n a d o : 
M a t a d e r o de L u y a n ó , 8S m a c h o s y 

2 h e m b r a s v a c u n a s . 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l . 418 m a c h o s y 

185 h e m b r a s v a c u n a s . 
P a r a v a r i o s t é r m i n o s : 
P a r a B a c u r a n a o , á E u g e n i o M a r t í ­

nez . 2 toros . 

Rondres, 3 dlv. . . . . 21 20^ p\0 P. 
Londres, 60 d|v 20% 20% p|0 P. 
Par ís . 3 d|v 6% 5% p!0 P. 
Alemania, 3 dlv 5% 4% p'O P. 
Alemania, 60 d|v. . . . 3% p!0 P. 
E . Unidos 10% 10% PÍO P. 

.. „ 60 dlv 
Espafu» 8 C\. b\. plaza y 

cantidad - 1% 1% p10 D. 
Descuento papel Comer­

cial . S 10 p|0P. 
A Z U C A R E S 

Azflcar centrlfUKQ ne frnarapo, polartza-
ciftn 9fín. en a lmacén , fruto existente, ft. pre­
cio de embarque, & 4.15|16 rs. arroba. 

Idem de miel, polar izac ión 89, á. 3% rs. 
arroba. 

Señores Corredores de turno durante la 
presente semana: 

P a r a Cambios: Raúl Bonnet; para A z ú ­
cares, Fe ier ico Mejer. 

Habana, Junio 23 de 1911. 

B O L S ^ P R I V A D A 

C O T I Z A C I O N DE V A L O R E S 

O F I C I A L 
Billetes del B a i K c Españo l de la Isla de 

Cuba contra oro, 5% á. 6% 
P í a t a ' ispañols - omra nro español de 

98% á 98% 
Greenbacks contra oro español , 110% 110% 

V A L O R E S 
Com. V ind. 

Fondo» público» 
Valor P í a 

C'.mpaftU del Ferrocarr i l del 
Oeste 

Compañía Cubana Centrai 
Rallway's I.lmlted Prete­
ridas 

Id. id. (comunes) 
Fftrrocarrxl de '.Jibara á Hol-

ffuln • 
C^nninñff» Cubana de Alum­

brado de Gas 
Cgmv.tWifi v Electr i ­

cidad de la Habana . . . . 
Dicii.t* 'i'i t¿ Habana Prefe­

rentes 
Nueva Fábr ica de Hielo. . . 
í .orui de Jnnierrln •!« la ¡ia-

bana (preferentes) . . . . 
Id. Id. (comunes 
Compañía de Construccio­

nes, Reparaciones y S a ­
neamiento d^ Cuba. . . . 

Comp».ñI?. Havana Kleiítrlc 
R^M'vay's Co. ( p r e í e r r a -
tes) 

Ca. id. id. (comunes). . . . 
Compañía A n ó n i m a de Ma­

tanzas. 
Compañía Alfilerera Cubana. 
Compañía Vidriera de Cuba. 
l'Uwita W.íeíric» de Sancti 

Spírltuq • 
Compañía Cuban Telephone. 
Ca. .Almacenas y Muelles Lo» 

Indios 
Matadero Industrial 
Fomento Agrario 

86% 

25 

86% 

60 

N 

N 

N 

N 

N 

101% 102% 
N 
N 

110 sin 
N 

108% 108% 
105% 105% 

N 
N 
N 

L a s t e n e m o s e n p u e s t r a B ó v e ­

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o ? i o s a d e ­

l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 

p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 

c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 

l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 

l o s d e t ? l l e s q u e s e d e s e e n . 

H a b a n a . A g o s t o 8 d e 1 9 4 0 . 

A G U I A R N . 1 0 8 

N . C E L A T S v C O M P -

156-Fb. 14 

D E L A H A B A N A 
S e c r e t a r í a 

Hesde el d ía primero de Julio prft • 
oomenzarA el pago del Cupón númerr?^1"10 
los B O N O S H I P O T E C A R I O S de 6 
Lonja . esta 

Los poseedores de los referidos m 
deborln proveerse, con ante lac ión T i 
mencianada fecha, de las facturas neo 
rias para la presentac ión al cobro d / ^ " 
Cupones, acudiendo á esta Secretaría a 
8 á 10 de la mañana , todos los días Mm, 

Habana, 20 de Junio de 19ii les-
L A U R E A N O R O D R l G u p , 

' C 1866 2d-24 i t - íd . 

E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 

53 

105 
40 
93 

' 57 

115 
60 

109 

Habana, junio 23 de 1911. 

S E C R E T A R I A D E O B R A S P U B L I C A S . 
—Jefatura del Distrito de Santa Clara .— 
Santa Clara, Junio 20 de 1911.—Hasta las 
dos de la tarde del día 29 de Junio de 
1911 se recibirán nuevamente en esta Ofi­
cina, E . Machado 29, proposiciones en plie­
gos cerrados para la cons trucc ión de los 
estrilips y aproches de un puente sobre el 
río Camajuaní , en el camino & Sabana y 
Santa Clarita, y entonces serán abiertas y 
le ídas p ú b l i c a m e n t e . — E n esta Oficina y en 
la Direcc ión General, Habana, se facilita­
ran informes é impresos al que lo solicite. 
- R a f a e l de Carrerá, Ingeniero Jefe. 

C 1849 alt. 6-21 

S E C C I O N D E K E C K E O Y A l > O K N O 
S í H T P t a r í a 

Debidamente autorizada esta Secc ión por 
la Junta Directiva para efectuar una Ma-
t inée en los salones de la Asoc iac ión el día 
2t> de los cprrientes, se pone por esto me­
dio en conocimiento de los señores Asocia­
dos, á los que se le í previene lo siguiente: 
Primero.—Las puertas de entrada 3.- abri­
rán á la una y la m a t i n é e comenzará á las 
2 p. m. Segundo.—Es requisito indispen-
siiMe la presentac ión á la comis ión de 
puertas, del recibo de cuota social corres­
pondiente al mes en curso. Tercero.—Las 
comisiones están autorizadas para no per­
mitir la entrada y rechazar del sa lón á 
cualquier persona 6 personas que á ello 
dieren lugar, sin que para esto se vea pre­
cisada á dar explicaciones de ninguna c la­
se. Cuarto.—No se darán Invitaciones. 

Habana, Junio 21 de 1911. 
Vicente de la Maza, 

Secretarlo. 
7397 lt-22 4d-22 

A h o r r o s 

EL Banco de l a H a b a n a abre 
cuentas de ahorros en cur-
reney, p la ta ú oro, y abona 

los intereses e l primero de Enero 
A b r i l , Ju l i o y Octubre. Ofrece 
á todas las personas que deseen 
ahorrar dinero s i s t e m á t i c a m e n t e 
el servicio adecuado de un de­
positario fuerte, seguro y pru­
dente. 

B a n c o d e l a H a b a n a 

C 1727 J n . - l 

F a r a n o g a s t a r e l d i n e r o e n 
m e d i c i n a s s e d e b e s r a s t a r © n l a 
c e r v e z a d e L A T l i O I C A L , q u e 
e s u n c ú r a l o t o d o . 

C O M P A Ñ I A D E S S G Ü B O S M U T U O S G O N T B A I N C E N D I O 

F u n d a d a e » e l a ñ o 18/55. 

Of i c inas en s n edif icio p r o p i o : E m f ) f t á n > d o 2\&mero S4 

V a l o r r e s p o n s a b l e $51.718,7.>5.0Q 
B m i e s t r o s p a s r a d o e . , $ 1.668,556.57 
S o b r a n t e de 1909, que se e s t á d e v o l v i e n d o $ 41,764.16 
S o b r a n t e do 1910 p a r a d v o l v e r en 1 9 1 2 . . $ 66,878.68 
I m p o r t e de l fondo e s p e c i a l r e s e r v a $ 273,071.00 

C U O T A S D S S E G U R O S . L A S M A S E C O N O M Í C A S 
Y S I N C O M P E T E N C I A . 

H a b a n a . 31 de M a y o de 1911. E l C o n s e j e r o D i r e c t o r , 
R A F A E L F E R N A N D E Z Y H E R R E R A . 

J n . - l C 1754 

Emprés t i to de í« Repúbl i ca 
de Cuba 112 

lo "i fiiúi-l'ca «Je Cuna, 
Deuda Interior 109 

OblliíAoMnKia primera Ulpote-
f.o. ao] A^untaimlento de la 
Habana 117 

0..>ii-4ai i<-i.ea sefTu-.da ü l p o -
fceca del Ayuntamiento de 
la Habana . 

DDllffaclori'íS hipotecarlas F . 
C . de Clenfueaos ^ V i l l a -
clara < . • 

id. Id. aegunda Id 
Id. primera Id. Ferrocarri l de 

Calbarlén 
Id primera Id. Gibara 4 Hol-

puln 
Bonos hipotecarlos de la 

Compafííf ile C a s v E l e c ­
tricidad de la Habana. . . 119 

Bonos ue ta Manaría .Slec-

118 

113 

123 

114% 116% 

N 

124 

•NKW YORK STOCK QÜ0TATI0NS" 
Sei t í f M I L L E R & C O M P A Ü Y , M E M B E R S OF T H E NEW Y O R K S T O G E X C H A N G E K 

O f f i c e N o . '2*.} l l r o a r t w a v , N e w Y o r k C i t y 

C o r r e s p o n W s I . B E Co., B i H C f l M T I O N A L , . i m 212 & 214 
T o l e p h o n e s A - 3 5 S 1 & A - 3 5 . * 5 ) 

S E C U K I T I E S OriNINC IICHISI 

L o n d r e s a d(V 20.% 21. P . 
. , 6 0 d - v 20.% 'JO %P. 

P a r í s , S div." ó. ^ fi-'^P 
H a m b n r f r o . 3 d r v A.^ - ^ X P -
E s t a d o s Unidos 3 drv 10.% 10. ^ P . 
f í s p a f i a . s. p laza y 

cant idad , 8 d j v 1% 
Dto. pnppl comerc ia l S íl 10 n . 2 a n u a l . 

MOMKpjka K X T i i A . N . r K R A . s . — c o t i z a n 
hoy. como .s¡í?U3: 

G r e e n b a c k s 10% 10%P 
P l a t a e ? p a « o l a 98% 9 « % V 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l m e r c a d o 
a b r i ó h o y a lgo m á s a n i m a d o á p e s a r 
d e q u e a p e n a s se o p e r ó y de que se h a 
v u e l t o á a t a c a r de u n a m a n e r a bas­
t a n t e d e s c o m p u e s t a las acc iones de l 
B a n c o E s p a ñ o l . , 

D u r a n t e el d í a el merca)do ha esta­
d o a l g o m á s a n i m a d o a u n p o r l a s ac -

4'fe 
"1% 
2% 

6% 

9 fe 
5?» 

6% 

6% 

6% 

107 

5% 

Amalgamated r'opper 
American Snielting 
American Silgar 
American C a r & Foundry 
American Locomotive . > 
U . S. Rubber Common 
Atchison Topeca & Sta. Fe . Common. 
Haltimore & Ohio 
Brooklyn Rapid Trans i t 
Canadían Pacific 
Chesapeake A Ohio 
Dlstillers Securities 
E r i e Common 
Great Northern Preferred 
Interborough Preferred 
Interborough Common 
I.ouisvllle & Xashvi l le 
Missouri Pacific 
Missouri K a n s a s & Texa^ 
Xew York Central 
Northern Pacific 
Pennsylvania R . R 
Reading • • • 
Rock Island Common 
Southern Pacific 
Southern Ral lway 
Chicago Milwake & St. Paul . . . . 
t'nlon Pacific 
U . S. Steel Common 
U . S. Steel Preferred 
Wabash Common 
Wabash Preferred 

Chicago West 
Chicago West . P 
Consolidated G a s 
Norfolk & Western 
American Beet Sugar 
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80 Ti 

56 
« S t -

112% 
107 «4 

80 
241'4 

58^ 
36 
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50% 
18 

149% 
49% 
36% 

109 M. 
132% 
124% 
158% 

31 
125% 
184 

77% 
llS-% 

37% 
23% 

145 
109% 

54 

70% 
81% 

56 

41% 
113% 
107% 

80% 
243 

83% 
S 8 « 
36% 

136% 
50% 
18 

149V; 
49% 
36% 

109% 
133% 
UM̂á 
i-.r.% 
33% 

120% 
31% 

185% 
7S% 

118% 

37% 
23% 

145 
109% 

54% 
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80% 

56 

41% 
112% 
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80 

241% 
82% 
58% 
36 

136 
50 M. 
17% 

149V4 
49% 
36% 

109 
132% 
124% 
158% 

33 
119 

31 
125% 
184 

77% 
118 

37% 
23% 

145 
109 

54 

70% 
81% 

56 

41% 
113% 
107% 

80% 
243 

83% 
58% 
36% 

136% 
50% 
17% 

149% 
49% 
36% 

109 
13.!% 
124% 

• 
33% 

120% 
31% 

125% 
185% 
78% 

;113 

37% 
23% 

145 
109% 

54% 

S E C R E T A R I A D E G O B E R N A C I O N . — 
Negociado de Bienes y Cuentas.—Hasta las 
9 a. m. del día 26 del presente mes se re­
cibirán en este Negociado proposiciones 
por duplicado en pliego cerrado para el 
suministro de "Utiles y accesorios para au­
tomóvi l e s" que necesite esta Secretaría, du­
rante el a ñ o fiscal de 1911 ft. 1912; á"dicha 
hora las proposiciones se abrirán y leerán 
p ú b l i c a m e n t e . — E n este Negociado se da­
rán pliegos y pormenores á rjuien los so­
licite.—Habana, 7 de Junio de 1911.—Sixto 
Delgado, Jefe del Negociado ce 'Bienes y 
Cuentas. 

C 17S8 alt. 6-9 
R E P U B L I C A D E C U B A — O F I C I N A D E L . 

Cuartelmaestre General y Comisario Ge­
neral del E j é r c i t o . — H a s t a las dos p. m. 
del d ía 36 de Junio de 1911, se rec ibirán 
en la O í c iña del Cuartelmaestre General y 
Comisario General del Ejérci to , situada en 
el antiguo edificio de Correos, Habana, pro-
poBiciones en pliegos cerrados y lacrados 
para la adquis ic ión é ins ta lac ión de una 
P L A N T A E L E C T R I C A en el Campamento 
de Columbia, y entonces serán abiertas y 
le ídas p ú b l i c a m e n t e . — S e darán pormenores 
á tjulen los solicite.—C. Machado, Teniente 
Coronel Cuartelmaestre General y Comisa­
rio General del Ejérc i to . 

C1596 alt. 6-30 
S E C R E T A R I A D E G O B E R N A C I O N — 

Negociado de Prisiones.—6 de Junio de 
1911.—Hasta las dos p. m. del d ía 26 de 
junio de 1911 se recibirán en este Negocia­
do proposiciones, en pliegos cerrados, para 
el suministro de telas, equipos y materia­
les para la confecc ión de equipos, con des­
tino & los presos y penados en los Estable­
cimientos Penales de la Repúbl ica .—El 
pliego de condiciones se encuentra de ma­
nifiesto en este Negociado.—Se darán por­
menores y fac i l i tarán modelos de nroposl-
ciones á quien los solicite, Ijos sobras con­
teniendo las proposiciones serán di lu idos 
al que suscribe y al dorso se les pondrá: — 
Propos ic ión para telas, equipos y mn.teria-
les para la confecc ión de equipos con des­
tino á los presos y penados,—Domingo Ma­
rín, Jefe del Negociado, 

C 1660 6-7 

C H E Q U E S D E V I A J E R O S 

B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 

P o r e l h e c h o d e q u e P O S S I M I S ­
M O S m E - N T I F I C A N l a p e r s o n a (pie 
los u s a , estoe cheques c o n s t i t u y e n l a 
m e j o r manersai de l l e v a r O r o E s p a ñ o l 
p o r t o d a l a I s l a . L o s que los u s a n s « 
e v i t a n t a m b i é n l a M O L E S T I A de te­
n e r que ^er I D E N T I F I C A D O S c u a n ­
do los p r e s e n t e n en .an B a n c o , H o t e l , 
E í t a c l ó n d e F e r r o c a r r i l , e tc . P u e d e n 
« e r a d q u i r i d o s e n l a s s i g u i e n t e s deao-
minac io ines : 

$ 5 . 3 0 , 1 0 . 8 0 , 2 6 5 0 , 5 3 . 0 0 O R O K P A S O l 

L O S V E N D E E L 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

C 1713 Jn . - l 

S E V E N D E U N A L A N C H A C O N MO- I 
tor de gasolina de 15 caballos; Es lora , 39 
pies; quilla 32M: pies; manga, 8 pies; pun­
tal, 5 pies. Informarán: Miguel Soler. V a ­
rad e r o d e P e s a n t . 745C 4-23 i 

R a m ó n B e n i t o F o n t e c i l l a 
C O M E R C I A N T E Y B A N Q U E R O 

Corresponsal del Banco Nacicna. Cu­
ba.—Agencian y Comi«ien«i . 
R»a 68—Apartado 14.—Jov«llan<>«t Cuba ; 

w s i s - i « s. 

Junio 23 de 1911. 
A C C I O N E S V E N D I D A S : 200.000 

N O T A . — L a s cotizaciones más a l ta i y m á s bajas e s tán sacadas de los cablegra­
mas aue recibimos. 

B A Ñ O S C A R N E A D O 
Calle Paseo. Vedado. Teléfono F 10S6 

abierto desde las 4 de la m a ñ a s a á las 10 
de l a noche, hay reservados y públ icos á 
6 centavos por persona, pida Vd. el ca tá ­
logo de los precios por horas para familias, 
son las mejores aguas a e s ú n los médicos 
por estar muy adentro de la P l a y a ; la me­
jor prueba es que el ras de mar los ¡levd 
todos, no pasó m á s que en estos bañ^s. 

6686 ^6-5 

L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

v p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s ­

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n ­

s e á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u ­

r a n ú m . 1 . 

í m m cilios i dii. no. 
B A N Q U E R O S . — M E R C A D E R E S 22 

Casa originalmente establecida en 1S44 
Giran Letras á la vista sobre todos los 

Bancos Nacionales de los Estados Unidos, 
dan especial a tenc ión . 

T R A N S F E R E N C I A S POR E L C A B L E 
1101 78-1 Ab. 

ZALDO Y OOMP. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á 

corta y larga vista y dan cartas de crédito 
sobre New York, Filadelfia, New Orleans, 
San Francisco, Londres. Par í s . Madrid, 
Barcelona y d e m á s capitales y ciudades 
importantes de ! s Estados Unidos, Méjico 
y Europa, asi como sobre todos los' pue­
blos de E s p a ñ a y capital y puertos de 
Mél ico . 

E n combinac ión con los s e ñ o r e s F. b! 
Holl ín and Co., de New York, reciben ór­
denes para la compra y ven ía de solares 
6 acciones cotizables en la Bolsa de dicha 
ciudad, cuyas cotizaciones se reciben por 
cable diariamente. * 
__1100 . 78-1 Ab. 

J . A . B A N C E S Y G O M t 
B A X Q U K H O - S 

Teléfono A-174C,—Obispo número 21. 
Apartado número 715. 

Cable B A N C L S . 
Cuentas corrientes. 

Depós i tos con y sin interés . 
Descuentos, Pignoraciones. 

Cambio de Monedas. 
Giro de letras y pagos por cable sobre 

todas las plazas comerciales de los Estados 
Unidos. Inglaterra, Alemania, Franc ia , Ita­
lia y Repúbl icas del Centro y S u d - A m é ­
rica y sobre todas las ciudades y pueblos 
de España, Islas Ralearas y Canarias, asi 
como las principales de esta Isla. 
C O R R E S P O N S A L E S D E L B A N C O D E 

E S P A Ñ A E N L A I S L A D E C U B A 
1102 78-1 Ab. 

N . O E L A T S ¥ G @ 8 I P -
108, A G U I A R 108, esquina 

A A M A R G U R A 
Hacen pagos por el cabio, facilitan 

cartas de crédito y giran letras 
á corta y larga vista 

sobre Nueva York, Nueva Orl.iíins, Vera-
cruz, Méjico, Sen Juan de Puerto Rico, 
Londres, Par í s , Burdeos, Ly .m, Bayona, 
Hamburgo, Roma, Nápo les , Milán, Génoya, 
Marsella, Havre, Lel la , Ñantes . Saint Quin­
tín, Bieppe, Tolouse, Vcnecia, Florencia, 
Tur ln . Masino, etc.; as! romo sobre todai 
las capitales y provincias de 

E S P A f i A E I S L A S C A N A R I A 8 
2575 Í56-1 S. 

( B A . 1 Í Q D E E O S ) 
C1519 78-14 My. 

H i j o s o e R. A r g u e l l e s 

B A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a . 
Te lé fono núm. 7a—Cable: "Ramonargüe 

D e p ó s i t o s y Cuentas Corrientes. ^ 2 ' ' 
sitos de valores. hncléndo.<-p cargo áe] . 
bro y R e m m ó n de dividendos é ir'teT s 
sea. P r é s t a m o s y Pignoraciones ue ¿. 
y frutos. Compra y venta de vaIür;f ¿e 
bllcns é Industriales. Compra y ve>: , 0, 
letras de cambio. Cobro de letras, c u i ^ 
nes, etc., por cuenta ajena. Giros soot 
principales plazas v también sobre los f 
blos de Esnañ?., Islas Falcaros y Cana-
Pasros por Cables v Cartas de rréd|t:>:h 

1099 1 ,'1 

j . b a l M l l 

( S . e n C o . ) 

A M A R G U R A N i m . 3 4 
H a r é n rajrns enr el cable y ?'.ran roTt, 

á corta y larg'-. vista, sobre -sC' italeS 
Londres. Par í s , y so", re todas las y 
y pueblos de E s p a ñ a é Islas I^-1C-
Ca na rías. ns cofl* 

Agentes ríe la Compañía de Seg"rua , 
tra Incendios 

1133 

B A S C O E S P A Ñ O L D £ L U S U B E C l i 

O F I C I N A S : A G U I A R N U M S . 8 1 Y 8 3 

- D E P A R T A M E N T O D E G I R O S -
H a c e p a g o s p o r e l c a b l e . K a c L l i t u c a r t a s d e e r e d i ^ 0 

y s í r o s d e l e t r a 
en pt-queñas y grandes cantidades, sobre Madrid, capitales de provincias 
pueblos de E s p a ñ a é Islas Canarias, asi como dóbre 'os Estados L nidos 
Inglaterra, Franc ia , Italia y Alemania, 

C 1719 
JD.-* 

•i 
ric». 
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?1A9 
156-1 S. 
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£ 1 E s t a d o y l o s 

E s u n a d e l i c i a l e e r los e x t r a c t o s de 

jas ses iones de las C á m a r a s . T o d o se 

vue lve en el los conces iones y m á s con­

cesiones, d i c t á m e n e s y m á s d i c t á m e ­

nes sobre a suntos y s o l i c i t u d e s que de­

penden m á s de los r e s p e c t i v o s A y u n ­

tamientos que de l E s t a d o . A q u í — u n a 

s i m p l e o j e a d a lo d e m u e s t r a — e l E s t a ­

do es l a p a n a c e a , e l ú n i c o r e c u r s o , el 

' ' p u é d e l o t o d o . " L a s cosas m á s i n s i g -

n i f i c a n t e s , l a s pe t i c iones m á s ino fen­

s i v a s y p u e r i l e s , á é l se e l e v a n y á s u 

r e s o l u c i ó n se c o n f í a n . P o d r í a m o s a d u ­

c i r c e n t e n a r e s de e j e m p l o s . L o s r e l a ­

tos de l a s ses iones en a m b a s C á m a r a s 

son u n s e m i l l e r o a b u n d a n t e de el los. 

S i n i r m á s l e jo s , en e l de l a s e s i ó n 

n o c t u r n a que el j u e v e s c e l e b r ó l a C á ­

m a r a de R e p r e s e n t a n t e s b r i n d á s e n o s 

m a t e r i a l s u f i c i e n t e en d i c t á m e n e s que 

no t i e n e n d e s p e r d i c i o . 

T o d o se v u e l v e , e f e c t i v a m e n t e , d i c ­

t a m i n a r respecto á s o l i c i t u d e s de c r é ­

di tos v m á s c r é d i t o s p a r a h o s p i t a l e s , 

a+enciones e x c l u s i v a m e n t e m u n i c i p a ­

les , e n q u e n a d i e se p r e g u n t e p o r q u é 

e x i s t e n los A y u n t a m i e n t o s y c u á l es 

e l p a p e l que d e s e m p e ñ a n en l a v i d a 

c i u d a d a n a , supues to que p a r a n a d i e 

s e r á u n m i s t e r i o que la r a z ó n de s u 

e x i s t e n c i a f ú n d a s e ú n i c a m e n t e e n el 

so s t en imiento de u n i n ú t i l e j é r c i t o de 

b u r ó c r a t a s que c u e s t a u n ojo de l a 

c a r a , p o r m á s que se i n v e s t i g u e . 

S i no se c a m b i a de t á c t i c a , s i n o se 

s i g u e n o t r o s p r o c e d i m i e n t o s , s i se p e r ­

s e v e r a e n e s ta l a m e n t a b l e c o n f u s i ó n 

de a t r i b u c i o n e s , m e r c e l á l a c u a l lo s 

M u n i c i p i o s de l a R e p ú b l i c a e s t á n 

exentos de ob l igac iones , de c o m p r o ­

misos y de r e s p o n s a b i l i d a d e s que r e ­

p r e s e n t e n gas tos , como no s e a n los d e l 

p e r s o n a l , p o r q u e los otros los s u f r a ­

g a el E s t a d o , h a b r á que i r p e n s a n d o 

e n s u p r i m i r l o s de r a í z , t r a t á n d o l o s 

como o r g a n i s m o s i n ú t i l e s , como i n s ­

t r u m e n t o s s i n f u n c i ó n prop ia . P o r q u e 

no es jus to , no es razonable , no es pol i -

a r r e g l o ó c o n s t r u c c i ó n de p a r q u e s , , ^ ¿ x i g i r a l c o n t r i b u y e n t e t r ibutos y 

c o n c e s i ó n de b o m b a s de e x t i n g u i r i n - g a l l a s m u n i c i p a l e s en c a n t i d a d de 

cendios , a c u e d u c t o s , r e f o r m a s u r b a - a^0 en a ñ 0 m§í8 c r e c i d a , p a r a que h ie ­

nas , a l c a n t a r i l l a d o y o t r a p o r c i ó n de g0 ^ ^ sepa en q n ¿ emp]ean ^ ^ 

cosas que d e p e n d e n ó d e b i e r a n depen- | donde v a n á p a r a r los recursos que s u -

der e x c l u s i v a m e n t e de ]os M u n i c i p i o s , ponen todas esas exigencias , p a r a que. 

C u a l q u i e r a , el m á s d e s p r e o c u p a d o , e l | á fin de cuentas , sea el E s t a d o el que 

menos d u c h o en m a t e r i a de a d m i n i s - ¡ t e n g a que s u f r a g a r los desembolsos 

t r a e i ó n p ú b l i c a , t i e n e que p r e g u n t a r j que/ obedecen á c a p í t u l o s meramente 

f o r z o s a m e n t e a l l eer s e m e j a n t e s d i c - ^ locales , que son consecuenc ia de obras 

y r e f o r m a s de c a r á c t e r u r b a no y de las t á m e n e s :—'Pero, s e ñ o r , j p a r a que s i r ­

v e n entonces los A y u n t a m i e n t o s ? 

¿ Q u é p a p e l r e p r e s e n t a n estos o r g a n i s ­

m o s e n el gob ierno de los p u e b l o s ? 

¿iParr» q u é se h a es tabk-c ido l a c o n t r i -

b n c i ó n m u n i c i p a l y en q u é se i n v i e r -

cuales s ó l o d i s f r u t a n lOvS respect ivos 

m u n i c i p i o s . 

L o s A y u n t a m i e n t o s t i enen v i d a pro­

pia , poseen recursos suf ic ientes p a r a 

desenvolverse l ibremente y c u b r i r s u s 
t e n s u s i n g r e s o s ? S i e l C o n g r e s o h a de ¡ compromisos , y s i á pesar de esto, si-

l e g i a l a r u n d í a y o tro sobre a s u n t o s | a cud iendo a l E s t a d o en s o l i c i t u d 

i n s i g n i f í c a n t e s de k v i d a l o c a l , s i h a ; apoyo p a r a e m p r e n d e r obras que so-

de v<ytar c r é d i t o s y m á s c r é d i t o s p a r a i i0 £ pada l o c a l i d a d benefician ¿ n o es l ó -

atetrtder s e r v i c i o s que son de l a e x c l u ­

s i v a c o m p e t e n c i a de los A y u n t a r a i'Mi-

toa, j p o r q u é f u n c i o n a n é s t o s ? ¿ q u é 

derecho t i e n e n á l a v i d a ? 

gico i r pensando en que el E s t a d o se 

i n c a u t e l i sa y l l a n a m e n t e de l a h a c i e n ­

d a de los m u n i c i p i o s , cobrando los i n ­

gresos totales de é s t o s y a que t iene que 

A s í c o m o y a n a d i e p r e g u n t a p a r a ! s u f r a g a r , f u e r a de los de l persona l , to­

q u é s i r v e n los C o n s e j o s P r o v i n c i a l e s , jetos ó cas i todos los gastos? S i l a h a -

pues de a n t i g u o e s t a m o s todos c o n - i c i e n d a m u n i c i p a l en t iempos n o r m a l ŝ 

venerdos de que no s i r v e n absoluta^ | neces i ta r e c u r r i r a l socorro de l E r a r i o 

mente , s ino de estorbo, l l e g a r á u n m o - * p ú b l i c o , ¿ n o es cosa de que se p iense 

m e n t ó , de s e g u i r los r e p r e s e n t a n t e s y en l i q u i d a r los A y u n t a m i e n t o s , en s u -

s e n a d o r e s m e n d i g a n d o c r é d i t o s p a r a p r i m i r l o s ? 

L o m e j o r p a r a e l C U T I S s o n 

los P O L V O S y C R E M A de I V A 

D e v e n t a e n S e d e r í a s y D r o g u e r í a s 
C 1733 J n . - l 

L A P R E N S A 

E s f r e c u e n t e e l f e n ó m e n o e n es tos 

c l i m a s t r o p i c a l e s . L a a t m ó s f e r a es u n a 

f r a g u a e n c e n d i d a . E l so l pegado a l 

c u e r p o é i n f i l t r á n d o s e p o r todos los 

poros i r r i t a , d e s e q u i l i b r a , en loquece . 

L a s n u h es densas , p a l p a b l e s , p e s a n 

sobre n u e s t r a c a b e z a s como b a r r a s 

de p lomo. E l t r u e n o t a b l e t e a y r e c r u j e 

como si a n u n c i a r a el d e r r u m b e de 

los c ie los . E l r e l á m p a g o c e n t e l l e a co­

mo s i q u i s i e r a i l u m i n a r l a c a t á s t r o f e 

final. 

A b r e n s e las n u b e s en grueso a-gua-

eero. C a l l a el t r u e n o . Y á t r a v é s d e l 

ve lo y a s u t i l y b l a n q u e c i n o a s o m a s u 

c a r a e l so l , s ereno , p l á c i d o , c o m o s i 

se r i e se de los f u r o r e s del t r u e n o , de 

l a s c o n t o r s i o n e s de l r e l á m p a g o y d e l 

p a v o r d e los h o m b r e s . 

Y l e í m o s y a y c o m e n t ó e l Diario de 
LA .Marina l a c a r t a d e l P r e s i d e n t e de 

l a R e p ú b l i c a p u b l i c a d a en " E l C o ­

m e r c i o " : 

L e a m o s a h o r a " L a L ' n i ó n E s p a ñ o ­

l a " : 

- " A l g u n o s m i e m b r o s d e l p a r t i d o 
c o n s e r v a d o r c r e y e n d o ¿ a r u n golpe te­
r r i b l e á l a s i t u a c i ó n a c t u a l , p r e t e n d e n 
h a c e r que todos los p e r s o n a j e s r i cos é 
i n f l u y e n t e s j u s t i f i q u e n l a p r o c e d e n c i a 
de s u s f o r t u n a s . 

M á s que o b r a de c o n s e r v a d o r e s se­
r io s , p a r e c e " e s o " l a b o r de " r a d i c a ­
les e f e c t i s t a s . " 

D e s e g u r o que los b a t a l l a d o r e s p o l í ­
t i cos que c o n t a n t o b r í o e m p i e z a n , 
a c a b a r á n c o n v e n c i é n d o s e de que los 
e x t r e m o s son m a l o s y que s i p o r e l 
e x a g e r a d o p a c i f i s m o no se c o n s i g n e 
l l e g a r a l P o d e r , p o r el e x a l t a d o r a d i ­
c a l i s m o , se v a a l d e s c r é d i t o de l a . a g r u ­
p a c i ó n . 

T r a t á r a s e de p r o b a r i n m o r a l i d a d e s 
a d m i n i s t r a t i v a s , d i c i é n d o l e c l a r a m e n ­
te a l p a í s negoc io s e s c a n d a l o s o s , y 
n o s o t r o s c o n e l pueb lo , v e r í a m o s en l a 
a c t i t u d d e los c í v i c o s d e n u n c i a d o r e s , 
e l nob le e m p e ñ o de e v i t a r abusos y ex-
t r a l i m i t a c i o n e s y r e f r ^ m r l a a m b i c i ó n 
s i n l í m i t e s do los que h i c i e r a n b o t í n de 
la p r o p i a p a t r i a ; pero m e z c l a r la p o l í ­
t i c a con la v i d a p r i v a d a de los f u n c i o ­
n a r i o s p ú b l i c o s ; e m p e z a r p o r e s t u d i a r 
é s t a p a r a c o n o c e r a q u é l l a , nos p a r e c e 
i m p r o p i o é i n e f i c a z . " 

R e t u m b ó e l t r u e n o . R e s t a l l ó e l r e ­

l á m p a g o . S a l i ó e l so l . 

Y a p e n a s q u e d a y a n i el a g u a de l a 

t e m e r o s a t e m p e s t a d . 

l a t r a n q u i l i d a d y e l o r d e n p ú b l i c o s , 

p o r q u e la p a c i e n c i a de los h u e l g u i s t a s 

d a funes tos i n d i c i o s de c a n s a r s e y 

v u e l v e á sonar , s i q u i e r a sea s o r d a ­

mente , el m g i d o de l a v i o l e n c i a a z u z a ­

d a m á s y m á s p o r a l g ú n e l emento 

e x t r a ñ o . 

D i c e " E l C o m e r c i o : ' * 

F l p r i i u f r c h o q u e en tre h u e l g u i s t a s 

N o v e n c e r á n los c o n s e r v a d o r e s . 

E s c u e s t i ó n de d i n e r o . 

* * 
P r o s i g u e ' E l M u n d o : " 

L o s c o n s e r v a d o r e s que no son de­
vo tos de " S a n I n o c e n t e " p r e f e r i r í a n 
que el p a r t i d o se en tend ie se b i e n c o n 
e l c a n d i d a t o de l g o b i e r n o y- de los 
c o n t r a t i s t a s , b i e n con el s e ñ o r JSayaá, 
c u y o a l e j a m i e n t o de los l i b e r a l e s h i s - ; h a o c u r r i d L v a A eate s e g u i r á n otro5, 
t o n c o s es i n e v i t a b l e , pues el c a n d i d a - s i h a y ^ ^ o h s ú n e n eQ a r 
to p r e s i d e n c i a d de estos s e r a el doc- ge d e ^ l o m p a ñ e r o s O o n t i n u a r 
t o r E n s e b i o H e r n á n d e z , s i el g e n e r a l i endo V(;iaminosaimeilte e x p l o t a d o s . 
G ó m e z p e r s i s t e en s u propos i to de no y (ie los T e s u ] í e n v dp l a 
i r a l a r e e l e c c i ó n . T a m p o c o h a y que s a n g r e ^ se d e r r a m e se a l e f f r a r á i a 
p e n s a r en Z a y a s p a r a l a \ i c e p r e s i d e n - c o m p a ñ l V a l fín dehe i m . 

| c í a pues esta s e g u n d a m a g i s t r a t u r a p o r t a r l e á e l l a l a v i d a de esos i n f e H . 
I d e l E s t a d o s e r a p a r a el g e n e r a l L m - c e S ; s u j J ^ ^ en c o n t i n u a r 
| n a z de l C a s t i l l o . E s . pues h e c h o . g á n d o l e s ^ nne i ere m no v e l a r 

d e s c o n t a d o l a r u p t u r a d e f i n i t i v a de , p o r l a s e g ^ r i d a d de s u s t r i b a i a d o r e s , 
z a y i s t a s y m i g u e l i s t a s . A menos q u e . j en s l l s t i t n L l a s h a i a s o c u r r a n -
á u l t i m a h o r a , se someta el s e ñ o r Z a - ¡ C(>mo h a n rpeurrido y a _ x en l e a r 
y a s . y se s o m e t a el d o c t o r H e r n á n d e z , | los mai t er i { | e s gU9ta h a n d a . 
y se c o m e t a el g e n e r a l L o i n a z de l C a s - . do m(yt\vo\ u n co l ega p a r a h a c e r l a 
t i l o. E l l o no s e r i a i m p o s i b l e E n : . n ^ ^ i ^ f ^ que< d e n t r o (le al s 
p o l í t i c a todo sucede , r e p e t í a el p n n - a ñ o s a c a s ( , m u v pocos g e r á n e c e s a . 
c i p e de T a l l e i r a n d . que fue u n g r a n r io e ^ e n ^ n u e v o s t r a b a j o s c o n el 
p o l í t i c o . P e r o nos p a r e c e d i f í c i l que 
esos t re s p e r s o n a j e s l l e g u e n á enten­
derse . 

T o d o p a r e c e i n d i c a r que t e n d r e m o s 
dos c a n d i d a t u r a s l i b e r a l e s : l a de loa 
h i s t ó r i c o s , y l a de los z a y i s t a s . E s d i ­
f í c i l , r e p e t i m o s , que v u e l v a n á co l i ­
garse . L a o t r a vez , l a vez p a s a d a , eM 

m i s m o f in que a h o r a . 

C o n d e n a f i i o s de n u e v o r o t u n d a m e n ­

te t o d a l a b o r de f u e r z a que no sea l a 

de l e y y l a de l d e r e c h o . 

M a s c o n d e n a m o s , c o n l a m i s m a de­

c i s i ó n l a teqaz é i n d i s c u l p a b l e i n t r a n -

" E l í M u n d o " p r e t e n d e d e s e n v o l v e r 

l a m a r a ñ a p o l í t i c a . 

N o h a y que p e n s a r , s e g ú n el colo­

ga , e n que v e n z a n los c o n s e r v a d o r e s , 

p o r s í solos . 

H a n de l u c h a r c o n los r e c u r s o s d e l 

G o b i e r n o , con el d i n e r o de los e m p l e a ­

dos p ú b l i c o s , con e l d i n e r o de los con­

t r a t i s t a s , c o n el d i n e r o de los B a n c o s , 

c o n el d inero de los r i cos . 

to se c o n s i g u i ó á c o n s e c u e n c i a de ges- , s i g e n c i a y t i e s u r a de l a e m p r e s a d^l 
t iones d e l ^ s e ñ o r S a n M i g u e l c e r c a ^ d e ; a l c a n t a r i l l a i o q u e v i e n e á e c h a r m á a 

l e ñ a a l pe l igroso fuego de las q u e j a s 

y enojos d é l o s h u e g u i s t a s . 

Y a no se t r a t a s o l a m e n t e de u n a 

c u e s t i ó n entre M r . C a s e y sus o p e r a ­

r ios . 

S e t r a t a fle u n a s u n t o de s a l u d y 

orden p ú b l i c o s a m e n a z a d o s . S e t r a ­

ta de un riesgo de p a r a l i z a c i ó n gene­

r a l y por lo tanto de los in tereses de 

todos. 

¿ Q u e la e m p r e s a es a m e r i c a n a ? 

Y ¿ n o son p r e c i s a m e n t e los a m e r i ­

canos los celosos g u a r d i a n e s de la h i ­

giene y l a s a l u d de C u b a ? 

Y ¿ n o son p r e c i s a m e n t e los E s t a ­

dos U n i d o s los t u t o r e s p a t e r n a l e s de 

los in tereses de C u b a ? 

E s f u e r z a que a s í d i s c u r r a n l a s au ­

t o r i d a d e s . 

M a s s a l i e r o n unos momentos á es­

cena . 

M e t i é r o n s e d e s p u é s e n t r e bas t i lo­

res . 

Y no h a n v u e l t o á a p a r e c e r , que 

nosotros separaos . 

Z a y a s . y de ges t iones del doc tor H e r ­
n á n d e z c e r c a del g e n e r a l G ó m e z . "Pe­
ro es i m p r o b a b l e que esto v u e l v a á 
s u c e d e r . " N u n c a s e g u n d a s p a r t e s fue­
r o n b u e n a s . " • , 

A p e s a r de que los l i b e r a l e s e s t á n 

d i v i d i d o s en h i s t ó r i c o s y z a y i s t a s , y 

los h i s t ó r i c o s en ree leec iomistas y a n -

t i r r e e l e e c i o n i s t a s y l o s no h i s t ó r i c o s 

en z a y i s t a s y as/bert istas . t r i u n f a r á n 

s e g ú n el co lega los l i b e r a l e s . 

¿ E s t a m b i é n c u e s t i ó n de d i n e r o ? 

Q u i z á s sea m á s c u e s t i ó n de V a r o -

n i s tas . L a n n z i s t a s . F r e y r i s t a s y F e r -

n a n d i s t a s entre los c o n s e r v a d o r e s . 

L o s c o n s e r v a d o r e s p o d r á n c o l i g a r ­

se con los l i b e r a l e s . 

V a r o n a y L a n u z a p o d r á n i r de b r a ­

zo c o n P i n o G u e r r a y el g e n e r a l C l a ­

v e l . 

T o d o es pos ib le en l a p o l í t i c a a c ­

t u a l . 

T o d o m e n o s el que los l i b e r a l e s no 

a n d e n á l a g r e ñ a d e n t r o de s u p a r t i ­

do y los c o n s e r v a d o r e s l l e g u e n á en­

t e n d e r s e e n t r e s í . 

" E l T r i u n f o " nos r e p l i c a sobre l a 

L a h u e l g a v a r o d a n d o , v a r o d a n d o c u e s t i ó n d'el l a t í n y el gr iego . N o 

y no sabernos h a s t a d ó n d e v a á l l e g a r . | 'los d e s d e ñ a e l co lega . A u n m á s ; se 

L o s p r o p i e t a r i o s l a a p o y a n . L o s t a - i nos a n t o j a v i s l u m b r a r e n sus l í n e a s 

b a q u e r o s les a b r e n l a c a j a de sus fon­

dos. L o s v e c i n o s r e d o b l a n sus q u e j a s 

ante los m i a s m a s y e m a u a c i o n e s de 

l a s z a n j a s a b i e r t a s y los esconnbros y 

el fango amontoaiados . L / a s a l u d p ú ­

b l i c a e s t á en g r a n p e l i g r o . 

Y e s t á n t a m b i é n en g r a v e p e l i g r o 

c i e r t a a n i n a d v e r s i ó n c o n v e n e i o n a i y 

c e r e m o n i o s a h a c i a e l e s tudio of ic ial 

de a m b o s i d i o m a s . 

P a r é c e n o s que á su pesar , v u e l v e á 

b r o t a r e n e l co l ega a q u e l l a a f i c i ó n , 

aiquel a m o r a l l a t í n y a l gr iego que 

s e g ú n lo a n o t a m o s y a , m a n i f e s t ó p a ­

l a d i n a m e n t e en n ú m e r o s a n t e r i o r e s . 

D i c e " E l T r i u n f o " e n su s e c c i ó n 

" A l V u e l o : " 

L i m i t a d a l a n e c e s i d a d de l l a t í n i 
c i e r t a s profes iones , s u pues to n a t u ­
r a l no se h a l l a en la s e g u n d a ense­
ñ a n z a , s ino en l a U n i v e r s i d a d , de d o n . 
de s a l d r á n c u a n t o s g r a m á t i c o s , l e x i ­
c ó g r a f o s , r o m a n t i s t a s y c r í t i c o s d|& 
l i t e r a t u r a c l á s i c a s e a n n e c e s a r i o s p a ­
r a e l c u l t i v o de es tas d i s c i p l i n a s . 

T e n e m o s , pues , que el c o l e g a r e c o « 

noce l a n e c e s i d a d de l l a t í n p a r a c i e r ­

tas profes iones . 

L o que nos s o r p r e n d e es l a conse­

c u e n c i a . 

E"! c o l e g a no puede i g n o r a r que l a ' 

e s e n c i a de l a s e g u n d a e n s e ñ a n z a es 

l a c u l t u r a g e n e r a l , l a p r e p a r a c i ó n i n - ' 

m e d i a t a y a m p l i a p a r a e l e s tud io de 

todas l a s c a r r e r a s , p a r a l a i n s t r u c ­

c i ó n y e d u c a c i ó n u n i v e r s i t a r i a s . 

• L u e g o c u a l e s q u i e r a que s ea n esas 

profes iones , p a r a l a s cua le s , s e g ú n 

c o n f e s i ó n del co l ega , es n e c e s a r i o e l 

k - t í n , él e s tud io de este i d i o m a per te ­

nece á l a s e g u n d a e n s e ñ a n z a . 

Y he « q u í como d e s p u é s de t a n t o s 

d imes y d i r e t e s , e l c o f r a d e h a r e d u ­

c i d o l a c u e s t i ó n á s i e l l a t í n h a de es­

t u d i a r s e e n el I n s t i t u t o ó e n l a U n i V 

v e r s i d a d . 

N o hemos p e r d i d o el t i empo . 

« 
* • >i 

R e p e t i m o s que los a r g u m e n t o s ne­

g a t i v o s son a r e n a , p u r a a r e n a . 

V i l l a e s p e s a , R u e d a , M a r q u i n a , lo s 

dos M a c h a d o ( M a n u e l y A n t o n i o ) , 

p o d r á n ó no t r a d u c i r la p r i m e r a f á ­

b u l a de B r a p o . M a s es tabos segu­

ros de que g a n a r í a n m u c h o con p o d e r 

t r a d u c i r l o y con p o d e r l eer en s u s 

f u e n t e s á H o m e r o , S ó f o c l e s , E s q u i l o , ' 

E u r í p i d e s , O r f e o , L o n g o , S a f o , T e ó -

cr i to , L u c i a n o , V i r g i l i o , H o r a c i o , Ti-1 

bulo , e tc . , e tc . E s t a m o s s e g u r o s de 

que e n t o n c e s e n t e n d e r í a n m u c h o m e ­

j o r á F r a y L u i s de L e ó n , H e r r e r a , 

G r a n a d a . Q u e v e d o y C e r v a n t e s . 

D i c e n que H o m e r o no e s t u d i ó n i n ­

g u n a p r e c e p t i v a l i t e r a r i a . 

D e S h a k e s p e a r e sabemos p o r s u s 

a n a c r o n i s m o s que no e s t a b a muy; 

f u e r t e en l a h i s t o r i a de R o m a . 

¿ D e d u c i r á el c o l e g a que no h a c e n 

f a l t a ni r e g l a s l i t e r a r i a s n i e s t u d i o s 

h i s t ó r i c o s p a r a l a c u l t u r a l i t e r a r i a ? 

* * 
D e j e m o s a h o r a h a b l a r á l a p r e n s a 

• e P a r í s : 

Tradj i i z ean ios e l m a n i f i e s t o de l a 

L i g a " L o s a m i g o s d e l l a t í n , " publi-; 

cado p o r los m á s i m p o r t a n t e s p e r i ó ­

d i cos de a q u e l l a cap i ta i l : 

" A h o r a que en t o d a s n u e s t r a s r e ­
g iones p a r e c e d e b i l i t a r s e e l s e n t i ­
m i e n t o de l a s t r a d i c i o n e s f r a n c e s a s , 
es m á s que n u n c a n e c e s a r i a u n a e v o ­
c a c i ó n a l i d e a l ntacional . 

O P E R A C I O N 

C L A S E 

S I N 

L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T 0 D 4 

D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

C o n s u l t a s d e 11 á 
J n . - l 

¿ • a 

i n y e c c i ó n 
CaJJ g r a n d e » . 
<ie 1 & & difts )a 

BSaoonragia. Gonorrea. 
Sspermaíorrca. Leti correa 
Flore» MancM y toda cUne <U 

ajos, por autipnoe que seuk 
arsutizMia no cansar Estvtcheoo*. 
n ecpeoifiro pare toda enf pnoo-
iad mneoea. LUoro de vojieno. 
Re veo ta en tod*8 las liotlcas.. 

Prqpentdt toiaaxta por 

L M O R R A N A 8 
Poc&s personas ignoran qué triste enfermedad oonstitnven las almorranas, pues 

es una de las afecciones más generalizadas; pero como á uno no le gusta hablar 
de estos nadedmientos, hasta con su mismo médico, se sabe mocho menos que existe 
desde algunos años un medicamento, el B l i x l r de V i r g l n t e MTyrdaiil, 
que las cura radicalmente y sin ningún peligro. No hay más que escribir : 
Proaactos s n r i t S . a H X i , 9X, A j u l a r , B A B A V A , para recibir franco 
de porte el folleto explicativo. Se reré cuan fácil es librarse de la enfermedad 
la más penosa, cuando no la más dolorosa 

De Venta en todas las Droguerías v Farmacias 

cincinnati, o., 
E. U. A 

m m i m i í 
H B P O T B N O t á P B R D S D A & 
N A U 3 S — E 8 E S S I U D A D . — VF,. 

O o r a r i t a s d a i l á l y d e 4 i 5 
49 R A B A N A 46. 

C 1751 J n . - l 

E L AUTOMOVIL que ganó el 
premio de precisión, en Londres, 
por su excelente construcción. 

Pase por Prado número 119, á verlo.-Garantizado por 
el representante de la fábrica J. WM- WULF. 

c 1770 a l t 1 2 - 8 
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paleares 7 

eSuros co 

156-1 

to 

Ato&m 

P A R A R E L O J E S Y J O Y A S L A C A S A D E H I E R R O , O B I S P O e s q u i n a í A G U A C A T E 

C 1732 J n . - l 

O Xj X j I H 3 T I K T 1 9 8 

EL COCHE NUMERO 13 
POR 

J A V I E R D E M O N T E P I N 

(Ebta novela, publicada por la casa edito­
rial de Sopeña, de Barcelona, se en­

cuentra de venta en la "Moder­
na Poesía ," Obispo 1M.> 

Jn -i 

( C o n t i n ú a . ) 

R e c o r d a b a las p a l a b r a s de C l a u d i a 
V e r a i . c u y o sent ido e r a : 

— E s t á i s entre dog ruedas dentadas , 
donde p e r e c e r é i s s i no r o m p é i s e l en­
grana] . ' . 

Y se h a l l a b a dispriesto á romper l e , 
i E r a oportuno a v i s a r a l D u q u e d e 

L a T o u r V a n d i e n y á l a s e ñ o r a D i c k 
T h o r n de lo que s i > c e d í a ? 

T h e f e r r e s o l v i ó l a p r e g u n t a en sent i ­
do negat ivo . 

¿ P o r q u é a p r e s u r a r s e ? T i e m p o h a b í a 
s i empre p a r a coger e n t r e sus g a r r a s á 
los dos c ó m p l i c e s . 

S u s n u e v a s func iones d e j á b a n l e 
t iempo bastante p a r a e s p i a r á P l a n t a -
de y b u s c a r á J u a n J u e v e s , las dos es-
Pa las de D a m o c l e s s u s p e n d i d a s u n a 
sobre s u cabeza , y otra sobre la d e l se­
n a d o r y s u a n t i p u a a m a n t e -

E m p l e ó la tarde en recorrer s i t ios 
« O í p e e h o s o s donde e speraba , s i no en­

c o n t r a r a l incorreg ib le l a d r ó n , a d q u i ­
r i r detal les precisos que le s i r v i e r a n de 
g u í a respecto de é l y de sus costum­
bres. 

E s p e r a n z a f a l l i d a . E l p o l i c í a pene­
t r ó en s u easa de la ca l le de L u i s F e l i ­
pe, d i c i e n d o : 

— Q u i z á d u e ñ o J u a n J u e v e s de los 
c i en m i l francos robados, h a y a pasado 
l a f r o n t e r a . 

S i a s í e ra . n a d a h a b í a que t emer de 
é l p o r e l momento . 

— i P e r o c ó m o s a b e r l o ? 
T h e f e r d e p l o r ó a m a r g a m e n t e l a p é r ­

d i d a de s u p o s i c i ó n . 
A poco se q u e d ó dormido y s u f r i ó 

u n a pesad i l la h o r r i b l e que t o m ó l a for­
m a de P l a n t á d e . 

A l a s nueve de l a m a ñ a n a se v i s t i ó 
en t r a j e de paisano y d i r i g i ó s e h a c i a la 
ca l l e de G i t - l e - C o e u r . 

E n f r e n t e de l a c a s a donde v i v í a el 
agente que le h a b í a s u s t i t u i d o e n s u 
empleo, h a b í a u n a l e c h e r í a . 

T h e f e r e n t r ó , p k l i o de a lmorzar^ p ú -
sese c e r c a de l a v e n t a n a y s e p a r ó un 
poco el v is i l lo de las v i d r i e r a s . A s í po­
d í a e sp iar l a p u e r t a de l nuevo inspec­
tor. 

D e j é m o s l e en observaciones y entra­
mos en la casa del hombre que estaba 
ignorante de l a v i g i l a n c i a que sobre é l 
se e j e r c í a . 

P l a n t a d e era soltero y v i v í a con mo­

dest ia . 

O c u p a b a en el t ercer piso u n in ter ior , 
compuesto de dos habi tac iones . 

L a p r i m e r a d a b a a l descans i l lo y le 
s e r v í a de comedor. 

L a s e g u n d a e r a a l mismo t iempo a l ­
coba, sa la y despacho . 

N a d a m á s modesto que el m ov i l i a -
r io de esta h u m i l d e h a b i t a c i ó n . 

U n a c a m a de h i e r r a , u n a mesa c u ­
bierta con bayeta v e r d e , u n estante de 
m a d e r a p in tado de negro , u n s i l l ó n vio-
jo. u n tocador v c u a t r o s i l l a s const i ­
t u í a n e l m o v i l i a r i o . 

E l estante se h a l l a b a l leno de l ibros 
de derecho, obras de procedimiento y 
de u n a c o l e c c i ó n m u y completa de ana ­
les j u d i c i a l e s , c r í m e n e s c é l e b r e s y me­
m o r i a s re la t ivas á l a p o l i c í a . 

P a p e l e s s i m é t r i c a m e n t e dispuestos y 
n u m e r a d o s c u i d a d o s a m e n t e c u b r í a n la 
mesa ante l a c u a l t r a b a j a b a P l a n t a d e 
sentado e n el ant iguo s i l l ó n . 

L a c u b i e r t a de l l egajo que e s tud iaba 
en aquel momento t e n í a esta i n s c r i p ­
c i ó n : 

Asunto %rlsl coebe número 13 . 
E l l ega jo c o m p o n í a s e de m u c h a s pie­

zas. 
P l a n t a d e l a s l e í a y t o m a b a notas. 
— X o — m u r m u r ó de repente , cas i en 

a l t a voz .—no me he e x t r a v i a d o , todo 
me lo diee. todo lo p r u e b a . 

L o s dos in d iv iduos que h a n robado 
el coche y l a m u j e r j o v e n ó v i e j a no 
o b r a b a n por c u e n t a p r o p i a . 

H a n sido c ó m p l i c e s del ó de los <>!ie 
q u e r í a n t e n e r á e sa m u j e r en s u poder. 

¿ Q u é m ó v i l a t r i b u i r el r a p t o ? 
S i l a m u j e r es j o v e n , puede ser el 

amor. 
S i e r a v i e j a , e l i n t e r é s ó e l odio. 
E l i n c e n d i o de l a c a s a ante l a c u a l se 

detuvo e l coche, no debe a t r i b u i r s e á 
la c a s u a l i d a d . T e n í a por objeto hacer 
desaparecer las h u e l l a s de l c r i m e n co: 
metido, v i o l a c i ó n ó ases inato . 

P e r o h a y q u i e n cons igue e s c a p a r de 
u n a casa i n c e n d i a d a . 

L a j o v e n h a l l a d a m o r i b u n d a e n u n a 
c a n t e r a puede m u y b ien s e r l a v í c t i m a 
de esta t e n t a t i v a de asesinato. 

E l p r o b l e m a que h a y que reso lver es 
este. 

¿ Q u é debo h a e c r ? 
P r i n c i p a l m e n t e s a b e r qu ien v i v í a en 

la casa . S e g u i r l a p i s t a d e l propie tar io 
ó de l i n q u i l i n o y l a d e los malhecho­
res suba l ternos de q u e se h a s e r v i d o : 
recons t i tu i r , en fín. l a i d e n t i d a d de l a 
pobre joven t r a s l a d a d a s i n conocimien­
to a l h o s p i t a l . 

¿ C u á l ? 
E l a c t a d e l c o m i s a r i o de p o l i c í a no 

lo dice , pero es f á c i l de a v e r i g u a r . 
L a r e c l a m a c i ó n e x p u e s t a por el co­

chero L o r i o t , k p m p ó s i t o de u n a mise­
rable c a n t i d a d de quin ientos f rancos 
robados en s u coohe. me l l eva recta­
mente á u n d r a m a s a n g r i e n t o r o d e a ­
do de t in i eb las , c u y a l u z h a r é , y que 

b r i l l a r á e n los b a n c o s de la a u d i e n c i a . 
E s t e es m i p r i m e r a s u n t o . E s pre­

c i s o que me h o n r e . 

X X V I I I 

D e s p u é s de este m o n ó l o g o , P l a n t a ­
d a c e r r ó el l ega jo de l coche n ú m e r o 
13, p a s ó á la h a b i t a c i ó n que le s e r v í a 
de c o m e d o r , c o l o c ó sobre u n v e l a d o r 
u n p a n , u n trozo de c a r n e f i a m b r e , 
u n a bo te l la de v i n o y a l m o r z ó . 

-Se v i s t i ó d e s p u é s , puso en u n a c a r ­
t e r a s u of ic io de i n s p e c t o r , g u a r d ó la 
c a r t e r a e n s u bo l s i l lo y c o n s u l t ó el 
r e l o j . 

E r a n l a s d i ez . 
— T o m a r é el coche de M o n t r e u i l — 

se d i j o . — y de M o n t r e u i l i r é h a s t a 
B a g n o l e t á p ie . 

D e s c e n d i ó la e s c a l e r a . T h e f e r le v i ó 
s a l i r á l a ca l l e y d e t e n e r s e p a r a m i r a r 
a l c ie lo . 

E l so l l u c í a con e s p l e n d o r , p e r o l a 
pesadez de la a t m ó s f e r a h a c í a t e m e r 
que e s t a l l a r a i m a t o r m e n t a d e s p u é s 
de l m e d i o d i a . 

E l e x - i n » p e c t o r h a b í a p a g a d o a n t i ­
c i p a d a m e n t e s u modesto r e f r i g e r i o . 

L e v a n t ó s e y se d i s p u s o á s e g u i r á 
P l a n t a d e . 

E s t e tUt imo d i r i g i ó s u s pasos h a c i a 
los muelLes, 

T h « f e r le a c e c h a b a e i i d a n d o de que 
entre loa dos m e d i a r a « e m p r © u n a 

d i s t a n c i a d e q u i n c e ó v t i n t e pasos . 
D e s p u é s de h a b e r a n d a d o t r e s c u a r ­

tos de b o r a , P l a n t a d e U e g ó á l a es ta­
c i ó n de los c o c h e s de M o n t r e u i l . 

— V a á B a g n o l e t — p e n s ó e l p o l i c í a . 
—«Me a d e l a n t a r é . 

— C o r r i ó h a c i a l a p r i m e r a p a r a d a do 
coches , s u b i ó á u n o y d i j o a l c o c h e r o í 

— A B a g n o l e t . 
D a b a n l a s doce, c u a n d o l l e g a b a á 

l a s p r i m e r a s c a s a s d e l pueblo . 
L l e v a b a u n a g r a n d e l a n t e r a á P l a n ­

t a d * , a l c u a l a g u a r d ó i m p a c i e n t e be­
b iendo u n a bote l la de c e r v e z a en e l 
c a f é e s t a b l e c i d o p a r a l a s o f i c i n a s d « 
los c a r r u a j e s p ú b l i c o s . 

A l c a b o de m e d i a h o r a , l l e g ó e l do 
P a r í s . 

P l a n t a d e b a j ó de é l . se a p r o x i m é a l 
p r i m e r t r a s e u n t e que h a l l ó en su c a ­
m i n o , le s a l u d ó c o r t é s m e n t e y h a b l ó 
d u r a n t e a l g u n o s s e g u n d o s c o n ^1. D e s ­
p u é s c o n t i n u ó s u m a r c h a . 

T h e f e r e m p r e n d i ó l a s u y a y v i ó q u e 
s u h o m b r e se p a r a b a y l l a m a b a a n t e 
u n a p u e r t a que c o n o c í a m u c h o : la d e l 
s e ñ o r S e r v a n , p r o p i e t a r i o de l a c a s a 
i n c e n d i a d a . 

— ¡ N o e r e í a que el p i l lo l l e g a r a h a s ­
ta a q u í ! — e x c l a m ó el c x - i n s p e e t o r / ' 

— I g n o r o — a ñ a d i ó — c l ' n d e h a a p r e n ­
dido e l ofiede, p e r o lo sabe a l dedil lo^ 
P a c i e n c i a , 

(Contiamrá,) t 
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B a j o c u a l q u i e r aspec to , n u e s t r o s | Ue, C h a r l e s Beno i s t . de F r a n q u e ^ l l e , ' a b s o l u c i ó n l e g a l r e d i m e y r e h a b i l i t a . 
o r í g e n e s , n u e s t c a l e n g u a , n u e s t r o es- ¡ B é t o l a u d , R e n a u l t , M o r i z o t - T h i b a u l t , 
p í r i t u nos h a c e n s o l i d a r i o s de u n pa-1 P a u l L e r o y - B e a u l i e u , R o ñ é S t o u r m . E . 
sado que l l e g a , desde1 ios p r i m e r o s i d ' E i e h t a l , P . B e a u r e g a r d , Col.son. Roe-
t i empos de n u e s t r a h i s t o r i a , h a s t i | q u a i n , C h u q u e t , presidént; F a g n i e y , 
nosotros . i H . W e l s c h i n g e r , P . de L a G o r c e . I m 

S e o l v i d a a q u e l p a s a d o s i s t e m á t i c a ­
mente c u a n d o se t i e n d e á d e s a c r e d i ­
t a r l a c u l t u r a c t ó s i c a y las h u m a n i ­
dades , s a v i a p r o f u n d a de l a c i v i l i z a ­
c i ó n m e d i t e r r á n e a y que a u n no h a 
dado todas sus f l ores . E i genio de 
n u e s t r a r a z a debe c o n s e r v a r y a c r e ­
c e n t a r esta f u e r z a c r e a d o r a y e x t e n ­
d e r í a g e n e r o s a m e n t e p o r e l m u n d o ; 
pero no p o d r á h a c e r l o m á s que á 
c o n d i c i ó n de e x t r a e r l a de sus r a í c e s 
m i s m a s . 

X o h a y n i n g ú n d e s a c u e r d o e n t r e 
l a c u l t u r a c i e n t í f i c a y l a s h u m a n i d a ­
des, que. l e j o s de s er v a n a e scue la de 
e l e g a n c i a , c o n s t i t u y e n l a m e j o r g i m ­
n a s i a y l a m á s s e g u r a d i s c i p l i n a de l 
e s p í r i t u . 

X o h a y n i n g ú n a n t a g o n i s m o e n t r e 
l a s h u m a n i d a d e s y l a s o c i e d a d mo­
d e r n a , que, p a r a no v o l v e r á l a d e m a ­
gogia , e x i g e ' u n a s e l e c c i ó n intetle^-
t u a l . 

L a fuente m á s r i c a de e s t a se lec­
c i ó n e s t á e n e l pueblo , puesto que se 
l e e n c u e n t r a el modo de h a c é r s e l e 
a c c e s i b l e s l a s h u m a n i d a d e s . 

E s t á . pues, f u e r a de todo e s p í r i t u 
de p a r t i d o la c a u s a de l a s h u m a n i d a ­
des. 

Sqbre todo esto no es m a s que u n 
la t ido de este g r a n d e movimiento de l 
r e v i v i r n a c i o n a l que se s iente v i b r a r 
doqu iera en n u e s t r a j u v e n t u d y que 
bro ta en estOvS deseos, estas a n s i a s . 

D o n d e se p e r d o n a á los que gobier­
n a n , el i n d u l t o de los g o b e r n a d o s es 
l ó g i c o . P e r o en tonces ¿ p a r a q u é C ó ­
d i g o s ? 

E x c e l e n t e s i n c l i n a c i o n e s . 

H e h e c h o j u s t i c i a v e i n t e vece s a l 
ta l en to y l a e f i c a c i a c o n que son a t e n -

bart de L a T o u r , X a v i e r C h a r m e s , L e -
febure . Y o i s i n , de rAcadémic des 
Soienees morales et poUtiques. 

M U J e a n - P a u l L a u i ^ n s . D e t a i l l e , d i d o s en B e l é n y L u y a n ó , p o r los sa 
C o r m o n . président; D a | n a n - B o u v e r e t , i b ios j e s u í t a s , los e s tud ios s e í s m i c o s y 
L h e r m i t t e , C o l l i n , Denyfe-Pnech. í n t a l - 1 a s t r o n ó m i c o s . L o s de l P . S a r a s o l a . 
bert , S a i n t - M a r c e a u x , V e r l e t , P a s c a l , I de C i e n f u e g o s , son j u s t a m e n t e a p r e -
N é n o t . M o v a u x , G i r a u l t , S a i n t - S a e n s , i c i a d o s p o r e l i n t e r é s que sus a r t í c u l o s 
Massenet , P a l a d i l h e . T h . Dubo i s . G . ! d e s p i e r t a n . L a s o b s e r v a c i o n e s de G i -
F a u r é , L a f e n e s t r e , G u i f f r e y , A y n a r d , i r a l t g o z a n de g r a n c r é d i t o ; t o d a v í a 
R i - h e r , E . de R o t h s c h i l d . J . Comte , de i no h e m o s o l v i d a d o que , c u a n d o l a c o n -
Se lves , de VAoadímic Scs hcauxarts. f u s i ó n de p r e d i c c i o n e s c o n m o t i v o de i 

c o m e t a H a l l e y , é l a s e g u r ó que, no obs-
L e t r a s , C i e n c i a s , M o r á l . P o l í t i c a , B e - t a n t e e s t a r al a m a n e c e r en o r i e n t e el 

Has A r t e s , H i s t o r i a , t o d i e s t á r e p r e s e n - t e m i d o v i a j e r o , á l a n o c h e c e r a p a r e c e -
tado en esas firmas, f l A y n a t a de l a c í a en o c c i d e n t e , e f e c t u a n d o s u t r á n -

. t j •, j i X u a s i to por j u n t o á noso tros . J o v e r , el es-

l ú t e l e c t u a h d a d v de l saber de F r a n - 1 J J ¿ i ™ 
T tud ioso , y a no se c i r c u n s c r i b e a lec-

^ i c l o n e s de m e t e o r o l o g í a ; y a nos i l u s t r a 
I b a m o s á t r a d u c i r o t r i documento , no j cc.n ¡^g o b s e r v a c i o n e s de m á s p r o ­

menos in teresante y iriás contundente f u n d a s c i e n c i a s . 
q u i z á s d i r i g i d o por 1¿ " S o c i e d a d de E l otro d í a h a b l é de la f r e c u e n c i a 
L i t e r a i o s " a l M i n i s t r é de I n s t r u c c i ó n ^ n que se c o n f i r m a n los f í e n l o s de 

, . A n e r o i d e , r e l a t i v o s a los t e r r e m o t o s 
P u b l i c a M . S t e r g . ^ p 0 r re)Cruciecimiento de l a a c c i ó n so-

M a s lo g u a r d a r e m o s í p a r a otro d í a . j l a r a f i c i o n a d o ta l entoso , J o s é 
C o n v i e n e d a r t i empo á " E l T r i u n - j F o n e u e v a , se e n t r e g a t a m b i é n á esos 

f o " p a r a que pa ladee b i e n e l manif ies- e s t u d i o s y el d í a 12 de Mayo^ p u b l i c ó 
to t r a d u c i d o y sus firmas. 

B A T U R R I L L O 

u n d i a r i o h a b a n e r o sus p r e d i c c i o n e s 
de f e n ó m e n o s s é i s m i c o s p a r a los d í a s 
de l 12 a l 16 y d e l M a l 31, q u e e fec t i -
v o m e n t e o c u r r i e r o n . 

H a s t a F a q u i o e t o , el h u m i l d e F a -
q u i n e í o , s i n graM p r e p a r a c i ó n c i e n t í ­
f i c a , s in a p a r a t o s n i otros r e c u r s o s 

se lee de m a ñ a n a l a p r e n s a p o l í t i c a ; 
v eso f a n á t i c a m e n t e , l a d e u n solo 

L a L e y d e a m n i s t í a 

Se a p r u e b a luego el p r o y e c t o de l e y 

o t r a es p r o s e r i t a ; no se q u i e r e ^ ] ^ ¡ T ^ ^ ^ ^ l e t o d « I<M d e l i 
c e r e l c o n t r a de l a s o p i n i o n e s pro - i - j ^ * ^ 
p í a s ; no se desea c o n o c e r l a v e r d a d . A | j ^ / j j i ^ ^ 
m e d i o d í a . n o v e l a s , o p o r n o g r á f i c a s , 
i n s u l s a s . S i no h a y m u j e r e s 
T r i g o . Za .maco i s y c o m p a r s a 
gas to . S i l a s m u j e r e s s u p e r a n en vo-

N O T A S P E R S O I l á U s 

p a r t i d o , l a que obt iene l a s i m p a t í a « e apr t i eoa mego e. p n ^ . e c u ^ 
de l m a v o r n ú m e r o de obreros . L a : P ™ e d < m t e de l a C á m a r a de R e p t e -

. J ;4.„ „ | s entantes por el que se concede a m n i s -
3onsables de todos los de l i -
comet idas y penadas en l a kjap* que desde ñ 

. . a l v i - e n t e , que h a y a n s ido cie_ndo nues tro quer ido 
™f™R?: ' cometidos con mot ivo de las elecciones , s e ñ o r don O ^ a r G P u n í a n l a , t o ^ 
• 1<elip^ l ce l ebradas en el d í a p r i m e r o de No- p e r m a n e - e r i a lgunos m á , , n J 
h a c e n el ¡ viembo de 1910 , S a n a t o r i o ' C o v a d o n ^ " . M p ^ ^ ^ 

A p r o p u e s t a de l a C o m i s i ó n de J u s - I A s t u r i a n o h a « t a obtener la 

L o c e l e b r a m o s 

A r i n q u e bastante meiorado do i j 

e o m n a ñ e r n pl 

ntro 
completa 

que i l u s t r a , lo que e n s e ñ a y lo q u é } ; " A s i m i s m o se concede a m n i s t í a de 
a y u d a á c o n t r a r r e s t a r l a s p e n a s de los de l i tos é i n f r a c c i o n e s comptidas c m 
l a v i d a : l a c i e n c i a , en sus d i s t i n t a s motivo ú o c a s i ó n de las elecciones ede-
h e r m o s a s m a n i f e s t a c i o n e s . ; b r a d a s en la R e p ú b l i c a á que se refie-

S i l o s l e c t o r e s de t a l l e r e s f u e r a n re e l a r t í c u l o a n t e r i o r , y que no sean 
todos a b n e g a d o s y r e a l m e n t e patr io -1 definidos y penados por l a L e y E l e e -
tas . h a r í a n todos el s a c r i f i c i o de l e e r i t o r a l . " 
d i a r i a m e n t e , d e s p u é s de l a s h o r a s r e 
g l a m e n t a r i a s , esos t r a b a j o s . e s p e c i a U 
m e n t e los q u e c o n l a s a l u d y l a v i d a 
se r e l a c i o n a n . Y n u e s t r o pueb lo obre -

U n r u e g o 

j i l -

P u m a r i e g a los c u i d a d a \ ^ s n l f ! ^ 
atenciones, tan c a r a c t e r í s t i c a s del W 
v e n y aprovechado profesor. 

E x c u s a d o erremos el decir , cuanto 
ce lebramos s u a l i v io y cnanto nos ^ 
g r a t u l a r á el ver le totalmente r e s t a h K 
cido. 

E l tenpf C O X Z A L O P E R E Z , dice, 
, que v u e l v e á h a b l a r s e con i n s i s t e n c i a y 

ro d i v i d i d o h o y en l i b e r a l y c o n s e r v a - h a s t a l a prensa comento el r u m o r , de | 
d o r v en devotos de Z o l a y B a l z a c ó de ; qup ^ n n c , orsranisrn0s del E s t a d o y , S r D i r p e t o r de l DlARI0 ^ 
G a l d o s y P a l a c i o \ a ldes , s e n a u n e] M u n i c i p i o t i enen pensado a r r e n d a r ' ^ . J" , 
p u e b l o do tado d e m e d i o s de r e s i s t e n - ! serv ic ios p ú b l i c o s á empresas p a r t i c n - j 
c í a oue d á l a i l u s t r a c i ó n , c o n t r a el l ares . T a l e s not ic ias c a u s a n u n d a ñ o ' 

H a b a n a . J u n i o 23 le i n i l 

C i u d a d . 
M u v d i s t i n e u i d o s ^ ñ o r m í o : 

p r e j u i c i o y l a p e r e z a m e n t a l , f r u t o s evidente a l pres t ig io de 1» R e p ú b l i c a ' R u e g o á usted se s i r v a dar publici, 
' ' ' e n v o l v i e n d o en ra d e s c r é d i t o á las ; <Ja^ en e l a c r e d i t a d o p e n ó l o l e g í t i m o s de l a i g n o r a n c i a 

. joaqüix N . A R A M B T T T I U . 

J M T P Í A B I E G í 

C á m a r a s l eg i s la t ivas É l S e n a d o hace disrnamente d ir ige us ted á la adjunta 
a l g ú n t i empo a p r o b ó un provecto de eooia de la c a r t a que con esta f e ^ di-
le.v por el oue v prohibe al E s t a d o , l a n.io al s e ñ o r D i r e e í o r dn Ln Visrimfa 

C o n grac ia s a n t i c i p a d a s queda suyo" 
af fmo. v s. s.. 

G o b i e r n o P r o v i n c i a l 

D e l G o b i e r n o P r o v i n c i a l de l a H a - 1 de i n v e s t i g a c i ó n que s u b u e n deseo, 
estas e s p e r a n z a s : G u a r d a protec- bana^ ^ d e s e m p e ñ a el s e ñ o r A s b e r t , i v i e n e d e d i c á n d o s e a l o s c u r o p r o b l e m a 
tora p a r a n u e s t r a s ig les ias . P a j a e f i e a a w e n t e a u x i l i a d o por A l b e r t o ' p r e d i c c i o n e s s é i s i m i c a s . F u é el 
nues tro idea l i smo p a r a el ar te ^ i g i o - , B a r r e r a s r e c i b o l a s ; i r e m o r i a s com-1 4 M a v o c u a n d o en l e í d o a r t í c u l o 
so ; sosten p a r a e l anhe lo de u n a auto - ; i v a s de los t r a b a j o s e f e c t u a d o s a d v i r t i ó que h a b í a s e ñ a l e s de e s t r e m a 
r u l a d fuerte , de n u e s t r a d i g n i d a d n a - , en ]os dos arios ú l t i m n s - v me Compla-1 a c t i v i d a d en l a s o n d a s m a g n é t i c a ? , 
c i o n a l : sent imiento del heroisino y de | ce f e l k i t a r á ^ org,anismo que h a 1 p o r lo que p e n s a b a que d u r a n t e a q u e l 
la g lor ia , d e s a r r o l l a d o por el t r i u n f o j a b o r a d o p o r el fomento de l a r i q u e z a I raeS, v el de J u n i o , se p r o d u c i r í a n te-

P r o v i n c i a y el M u n i c i p i o , a r r e n d a r los 
serv ic ios p ú b l i c o s . E s e provecto e s t á 

H o v c e l ebra n i d í a o n o m á s t i c o n ú e s - '¡ Pend ien te de a p r o b a c i ó n en l a C á m a r a 
tro m u v quer ido a m i e o y A d m i n i s t r a - ' ^ R e p r e s e n t a n t e s . L o que el s e ñ o r 

| d o r s e ñ o r don J u a n G . P u m a r i e s r a . ! Ooi iaalo P é r e z pronono es. n a j a r l e por 
L o s que á s u lado estamos d u r a n t e s e g u n d a vez a l P r e s i d e n t e de l a C a -

todo e l a ñ o . a p e n a s neces i tamos de- ™ a ™ P o p a l a r de pre lac ion tí t r a t a r 
i m o s t r a r l e hov m á s s e ñ a l a d a m e n t e lo« asuntos , s e g ú n dispone l a L e y de 
, nues tro c a r i n o s i n c e r o v c o r d i a l . i R e l a c i o n e s entre ambas C á m a r a s , a los 

L a s rfue c u o t i d i a n a m e n t e a d m i r a m o s procedan de l Senado , para que de 
i l a nob leza v r a n c i a h i d a W a de s u co- ! pstp morl0 antes de c e r r a r s e la a c t u a l I 

Luis Per 

Tía b a ñ a . J u n i o 22 de 1011. 

S r . D i r e c t o r de L a Discusión. 
C i u d a d . 

M u y d i s t i n g u i d o s e ñ o r m í o : 

C o n m a r c a d a s o r p r e s a he l e í d o pn sa 
. 3„ i l u s t r a d o p e r i ó d i c o de a v e r m í a infor-

r a z ó n , la l e a l t a d de s u s afectos, el te- ' tu r a se apruebe el ^ o y e c t o de ; qne ^ i n ^ r t a ^ l a 

de reeintes invenc iones f rancesas . 
I m p o r t a r e u n i r todas e n e r g í a s es- ; 

! s ó n de s u labor ios idad v el v igor de s u i ^ re ferpneia y se a u l l e n e«qa r u -
y el d e s a r r o l l o de l a c u l t u r a , r e g i o n a - | r r e m o t o s y e r u p c i o n e s v o l c á n i c a s en | mente , no hemos de a c e c h a r esta oca- , mores qne tanto p e r j u d i c a n a l b u e n 

p u n t o s i n d e t e r m i n a d o s de l hemisfe-1 s i ó n p a r a h a c e r j u s t i c i a á sus s i n g u l a - ! n e m b r e de l a n a c i ó n . 
res m é r i t o ^ v v i r t u d e s . \ F u é « P ^ b a d a esta so l i c i tud . 

D o n J u a n es el p r i m e r o de su h o g a r ! ^ ^ s e s i ó n t e r m i n ó con esto. 
donde late el a m o r y r e s p l a n d e c e l a i ~ -

v i r t u d : don J u a n es de su p a t r i a á n i i i i n i n r D C D D COIT U T I H T C O 
la epae s igue a d o r a n d o y defendiendo U A ! ? ! A Ü C K L I R L O r . R i A N I L O 

p a r c i d a s : y el p r i m e r movimiento n e - j L o s 380 000 d n r o s poeo m á s 6 m e . , r io borea l i en ix] <m ^ ^ 
c e s a n o h a de ser el de o r g a n i z a r l a de-1 ^ r e c a u d a d o g en c a d a P j e r c i c i o , h a n C a r i b e . Lo* que todos esos a m i g o s 
fensa de l a c u l t u r a f r a n c e s a por . ^ a ] icadog en g r a n p a r t e á o b r a s « l í o s c o n s i g n a r o n como p r o b a b i l i d a -
u n a a c c i ó n p e r m a n e n t e y c oncer t ad a . ^ r a l convenienc i ,a . puentes> c a - des, h a t en ido c o n f n m a c i ó n en t em-
a u n q u e s i n m a t i z n i aspecto Pohh- ^ e d i ñ < J i 0 S . y & e m p e ñ o s edu-? b l o r e s v e r u p c i o n e s de M é j i c o , en sa 

E s t e es el manif iesto. 

V é a n s e las firmas. 

Jean Biche pin, 
P r é s i d e n t d u C o m i t ó de d irec t ion . 

Comité D'Honnfur 

c a t i v o s : s u b v e n c i o n e s , becas , e s t í m u - | en: i i ( ias en E s p a ñ a . S a n t i a g o de C u b a 
los al e s tudio . j y o tros p u n t o s del p l a n e t a . 

'Crec ido n ú m e r o de j ó v e n e s de a m - I y anoto n o m b r e s y c a s o s c o n g r a n 
¡ bos sexos c o m p l e t a n en el e x t r a n j e r o c o m p l a c e n c i a p o r q u e ello d e m u e s t r a 
• s u e d u c a c i ó n a r t í s t i c a ó p r o f e s i o n a l , • qUe en C u b a los p r o f e s i o n a l e s como 
j y se e m p a p a n en l a s n u e v a s i d e a s y 1 ios a f i c i o n a d o s , los m u y i l u s t r a d o s cn-
j los procedimierutos n u evos , que v e n - | mo los s i n r e c u r s o s , todo u n g r u p o de 
¡ d r á n á p r o p a g a r y e x t e n d e r 1 en el p e r s o n a s a m a n t e s de la c i e n c i a y de 

MM'. E m i l e O l l i v i e r . A l f r e d M é z i e - 1 p a í s . Y es lo que m u c h a s w c e s digo ¡ ^ h u m a n i d a d , se e n t r e g a n á e s tud ios 
res, comte d ' H a u s s o n v i l l e . J u l e s C í a - i a l E s t a d o : c o n lo que c u e n t a n l a s c í a - j ser ios y a c o m e t e n u n p r o b l e m a que 
ret ie , P i e r r e L o t i , ' T h u r e a u - D a n g i n , s é s de i n g l é s , n u l a s , y l a s de s l o y d , c a - ! a c t u a l m e n t e p r e o c u p a á los n o t a b l e s 
P a u l B o u r g e t , J u l e s L e m a i t r e , comte s i n u l a s , y los t e x t o s que se c o m p r a n j de l m u n d o : c o n o c e r el o r i g e n y c a n ­
de M u n , G a b r i e l H a n o t a u x , H e n r i en p r o p o r c i ó n c u á d r u p l e de los n e c e - ; Sales de las s a c u d i d a s de l a c o s t a te-
L a v e d a n , P a u l D a s c h a n e l , P a u l H e r - s a r i o s . y en l a e s t a n c i a de m u c h a c h o s j r r e s t r e . y v e r s i es pos ib l e d e t e r m i n a r -
v i e u , E m i l e F a g u e t . m a r q u i s de V o - s in of ic io n i bene f i c io , en e l C o r r e e - , l a s c o n p r e c i s i ó n , lo a n t i c i p a d a m e n t e 
g ü é , E d m o n d R o s t a n d , F r é d é r i c M a - e i o n a l , h a b r í a p a r a p e n s i o n a r á u n a ; pos ib le p a r a e v i t a r dessrrac ias perso-
sson, R e n é B a z i n . E t i e n n e L a m y , M a n - l e g i ó n de a d o l e s c e n t e s en los co legios ¡ na les . E s t a o c u p a c i ó n d e m i s c i t a d o s 
r i ce B a r r e s . M a u r i c e D o n n a y , m a r q u i s m á s a c r e d i t a d o s del orbe . ^ j amipros es m i l vece s m á s noble y fe-
de S é g u r , F r a n c i s C h a r m e s , J e a n R i - 1 E l s e ñ o r A s b e r t h a excitado^ á los . C U n d a que l a de h a c e r p o l í t i c a perso -
c h e p i n , H e n r i P o i n e a r é . ( u n o de los A l c a l d e s á v e l a r p o r l a a s i s t e n c i a de n a l i s t e p e r t u r b a d o r a , 
mayores m a t e m á t i c o s del m u n d o , ) E u - ! n i ñ o s á l a s e scue las , y cree h a b e r ob-
gene B r i e u x . J e a n A i c a r d , R e n é D o n - ' t en ido m é r i t o . Y o no f í o m u c h o en l a 
m i c , Ma.rce.l P r é v o s t , H e n r i de R é g u i e r , 1 c o o p e r a c i ó n de los a l c a l d e s , y menos 
H e n r i R o u j o n . D e n y s C o c h i n , de VAca-! en l a de l a pol i t . i ca . . .Veo el e j e m p l o en 
déñm frmccÁse, m i pueb lo y s é lo que pasa en o t r a s 

Mr>L P e r r o t , S e n a r t , S c h l u m b e r g e r . 1 p a r t e s : p a r a h a c e r p o l í t i c a y v i g i l a r 
H é r o n de V i l l e f o s s e , L o n g n o n . de L a s - 1 l a s z o n a s de d e n o c i n i o . . no a l c a n z a ' e l 
t eyr ie , B a r t h . R a b e l o n , O m o n t prhi-1 t i e m p o . 

p l a n a bajo el t í t u l o de " L a actualidad 
p o l í t i c a " y en c u y o p á r r a f o final se 
d ice que " p o l í t i c o s reun idos en la ac?-
r a de l a S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n 
c o m e n t a b a n mi v is i ta á P i n a r del "Río 
(que e f e c t u é hace m á s de quincr" días) 

; a s í como de las impres iones recibirbs 
en e l la , a s e g u r á n d o s e nue yo v o n í a t^n 

h o g a ñ o con la m i s m a vehemenc ia nue j _ | c o n t r a r i a d o qne a b r i g a b a el pronósi to 
1 a n t a ñ o ; don J u a n es de C u b a donde h a j 9 ^ V i 1 Q 1 1 ' ^e e n t r e v í s l a i m i e con el honorable 
: bresrado. y h n - v e n c i d o d u r a n t e e u a r e n - | ^ O - V l - i ^ i i P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a nara 
j ta y n u e v e a ñ o s : don J u a n es del D u - | A v e r tardle ^ m p o c o pU<io c e l e b r a r d e c i r l e que a b a n d o n a r a toda tentativa 
rio t>e LA MARINA donde en el t r a n s - | s e a i ¿ n l a C 4 m a r a ^ R e p r e s e n t a n t e s , p o l í t i c a sobr.^ a q u e l l a r e g i ó n porqiv», 

¿ i P o r q u é ? P u e d e n i m a g i n á r s e l o , ha.^la los que hace m u v poco eran mi-

C u l p a de los l e c t o r e s . 

Y y a que esto d igo , o c a s i ó n es de 
a c u s a r á los l e c t o r e s de t a l l e r e s de 
q u e no sea m a y o r el g r a d o d e c u l t u r a 
de n u e s t r o pueblo o b r e r o . 

S e g u r o es toy de que esos t r a b a j o s 
' sobre a s t r o n o m í a y s i s m o l o g í a , r a r a 

crorso de seis a ñ o s h a prodicrado sus 
e n e r s r í a s que son m u c h a s á u n a a d m i -
n i s t r a c ' ó n t a n celosa como a c e r t a d a ; y 
es por fin don J u a n de toda esta socie­
d a d donde cuenta amigos por m i l l a r e s . 
S e r oner ido de todos es r a r a y e n v i d i a ­
ble d i c h a . 

G u a r d e n u e s t r a f e l i c i t a c i ó n ent^o las 
m á s s e n t i d a s qne hoy ha de r e c i b i r . 

E L ~ C 0 N l E S 0 

los l e c t o r e s : por l a c o n s a b i d a f a l t a de 
" q u o r u m " . . . 

H a s t a e l l u n e s , pues . 

OBSERVATORIO 1MCS0NAL 

déni, L é g e r , V a l o i s . C h a t e l a i n . H a u s - • U n a d e c l a r a c i ó n e l o c u e n t í s i m a de i vez son l e í d o s en l a s f á b r i c a s . L a s 
soul l i er . S c h e i l , P r o u , J o r e l . Cord ie l , 1 A s b e r t : i n s t r u c c i o n e s de B a r n e t a c e r c a de l a 
de rAcadémie des Inscriptions et ,Be-\ " M e he v i s to o b l i g a d o á s u s p e n d e r r a b i a , que h a c e d í a s c o m e n t é , desco-
Ues-Lettrcs. I á a l g u n o s a l c a l d e s , p r o c e s a d o s p o r de- n o c i d a s q u e d a n p a r a el t r a b a j a d o r . 

M M J o r d á n , H e n r i P o i n e a r é , E m i l e ' l i t o s comet idos en el e j e r c i c i o de sus A h o r a a c a b a de p u b l i c a r L ó p e z d e l 
P i c a r d , H u m b e r t . L é a u t é . L e c o r n u , j f u n c i o n e s , p o r q u e r e s u l t a b a i n m o r a l V a l l e s u m o n o g r a f í a sobre t u b e r c u l o -
W o l f . G r a n d i d i e r . Basso t . V i o l l e , A m a - i que o s t e n t a r a n l a m á s a l t a r e p r e s e n t a - s i s ; y á p e s a r de e s t a r t u b e r c u l o s a la 
gat . G a u t i e r 7>re.-?úZc?if, L e m o i n e , H a l l e r I c i ó n l o c a l , e s tando a c u s a d o s c o m o d e - , t e r c e r a p a r t e de l a p o b l a c i ó n p o b r e 
L e C h a t e l i e r , D o u v i l l é , T e r m i e r . P r i - ! í i n c u e n t e s . P e r o l a A m n i s t í a les a m - | d e C u b a , j u r a r í a que no h a n s i d o di* 
l l i c i i x . Z c i l l e r , C h a u v e a u , P e r r i e r , B o u - p a r ó , y les r e p u s e . " i v u l g a d a s sus a d v e r t e n c i a s , 
v i er , H e e n g u y , B o u c h a r d , G u y o n , d ' A r - N o lo d i ce A s b e r t ; lo digo y o : l a | G e n e r a l m e n t e no se lee n a d a ú t i l , 
s o n v a l . de F r e y c i n e t . l i a t ó n de l a a m n i s t í a e x t i n g u e l a p e n a , pero no la ! n a d a v e r d a d e r a m e n t e e d u c a t i v o y 
G o u p i l l i e r e , Carr io t , A l f r e d P i c a r d , i v a l a r e p u t a c i ó n m a n c h a d a . L a alt- i ; t r a s c e n d e n t a l , p o r q u e los l e c t o r e s no 
C a r p e n t i e r , de l'Académie des ¿?cieí i - j r e p r e s e n t a c i ó n q u e d a en e n t r e d i c h o , se h a n i m p u e s t o la o b l i g a c i ó n d e i r 
ees. <• i d e s d e que no se p r u e b a la i n o c e n c i a , j i n c l i n a n d o el gus to de sus o y e n t e s h a -

yiyi. A l f r e d F o u i l l é e , d ' H a u s s o n v i - ^ L a a m n i s t í a r e s u l t a i n m o r a l . S ó l o l a | c i a l o s - e s t u d i o s ser ios . E n e l t a l l e r 

* L a s e s i ó n d e a y e r 

B a j o la p r e s i d e n c i a d;d s e ñ o r A n t o ­
nio G o n z a l o P é ^ e z , ^e c e l e b r ó a y e r t a r 
d e s e s i ó n en e l Senado . 

D i ó p r i n c i p i o á las cua tro . 

D e l a C á m a r a 

d e R e p r e s e n t a n t e s 
Viento: dirprciíSn y fuerza en mítro.c por 

L a C á m a r a P o p u l a r e n v í a a p r o b a - ; ses?nr<Jo: P inar del pío. k, T'á; H a b m a . 
dn« lf\Q « d i e n t a s * K - 5'0: ^ « f a ^ ^ a s . ÜSBL, Aojo: Tsahela. S E . , 
uus u\s M^niri iLCft. , u o r . A ^ flojo; C a m a g ü e y , E . , flojo; Manzanillo. S.. 

C o n c e d i e n d o un c r é d i t o de $80 ,000 ! e's. 
p a r a l a t e r m i n a c i ó n de l a s obras que se | L l u v i a pn m i l í m e t r o s : Habana, 8'0; Man-
r e a l i z a n en el edificio d e a q u e l orga- ¡ ^ ^ ¡ ^ / ^ cfelo: ^ ¿e] Rfo Matan. 
nLSmo d e l E s t a d o . I zas. O a n á e ü e y y Manzanillo, dp.spe.iado; 

P a s a á l a C o m i s i ó n d e H a c i e n d a . i Habana ^ Isabela, nublado parcialmente. 
a i r i ^ ^ • • - - ^+_. I Ayer Itovlfi en Puerta de Golpe. Orozco, 

A l a mnsma Comw.m SO e n v í a Otro auar^y. Mariel. Quiebra Hacha, Caba-
proyectO que concede c r é d i t o por v a - ñas . Jarnco. Aguacate. San Antonio de los 
lor de $7.000 p a r a la a c u ñ a c i ó n de ^ Kafia*. Ée iucál . Rincón, roinmbia. Pun-

j x 3 ^ ta Prava , Hoyo Colorado. Caimito. Santla-
m e d a l l a c r e a d a por decreto n u m e r o | g0 ño JM XorT^ M a n a b a . Alqnízar . ñ a n -
129 de 24 de F e b r e r o del a c t u a l a ñ o , 
con l a que se c o n d e c o r a r á á los ve tera ­
nos de las g u e r r a s de i n d e p e n d e n c i a . 

guel i s tas d^ i"d;i '-r-nfienza. son a h o n 
zavic+as d e e i d i d n s . " 

D a d o s los t é r m i n o s de la i n f o r m a c i ó n 
que antecede y a u n c u a n d o por su for­
ma se observa á p r i m e r a vista que ella 
la i n s p i r a el deseo do e x t r a v i a r la opi­
n i ó n , me interesa s in e m b a r í j o mani­
fes tar le quo en mi reciente excurs ión 
á P i n a r del B í o . s ó l o recosrí las más 
gra tas impres iones , puesto que el ele­
mento b i s t ó r i c o — n u e se mantiene 
« i e m p r e l leno de r n t u d a s m o — s e han 
b a n u n i d o o tms de verdadero arraho 

Observaciones fi las S a. m. del meridia- | Y reprr.Cr.pt}ieinn en la prov inc ia 0116 
no 75 de Greemvich: j t - t i - id j i „„l,„ 

son deeididos dotenseres d" la reerec-
Barómetro en mi l ímetros : P inar del Río, , , v,̂vi«t.o1»1,> om^or. Pi-ncr^^ijritp 

-ea-EO: Habnna. 762'15: Matanras. 79ttV. \ ®OD de l honorable s e ñ o r 1 res .dente (le 
Isabela. 7<)2 56; C a m a g ü e y , 762-25; Manza- la "Repúbl i ca , 
nillo, 761,75. 

Temncratura: Pinar del Río, del momen­
to, 2R,0. mS.xima 32'1, m í n i m a 27,0: Haba­
na, del momento, 2fi'0, m á x i m a 30'0, mí ­
nima 23'2: Matanzas, del momento. 26'0, 
m á x i m a s r i , m í n i m a 22'2: Isabela, del mo­
mento. 26'5. m á x i m a 31'0. mín ima 24'0; C a ­
m a g ü e y , del momento, 25'7, m4ximn 32'3. 
m í n i m a 23'4: Manzanillo, del momento, 
25'fi. m á x i m a 35'0, mín ima 21'8. 

Junio 23. 

B R 

A b s o l u t a m e n t e 

G r a t i s 

Todo hombre debe pedir cuanto an­
tes un ejemplar de este marabilloso 
libro. Hombres que se hallan próxi­
mos A contraer matrimonio,—Hom­
bres que se hallan enfermos,—hom­
bres que hayan bebido con exceso, 
han trasnochado, y entregado á los 
placeres, — hombres débiles , ner­
viosos, decaídos — hombres inca­
paces para el trabajo, é incapaces 
para disfrutar debidamente de los 
placeres de esta vida. Todos estos 
hombres deben pedir un ejemplar 
de este libro gratis. Es te libro ex­
plica como hombres sanos arninan 
su salad y sa vida, como contraen 
enfermedades, y como pueden ser 
restaurados á la buena salud, ro-
robustez, fuerza y vigor en un corto 
tiempo, y á un costo muy reducido. 
8i Ud. desea ser un hombre entre 
los hombres, este 

Este Libro Gratis Vale $10.00 en 
oro i ia persona que lo posee. 

libro le indica 
como conse 
guirlo 

ombre 

¿ S e H a l l a U d . 

e n t r e L o s A f l i g i d o s 

Con Envenenamiento de la sangre, 
ó S í f i l i s , Gonorrea, Pérd ida de 
Fuerzas, Pérdidas de Fluido Y i t a l , 
Emisiones Nocturnas, Vir i l idad Per­
dida, Impotencia, Atrofia, Estre­
chez, Reumatismo, enfermedades 
Orgánicas , ó Mal de los P iñones , de 
la Vej iga, Del Estomago 6 del Hí­
gado! 

Si Ud. tiene dolores en l a espalda, 
carece de apetito, el Estomago a-
grio, Dolores do Cabeza, Ataques 
Biliosos, falta de sneño, se siente 
cansado y abatido por las mañanas , 
de mal humor é irritable, Ud . debe 
poseer un ejemplar do este valioso 
libro. E n él hal lará Ud. explicado 
en frases claras y sencillas, el porque 
es tá Ud, sufriendo y como puede 
Ud. recuperar la salud perdida. 

Millares de hombres han recupe­
rado su perfecta salud con la ayuda 
de este valioso libro. E s en si, un 
monumento de sabiduría y contiene 
precisamente aquellas cosas que to­

do hombre, joven 6 viejo, rico ó pobre, casado ó soltero, sano ó enfermo debe de saber. 
No gaste Ud . su dinero en tratamientos inút i les , hasta que haya Ud. leido este 

libro de principio á f in. Se ahorrará Ud. mucho dinero, y en el verá Ud . como puede 
Ud. convertirse en un hombre fuerte y robusto. Tenga presente que este libro es 
enviado absolutamente gratis. Nosotros pagamos el franqueo. E n el sobre no aparece 
nombre medico alguno. Nadie sabrá lo que es mas que Ud. Ponga Ud. su nombre 
completo, y dirección en el cupón al pie, recórtelo y env íenos lo por correo; nosotros 
haremos el resto. • 

E N V i E W O S E S T E C U P O N G R A T I S H O Y . 

D R . J O S . L I S T E R & C O . , Sp. 405 208 N. Fifth A r e . , Chicago, B L , E . U . de A . 
Muy Sres. mios:—Yo estoy interesado en el Libro que ofrece Gratis y le agra­

decería se sirviese enviarme por correo un ejemplar del mismo. 

Ciudad Calle y N o . . 
Estado ó Prov Pais . 

C A S T O R I A 
p a r a P á r y i i l o s y N i ñ o s 

En Dso por más de Treinta Años 
Lleva l a 

firma de 

E S T O M A G O 

Una buena digestión asegura la 
salud y equivale en la mayoría de 
los casos á robustez y bienestar 
fisico c intelectual. Muchos enfer­
mos del aparato digesüvo se que­
jan de dificultad en las digestiones, 
tardando á veces, en vez de trez ó 
cuatro hora», ocho y diez ó más en 
terminarlas. Con el Elixir Estoma­
cal de 

S I I Z D E G ñ H I i O S 

(STOMALIX 
ge a b r e v i a n l a s d i g e s t i o n e s 
lo mismo en el estómago que en 
el intestino, por aumento de fuerza 
funcional, pues es preciso 

PROCURAR ESTÓMAGO 
A QUIENES C A R E C E N DE E L 

por medio de medicamentos que 
aumentan la secreción del jugo 
gástrico, la motilidad del es tómago 
y su potencia fortiíicante para di­
gerir y asimilar. 

Df renta en lef prineiptles farmariM 
dtl menáo y Serrano. 30, M A D R I D 

Se rtmite por corre: Uütia i quien ia pida. 

ta María f!pl Rosario, San -Tosí1 de las I^a-
.18.3, Regla. Guanabaeoa. Marlnnao. Arro­
yo Arenas. Unirtn de Reyes, Güira do Ma-
CUrlg<Mh Caney, Cuabitas y Songo. 

P a r a los c\\io eonocon Ifi Habana y 
sab^n c-omo se pnenentra actualmente 
el edifioio de la S e c r e t n r h de Gober-
n a c i ó n . h a b r á n i n t e r p r e t a d o el párra­
fo en que se me a ludo en la propia 
forma en qne vo lo he he^ho. ó sea oomo 
•\m a r d i d p o l í t i c o p a r a impres ionar a 
los que no eono-cen eso<; in^TO"? de i11*-
no. pues m í e no se eoneib? que aqirl^es 
n o l í t i c o s f u e r a n á r e u n i r s e en nn lu<?aí 
dondo el polvo y otras mater ias pro-
d i T i d a s por las obras que ^ vimoB 
rea l i zando en el re fer ido odi^eio. enva 
acera fHoho soa do vn>n r^tá cpr^adv 
por andamios . no los b u b ^ r n permitHo 
d i s c u r r i r ni h a c e r obie-ione.s acerca 'Ifl 
mi v is i ta á P i n a r de l R í o . 

Y a n t i c i p á n d o l e las m^s r e p d í ^ a ' 
g r a c i a s por la i n s e r c i ó n de 1as anterio­
res l í n e a s , queda de usted atto. amigo 
y s. s., 

Luis Véu 

m \ l P U R A Y f R E S C A A T O D A S H O R A S 

¿ 5 r ^ P o t r e r o s p r o p i o s . B u e n o s p a s t o s 

S e r ? cío á taíciiío: 10 cls. M e l l a y 12 el litro 

E n el m o s t r a d o r . . 7 „ .. 9 , 

m m i i m \ l l e c h e r í a L A V E R D A D , 

J e s ú s M a r í a n i i m . 7 1 . S u c u r s a l : A c o s t a y H a b a n a . T e l . A - 1 3 0 6 
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W DISPEP5IA CON S U S S I N T O M A S ! L L E N U R A , G A S E S , V O M I T O S 

D I A R R E A S . M A L A S D I G E S T I O N E S , J A Q U E C A S . B I L I O S I D 

D E B I L I D A D . N E R V I O S A T R A E C O N S I G O L A T R I S T E Z A 

I N E P T I T U D P A R A E L T R A B A J O Y L A P O C A G A N A D E V I V I R 

I N T E S T I N O S 

J . R A F E C A S , Obrapla i9, ún ico repve-
seutante y depositario de las especialida­
des de Saiz de Carlos, Et&cir, digestivo, 
DinamoReno, tónico, reconatiuyente. ant í -
nenioso, Pulmofosfol contra la tos y maltis 
del pecho. Reumatol contra el reuma y 
gota. Purgantlna contra el e x t r e ñ i m i e n t a 
D e p ó s i t o s generales: SarrA, Johnson. Ha­
bana. Pida.i ca tá logos . 

C 1T48 J n . - l 

G U I A d e i 

P E P S I N A 

7 R U I B A R B O 

BOSQVE/ 

L A PEP5INA Y RUIBARBO BOSQUE 
H A C E Q U E E L E N F E R M O DIGIERA, N U T R A Y 6 E C U R E R A D I C A L M E N T E 

C 1705 
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C A M A R A M U N I C I P A L 

EN EL VEDADO 

L a s e s i ó n p ú b l i c a . — D e s i g n a c i ó n d e u n l e t r a d o . — Z a p a t o s p a r a 

los a l u m n o s p o b r e s d e l a s e s c u e l a s . — D a n d o g r a c i a s . E l 

A l c a l d e p i d e a u t o r i z a c i ó n p a r a v e n d e r m a t e r i a l e s d e l M a ­

t a d e r o d e R e g l a . — M o c i ó n s o b r e l a z o n a p r o h i b i t i v a d e l o s 

M e r c a d o s . - V a r i o s e x p e d i e n t e s . - O f r e c i m i e n t o d e u n a f u n e ­

r a r i a p a r a c o n d u c i r los r e s t o s d e B r i n d i s d e S a l a s . - - R e - L o s n i ñ o s d e l C o l e g i o d e l a S a l l e 

g l a m e n t o y t a r i f a . - U n a d e n u n c i a . — L a s f á b r i c a s d e b o b i n a s P a r é ceños que L e Bun no tiene ña­

p a r a c i g a r r o s n o e s t á n s u j e t a s á l a L e y d e l C i e r r e . - S e r - da 1 euraJ ei 

v i c i o s v e t e r i „ a r i o S . . . . L a S a l t a s d e c a . a s . - . . L i c e n c i a . . . . S e s i ó „ ^ ^ ^ ^ L T . ! * « 

s e c r e t a . " N o s e l e a c e p t a l a r e n u n c i a a l c o n c e j a l s e ñ o r paecte creer: no es sospechoso: sus 

D o m í n g u e z R o l d á n . - S i n i n c i d e n t e s . \ doctr ima y opiuiones distan tanto de 

sin ninoTÍn incidente ni d i scus ión no-!<Jo el premio ai fin conseguido, el bien más sostienen aquí en nuestra tierra estos n6 con el Himno Bayamés, que escu-
tnKIp 0 ' ' ^ran<ie Q116 podíamos apetecer, corríamos I Centros de enseñanza cristiana, teniendo 1 chorori eT, nie los concurrentes. 

Recogemos los nombres de los ni­ños que alcanzaron premios de ho­nor: Rafael Garteiz, Julio Lobo, Fran-

F i n a l . dres á recibir de ellos, y despus de los aml- | reflejos alumbran para que las vean é imi-
gos de la casa, las congratulaciones que . ten nuestros hijos las virtudes y grande-A las seis de la tarde abandonaron tan fellces nos hacían? ¡Y cuántos otros ; zas de la raza á que pertenecen, hacién-

Ya el de ¡ doles querer sus tradiciones propias y no i 
desdeñarías por las ajenas, nunca más glo- | 

recuerdos se enlazan con estos! xa. ci w¡ IOS concejales el Salón de Sesiones, ¡os amantes padres y queridos familiares 
y compañeros que la muerte nos llevó, ya. 

L a ses ión de ayer 

L a ses ión de a / er comenzó á las 
cinco de la tarde. 

Pres idió el señor Azpiazo, a c t ú a n 
do de Secretario el señor Snárez . 

Se aprobó el acta. 

D e s i g n a c i ó n 

E l Alcalde participa que ha desig­
nado al letrado consultor, s e ñ o r Acog­
ía Baró, para que lleve la represen­
tación del Municipio en la demanda 
que ha establecido el señor Emi l io 

Reg-lamento y tarifas 

en fin, todos los relacionados con nuestro hogar, con nuestros juegos de la niñez, con aquellos días y aquellas cosas que prime-| ro quisimos y que por ello constituyen i parte de las memorias que no se olvidan de nuestra vida, pensando hoy que aque-1 líos fueron nuestros mejores días, como entonces creíamos que lo fueran éstos, uqe es ley de nuestra naturaleza ansiar el : porvenir y cuando él llega sentir la nos-Üecir a SUS CO- | tai&ia de lo que fué. Pero & dichos motivos, hay que agregar especialmente, para que prestemos nues­tro más entusiasta concurso & estas so­lemnidades, la consideración de la tras- j hacerlo quizás podáis evitar en parte ios cendentallsima importancia que tienen i grandes male$ que, como á. los demás pue-para la solución de los problemas socia- 1 tíos, amenazan al vuestro, si obedientes | las nuestras como la t ierra del ClftiO. , les y nacionales que hoy nos preocupan i ¿ jog deseos de vuestros padres y precep-Pues estudiando Le Bon la psicolO- >' mís han de preocupar, porque más ; toree, vosotros y los demás hombres del 
- - 1 Intensamente han de conmover á la gene- 1 —* 1— 

que 

riosas que ellas, único y verdadero modo de inculcarles el amor á la Patria. | cisco K^mírez, Oscar Baranda, Juan Y hora es ya de que termine para no! Pablo Malvido, Carlos Pavón, Angel 

A petición del señor Valladares ! &ia de la instrucción actual, aüvir-, ración que nos ha de suceder y á la 

Mesa, reclamando el pago de seis mil ¡ en la Calzada de J e s ú s del Monte n ú 
pesos. I mero 318, cierra la calle de Zapotes, 

baña A los efectos de dichas tarifas se i Doctrina Cristiana, y en ellas lo en-dividen las mercancías en cuatro cía- j «ontró todo: profesores ideales, me ses. 
U n a denuncia 

El señor Sánchez Quirós denunció 
que la casa que se está construyendo 

. i„ i — — — — -— ji.o.ia. enits niisiranao vuestra inteligencia 

SCian en r rancia los Hermanos üe la actos de esta naturaleza, como todos los | y templando vuestro corazón en la segu-que á la educación é instrucción se refie- I ridad de que con aplicación, virtud v cons-ren, porque ya es cosa unánimemente acep- I tancia, os preparáis para conseguir el tada, que las hondas diferencias que noy t triunfo; y sobre todo no olvidéis nunca 

cansaros más, dedicando mis últimas pa- \lbear Francisco Baños, Silveno 
labras á nuestros festejados, á nuestros c- i j t j ti t a uto queridos jóvenes: vosotros, amados míos, I -D^z. S-alvador Juncadella, José Ma-sois nuestra esperanza, la esperanza de ! cía. Pedro Ravelo, Felipe Ruz. E i-
vuestros padrfes; venidos al mundo en épo- rr„i t̂ â j„ aí„«ío -Ana 

ca de incruenta lucha, que si la corteza Wen Tolon- Jose de AJnria, Carlos 
de la tierra á cada momento trepida en ! Azeárate, Agustín Batista. Guillermo 
fn¡?nVÍe£P°w^ S í ânera á cada ! Rancio, Juan Gonsila. Modesto Ma-
instante se sienten los rugidos precursores [ ' _ de los grandes movimientos que pronto i rías, Ernesto Manstany. Ignacio han de acaeoer en las sociedades, estáis \ pons Isidoro Sollinde, Ernesto Tos-llamados á resolver graves problemas y al , ^ , T ' - tt- ji ca, Roberto \ arela, Joaquín v lauero, Francisco Adriae-nsens. Richard Har­ían, Arturo Mañas. Rafael Mendive, •Manuel R-evuelta, Fernando Vidal, Rafael Püasencia, Enrique Eoig. Ro­berto Suero. Ciríaco Viadero, Crui-llermo Alamilla. Eugenio Batista, Joaquín Barnet, Ramón Barrera. Jo­sé Luis Barraqué. Vicente Echave, Edmundo Menpses. Mauricio Mon-teagudo, Orencio Xodarse. Martín Novela. Manuel Tosca. Pedro Vert, 

mañana aprovecháis las enseñanzas cris­
tianas que se os dan; conservad como 

La Cámara se dió por enterada de 
esta designación. 

D i s t r i b u c i ó n de zapatos 

Se leyó un Mensaje del Alcalde, co­
municando la distribución que hizo 
de los pares de zapatos que adqui­
rió el Ayuntamiento para los niños 
pobres que concurren á las escuelas 
públicas. 

La distribución fué hecha en la for-

interes entonces repitió el señor Le Bon: —Creo, señores, que no soy sos pechoso de clericalismo; pero si yo 
continuación de la de Pamplona, en aquel barrio. -Dicha denuncia fué trasladada al Alcalde. 

L a s fábr icas de bobinas 

Jjos señores Pablo Vidal y Juan López, industriales establecidos en esta plaza, solicitan autorización pa- ¡ justicia á los educadores religiosos, ra poder trabajar después de las seis ! Por nuestra parte decimos que co-de la tarde en sus fábricas de bobi-! nocemos la labor inmensa que reali-

._Jor para re­razón, respectivamente, las luces y los sen- sistirlos dignamente, si el infortunio quie- Fernando Castillo Ricardo Fernán-timientos necesarios para lograrlo. Del re haceros su cresa- será el arca santa, j -n • «•» n •* mismo modo contribuyen también á prepa- ¡de vuestrl salvacTón, i n la que sertnol Enrique Silva. Arturo Solana, rar la solución de nuestros problemas na- j flotare!* sobre las encrespadas v chocan- Andrés Prieto. Jnan Adr:aensenS, 
fuera un día Ministro de Instrucción I S ^ i o ^ í a J ^ o . ^ S S a ^ ^ o f h S a ttr ^ o T ^ t ^ t . ? ^ ! J , !a" ^ A]hpar- 0 u a n ^ ' Pública, mi primer acto consistiría j cicio de los derechos políticos, pues, como Idaderamente útiles á vuestros conciudada- : ^'^ar Garteiz, José» LescanO, Enrí­en nombrar Director General de ia ¡ ocfsi6" P^^^/ iJ0 uno df nuestros j nos si la suerte unida á vuestros méritos qnP Mañas. Avilio Vidal. Alfredo Do. •cu nornuidr yirecior oreneidi ue *»\xpa* notables pensadores, en el gobierno | os lleva á la, cumbre del poder 6 de la ! ' _ o j n i t • av i enseñanza primera y secundaria al 
Superior de los Hermanos de la Doc­
trina Cristiana, que tales resultados 
consiguió. 

Esto decía Le Bon, haciendo pura 

de los menos, podía bastar que los menos 

a siguiente: 1,053 pares para qa-e < nas para cigarros, cuando las nece-! zau en Cuba los Hermados de la Sa los distribuya la Junta de Educación j sidades de la demanda así lo exijan, de la Habana, BO para las niñas del i La Cámara acordó conceder la au-coleírio "'Romualdo de la Cuesta" y | torización solicitada, y además, de-37 para los de la escuela Olavarrieta. j clarar con carácter general que las 
Dando gracias 

La Cámara se dió por enterada de un escrito del Presidente de la Jun­ta de Educación de la Habana, dan­do las gracias por el donativo de 1.503 pares de zapatos para los alum­nos pobres de las escuelas públicas. 
Mensaje del Alcalde 

Se dió cuenta de un Mensaje del Alcalde, por el cuall se solicita auto­rización para vender en pública su­basta los carros y demás materiales oue no se ntilizan en el matadero de Reírla. 
Dicho documento quedó sobre la mesa á petición del señor Veiga. 

Zona prohibitiva 

La Comisión de Asuntos Ge­nerales propone en un informe que se desestime la moción que hace algún tiempo presentaron va­rios concejales á la consideración de la Cámara, para que se fi­jase en trescientos cincuenta metros el área de la zona prohibitiva de los mercados. La Cámara acordó de conformidad con lo propuesto. 
Varios expedientes 

Se enviaron á estudio é informe de una Comisión especial los expedien­tes que se han instruido contra va­rios propietarios por no haber presen­tado en tiempo oportuno las planillas del amillaramiento. 
Oferta 

Se leyó la oferta que hace una ca­sa de pompas fúnebres para condu­cir los restos del notable violinista cubano Brindis de Salas cinando sean trasladados á Cuba para depositarlos en un panteón en la Xeerópolis de Colón. 
Se acordó tener en cuenta dicha 

oferta en su oportunidad. 

fábricas de bobinas para cigarros. 

lie; la venimos siguiendo y estu diando desde que se Admiramos sus progreso, y sabemos los frutos que recogen: son sembra­dores que eligieron campo fértil, y 
por la naturaleza del trabajo que en ; saben preparar buenas cosechas — 
el'las se ejecutan, no están sujetas á ! Han construido un espléndido cole­
los preceptos de la Ley del cierre. | gio, tienen métodos modernos y cuen-

Servicios veterinarios 1 tan con esos r̂andes Profesores que-

escrito de la empresa propietaria del | ia enseñanza 
matadero del Luyanó, reclamando la j El Colegio de la Salle ha celebrado devolución de la cantidad que pagó ; ia fiesta ^ repartición de premios; indebidamente por conepto de suel-j ia t-arde se presentaba un poco torva: dos al personal facultativo que pres-1 casi 4 la hora precisa de comenzar la ta süs servicios en la nave donde se función, encapotóse el cielo, lloviz-

fuesen cultos; pero en el de los más, es 
preciso, es indispensable, que los más lo 
sean; por lo tanto, contribuir en cualquier 
forma al fomento de la cultura, es traba­
jar con seguro fruto por el bien y engran­
decimiento de la sociedad y de la Patria, 
aumentando la fuerza y expiendor de ésta: 
así dice Salvandy que el trabajo y la cien­
cia son los principales soportes de las 
naciones y que lo mismo que en el in­
dividuo ocurrirá en los pueblos, que el 
que no trabaje y no se eduque, habrá de 
desaparecer, absorbido por los que le aven-

^>>j*ajen considerablemente en tales empe-

Estamos, pues, en el deber de prestar 
nuestro apoyo á toda obra educativa, si 
es que de veras amamos al progreso, á la 
humanidad y á la Patria; si es que sen­
timos ansias de engrandecimiento bien en­
tendido, si es que queremos que á la fa­
ma de bella, hospitalaria y culta que tiene 
en el mundo nuestra adorada Isla, no ha­
ya que quitarle nunca la última palabra. 

Pero para que los Unes de la educación también según Le Bon—lo sacrifican se llenen cumplidamente, es preciso, fijé-

Pasó á la Comisión de Fomento un I todo al ideal v consagran su vida á í^fV?8 îen1' qu+e elVa atÁenJ3a S0!" al 
. , I ai lucai, jr uuiioa0iaii ou > iia» cuitivo ias tres facuitades del hombre: 

la material ó física, la intelectual y la mo­
ral, que no puede separarse, aunque otra 
cosa se diga y se pregone, de la enseñan­
za religiosa, pues otro modo de pensar 
equivale á sostener, sin que pueda probar­
se, que la sociedad puede ser civilizada 
sin tener religión. 

Estos tres aspectos de la educación, com­
pletados con el cultivo del arte, que por 
ser lo menos material es lo que nos ha­
ce más superiores, se dan en las escuelas 
fundadas por los hijos de San Juan Bau­
tista La Salle; por eso estáis acertados 
los padres que en ellas ponéis á vuestros 
hijos, por lo que merecéis sinceras feli­
citaciones que yo me complazco en tribu­
taros. 

Para darnos una idea siquiera sea lige­
ra de lo que son estas escuelas, basta nos 
fijemos en los siguientes datos: 

En mil novecientos, en el concurso in­
ternacional de París, obtuvieron tres gran­
des premios y multitud de medallas y di­
plomas, que en conjunto sumaron cincuen­
ta y siete condecoraciones. En aquel en­
tonces, y hoy creo sean más. ascendían 
dichas escuelas á mil quinientas y pico, 
en las que se educaban, dándose á muchos 
niños la enseñanza gratuita, unos cuatro­
cientos mil alumnos. ;Quó obra más gran­
de la de San Juan Bautista L a Salle y sus 
discípulos! ¡Qué dignos de nuestra ad­
miración esos miles de hombres, que Imi­
tando el ejemplo de Jesús, cuyo amor á 
los niños revela aquella su conocida fra­
se: "Dejad que los niños se acerquen á 
mí," desprecian los placeres del mundo, 
se apartan de todo lo que á nosotros los 
laicos nos atrae y seduce y se dedican á 
la enseñanza cristiana á formar el cora­
zón y la voluntad de los hombres del por­
venir! ¡Hermoso ejemplo el suyo, en ver­
dad; cuanto honor hacen á la especie hu­
mana; cuanto, á los que nos tenemos sus 

eíectúa la matanza pública*. 
L a s altas de casas El señor Bruzón propuso que ' se asordara, pasar inmediatamente á Contaduría las altas que presentaran los propietarios de fincas urbana», para que por dicho departamento se 

no... Pero ni eso ni la amenaza de algo más fueron bastante á detener al público, y la i£Sala de la Sociedad del Vedado" se vió quizás como nun­ca: llena en su escenario de altas personalidades, que presidía el señor Obispo. Y liona en su salón de 'los 
espida .un recibo provisional, man^ nÍño8 ^el J . | t S u S " 1 ^ teniendo en depósiti la cantidad qne|mero de famll,as distinguidas; todo ingrese cada propietario con arreglo á la declaratoria de renta que haga, sin perjuicio de continuar la trami­tación que señala la ley en esos ca­sos. 

Licenc ia 

A informe de la Comisión de Fo­mento, pasó una instancia de los se­ñores G-ómez y Alonso, solicitando li­cencia para fabricar varias casas en las calles de Vigía y Pila. 
Ses ión secreta 

Después se constituyó la Cámara en sesión secreta para conocer de la renuncia que de su cargo de concejal presentó el doctor Guillermo Domín­guez Roldan. 
Causa de la dimisión: el incidente de la sesión del miércoles. La Cámara, por unanimidad, acor­dó no aceptar dicha renuncia. 

Sin incidentes 
Tanto la sesión pública como la secreta se deslizaron tranquilamente. 

A u n e x i s t e n h o m b r e s d e s i n t e r e s a d o s 

U n f a m o s o d o c t o r h a c e u n a g e n c = 
r o s a o f e r t a á t o d o h o m b r e y m u = 
j e r q u e s u f r a d e e n f e r m e d a d e s . 

M a n d a r é , a l q u e lo s o l i c i t e , u n t r a t a m i e n t o 

G R A T I S y m i f a m o s o l i b r o m é d i c o d e l h o g a r 

E L C A M I N O A L A S A L U D 
No Importa cuál sea- su aflicción ni por 

cuánto\iemp-. haya estado usted sufnen-
do. Xo fciporta tampoco á. cuántos docto­
res hayaVisto usted ni cuánta medicina 
haya tómalo sin resultados satisfactorios. 
TEXGO LAVSEGURIDAD DE PODER C U ­
RAR A USTED. Mi éxito es debido á mi ; 
larpa práctica; no sólo en Hospitales, sino \ 
también privada. He tratado muchos pa-
clentes de todas partes del Globo Terres- | 
tre. así pues, mi exporiencia es inmensa y 
por lo tanto ME SIENTO SEGURO D E | 
PODER <"URAR CASOS EN QUE OTROS 
DOCTORES HAN FALLADO. Soy espe­
cialista en la curación de casos OBSTINA­
DOS y CRONICOS de ambos sexos. E s ­
críbame una carta ahora mismo diciéndo-
me con franqueza cuál es su mal, y al 
recibo de su carta, haré un diagnóstico 
exacto de sus males, prepararé las medici­
nas adecuadas y se las mandaré junta­
mente con mi libro médico, en el cual 

ello sin eontar las que no hallaron lu­
gar en que instalarse, y cegaron las 
puertas y ventanas. 

•Comenzaron los n iños la función 
con un himno á S. J u a n B . de l a Sa­
l le; y el doctor J o s é López P é r e z pro-
n u n c i ó á cont inuac ión este discurso; 

Iltmo. Sr. Obispo: Señoras: Señores: 
Requerimientos amistosos que no debía 

desairar, robustecidos con la consideración 
de que si los honores no deben buscarse, 
tampoco rehusarse deben, me traen á es­
te lugar para deciros breves palabras con 
motivo de este acto solemne, al propio 
tiempo que sencillo. 

Tiene, pues, alguna excusa, que espe­
ro no ha de negarme vuestra indulgencia, 
el que sin las necesarias condiciones pa­
ra ello me atreva á dirigiros la palabra. 

Mas, no sólo las expresadas considera- | virtudes debe enorgullecemos el poderles 
ciones, sino, á la par, el irrisistible en- señalar como hermanos nuestros! Ayudé-
canto que para mi tienen todos aquellos mosles, por lo tanto, señores, en su mag-
actos que como el presente significan un na obra, alimentando constantemente co-
cstímulo y una manifestación de simpa- mo ellos lo verifican, la antorcha luminosa 
tía á la niñez y juventud estudiosa, me ¡ de la enseñanza cristiana, 
impulsaron á aceptar en él un papel, aun- l E n la antigüedad, como sabéis, el cul-
que modesto. Y en efecto. Señoras y Se- ¡ to de las deidades paganas, exigía el cui-
ñores: ;.á quién que deba al Cielo un co- 1 dado constante de ciertas hogueras, cuyo 
razón que sienta no han de producirle j fuego, considerado sagrado, debía ser man-
hondas emociones estos instantes, repetí- i tenido siempre en holocaustro á aquellas, 
ción de aquellos á que concurrimos en pa- I Mantengámonos tambin nosotros á seme-
sados tiempos, que para nosotros no pue­
den volver, cuando gozosos, constituyen-

Bestaoia laYítaildad 
de los BonnbreB. 

GaTantliKÍo. 
S>reclo,$1.40 plata 
Slerarre á I» •en t a en 1 a 

Fartricia del Dr. 
Johnson. Ha ctjrado i 
otros, lo owri á tisted 
Hc-c» la prueba. St mtí\-vrfiárf por eorreog 

Janza de los antiguos, prestándoles nuestro 
apoyo, el fuego de cultura y moralidad que 

podt 
fortuna como sinceramente os deseo. 

Yo quisiera expresaros todo lo demás que 
siento por vosotros, p«ro como dice L a ­
martine en su "Rafael," nunca puéden ex­
teriorizarse en toda su intensidad los sen­
timientos que agitan nuestro corazón por 
que este es de carne y aquellos son de fue­
go, como nunca puede el artista represen­
tar exactamente ninguno de los bellísi­
mos matices de la Creación, como no le 
fué posible á Wagner, á pesar de sus es­
fuerzos, y de combinar maravillosamente 
los efectos instrumentales, producir, con 
la mejor orquesta, tal cual es, el rumor 
de las selvas; pero crcedme que aunque 
no pueda expresároslo, siento por voso­
tros todo el cariño, todo el interés, todo 
el deseo de vuestra ventura, que ansian 
para la juventud, los que aman el pro­
greso y creen en Dios. 

He dicho. 

'Preferimos publicar este discurso 
á entrar nosotros en consideraciones; 
él dice lo necesario, con hermosa va­
lent ía . E l n iño V í c t o r Batista rec i tó 
luego la c o m p o s i c i ó n " T h e Gladia­
tor's last f ight;" la estudiantina to­
có "Noche F e l i z ; " el coro- c a n t ó 
" H a y c r i s i s ; " J u a n Pablo Mal-vido 
d e c l a m ó la poes ía " H y m n e á la 
p a i x " . . . 

L a falta de espacio hácenos pare­
cer injustos: esta reseña no dice na­
da: eada n ú m e r o debiera llevar su co­
mentario consiguiente. E l coro es tá 
compuesto de pequeños , que con pa­
ciencia sin l ími te s dirige él Hermano 
E d m u n d o ; y canta con admirable 
per fecc ión , y cuenta con veceeitias 
deliciosas . E l dominico P . A . Roldan 
acompañaba el coro al piano; y entre 
los caballeros que ocupaban la parte 
posterior del escenario, o íamos repe­
tir cada vez que una estrofa termi­
naba : 

—; E s prodigioso ! 
Prodigioso fué t a m b i é n el recitar 

d'e V í c t o r y Juan Pablo; ing lés pare­
cía el uno, y un gran francés paro.-h 
el otro, enando con sogurirlad y pro­
n u n c i a c i ó n perfectas exclamaba: 

"...Guide nos paisibles conquetes 
Aux plages du bien et du beau; 
Et vers Dieux relevant nos tetes, 
Tlens nos regards flxés en haut. 
Par 1' ideal qul vivlfie, 
Rajeunls I'art et ses splendeurs; 
Retrempe, exalte, purifle. 
Unís nos malns, unís nos coeurs!..." 

Y d e s p u é s , c a n t ó el coro nueva­
mente, tooaron los n i ñ o s una serena­
ta y una jota; reci tó N i c o l á s Azeára­
te con pur í s ima gracia " E l enfado de 
las madres ;" e fec tuóse un asalto de 
armas, en el que tomaron parte el no­
table profesor señor Loustalot y los 
aficionados s eñores Oirin, Roberts, 

míneruez, Seprundo Cast-eleiro, Aim 
T o l ó n . Miguel de la Torre. Antonio 
Oarcífl. Ausrustn Vi l l a lón . J u a n O ' F a -
r r i l l . R a m ó n Pons y Gustavo Ala -
milila. 

Los felicitamos: y felicitamos á los 
Hermanos de la Salle, que estos éx i ­
tos obtienen. 

P o r u n p e s o 
6 retratos imperiales cf'e ó 6 postales. 
Damos pruebas como garant ía . Espe­
cialidad en retratos al platino. Cnlo-
minas y Compañía , San Rafael 32. 
Ampliaciones hasta de t a m a ñ o na­
tural . 

POR LAS OFICINAS 
P A I . A 0 I O 

L a suspens ión de pagos 
A y e r tarde se recibió en Paiacio H 

L e y del Congreso modificando los 
art ícu los 870, 871, 872 y 873 d'el Có-
digo de Comercio sobre la s u s p e n s i ó n 
de pagos. 

D E C R E T A R I A D E G O B E R I T A C T O N 

Los empleados del Municipio 

U n a Comis ión de la A s o c i a c i ó n de 
empleados municipales v i s i tó ayer al 
Secretario de Gobernac ión , p id i éndo­
le que se les conceda iguales benefi­
cios que á los empleados del Estado, 
respecto de las horas de oficina du­
rante los meses de Jcilio á Septiem­
bre próx imos , ó sea que trabajen so­
lamente de siete á doce de la ma­
ñana . 

E l general Machado tras ladará l a 
pe t i c ión al señor Presidente de l a 
R e p ú b l i c a para que resuelva. 

S E C R E T A R I A DF. H A C I E N D A 

Licencias 

P o r l a Secre tar ía de Hacienda se 
han concedidos las siguientes licen­
cias : 

Tre inta d ías al señor Mariano To-
rrens. Administrador subalterno de 
Rentas de Cienfuegos; 30 d ías á Gon­
zalo Caiñas , oficial de l a Adminis­
t rac ión de Rentas de P i n a r del R í o ; 
15 d ía s á Eladio López, Inspector de 

explico todas las enfermedades y acon­
sejo cómo curarlas y prevenirlas. Todo i 
esto se lo mandaré ABSOLUTAMEXTH ' 
GRATIS v franco de porte. Cuando digo '• 
gratis, significa, "QUE NO UE COSTARA ! 
A USTED NI UN CENTAVO." Si desea ' 
usted recuperar su SALUD y quedar para ' 
siempre sano y fuerte, si desea usted recu- I 
perar su fuerza física, viril 6 femenil; si • 
ambiciona usted la alegría y felicidad, abo- I 
ra es el momento de adquirirla. No de- j 
more, no dilate la oportunidad de restau- i 
rar su SALUD. Escríbame hoy mismo y j 
al recibo de su carta, le mandaré inme- ! 
d'iatamente mi tratamiento GRATIS, y mi 
Ubro - E L CAMINO A LA SALUD" y ade­
más le daré valiosos consejos para poder 
curarse en su propio HOGAR. Recuerde 
„ c t ^ aue su correspondencia será, trata-
da °BSOLUTAMENT?: CONFIDENCIAL, 
ver-ríbame usted con esta dirección, mas 
hlgalo AHORA MISMO: 

D R . E . L T I T U S , S 3 6 7 . V A N V O R H ! S B L D G . 

I N D I A N A P O L I S , I N D . . U . S . A . 

— ^L^¡í"^wM6 fUlco, ANEWiA, FS,AQ»íEtA 
Contra NEURASTENIA, ABATIMtEMTO »?Sl„BnOE i OS PAÍSES CAl.COCS, 

CQflVALECENCIA,^ AT^MiA^O^WERAL.^^^^^^^^ CORAZ<^l 

¿2 Prarnicm saayorea 
& JjiplozaAS de Honor 

^ T O N I C O S 

O L A ^ W N A V B N 

¡O Jíadai-sas a» Oro // 
2 Modsillas úa F-laia'l 

BECOfiSTITÜÍfc»TES 

LAS FljeRZABj SP'GESTION POOEROSOS REGEN E. RACiCRCS. QUINTUfUlCANDO I-A3 F U £ A.6. iT? = 
Venta a! por Mayor • V A O H K T I O ^ ra:ma^utioo, en LYO.V ( F r a i l a 

Y «« TOJA» LAt t AHIáACiAt 

P A S T E O RIÑA 
D E L Dr . G O N Z A L E Z 

D e s i n f e c t a n t e e l m á s 
i n o c e n t e y e f i caz q u e d e s ­
t r u y e l o s m i c r o b i o s y m a ­
l o s o l o r e s d e l a s c a v i d a ­
d e s y s u p e r f i c i e s c u t á n e a s . 
M e z c l a d a a l a g u a , u n o p o r 
v e i n t e , e n e n j u a g a t o r i o , 
m a n t i e n e l a b o c a l i m p i a , 
e v i t a n d o l a c a r i e s . U s a d a 
e n l a n a r i z y g a r g a n t a 
p r e v i e n e l o s c a t a r r o s y l a s 

Ü a n g i n a s . C u r a l a s h e r i d a s 
y ú l c e r a s ; c o m b a t e los flu­
j o s y c i c a t r i z a l a s s u p e r f i ­
c i e s e n f e r m a s . E n lo s p a r ­
tos l o s l a v a d o s d e 
p a s t e u r i n a d a e v i t a l a s in ­
f e c c i o n e s y fiebres p u e r p e -
r a l e s . M é d i c o s y D e n t i s ­
t a s r e p u t a d o s l a r e c o m i e n ­
d a n . 

Se vende e n la 

Botica "San José" 
H A B A N A N Ü M . 1 1 2 

H A B A N A 

U S E L O M E J O R 
¿Para qué usar inyecciones dolorosas é 

inconvenientes cuando los METILOIDES 
son lo mejor que existe para la cura rápi­
da, y permanente de la gonorrea? Los ^le-
tlloides dan resultados inmediatos. No 
causan estrechez como sucede con las in­
yecciones, > son muy superiores al sándalo 
y la copalha. 

De venta en todas las Boticas. 

Moreno y Hermida. L a fiesta termi-I la Aduana de la Habana; un mes á 

C A T A R R O S D E L A V E J I G A 
Esta enfermedad afecta sobre todo á 

las personas de edad madura. El enfermo 
sufre muchohacia el bajo vientre, orina 
con frecuencia y con dolor y sus orines 
contienen fleümas: sufre de sed y algu­
nas veces se W presenta una gran fiebre. 
Como un excelente remedio para esta 
enfermedad recoroendanios el uso de las 
Perlns de Esencia de Trementina de 
Clertan. 

En rfecto, bastan las Perlas de Esencia 
de Trementina de Clertan para curar rá­
pidamente con seguriiiad y sin sacu­
didas los catarros de la vejiga aun los 
más antigüe s y rebeldes á lodo otro re­
medie. A'es; o obedece el que la Academia 
de Medicina de Paris se haya complacido 
en aprobar el procedimitnto seguido en 
la preparación de nicho medicamento, 
lo cual es ya una recomendación á la 
confianza dé los enfe.rmus. De venta en 
todas las farmacias 

Advertrn- ia. — Para evitar toda con­
fusión, cutiese de s x i g i r sobre la 
envoltura iss s e ñ a s del Laboratorio : 
Ca a L. FUERE, 19, r«c Jacob, Paris. 10 

D E L O BUENO 

E L M E J O R 

í i e cernen dado por ios L¿ écheos 
más notables. 

CURACIÓN RÁPIDA y RADICAL ds la 
B l e n o r r a g i a , C i s t i t i s , C a t a r r e a 
v e s i c a l e s , P r o s t a t i s . Hematruria 
y todas las E n i e r m e d a d e s de i» 

V e j i g a y de los R í ñ o n e s . 
lal«rít«rioi müwal. kancy (Francia). 

ALGO NUEVO EN CRISTALES PARA ESPEJUELOS Y LENTES 
E L M I S M O E S P E J U E L O Q U E L E S I R V E P A R A V E R 

D E C E R C A L E S I R V E P A R A V E R D E L E J O S 

DOS VISTAS EN UN SOLO CRISTAL 

S I S T E M A A X T I G U O 

S I S T E M A M O D E R N O , I N V I S I B L E 

Nuestras piedras bifocales de dos vistas sin pegamento ni división, han venido 
a resolver un gran problema á les hombres de negocios, comerciantes, médicos, abo­
gados, señoras que leen y cosen mucho, empleados de fábricas, etc.. etc 

Estas piedras son enterizas de una sola pieza; no contienen "pegamento ni sa 
les ve raya divisoria. 

Fabricamos estas piedras en todas formas y colores, en el mismo día en que so 
nos presente una formula de un señor oculista, ó mediante un minucioso examen que 
GRATIS" nUeStr0S 0pt,C08 (l0S meJorM de Cuba) """tro gabinete moderno 
modfrn^"105 ^ amp!¡ar nuestros taller«- e" hemos montado maquinaria 

Tenemos un gran surtido de impertinentes de todas ciases y formas- armadura. 

E L A L M E N D A R E S 
Obispo 54, entre M m y Compcste la 

alt. J n - l 
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Aquilino Pérez, Inspector de Impues­
tos; un mes á Miguel Campanioni, 
Inspector de la Aduana de la Haba-
Da, y do-s meses á los señores Benig­
no Sonsa y Pedro Entenza. vistas de 
la Aduana de este puerto. 

S E C R E T A R I A D E 
INSTRUCCION P U B L I C A 

Títulos visados 
E l Señor Secretario de Instrucción 

Pública ha visado los siguientes tí­
tulos : 

De Bachiller en Letras y Ciencias 
expcMÍidos por el Instituto Provincial 
<ío la Habana, á favor de los señores 
José AngeH Qrs Bellido de Luna y 
fiaría Luisa Fernández Real. 

De Bachiller en Letras y Ciencias 
expedido por el Instituto Provincial 
de Oriente, á favor del señor Endal-
do Hermenegildo Justino Quintilia-
no López Rodríguez. 

Expedidos por la Universidad Na­
cional : 

De doctor en Derecho Público, á 
favor del señor Servando Guillermo 
Pérez de ViHaamil y Paskey. 

De Doctor en Cirugía Dental, á 
favor del señor Rafael Ricardo Fer­
nández de Yelasco Delgado, y del se­
ñor Ramón Francisco Moller Masca-
rot. 

De Ingeniero Electricista, á favor 
del señor Gabriel Juan Marystany 
Orduña. 

De Doctor en Derecho Civil, á fa­
vor del señor Enrique Gabriel La ve­
dan Navarrete. 

Nombramiento aprobado 
Ha sido aprobado el nombramiento 

de maestra hecho por la Junta -de 
Edlucacion de Artemisa, á favor de la 
señorita Modesta Engracia González 
Rodríguez. 

No tiene necesidad 
Al señor F . Dieckerhoff se le ha 

manifestado que la Junta de Educa­
ción de la Habana no tiene necesid'ad 
—así lo comunica—de trasladar, por 
ahora, la escuela de varones número 
tres, de la casa que hoy ocupa. 

Tiene derecho 
Esta Secretaría ha reconocido el 

derecho de la maestra señorita María 
Rita Carabeo, á percibir sus sueldos 
durante las vacaciones. 

Acruerdo aprobado 
Ha merecido la aprobación de es­

ta Secretaría el acuerdo de la Junta 
de Educación de Sancti Spíritus, 
nombrando á la señorita Angela 
Isem Pérez, maestra de aquel dis­
trito. 

S E C R E T A R I A D E A G R I C U L T U R A 

Minas á. demarcar 
Por la Dirección de Montes y Mi­

nas se ha ordenado al ayudante fa­
cultativo de la misma, señor Carlos 
Santa Cruz, la práctica de ia^ demar­
caciones de ia« minas que 4 continua­
ción se expresan y dentro de los días 
23 del actual al 8 del m ŝ próximo 
venidero. 

Mina '"Guadalupe," de ruinerol de 
oro compuesta de 16 hectáreas, sita 
en el barrio de Luyanó, ê i este tér­
mino municipal, registrada! por el se­
ñor Juan Mingurance Gutiérrez. 

"Ampliación de Guadalupe,"' de 
mineral de oro, compuesta de 13 hec­
táreas, sita en el barrio de Luyanó, 
en este término municipal, registra­
da por el señor Eduardo de la Pre­
sa y Ramírez. 

"Ampliación de Luyanó," de mi­
neral de oro. coinpuesta d^ 12 hec­
táreas, sita en el mismo término y 
•barrio de las dos anteriores minas y 
registrada por el señor José María 
García Cuervo. 

Guía expedida 
Por la Dirección de Montes y Mi­

nas se ha expedido la siguiente guía: 
Al señor Pedro Rojas Oria, para 

un aprovechamiento foresta] en un 
lote de terreno ubicado en el deslin­
dado fundo "San Juan'f (a) "Los 
Perros," en el término municipal de 
Morón. 

S E C R E T A R I A D E SANIDAD 

Traslación de restos 
'Se le ha concedido autorización al 

señor Guillermo Infanzón para des­
embarcar y trasladar al cementerio de 
Colón el cadáver d'e José Roque Mar-
quotte y Poncet, procedente de Yer-
?alles, Francia, debiendo entiegar la 
documentación correspondiente. 

Tratamiento anti-rábico 
E l señor Secretario de Sanidad le 

ha dirigido al de Gobernación el es­
crito siguiente sobre los pagos á que 
están obligados los Ayuntamientos de 
la República por el tratamiento anti­
rábico que suministra el Laboratorio: 

"Adjunto acompaño á usted rela­
ción de los Ayuntamientos que deben 
asistencia anti-rábica al Laboratorio 
IctoBasteriológico, interesando de us­
ted se sirva dar las órdenes tíecesa-
rias para que los Ayuntamientos res­
pectivos que se citan ab.m^n sus 
adeudos al referido Laboratorio. 

Significo á usted que como nedi-
da humanitaria y para que no se su­
fra tardanza en la aplicación del tra­
tamiento correspondiente, esta Secre­
taría ha salido garante del pago del 
mismo, siempre contando con los es­

fuerzos de usted para (pie dicho pago 
se verifique por quien corresponda. 

Licencia 
Se le han concedido treinta días 

i de licencia al doctor A. C Domín-
¡ guez, médico tercero del puerto de la 

Habana. 
Subasta 

Al Jefe local de Sanidad de Sagua 
la Grande se le ha devuelto, aproba­
do, el expediente de la subasta cele­
brada el día 15 de Mayo último, ad-
jn.Iicándosele á los señores Julio S. 

y Tjpr)1,o-oc f>l «n^n'"'stro 
de efectos de escritorio y limpieza. 

E l ca^o de cólera 
A(! Jefe de Cuarentenas se ha tras­

ladado un escrito de la Secretaría de 
Forado respecto al caso comprobado 
de cólera en el puerto de New York, 
y se le han dado instrucciones á fin 
de evitar el peligro de propagación 
á este país. 

Las obras del alcantarillado 
Al señor Ingeniero Jefe de las 

obras del alcantanlliado se le ha en­
viado un escrito del Jefe local de Sa­
nidad de la Habana respecto á que 
en la calle de Industria esquina á 
Trocadero existen malos olores moti­
vados por la gran cantidad de basu­
ras y animales muertos depositados 
bajo los maderos dejados en dicha 
calle, interesando que por la Compa­
ñía del Alcantarililado se retiren los 
mencionados maderos y basuras que 
constituyen una amenaza á la salud 
pública. 

D E L GOBIERNO P R O V I N C I A L 

Suicidio 
Al Jefe de los agentes de la Poli­

cía Especial telegrafía el agente de 
Madruga, participándole que hoy se 
ha suicidado, ahorcándose, el señor 
Faustino Fernández, en la finca " L a 
Ronda." 

Se ignora la causa que lo indiujera 
á tomar tal determinación. 

Intento de robo 
También telegrafía el mismo agen­

te que en la madrugada de ayer tra­
taron de robar en la finca "San Mi­
guel," al señor Lisago. Los ladro­
nes no veriticaron el robo porque en 
los momentos en que abrían la puer­
ta despertó el señor Lisago. 

Robo 
Según el mismo agente, ayer roba­

ron á Alfredo Jiménez, en la finca 
"San Miguel," doce pesos, nu pullso 
de oro y otro de plata. Los ladrones 
para perpetuar el delito violentaron 
la puerta de la casa y las cerraduras 
de un baúl. E l Juzgado conoce de 
•estos hechos. 

Crónica Judic ia l 
E N E L T R I B U N A L SUPREMO 

Sin lugar 

Ha sido declarado sin lugar el re­
curso de casación por infracción de ley 
que interpuso Bautista A. Chacrnaul, 
acusador privado, contra el auto de 
amnistía dp la Audiencia de la Habana 
dictado en la causa sefiruida contra Ra­
fael Alfonso Cruz y Manuel Vega Gar­
cía, por uso de marca imitada. 

Sentencia casada 

L a Sala de lo Criminal del Supre­
mo ha casado y anulado la sentencia 
de la Audiencia de Matanzas dictada 
en la cansa instruida en el Juzgado de 
•Cárdenaf: contra varios turcos por ri­
ña confusa y tumultuaria en la que fué 
muerto por dos balazos el turco Da­
niel José, jefe del grupo mahometano. 

L a riña ocurrió en la noche del 22 
de Mayo de 1910 en el solar conocido 
por "San Juan de Dios." Tuvo por 
causa la división profunda que existía 
entre la colonia tnrea de vendedores 
ambulantes de Cárdenas por sus opi­
niones religiosas, estando divididos en 
dos grupos, una mahometano, y el otro, 
cristiano; división que se ahondó aun 
más por rivalidades mercantiles en los 
mismos negocios á que se dedicaban to­
dos. 

En la nueva sentencia que dicta el 
Supremo se condona á Moisés G. Gue­
rra, . 1 ^ cl̂ l grupo cristiano, á un año 
ocho meses y veintiúan días de prisión 
por disparo de arma contra determi­
nada persona, y diez días de arresto 
por usar revólver sin lieencia: á Lá-
zaro José á diez días de arresto ñor 
maltrato de obra, y á Juan Elias á diez 
días de arresto ta»mbién por uso de ar­
ma y se absuelve á Lázaro José, por el 
delito de disparo y lesiones; á Juan 
Elias por el de disparo, lesiones y ho­
micidio de Daniel José y á Moisés G. 
Guerra por el de disparo y lesiones á 
Lázaro y por el homicidio á Daniel 
José. 

E N L A A U D I E N C I A 

E l .juicio por el "check" sustraído 
de un buzón del Correo en Pinar 
del Río. 
Ayer tarde comenzó á verse en la 

Sala Primera de lo Criminal] el jui­
cio oral de la causa seguida contra el 
cartero Ramón Sotres Cué y otros 
procesados, por ]a sustracción de un 
"check" qr.e dentro de una carta se 
depositó en "un buzón de Correos de 
la ciudad de Pinar del Río. 

E l procesado Sotres sólo cuenta 17 
años de edad. 

E l Ministerio Fiscal califica el he­
cho como constitutivo vde un delito 

de falsedad en documento mercantd, 
en cuanto á todos los procesados, y 
en particular, referente á Sotres, uno 
de infracción del artkráo 55 del Có­
digo Postal. 

Pide en consecuencia se imponga a 
Martínez Gil, Escobedo Sainz, Gar­
cía Pavón y Herera, la pena de ocho 
años y -un día de presidió mayor y 
multa de 1,250 pesetas. 

Apreciando en favor de Sotres la 
circunstancia privilegiada segunda 
del artíeulo noveno, de ser el proce 
sado mayor de 16 y menor de 18, in­
teresa le sea impuesta por el delito 
de falsedad, la pena de dos años, cua­
tro meses y un día de presidió co­
rreccional y multa de 1,250 pesetas, 
y por k de infracción postal la de 
seis meses de prisión. 

•Declarada abierta la sesión, fueron 
interrogados los testisros que compa­
recieron al efecto pitados. 

Los letrados defensores, señores 
Herrera Sotolongo, Valencia. Lata-
pier y Gregorich. solicitaron la abso­
lución de sus procesados. 

Y quedó concluso el juicio para 
sentencia. 
Por publicar una hoja suelta cl-andes­

tina atacando al Coronel Orencio 
Nodarse. 
Hace unos meses se formó la corres­

pondiente causa en el Juzgado de la 
Sección Tercera contra el pardo An-
tolín Gómez y otros por el delito de 
publicación clandestina. 

Hecho: que el Gómez se constituyó 
una tarde en los terrenos de Almen-
dares—Carlos I I I — y repartió entre el 
numeroso público que concurre á los 
desafíos de bese ball unas hojas suel­
tas, sin pie de imprenta, con el título 
de ¡Liberales! 

En dicho hoja se denigraba al se­
ñor Nodarse. 

En días pasadas se celebró en la Sa­
la Segunda de lo Criminal de esta 
Audiencia el juicio oral de esta cau­
sa y el procesado Gómez fué acusado 
como el autor, por participación di­
recta, de esa difamación; habiéndose 
firmado ayer la sentencia (Ponencia 
del Magistrado señor Balbino Gonzá­
lez.) Por la aludida resolución se le 
condena por el delito consumado de 
publicación ciamdesrtina á la pena de 
dos meses y 1 día de arresto mayor. 

Los restantes procesados en esta 
causa, Lázaro Armas, Salvador Lores 
y Bernardo ó Everardo Hernández 
Castillo han sido absueltos, por no ha­
berse comprobado que hayan tenido 
participaeión en el hecho relatado. 

R E S O L U C I O N E S C I V I L E S 

Sobre desalojo 
L a Sala de lo Civil de esta Audien­

cia habiendo conocido del testim^-
de lugares del juicio de 'uayop.eila19 
tía seguido por Angel y .María J0Se?" 
Rio Miraoida y Padrón contra Mar'* 
de la O. González Delgado; ha dictí 
do su resolución en dicho asunto re' 
vocando el auto apelado de fecha i 
de Marzo del año 191(1. dictada por e. 
Juzgado y se le ordena al JUe7 ; 
provea con arreglo á derecho la ^ 
citud de sue sea desalojada la (}e' 
mandada de la casa desús Xazaren-
número S. en dicha villa, como ,li|j0 
gencia conducente á entregarle dichÓ 
inmueble, poniéndole en posesión dpi 
mismo. 

E n los autos de un abintestato 
L a misma Sala, habiendo visto la-

relación jurada establecida por 
doctor Angel Radrllo para el C0])r(¡ 
de sus honorarios en los autos I,,; 
abintestato de Iliginio Lciuus. ha fa. 
Hado eonífimnando d auto apelado y 
su providencia concordante. 

Declarativo de mayor cuantía 
Y habiendo visto, por último, la re ­

ferida Sala de lo Civil el testimonm 
de lugares del juicio declarativo 
mayor cuantía establecido por q ¿ 
rardo Tachó contra Jaime Fargas 
Arderíus, en cobro de pesos, ha fall 
do confirmando el auto apelado feehg 
30 de Abril ultimo; imponiendo ]i 
costas de este recurso al apelante 
aunque no en concepto de temerario. I 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Xo hay, ni en las Salas de lo Crimi-

nal ni en la de lo Civil. 
Notificaoiones 

Deben conchrrir hoy, á notificarse 
las siguientes personas i 

Letrados.—Carlos Fonts Sterlim 
Justo Prada Pita. Antonio L . Valvei 
de, Adriano Troncoso, Jorge A. He 
Pedro Arango y Piña, Adolfo Beni 
no Nxiñez, José E . Jiménez, Hilarií 
González Ruiz, Miguel F . Viondi. 

Procuradores—Pereira, González, 
Castro. Llanusa. Ferrer. Granados, 
Barreal, Damny 1.. Mayorga. Regu¿ 
ra. Rodríguez, Lla^ma. Daumy. Apa-
ricio, González Velez y Sterling. 

Partes y Mandatarios — Francfffl 
Quintana, Antonio Menéndez, Mamie 
Gómez Lameiro, Rafael Maruri, FraL 
cisco y Miguel Martínez Juan, Ramói 
Illa, Juan López Linares, Gerardo He 
via, Juan Amat, Mauricio del Campo. 
José M Loudeiro, Joaquín G. Saenz, 
José Cadrecha y Abdón Cerqueda. 

E n l a entermedae l y en l a pri­
s i ó n se conoce á los amibos, 
e n e l s a b o r se conoce si es bue­
n a l a c e r v e z a . Ninarnna como la 
de L A T R O P I C A L . 

D I O M O I O M © ^ 
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LA EXTRACCION D E L " M A I N E ' 
D I A E I O DE L A MASINA.—Bdicioa áe la mañana.—Junio 24 de 1911. 

IV 

fudo s e r m m 
Vis á vis, teniendo de por medio urna, 

hlan^ me^i de marmol, dppartíamos, 
' i , , esida do la tarde, cntrp snrho y sor-
J helado y aromático refrpsco. pnn 

mi^rido amieo n ^ ^ t r n v r-omnañe-
1111 cohrp p! t p^" p^Mil id»^ : las 
¡ í r ^ dp ex+rap^ión d^l "ATainp." 
0 Vuestra ponv^^ap'^n fné desarro-
í^ndosp pn tey^ninog qnp transeri-
bim^ * ^n t inuae ión . 

TTo leído los artHilos fine ha on-
vi^^do usted pn pi Diario pe l a Ma-

sohrp r l nalnitan^ asunto d^ las 
¡¡hw^ nne Hpvon ó nara a t raer 

rpCfn?. del "Mainp . " T?^1mente^l 
\WB ofr-o^p un int^-ps histórieo y té?-
riro induda^lp v Men merepp la P^na 
(íe habp^P df^ipfdo una información 
1 px^men detnlladoc v ^tensos. 
• por lo mvsmo dp^idíme á pon.sa-

al^irn tiempo á esp trahaio: no 
^ sólo vn spntimiento de justicia y 
patriotisnu). 

jTizo hipn. Con los numerosos da­
fne aeumT^a-dofl por usted sp forma 
»cah«da idea dp las obras, de las cua-
]pk no teníamos hasta ahora un cono-
ciTP^pto exapto, pues ni aun la nrensa 
^rofpS1>nal yanqui había publicado 
una información suficientemente docu­
mentada. 

y ahora que conoce usted todns 
los d^tos npcesarios /.qué onina usted? 

" Francamentp. no pnedo expresar­
le una opinión firme, definitiva^ Des­
pués de leídas las razonadas eonsidera-
eiones del terppr artículo, se experi­
menta inevitable perpleeidad. Pero, yo 
me inflino á creer aue tndo irá bien. 

Permítam" nue le dipra que pso no 
es muv insrenieril. 

Cierto: v. aun pudiera, ustpd mo­
tejarme que los trabajos de inereniería 
dpben siemprp desenvolvprse y e.iecu-
fqríp dentro de la más absoluta sesm-
r;:lñd y convencimiento; las dudas, las 
iasesnridadps. caben en el filósofo y 
en el artista, puyas disnuisiciones v 
fantaseas pueden llevarlos á toda 
suerte de irrealidades, sin inconvpnien-
te inmediato, porque para los engen­
dros de la fantasía no riaren las leyes 
inexorables de la materia ; pero, la obm 
de] ingeniero está fatalmente sometida 
á estas. 

— y debe usted añadir nue en el easo 
presente, por las circunstancias extra-
nHinarias que en pl concurren, ha de­
bido extremarse más ese criterio, para 
adnuirir á priori un máximo de seffn-
ridades. eliminando hasta la más l i ­
viana duda. 

—Pe advierto, amioro mío, que aun-
nue la critica á que se de.ia usted lle­
var, en su último artíenlo. pnede c-a-
lifParse de ecléctica, no faltará quien 
eche por la calle de enmedio pensando 
que una cosa es criticar y otra es ha­
cer, y oue es muy cómodo poner cáte­
dra ^"sde la barrera. 

—Pa réceme injustificado ese a adesi­
vo juicio. Las recelosas precauciones, 
la temerosa lentitud con que se lleva á 
cabo el asrotamiento -de la ataeruía. acu­
sa en los ingenieros americanos la du­
da, la inseguridad en su obra. Con es-
to confirman mi criterio. Pero, ade­
más, no es difícil probar que con los 

tangular. Para probarlo basta eompa-
rar las fórmulas. 

P 
ab 

t _ P ' k a ? \ 

(1) 

norrios medios que han empleado po­
dría haberse construido la atasnía de 
mnio que tuviese condiciones de esta­
bilidad muy superiores á las que posée. 

—Toda obra humana es perfectible: 
le ahí la razón del progreso:—diio 
nuestro interlocutor en tono humorís­
tico; y s?cando un lápiz nos lo ofreció 
Añadiendo:—Yeamo-? sobre esta había 
d^ mármol lo que podría ser la atasniía 
de acero construida en la había de la 
Habana. 

Tuvimos nue ceder á la cariñosa im­
perativa invitación de nuestro amigo. 
v toruando el lápiz trazamos en A 
blanco mármol de la mesa los cálculos 
y dibujos que recogemos en estas cuar­
tillas. 

—Fsted sabp nue la efieacia resis­
tente de los materiales consiste un tan-

en sn masa bruta como en h fnrrva 
que les damo<; y mnnrra como los opo­
nemos í las fuerzas que contra ellos 
ban de actuar. En el caso presente 
forma adoptada para componer la ba-
Prera de la ataguía, no realiza el mejor 
irazado que pudiera construirse con 
los elomontos empleados. 

t Los ingenieros americanos han pade­
cido una obsesión, nn prejuicio á favor 

la forma cilindrica circular como la 
^as apropiada para que los cajones ra-
8*stan bien, sin refuerzos especiales, la 
presión interna del relleno. Y como 
«Os prejuicios nunca fueron buenos 
Consejeros el de este caso les ha (¿Pos­
ea n induciéndoles á vario5 errores. 

Pnwryn. macizo de planta cir-
l lar os menos estable ñor su propio 

Peso que otro análogo de planta ren­

que dan las presiones máxima y míni­
ma en los puntos de la superficie de 
apoyo. En ellas F y P ' representan 
los pesog de los macizos; a y b los â-
dos de la base rectangular; r el radio 
de la base circular; (figura 6) . 

Si se ponen las condiciones de que 
ambos macizos pesen lo mismo (igual 
cantidad de tierra de relleno) y ofrez­
can! al agua igual superficie, con lo que 
el empuje será igual y aplicado á la 

i tes, las cuales resultarán próximamen­
te de unos 10 metros. Haciendo centro 
en los puntos de división y con un ra­
dio de 7.62 m. (25 pies), trazaremos 
lo:s arcos de círculo 13, 35, 5 7 . . . y los 
-4, 4G, 68, etc.—y uniremos los puntos 
1 y 2, 3 y 4, 5 y tí etc.—con rectas que 
serán tabiques de separación. 

La longitud total de los arcos y de 
los tabiques de unión es de unos 1.000 

; metros. Esta misma longitud desarro-
I Han los 20 cilindros y enlaces de U 
i ataguía construida. Además midiendo 
:, las superficies de las plantas de uno y 
j otro trazado se halla una diferencia de 

muy poca monta. De modo que prácíi-
I camente absorben ambos trazados ^1 
• mismo volumen de tierra de relleno y 
las mismas toneladas de acero para el 
encofrado. 

\ 

por el contrario, toda desigualdad en 
la distribución de cargas tenderá á pro­
ducir una derorniación local qu^ será 
función de las difertucias de carga en 
las puntos próximas y de la extru?tu-
ra geológica de la tierra saturada sub­
yacente. 

Por tanto las verdaderas cargas de 
trabajo, que son las que producen de­
formaciones, no son las absolutas s;no 
las diferencias de estas con las unifor­
mes á que se halla sometido el terreno 
en la prolongación del plano de la ba­
se C D. 

Del lado D R. la presión permanente 
es 3.57 kg. por cm0. 

Del lado C X, al concluir el primer 
período de agotamiento es la carga 
permanente uniforme 2.57 kg. por cm2 
y al finalizar pl segundo período será 
2,50 kg. por cm'. 

Para el cálculo de estas presionps 
hemos tomado como peso específico me­
dio del terreno 2.1 Tm. por 1 m*. 

Las citadas diferencias ó cargas efi­
caces de trabajo se expresan en el si­
guiente cuadro, en el que dpsismamos 
por ata-guía continua nuestro trazado. 

ATAGUIA 
de 

' c i l i n d r o s 

ATAGUIA 
CONTINUA 

Primer (En C | 9.53 7.26 
período Í E n D] 5.15 2.89 
Segundo (En C 10.60 I 8.00 
período ^En D] 6.20 3.62 

Según Preaudau. las tierras arcillo­
sas pueden admitir una carga de 2 á 
3 kg. por cm2. Para las buenas tierras 
arcillosas puede admitirse como límite 
de carga 4 kg. por cm2, según Du-
borgue. 

Adoptando esta última cifra, los ex­
cesos de las calculadas sobre la máxima 
admisible se rán : 

ATAGUIA 
de 

CILINnROS! 

AT* GUIA 
CONTINUA 

3.26 

4.00 

misma altura, llevaremos estas condi­
ciones á lag fórmulas escribiendo 

y hechas las transformaciones y opera­
ciones necesarias hr.llaremos que la re­
partición de cargos para el cilindro es 
más desfavorable que para el prisma. 

Este resultado nos lleva á utilizar la 
forma rectangular como fundamento 
de la composición del macizo de ata­
guía. 

Si .pintamos dos prismas por la cara 
h, como esta se duplicaría, nos econo-

Examinemos sus condiciones de esta­
bilidad. Sea la figura 8 un fragmento 

,de aquel. Si sustituimos las dos series 
de arcos por las líneas A B y C D dis­
tantes entre sí 14 m. podemos admili;' 
que estas líneas sean como paramentos 
de un nuevo macizo equivalente al de 
arcos. 

Consideremos un trozo de un metro 
de longitud, medido según el eje M X, 
(figura 9). Adoptando la misma den­
sidad media 2.3. que en nuestros cálcu­
los anteriores (véase el número de es­
te periódico del 15 del corriente, odi-

Primer ÍEn Ci 5.53 
período ¡ E n D] 1.15 
Según do (En C! 6.60 
período j E n Dj 2.20 

Ahora bien : la capacidad de soportar 
un máximo de cargas permanentes no 
excluye el poder sumar ciertas sobre­
cargas accidentales, sin producirse de­
formaciones que impliquen riesgo pró­
ximo, y como aquí se trata de una obra 
provisional, casi puede estimarse que 
con el trazado de la ataguía continua 
esta se hallaría poco menos que estabi­
lizada con la reacción de compresión 
del terreno, quedando como coeficien­
te de seguridad la resistencia del em­
potramiento y otras de que hablare­
mos después, lo que no ocurre con los 
cilindros. 

Segundo. La eficacia del empotra­
miento está muy disminuida en la ata­
guía de cilindros. En efecto, si toma­

mos dos elementos A y B (figura 10), 
simétricos, respecto de la resultante 
de empujes C E, se ve que actúan co­
mo una cuña, cuya acción es tanto mis 
intensa cuanto menor es el ángulo d* 
las dos t a ñ a n t e s C A y C B. Con el 
trazado continuo este perjudicial efec­
to de cuña, habida cuenta del coeficien­
te de rozamiento, es nulo. 

Trrrrrn. En la ataguía construida 
la independen ?ia de los elemen­
tas constitutivos es un inconve­
niente. Cada cilindro debe subsistir 
por sí mismo contra toda causa aeci-
dental ó perman?nte. Si por cualquier 
eircunstancia un cilindr^cede. pomo no 
encuentra avuda en los inmediatos. *la 
brpeba es inevitable y la obra se 
piprde. 

Por el pon t ra rio. eon el trazado eon-
tinuo de la fisura 7. no puede ocurrir 
esto porque todo el macizo forma una 
unidad de conjunto, perfectamente 
arriostrado y dowl^do ñor loe tpbinn^s 
transversales, y. si h> onpol i dación del 
relleno sp e^eniitl bien, ofropa una im-
nort^nte resistenHa trab-nMnrlo eomo 
bóveda que eoi-^rihuv;» eficasísimamen-
te á la estabili dad total. 

Cuarfo. La eonsolidación ^e los re­
llenos desecándolos por modio de las 
chimeneas de madera, provistas d-1 al­
gunos aguieritos, se comprende bu líe 
ser muv defectuosa por el erran radio 
de los cilindros y por la penueña suner-
ficie filtrante oue presentan en t^tal 
los agujeros, los euaW al adouirir 
cierto grado dp comoaeidad la arcilla 
próxima, puede -decirse que quedaron 
obturados. 

Este es un punto importante que de­
bió estudiara eon más detenimiento. A 
nuestro jiiicio sp hubiera ohtpuido una 
consolidación rápida y onérgiea extra­
yendo la capa cenn»osa antas de echar 
el relleno y. después, clavando en este 
cuatro pilotes de arena y en el centro 

i insignificante diferencia, y, de consi-
' guíente, con el mismo costo, se ha podi-
: do construir un recinto t-uvas cualidii-
1 des de resistencia por las cuatro con-
1 diciones de estabilidad mural, empo­
tramiento, continuidad y consolidar 

; ción, serían exíraordinariamenta supe-
i riores al construido. 

Y teniendo en prudonte cuenta todo 
esto |sená mucho afirmar, como eonslu-

, sión de nuestra tesis, que, «ií gastar 
un peso más de lo gastado, los ing i -
nirros amencanos han podido cons­
t ru i r u n í ataguía dr doble estabilidad 
(ó más) que la construida y con la 
cual se ten/irían 9egvrída¡dcs que es*a 
no ofrece? ¿Puede estimarse como un 
acierto quedarse tan por bajo de lo que 

se ha podido alcanzar, sin más gasto ni 
esfuerzo? 

Nuestro amigo permanenó en si'en-
cio. Cogí » su lápiz, que i * Jevolvfam ís.. 

j y. luego de guardá-selo tomó y pagó 
I sin proferir palabra un billete d" la 
I lotería que vino á ofrecerle un reven-
dedo :• 

Después, mirándonos con sus ojos 
sonrientes y zumbones, respondió á 
nuestra interrogadora actitud dicien­
do:—Quizá los ingenieros americanos 
han hecho con esa obra algo de lo que 
yo hago comprando este número de la 
lotería; pero á ellos y á mí nos puede 
tocar el premio en nuestro respectivo 
juego. | 

•e. NAVARRO BELTRAX, 
Ingeniero, 

22-Junio-1911. ! 

F u ILVA 

r 

raizamos una dejando el tabique 
sencillo, y entonces sólo irán en 
sustitución de toda la superficie del 
cilindro dos caras a y una 6 del pris­
ma. Tomando como primara aproxima­
ción el desarrollo de la circunferencia 
igual á tres veees el diámetro y ponien­
do 2 r = a = b , la base del prisma sería 
4 r 2 ; los pesos del prisma y del cilin­
dro estarán en la relación de sus bases. 
o sea 

A Z I 
r r r 2 3.U 

y llevando todas estas relaciones á las 
fórmulas (1) y (2) se hallará que el 
prisma con igual gasto de acero que el 
cilindro, tiene una estabilidad enorme­
mente superior. 

Teniendo presente estas conclusiones 
y la conveniencia de conservar á las 
caras a forma curva, para resistir bien 
á la presión del relleno, dispondremos 
el trazado del macizo del siguiente 
modo. 

El óvalo que constituye la línea me­
dia del macizo de ataguía (figura 7) , 
con las mismas dimensiones que ha si­
do adoptado, lo dividiremos en 30 par-

9 

ción de la mañana) , el peso de este ma­
cizo elemental será 736 Tm. 

A l fin del primer período de agota­
miento el empuje será 133 Tm. situado 
en la cota—11.24 m. Hallaremos 
x=2.04 m. Aplicando la fórmula (1) 
resAiltará 

Compresión en C=9.83 kg. por cm2 
i d . en D=0.68 id. 

Al término del segundo período de 
«^otaoniento el empuje será de 167.5 
Tm.. situado á la cota—12.2 m. para lo 
qoie corresponde x=2.36 m. Aplicando 
la misma fórmula resul tará : 
Compresión en C=10.57 kg. por cm3 

Tensión en D = 0.05 kg. por cm2 
Comparando estas cifras con las del 

cálculo de la ataguía construida, se ve 
cuan notable es la diferencia. Pero, 
para juzgar con exactitud hay que ha­
cer una observación importante. Si su­
ponemos el plano C D indefinidamente 
prolongado y gravitando sobre él una 
carga uniforme de agua ó de capas de 
terreno, por grande que esta carga sea, 
no experimentará el plano deforma­
ción, sino sólo un desplazamiento pa­
ralelo en función del coeficiente de 
elasticidad de su estructura molecular; 

A l z a d o 

Lodo i(?n¿<TOio 

ArcillxoUncA 

ra ííl compicñ. 
.22.57 

(.00 
r 

de cada uno de estos un tubo-sonda. 
' como los empleados en los pozos arte­
sianos cuyas sondas se enlazarían con 
la tubería de aspiración de una bom-

, ba. Todo ello es fácil y poco costoso. En 
, el encofrado de la ataguía continua 
estas sondas irían distribuidas como se 
indica en la figura 11. 

Resumiendo. Henios visto, por las 
consideraciones (pie preceden, que eon 
la misma cantidad y calidad de mate­
riales empleados en la ataguía, ó con 

M u j e r e s 

E l hombre que se queja de su mujer, 
ó de su hermana ó hija, porque está 
cansada, porque se fatiga fácilmente 
por los deberes de su estado ú ocupa­
ción, suele pecar de ignorante. Las 
obligaciones de las mujeres son harto 
complicadas, y teniendo en cuenta su 
constitución, extraño es que puedan re­

sistir las exigencias que es del caso. La mujer necesita y es bien digna del 
cariño de sus relaeionados, y el cuidado de su salud es de suprema importan­
cia si se anhelan en ella los dones de atractivo, viveza, afecto, habilidad, etc. 
Cuando faltan estos preciados dones, póngase remedio sin demora: su fal­
ta de robustez indica la necesidad de tomar un buen tónico que reforzando 
la sangre y los nervios, restaurará salud y felicidad, viveza y atractivo. Es 
ante los resultarlos. a que sea éste, es de poca consideración 
ante los resoltados. 

Las Pildoras Rosadas del Dr. Williams, son uno de los mejores tónicos que 
puede tomar una mujer para vencer todo estado de debilidad. Miles de mu­
jeres saben eso. Con los frasquitos se incluyen las instrucciones que con­
viene seguir para obtener los mejores resultados. 

Muchas cartas de mujeres agradecidas se han publicado en la prensa. He aquí 
otra que remite la esposa del digno Administrador de Correos de San Manuel de 
Oriente, Cuba, Sra. Vlntila Acosta de Gulllérv: "Dos años y meses estuve padecien­
do de una fuerte debilidad, dolores de cabeza y mal de estómago. Había tomado 
muchos remedios caseros y también tenida atención do tres distintos médicos, rero 
el alivio no era duradero. El dolor de cabeza era á veces tan fuerte que tenía que 
guardar cama, y el malestar del estómago me daba vahídos. Por fln uno de los 
médicos me hizo tomar las Pildoras Rosadas del Dr. Williams, de las que llegué k 
tomar cinco pomos, experimentando notable mejoría al segundo pomlto y hoy me 
encuentro radicalmente curada y agradecida por tan eficaz medicina." 

PIHTUR* ESHJLTE 
SON LAS MEJORES DEL imo 

E x n i l C a l m a n £ Co. N e w - Y o r l j 

Estas pildoras son tónicas y no 
Boticas. Procúrelas Vd. hoy 
mismo para no demorar su cu­
ración. Vea que sean las Pildo­
ras Rosadas del DR. W I -
LL1AMIS. 

Los paquetes contienen ins­
trucciones especiales para las de­
sarreglos peculiares del sexo que 
ayudarán materialmente á su 
pronta curación. 

purgantes y pueden obtenerse en todas las 

12 ) 1 ^ í 
A L E . v 

VV>~>.M>!f»\«>J««.\Vl».,*i>' 

L a s C á p s u l a s 

d e Q u i n i n a d e P e l l e t i e r 

s o n s o b e r a n a s c o n t r a 

l a s FieJirss, l a s Jaquecas, 

l a s Neuralgias, l a Influenza, 

l o s Resfriados y l a Grlppe. 
Exigir ki. NoMBFtx-

farcacla: 

m m n m -
Marina oe P látano 

Al imento completo parn los N I ­
ÑOS, ANCIANOS Y CONVALKS-
CIKNTICS. 

r»F, V C X T A en Farmacias y vi-
veré» fino,-». 

C 1729 Jn.-l 

M i 

F á b r i c a d e m o s a i c o s " L a C u b a n a * ' 
SAN FELIPE ÜUM. í .—ATAEES 

1 6 M I L L O N E S D E L O S A S F A B R I C A D A S 

Propietarios: Ladislao Díaz Hermano tMéfono A-2090. —Ra món Planiol, tciéfoatj A-3605 — 
Ajraplto Oagiga y Hemauo. teléfono A-3655. 
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CORRÍO DE ESPASA 
J " T J nxr I O 

A la memoria de un poeta. — Lápida 
conmemorativa. — Sesión necroló­
gica. 

Sevilla 4. 
Hoy ge ha verificado solemnemente 

el acto de descubrir la lápida conme­
morativa colocada en ia •casa donde 
falleció el gran poeta hispalense Las-
so de la Vega. 

Asistieron todas las autoridades, 
los eat-cdráticos del Instituto y de la 
Universidad, los académicos de Bue­
nas Letras y numeroso público. 

Terminada la ceremonia, las perso­
nalidades se trasladaron á la Acade­
mia de Buenas Letras, á la cual per­
teneció el finado. 

Se celebró una sesión necrológica, 
leyéndose varios trabajos en prosa y 
selectas poesías del insigne poeta cu­
ya memoria se honraba. 
Un artículo de "Le Temps," —Que­

jas contra España. 
" L e Temps," de París, continúa en 

la actitud de antes, respecto á la cues­
tión de Marruecos. 

Hoy publica un artículo, diciendo 
que cada día es mayor la actividad es-
paünla en Marruecos, como lo prueba 
el proyecto anunciado por el "Diario 
"Tniversal." de ocupar el Djebel Der-
se. llave de Tetuán. 

Asegura que tal actitud la origina 
y motiva el afán de "no aparentar 
hacer menos que Fraacia," resultan­
do este afán esencialmente frivolo é 
"inamistoso," á la vez que contrario 
á los tratados. 

Cree, en efecto, que á España le ha 
llegado la hora dé tomar su parte de 
Marruecos, "ignorando" gallarcUí-
mente* el acta dft Algeciras, del que 
constituye caracterizada violación el 
envío á Alcázar cíel "tabor" de Lara-
che. 

Califica " L e Temps" la política 
africanista de España de política de 
esplcn.lidv'z y magnificencia, conde­
nada por todos, y dice que él alma del 
sentimiento galofobia en España es el 
Sr. (íasset. 

Aña ;.> qee toda la acción española 
en ej ¡VIoghreb se ve ;uspirada sola-
mnete por oeíoa anti-franceses. que 
nada tienen que ver con la colabora­
ción prevista en los traiados. 

E l Gobierno español haría obra de 
cordura—según " L e Temps"—leyen­
do nuevo el artículo 128 del acta de 
Algeciras. 

El artículo 123 del seta de Algeci­
ras, que cita " L e Temps," dice así: 

••Artículo 123.—Todos los tratados, 
arrearlo^ y convenios de las potencias 
signatariftB oon Marruecos siguen en 

vigor. Sin embargo, se entiende que 
en caso de conflicto entre sus disposi­
ciones y las del presente protocolo, 
prevalecerán las estipulaciones de es­
te último." 

Leído este texto, es extraña la re­
lación que entre él y la actuación es­
pañola en Marruecos establece " L e 
Temps." Porque conceptuar violada 
B] acta de Algeciras, porque unos tira­
dores indígenas, al servicio de Espa­
ña, establezcan puestos policía en 
el camino de Tetiu'm. y porque preo­
cupa la-grave indefensión de Alcázar-
quivir. y no hacer lo mismo cuando 
Francia ociipó Ujda por el asesinato 
del doctor ^Mauehamps; cuando aún 
organiza expediciones contra los Zaer 
para vengar ultrajes de hace medio 
año, y cuando las tropas francesas re­
corren el corazón del imperio y en­
tran en Fez, es verdaderamente inu­
sitado. 

Y a hacíamos notar esto mismo días 
pasados, contestando á "L'Echo de 
París"; ahora " L e Temps." que suele 
reflejar tan bi^n el pensamiento de 
M. Delcassé. incurre en la misma in­
justicia que el partido colcni^ta. 

¿Es que los intereses de españoles 
en Tetuán, es que los 29 españoles re­
sidentes en Alcázarquivir. no merecen 
consideración análoga á los instructo­
res franceses de las tropas jerifianas, 
cuyo salvamento ha preocupado tanto 
á Francia ? 

L a intervención de España.—Pidien­
do detalles.—Un temor.—Llamando 
á los franesse?.—llegada de un cru­
cero.—Los manejos del nuavo Ro-
ghi. 

Tánger 4. 

En esta plaza se cree que ha llega­
do el momento, dada la gravedad que 
revisten los sucesos de Alcázar, de 
que España inlerven^a directamente 
en la cuestión de Marru.'-cos. 

Se cree que si el Gobierno español 
no se decide á hacerlo ahora, más tar­
de podría provocar hasta una guerra 
con el Maghzen. 

Aquí ha circulado M rumor de que 
han llegado á Larache el acorazado 
español "Cataluña" y el transporte 
de guerra "Almirante Lobo." 

Se dice, además, «pie han desem­
barcado •'m dicho puerco tropas espa­
ñolas de Infantería de M a n n a . 

En la colonia española hay gran 
ansiedad por saber si es cierto este 
rumor. 

Se han pedido detalles, con toda ur­
gencia, á Larache. 

Las autoridades temen que el Rai-
suli. á quien quieren destituir los 
Iranceses. forme una mehalla y em­
prenda de nuevo sus asoctumbradas 
tropelías, guerreando por su enenta. 

Se han recibido noticias de Babat 
aseguran-do que los habitantes de las 
tribus del Aral han pedido á las auto­
ridades francesas que establezcan en 

su tribu una guarnición como la que 
existe en Chauia. 

Las últimas noticias que se tien-m 
de Alcázar aseguran que el nuevo Ro-
ghi está reconcentrando sus fuerzas 
en el monte Mesmudo. 

Una columna de sus partidarios ha 
saqueado la tribu de Jugora porque 
no quiso prestar con;ingentes para 
las fuerzas de Muley-IT;r- 1-Tayra. 

Esta mañana fondeó el crucero es­
pañol "Infanta Isabel." 
Francia. España v Alemania.—Un ar­

tículo de •"Lee Debats." 
París 4. 

En su editorial de hoy dice "Les 
Debats" que el gobierno francés está 
en el caso de hacer fracasar los pro­
yectos dp España y Alemania en los 
asuntos de Marruecos. 

"España—dice el citado diario — 
finiere arrebatarnos concesiones, y el 
Gobierno francés debe obligar al es­
pañol á que se atenga al programa co-
mnnieado á las potencias firmantes 
del Acta de Algeciras.' 

Las operaciones de la columna 
Moinier. 

Fez 81 
Después de haber pernoctado en 

¡ Mekkes el general Moinier. tuvo qu1 
j ir hacia Bocksoun con obieto de cas-
i tigar varias tribus de Mequinez. 
Tranquilidad en la plaza.—A la feria 

de Algeciras.—El "Valiente" y Al-
fau. 

CeUta 4. 
Reina tranquilidad compleíta. como 

lo demuestra el que se hayan marcha­
da á la feria de Algeciras. con permi­
so del Capitán General, algunos ofi­
ciales. 

La cond.iucción de convoyes se efec­
tuó sin novedad. 

A las seis llegó á la plaza el Darbí 
iBulaich"el Valiente" acompañado 
| de varios moros principales de su 
campo. 

Viene á conferenciar con el general 
Alfau. 

Saludó al llegar aquí al Toman-
dante de Estado .Mayor señor Rubio y 

) al teniente coronel señor Priego. 
Los cabileños de Benimisala, impa-

| cientes por la situación actual, desean 
i y piden á España que ocupe todo su 
j territorio con Policía. 
¡Un horabre-miner.—Al insultar al al­

calde se averigua la verdad del sexo 
Ciudad Real 4 

Se ha registrado en esta ciudad un 
caso verdaderamente extraño. 

Al dirigirse el alcalde, señor Saúco, 
á su domicilio, se le acercó un hombre 
vestido á la usanza de los segadores 
pidiéndole una limosna. 

Como el alcalde no accediera á la 
súplica, el peticionario comenzó á 

i proferir tales maldiciones y amena-
j zas que dicha autoridad mandó á una 

pareja de la Guardia Civil que lo de­
tuvieran por blasfemo. 

A duras penas fué detenido y lleva­
do á la cárcel tan extraño süjeto, y ya 
en ella, el jefe del establecimiento dis­
puse, según práotica reglamentaria, 
que fuera cacheado por los vigilantes. I 

E l segador opuso una resistencia tal i 
k ser registrado que hubo que reñir , 
una verdadera lucha hasta conseguir-
Jo, averiguándose, después de esta 
faena, lo más inesperado y sorpren­
dente que darse puede: el segador no 
era tal segador ni tal hombre; era una ! 
mujer en toda regla. 

El cuadro, que hasta el cacheo iba 
adquiriendo las proporciones de trá- | 
gico, degeneró en cómico. 

La mujer-hombre tiene por nombre 
Benita Oviedo Delerado. es natural de | 
(Badajoz) y consta, por referencias; 
posteriores al hecho, que viste de i 
hombre hace ya muchos años, dedi­
cándose con tal indumentaria á las 
faenas del catmno, principalmente á 
*a siega de cereales. 

E n honor de Duran y Bas.—Descubri­
miento de la lápida conmemorativa 
en la Facultad de Derecho. 

Barcelona 5 
Ayer se verificó en el salón central 

de la Universidad el acto solemne de 
descubrir la lápida dedicada por los 
profesores y alumnos de la Facultad 
de Derecho á perpetuar la memoria 
del que fué su antiguo profesor, don 
Manuel Durán y Bas. f 

L a lápida, de mármol blanco, es 
obra del artista señor Clarasó, quien 
en relieve, ha labrado en ella un bus­
to de aquel exministro conservador. 

Presidió, por ausencia del barón de 
Bonet, el vicerrector, doctor Daure-
lla, asistiendo las primeras autorida­
des, unas personalmente y otras por 
delegación. 

Concurrieron también los cuatro hi­
jos del finado: D. Raimundo D. José, 
t). Claudio v D. Luís. 

E l secretario de la Comisión don 
Luís Vallet, leyó una sucinta Memo­
ria, y seguidamente se abrió la placa 
del trabajo premiado por el Jurado 
que había de adjudicar eLpremio crea­
do para dicho acto por el barón de 
Bonen. Resultó ser el autor de aquel 
el joven alumno D. José María Trías 
y de Bes, quien con gran desprendi­
miento ofreció la importante cantidad 
en que el premio consistía para remu­
nerar al personal subalterno de la 
Universidad, donando la tercera par­
te á la viuda del portero de aquélla, 
recién fallecido, y el resto para que 
sirva de base á la formación de un 
Montepío, bajo la denominación Bo­
net, para el súpradicho personal su­
balterno. 

El rasgo fué calurosamente aplau­
dido, y muy felicitado el generoso do 
nante, así como su padre, el catedrá­
tico doctor don Juan de Dios Trías 
y Giró. A cargo de éste corrió la bio­
grafía del señor Durán y Bas, la cual 
resultó muy notable por todos con­
ceptos; pues es un acabado estudio 
de la personalidad jurídica y ciuda-
'dana del ilustre catedrático. , 

do temor de que se suspendiera 
trasatlánticos-botijos, hH 
do en absoluto, con la inform 
publicada por el Di \ I u o m 
MARINA y que han . . 

, ^ 4Ut; naii reprodi 
iteralmente los periódicos de l 

• • E l Noroeste" y ••} . , romer, io>V[ 
el de Oviedo " L a Op ' \ { 

Hoy todo suspira alegría entu« 
mo delirante, y en todas p a r t e é 
observa el deseo de acudir al Mní 
á recibir á los expedicionarios' ^ 

Porque no os podéis imaginar 
recibimiento que se dispensará 81 ^ 
por "España" y Inoiro á - - la v 3 
rre." Todo Oijón , 
Musel, y habrá que ver á estas 
cantadoras niñas, ntaviaditas COn ^ 

M I C A S A S T U R I A N A S 
<P«r» el D I A R I O D E L A M A R I N A . ) 

Junio, 2. 

La actualidad,—Asturianos pensiona 
dos.—Un proyecto de concurso de 
bolos en Villaviciosa.—"La Bales-
quida."—Ferias y fiestas.—Capítu­
lo de bodas.—Los que vaji y los que 
vienen. 

E l Centenario de Jovellanos: he 
ahí la actualidad asturiana que vive 
y palpita con progresiva fuerza á 
medida que se aproxima la fecha de 
tan solemne conmemoración. 

L a angustia que un día invadió 
los corazones gijoneses ante el funda-

fiando con su soberana belleza la ! 
mesura del ci<do que ese día será , 
azul y oro. 

Todo está ya dispuesto ' J ^ p i . 
tera" que no olvida detalle hasta"!" 
glamentó el servicio de costas ] 

De festejos no hay que hablar 
Definitivamente no está nltimart 

mas que el programa do las tres ¡ 
rridas de toros, con -1 aditamentos 
uno ó dos novillos eou las c u a d r i l á 
de niños sevillanos. :i 

Entre lo oficialmente acordado « 
gura una caravana marítima, f o j 
dada por vaporcitos y lanchas vigS 
sámente engalanados, que saldri* 
fuera de puerto á recibir á ''La 5? 
varre." 

También, es cosa resuelta una J 
cursión marítima á Puerto de Ve3 
lugar donde, murió el ilustre j 3 
llanos. 

De Oviedo, Avilós, Inficsto. Pravj. 
y otras poblaciones del Principad» 
acudirán á Gijón muchísimas perso.1 
ñas ávidas de dar la bienvenida á lo¡ 
expedicionarios. 

E l cronista figurará en la muefe 
dumbre receptora para saludarles «n 

B R O C K L Y 

C u e l l o s 

u A r r o w " 
P u e d e U d . e v i t a r l a s 
m o l e s t i a s d e l o s c u e l l o s 
a c o r d á n d o s e d e , l o s 

C U E L L O S " A R R O W " 
20 ct». cada uno o 2 por 35 cts. 
£1 precio en monedn americana 

Cluctt, Peabody & Co.. Fabricantes 

R O W L A N D ' S 

M A C A S S A R 

para el Cabello 
Conserva, hermosea, alimenta y hace 

crecer e! pelo. Erita que se caiga ó se 
encanezca y hace desaparecer la caspa y 
suciedad. El mal caliello echa á perd-r el 
buen efecto de un rostro hermoso El pelo 
hermoso añ de atractivo é interés á una 
cara eco favorecida ¡ en todos los toca­
dores debería hallarse este aceite. 

LAS SENOKAS deberían usarlo siem­
pre para su prooio cabello v para el de 
sus hijos, pues u c u los cimientos de un 
magtiiBoorrccilñíento. Se vende en eelor 
de oro para el cabello nibio. 

Se expende en todas las drog-uerias \ 
perfumerüis de todas partes; pidase el 
AOSITE MACASSAR de HOWLÁIID. 67. 
Hsttnn Gíirdfü, Londres y rehúsense todos 
ios demás. 
(l la Habana: OROG'JERIJ SfiRRi, 41. Tí-itifiRer. 

A los Cafés Fondas y Hoteles 
Enterados que ciertas personas po. 

co escrupulosas proponen carbón ar-
tiñeial económico como el marca re-
gistrada "Manzaneque" y como el 
que lo compra se ve burlado por sen 
éste de distintas enndiciones. Avisa, 
mos por este medio á nuestros numero, 
sos consumidores para que no sean 
sorprendidos, y en torio caso pidan 
una prueba antes de comprarlo. 

El carbón "Man/.ancqnees cilífl 
drico y no esquinado como el que pre 
leuden imitar, y para pedidos dirigir 
se á sus fabricantes. Carrillo 3. Cerní 
Teléfono número 3007. 

Fernández y González. 
7 4 í ) 2 4-23 

r e t r a t a r s e en l a f o t o g r a f í a de C o l o m i n a s 7 Comp. . S A N R A F A E L 32 , a p r o v e c h a n d o l a g r a n r e b a i a de prec ios c[ne se hace 
^or t e n e r que l i q u i d a r h e x i s t e n c i a de m a t e r i a l e s . — 6 i m p e r i a l e s c í e . , u n peso; 6 p o s t a l e s 
rehaga en prec ios de los r e t r a t o s b u e n o s . — S e h a c e n v a r i a s p l a n c h a s p a r a e l e g i r . 

c í e . , u n peso y 5 0 por 1001 

HAMBÜRS AMERICAN UNE 

(Coiapañía M M r p s s a Aniericana) 

L I N E A D E L A S A N T I L L A S Y G O L F O D E M E X I C O 

De Vapores Correos Aletnanw entro la M A C A N A , E S P A Ñ A Y H A M B U R G O (AU 
wania^ tocando alternativamente en los puertos de P L Y M O U T H (Inglate­
rra,) H A V R E (Francia.) A M F . E R E S ( B é l g i c a ) y R O T T E R D A M (Holanda.) 

V I A J E S A C A N A R I A S 

* F . B I S M A R C K Junio 18 

A N T O N I N A id. 24 

F R A N K I O N W A L D Julio 4 

f Coruña. Gijón, Santander, Plymouth, H a -
( vre, Hamburgo. 

C A N A R I A S , Vigo, Amberes. Hamburgo. 

{ Vigo, Coruña, Santander, Plymouth, H a ­
vre, Hamburgo. 

W E S T E J R W A L D id. 11 T ^ r g o * 8 ' VÍ90' COrUña' AmbereS' Ham" 

í Coruña. Santander, Plymouth, Havre, Ham-
\ burgo. 
f Vigo, Santander, Plymouth. Havre. Ham-
( burgo. 

C A N A R I A S , Vigo, Amberes. Hamburgo. 
f Coruña. Santander, Plymouth, Havre, Ham-
1 burgo. 

• Vapores rápidos nuevos de doble hél ice , nrovistos de tel^srafla sin hlloR 

L o s v a p o r e a r á p i d o s I P I R A N G A , í? d e J u n i o j "W "T" ' T ^ J 
F . B I S M A B C K , 1 8 d e J u n i o , h a r á n e s c a l a e n V X X O V - X 1^1 

- C O R C O V A D O id. 18 

D A N I A Agto. 6 

L A P L A T A id. 11 

• I F I B A N G A id. 18 

P l i l í C I O S D E P A S A J E E N O R O A M E K I C A X O 

V A P O R E S R A P I D O S : I r a . 2da. 3ra. 

Para puertos españoles , desde $ 14-S 
Para los demás puertos, desde , , 1 4 : 3 

$ 12(> 
„ 1 3 3 

V A P O R E S C O R R E O S : 
Para España, deade f 1 2 S f 1 6 

„ los demás puertos, desde , , 13>3 
las Islas Canarias, dusde 10t> ,jt S ó , . 1 6 

' Los nuevos vapores rápidos COllCOVADO é I P I R I N G A tienen <fcQO C * ^ 
3? chi.se preferente, al precio de « P O O 

K E B A J A S D E P A S A J E D E I D A Y V U E L T A 
Boletos directos hasta Río de Janeiro y Buenos Aires, por los vaporee correos 

de esta Empresa , con trasbordo en Vigo, Coruña ( E s p a ñ a ) ó Hamburgo (Alemania). 
& precios mCidicos 

Lujosos d r p a r t a m e n t f « y camarotes en los vapores r&pldos. & precios convencio­
nales.—Gran número de «íamarotes exteriores para una sola persona.—Numerosos ba-
»ios.—Gimnasio.—Luz eléct rica y abanicos eléctricos . - -Conciertos diarios.—Hlíri<>ne y 
limpieza esmerada.—Servicio no superado y excelente trato de los pasajeros de todas 
clases. 

C o c i n e r o s y c a m a r e r o s e s p a ñ o l e * 
Embarque de los pasajeros y del equipaje G R A T I S de la M a c h í n 

G I J O N 

Desde el mes de Junio próxirpo en adelante un vapor 
correo de esta Compañía tocará regularmente, sobre el 
12 de cada mes, en el puerto de Gijón para recoger pasa­
jeros y carga directamente para la Habana. 

Se admite carga para cí\sí todos los puertos de Europa. 

"WARD UNE" 
' N E W Y O R K C U B A K A I L 

8 . 8 . C o . 

Sermo áe n w ' i de doliiB liélics JeMataaáiwM 
T o d o s los marres á las d iez de l a 

m a ñ a n a y todos \OA s á b a d o s á l a u n a 
de la tarde. 

S a l i d a s de la Habana para P r o g r e s o 
y V e r a e r u / . , todos los l u n e s á ¡as cinco 
de la tarde. 

P a r a reservnr camarotes , precios de 
pasajes y d e m ó s informes, a c ú d a s e á P r a ­
do 118, T e l é f o n o A 6154. 

P a ^ a prec ios de fletes a c ú d a s e á loe 
agentes 

Z A L D 0 Y C O M P . 

T e i é f o n o s A 5192 y A 5194 

C U B A 76 Y 78 
C 1204 156-7 Ab. 

V A P O R E S C O R E E O S 

de la Compia T m a t l M c a 

A N T E S D E 

A N T O K i O L 0 F E 3 Y C: 

ELi V A P O R 

M O N T E V I D E O 
C a p i t á n G A R I C I O A 

EsJdrS para 

N e w Y o r k , C a l i s , 

B a r c e l o n a v C i é n o v a 

sobre el 30 de Junio, á las doce del día 
llevando la correspondencia pública. 
Aai<áil« carita > j/aa-jerv» .» >•«• ^ J ' •fre-

Cf «1 brsn trato que esta antigua Compaftia 
tu .ie acreditado en sua diferente* lineas. 

También rjqlbe canea p;«.ra l'srlaterra. 
¡ H&aibtirso. Bremen. Amslertlan, Kotterdan 
l Amberes y dera&s puertos de Europa coa 

i cocimiento directo. 

E L V A P O R 

M O N T S E R R A T 
capitán 6 A K U 1 G A 

Saldrá para r i m i t T O I.lMO^í. COLON, 
SABA.MI I.A. CURAZAO, P V K R T O C a l i P -
L L O . L A G U A I R A . CARITPANO. TRINUVAD, 
PONCE, SAN JUAN DK P U E R T O RICO, 

L a s P a l m a s d e G r a n C a n a r i a 
CAdla y Barceleaa 

eobre el 3 de Julio á las cnatro de la tarde 
llevando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros para Puerto LimAa, C«-
ünhaai i lo . C v r a M * . 

Pnerto Cabella y L a Gmitra 
7 carpa general. Incluso tal.acó. para todo* 
doe kaata las doce del día de «allda. 
les puestos de su Itinerario y del Pact ic* 
y para Maracaibo con trasbordo en Curazao. 

Los billetes de pasaje «dio serán onpedidoa 
hasta as DIICZ del día de la BalHr^ 

Las pOHsas de carpa se flrma:in por ei 
Contipnatario antes de corren&s. sin cur» 
i P'-.i.isfto--- serftn nulas. 

Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día primero, y la carga á bordo 
hasta el d ía 2. 

N O T A . — S e advierte á. los señores pasa­
jeros que los días de salida encontrarán en 
el muelle de la Machina los re.molcaxiore» 
y la lancha "Gladiaxior" para llevar el pa­
saje y su equipaje á bordo gr&tis. 

Bl pasajero de primera podrá, llevar 30» 
kilos grá-tls; e! de segunda 200 kilos y el de 
tercera prefernte y tercera ordinaria, 10» 
kilos. 

Los billetes de pasaje só lo serft.n expedi­
dos hasta la vísperr del día de salida. 

J.^a pvV.lxas óe- carpa se firmaran por «1 
ronsijcnatarlo antes de cerrarlas slc cot» 
i < •-i-ii.-H • .«erftr nulas. 

Se ri^clben los documer.toy «le embarque 
hasta el día 28 y la carga á, bordo haata 
el día 20. 

L a correspondencia cfiio se recibe en ia 
Administración de Correos. 

Todos los bultos de equipaje l levarin 
etiqueta adherida, en la cual constará ed 
n ú m e r o de billete de pasaje y el punto 
donde este fué expedido y no serán reci­
bidos á bordo los bultos en los cuales fal­
tare esa etiqueta. 

V a p o r e s c o s t e r o s . 

NOTA.—Pista Compañía tiene una pftliza 
flotante, así para esta l ínea como para to­
das las demts, bajo la cual pueden asegu­
rarse todos los efectos que se embarquen 
en sus valores. 

Llamamos la a tenc ión de los señores pa­
sajeros, hacia el art ículo 11 del Reglamen­
to de pasajeros y del orden y rég imen in­
terior de los vapores de esta Compañía , el 
cual dice as i : 

"Los pasajeros deberán escribir sobre to­
dos los bultos de su equipaje, su nombre 
y el puerto de destino, con todas sus letraa 
y con la mayor claridad." 

F u n d á n d o s e en esta d i spos ic ión la Com­
p a ñ í a no admi trá bulto alguno de equipaje 

Para cumplir el R. D. del Gobierno dts 
España , fecha 22 de Agosto úl t imo, no se 
admi trá en el vapor m á s equipaje que el 
declarado por ei pasajero en el momento de 
sacar su billete en la casa Consiernataria. 
que no leve claramente estampado su nom­
bre y apellido de su dueño , así como el dett 
puerto de destino 

P a r a informes dirisrirse á su consitrnatario 
M A N U E L O T A D U Y . 

O F I C I O S 26. H A B A N A . 
110.̂  78-1 Ab. 

E L V A P O R 

P r ó x i m a s s a l i d a s d e l a H a b a n a p a r a p u e r t o * d e M é x i c o : 
F r a n k e n w a l d . . 
Wester-wald. 
Coreo-vado 

Junio 18 
id. 20 

Julio 3 

Veracruz, Tampico y Puerto México . 
Progreso, Veracruz y Puerto Mí-xico. 
Veracruz, Tampico y Puerto México. 

P K E C I O D E L P A S A J E 
1? 3í 

Para Progreso 
Para Veracruz y Pto. Méxicó"7dÍrectór..V.'..'.. 
Para Tampico y Pto. México (vía Veracruz. 

522-00 f 10-00 oro americano 
32-00 f22-00 15-00 „ „ 
42-00 3¿-00 20-00 „ „ 

C E C I L I E tienen Ira . Los vapores F U E R S T B I S M A R C K y K R O N P R I N Z E S S I N 
2da. y 3ra. ciase; los d e m á s vapores I r a y 3ra. solamente. 

Para informes dirigirse á los consignatarios: 

Heilbüt k R a s c h - M a i i a - S a i i Ignacio díid. 54.--Teléíono i-4878 
C 1768 J n . - l 

K e i n a M a r í a C r i s t i n a 
C a p i t á n : O y a r D u l c 

Saldrá para 

V E R A C R U Z 
sobre el día 2 de Julio, llevando la co-
rreapondencia pública. 

Admite carga y pasajeros para dicho 
puerto. 

Los billetes de pasaje fierán expedidos 
hasta las D I E Z de» día de la salida. 

L a s pól izas de carsa se Armarán por 
el Consiematario antes de correrlas, sin cu­
yo requisito serán nulas. 

Recibe carga. & bordo alista el día 2. 

Froyisto t la Telegrafía sin Wlos 
E L V A P O K 

R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
C a p i t á n : O y a r b i d e 

S A L D R A P A R A 

G O R U N A ^ G B J O K 

Y S A N T A N D E R 
el 20 de Julio, á las < uatro de la tarde, 
Uevaddo la correspondencia pública. 

Admite pasajeros y carga general, inclu­
so tabaco para dichos puertos. 

Recibe azúcar , ca fé y cacao en part i iaa 
á flete corrido y con conocimiento directo 
para Vigo, Gijón, Bilbao y Pasajes. 

I/os billetes del pasaje só lo serán expe­
didos hasta las doce del d ía de salida. 

L a s pó l i zas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de cerralas, sin cu­
yo requisito serán nulas. 
, L a carga se recibe hasta el día 19. 

L a correspondencia só lo se admite en la 
Adminis trac ión de Correos. 

P R E C I O S D E P A S A J E . 

En 1-clase M e $148 Cy. ei aáelante 

« 2 - « «126 « 

« f preíereote « 8 3 < » 

» t oroinana « 16 « c 
R e b a j a e n p a s a j e s d e i d a y v n e l t a . 
P r e c i o s o o n r o n c i o n a l e » p a r a c a m a ­

r o t e s d e l u j o . 

Compapíc G-énérale T r a s a M p e 

l i s c o b o s \ m m 

BAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO F R A N C E S 

ESTOS V A P O R E S E S T A N ^ PRO­
VISTOS D E APARATOS D E T E L E ­
G R A F I A SIN HILOS P A R A COMU­
NICAR A GRANDES DISTANCIAS. 

L I N E A S A I N T - N A Z A I R E , S A N T A N D E R , 
CORUÑA. H A B A N A . V E R A C R U Z 

Y V I C E V E R S A 

V A P O R C O R R E O 

E S P A G N E 
Capitán: L A U R E N T . 

Sa ldrá el día 15 de Julio, á las cuatro 
de la tarde, para 

C o r u ñ a S a n t a n d e r , 

y S t . U a z a i r e 
Los equipajes serán recibidos en la Ma­

china el día 14. 

PRECIOS DS PASAJE 
En Ia clase desde $148.00 M. A. en |M«M< 
En 2? clase ,, 12().00 
En 3̂  Preferente 83.00 " 
T e r c e r a c l a s e : S I O a m e r i c a n a 

Rebaja en pasaje de ida y vuelta. 
Precios convenclonaiea en camarote» de 

raja 

D e m á s pormenorea. dirigirse & ra coa-
signatario en esta niaza 

E M E S T G A Y E 
Apartado núm. 1.090. 

O F I C I O S 88, altos. T E L E F O N O A-1476. 
H A B A N A . 

C 1734 j n . . i 

DE H B B R E B 1 
6. e n C 

S M M S DE U H Á B m 
durante el mes de Junio de 1911. 

Vapor S A N T U G O DE CUBA 
Sábado 24 á ia» 5 de la tarde. 
P a r a N a e v i c a s . ! * i i « r c o P a d r e , w 

b a r a , M a y a r í , B a r a c o a . Gnantán»" 
m o , (á l a i d a y a l r e t o r n o ) y Santiap 
d e C u b a . 

Vapor A V I L E S 
todos los m á r t e s á las 5 de la tarde. 

Para Isabela de Sagua y Caibarién 
N O T A S : 

Carga de cabotage 
Se recibe hasta lae tres de ia tarde * 

día de salida. 
Carga de traves ía 

Solamente se recibirá hasta las 5 d»1 
tarde del dia anterior al d" la salwi 

Atraque en Guantánamo 
Los Vapores de los días 3, 17 y 24 atflj 

carán al Muelle del Deseo-Caimaner», 
los de los días 10 y 21 al de Boquerón. 

AI retorno de Cuba, el atraque lo h» 
siempre en el Muelle del Deseo-Caimaiu" 

A V I S O S : 
Hacemos público, para general con^ 

miento, que no será admitido nlngftnj* 
to que, á juk-io de los señores SobfW 
gos. no pueda ir en las bodegas del dw 
con la d e m á s carga. ^ 

Los conocimientos para los em 
serán dados en la Casa Armadora y ^ 
signataria á los embfin-adores nue J " . 
liciten, no admit iéndose ningún ^mbanj 
con otros conocimientos que no ^ a n ^ 
cisamente loa que la Empresa r a c l i r » -

E n los conocimientos deberá el etno 
cador expresar con toda claridad y e 
tltud las marcas, números , número <ie 
tos, clase de los mismos, contenido. P * ' ^ -
rrodncrirtn, residencia del t^^o7-J,IÍ 
bruto op k!>s y valor de las rnerc^ 
no admit iéndose n inrón conocimfent^ * 
le falte cualquiera de estos / e q u i s U » . 
mismo nue aquellos que en a ™S™*M 
rrespondlente al contenido, sólo fe ^ 
las palabras "efectos." " ^ ^ l ^ ^ i 
bidas:" toda ve/ que 'as A d u a n a ^ 
exige que se haga constar la clase de 
tenido de oada bulto. K^hMaS 

Los sef ores embarradores * * ^ ™ a * * 
Jetas al Impuesto, deberán ^ lar en^ 
conocimientos la clase y contenido de 
da bulto. _ . _ 0 

S O B R I N O S D E H C R R E R A . 8. «" 

Habana, Junio Io. de 1911. 
1104 

E L N U E V O V A P O R 

Á L A V A I I 

C a p i t á n a r s u o a 

Baldrá de oaerco los .aiércdl^ 
las cinco da 1» r-ar.ie, v%T* 

S a g u a v C a i b a r i é * 

cim n a l M m % ¿ m i r b i m 
C 1769 

http://chi.se
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nombre del DIARIO DE LA MA­
RINA. 

El Ministro de Instrucción ha 
acordado conceder, á propuesta de la 
Junta para la ampliación é investi-
g-ac-iones científicas en el extranjero, 
las siguientes pensiones: 

Desde el primero de este mes: Don 
Augusto Barcia Treiles y D. José 
Ramón Pérez Bances, para ostr.diai* 
Sociología y Derecho Civil, respecti­
vamente, en Alemania. 

Desde primero de Agosto: D. Ra­
món Pérez Ayala. para estudiar Es­
tética en Alemania é Italia. 

Desde primero de Septiembre: Don 
José Alonso Tomás, ayudante nume­
rario de la Escuela Superior de Co­
mercio de Gijón, para estudiar las 
Cajas rurales en Francia. 

Ei mal tiempo ha deslucido en ca­
si toda Asturias la celebración de la 
tradicional fiesta de las flores. 

En Oles, hubo que suspender la 
•'fog-uera^' de la víspera, pero al si­
guiente día amainó el temporal y se 
pudo celebrar la festividad con gran 
brillantez. 

Fueron cantadas las flores por las 
lindísimas jóvenes Encarnación, Ge­
nerosa y Sofía Baras, Pilar Ordieres, 
Genara y Visitación Tuero y Primi­
tiva Alonso. 

En la procesión conducían devota­
mente la sagrada imagen de la Vir­
gen de la Salud, los jóvenes Floren­
tino Rosales, Benigno Noval, Ceferl-
no Baras y Senén Ordieres. 

La romería estuvo animadísima. 
Los populares músicos don Amandi, 
Ladislao Martínez y su hijo, hicieron 
prodigios tocando el '''fandango,"' 
una jota y una gallegada, y tal fué el 
entusiasmo por bailar que nadie, ó 
casi nadie se acordaba de comer. 

Y así en amable esparcimiento se 
pasó en Oles la tradicional fiesta de 
las flores 

* 
* * 

El 18 del próximo pasado Mayo 
fueron adjudicadas en pública su­
basta las obras de la ría de Villa-
viciosa, en la cantidad de 1.259.500 
pesetas, á los señores G. Posada, de 
Gijón, á quienes se adjudicó el mis­
mo día el dragado de la ría de Pra-
via. 

* * 

En esta ca<pital he tenido el gusto 
de saludar á nuestro muy querido 

amigo el ex-Presidente del Centro 
Asturiano, don Juan Bances Conde. 

Le reitero desde estas columnas mi 
entrañable saludo. 

Hau contraído matrimonio: 
—En Molleda, el estimado joven don 

Severino Cano González, de Vegace-
brón, y la bella y agraciada señorita 
Rosa García López, apadrinados por 
don Ricardo Castro Alba y doña 
María de los Dolores Feito Alba. 

—En Cangas de Onís, D. José Ra­
món Alonso Suárez, con la encanta­
dora Concepción García Llerandie. 

—En Oviedo, la elegante y distin­
guida Enriqueta del Rosal y Echeni-
que, con don Esteban Lantero. 

El redactor de '"El Carbayón," 
nuestro estiiñado compañero don 
José Villanueco con la simpática se­
ñorita María Guadalupe Vigil. 

—En la ermita que en Barredo (Go-
zón) posee don Gabino Muñiz, la 
gentil María Miranda Carreño y don 
José Suárez Gutiérrez. 

—En la Parroquial de Santo 
Tomás de Sabugo, Agueda Trujillo, 
con don Julio Cubillo Rodríguez. 

—En Carcedo, Juan Guerra Cara-
vaca, con Leocadia Martínez Zaba-
leta. 

—En Barcia, Manuel Rubio Parron-
do, eon María Vázquez; Francisco 
Fernández Fernández, con Romualda 
Pérez García • Ramón Pérez Campoa-
mor, con Delfina Rodríuez Gayo, y 
Joaquín Alvarez Fernández, con Flo­
rentina Rodríuez Suárez. 

—En Otur, Juan González Campo, 
con María López Rodríguez. 

—En Cañero, Pedro Fernández Ro­
dríguez, con María Balsa García. 

—En La Montaña, Benigno Mayo 
Feito, con Josefa Bueno Santiago. 

—En Arcallana, Francisco López 
Alba, con Rosa Gayo Riesgo. 

En Cangas de Tineo, Guadalupe 
Cuorvo Pérez y Francisco Portillo de 
Lara. 

En Tres Grandas. don Pedro Sán­
chez, con Serafina Estrada Marcos. 

—En Nueva (Llanes) la bella jo­
ven Carmen del Valle Río, con don 
Pedro Espada. 

—En Covadonga, la bellísima María 
Luisa Cairo con el distinguido joven 
Armando Palacio Prendes, hijo del 
insigne novelista, gloria de las letras 
españolas, don Armando Palacio Val-

—En Grado, don Ramón González 
y Fernández y la simpática y bella 
señorita Fernández y Fernández. 

Están concertados los siguientes 
enlaces matrimoniales: 

En Infiesto, la elegantísima Benil-
de F. Cárdenas, con el joven é ilus-1 
trado médico don Francisco Sán-1 
chez. 

—En Torreón, don Luciano García , 
Rivero, con doña Rafaela Nosti Feli-i 
guaras. 

* • 
La notable Compañía Nieves Suá- i 

res-Lino Raso, que acaba de actuar 
en el Campoamor, ha dado una fun­
ción de gala á beneñcio de la Asocia­
ción de la Prensa ovetense, que pro­
dujo líquido 1,885 pesetas. 

Da Asociación, como reprocidad -al 
desprendimiento de los artistas, les 
obsequió con una espléndida faba­
da," que fué servida esquisitamente 
por la casa Paredes, en el invernade­
ro de la fábrica de chocolates del 
Marqués de San Félix. 

Han regresado: 
En viaje de novios á Gijón, don 

Pablo Martínez con su bella esposa 
doña Rosalina Díaz, perteneciente^ á 
distinguidas familias de la Habana ¡ 
á Corao, procedente de Río Janeiro, 
doña Antonia Castaño, con su hija 
Zugrasinda; de Puerto Rico á In-
fiesto, don Isidro Fernández. 

—De Cuba: k Oreja de Lajambre, 
don Isidro Simón; á Tapia, doña Lo­
renza Méndez; á Breceña, don Ma­
nuel Venta Cordriz, don Manuel Pa­
jares; á Oviedo, don Alberto Bel-
trán, y á la Mata (Grado), don Ro­
gelio Argüelles y don Ramón Al­
varez. 

—De la Argentina: á Celorio. don 
Aquilino Prelaño y don Senén Peón-
á Infiesto, don José Miranda. 

—De Méjico, á sir casa de Rodas, 
el presbítero ^on Ruperto Teja Río, y 
á Oviedo don Rafael Fernández Díaz. 

—Salieron : Para Costa Rica : Don 
Rafael Cueto Ardavín, de Infiesto; 
parai Méjico. Tomás y Manolín 
Alonso Martínez, de Cué. 

EMILIO g a r c í a DE PAREDES. 

8 DE LA I8U 

T O I > 0 E L P U E B L O 

S O L U C I Ó N C O I R R E 
á base de C L O R H I D R O - F O S F Á T O de C A L 

T I S I S , A N E M I A , R A Q U I T I S M O , E N F E R M E D A D E S de l o s H U E S O S , 
C A Q U E X I A , E S C R Ó F U L A S , I N A P E T E N C I A , D I S P E P S I A , 

E S T A D O N E R V I O S O . 

i?i me jor a l i m e n t o para, los n i ñ o s d é b i l e s y l a s nodr izas . 

L E V A D U R A C O I R R E 
(LEVADURA S E C A D B C E R V E Z A ) 

Á N T R A X , F O R Ú N C U L O S y F O R U N C Ü L O S I S , G A S T R O - E N T E R I T I S , 
D I S E N T E R I A , N E U M O N Í A , F I E B R E T I F O I D E A , D I A B E T E S , 

A C N É , F L E M O N E S , S U P U R A C I O N E S , L E U C O R R E A S y V A G I N I T I S 
y t o d a s l a s A F E C C I O N E S que dan. l u g a r á S u p u r a c i o n e s . 

C O I R R E , 1=1 tj. o d u . C h e r e l i e - I V I i d i , P A R I S í 
Y EN LAS BUENAS FARMACIAS D E L MUNDO ENTEBO 

P i d i ó á U n a q u e se le D i e s e e l H e r p l -
c i d e N e w b r o . 

De algún tiempo & esta parte está en todos 
los labios esta palabra, y no pocas gentes se 
preeruntan lo qué sijfnifica, aunque no hay 
quien niejfne que el Herpicide Newbro es 
eficaz. Para él conocimiento de miles de 
personas que quieren una expl icación de una 
casa buena, varaos á decirles que el Herpe-
cide significa "destructor de la Herpes" y 
"Herpes" es el nombre familiar de una en­
fermedad causada por varios parásitos vege­
tales. Un microbio semejante causa la caspa, 
la comezón del cuero cabelludo y caída del 
cabello. Este es precisamente el microbio que 
el Herpicide Newbro destruye sin tardanza, 
oumplido lo cual el cabello vuelve á crecer. 
Cura la comezón del ruero cabelludo. V é n d e ­
se en las principales farmacias. 

Dos tamaños , 60 cts, y J l en moneda 
americana. 

" L a Reunión," Vda. de José Sarrá é H i ­
jos. Manuel Johnson, Obispo 53 y 55. Agen­
tes especiales. 

Santa Clara, Junio 23, 9.20 p. m. 
DIARIO DE LA MARINA, 

En el tren descendente del Cama-
giiey pasó por aquí el general Meno-
cal, que se dirige al central "Tin-
guaro," ubicado en Colón. 

Se hacen grandes preparativos pâ  
ra recibir á les Secretarios de Despa­
cho, al general Monteagudo y repre­
sentantes por esta provincia. El pue­
blo villaclareño obsequiaralos con es­
pléndido banquete y lujoso baile. 

Linares. 

DE PRpCiAS" 
P I M A R D E L . R I O 

D E G U A N A J A Y 
Junio 20. 

E s muy probable que la función teatral 
que hemos anunciado se ce lebrará el 25 
del próx imo Julio, en la Sociedad de la 
Colonia Española , se e f ec túe el Domingo 
2 de dicho mes y que el 25, tenga efec­
to un gran baile con la excelente orques­
ta de Torroella. 

L a función teatral será, no ya d r a m á ­
tica, sino de zarzuela, actuando una bue­
na c o m p a ñ í a dirigida por la primera ti­
ple señora Matilde Mauri y el Maestro con-
certador señor Romero. 

Dichos actos serán dedicados, exclusi­
vamente, á los socios y á las personas ex­
presamente invitadas. 

H a terminado la obra de compos ic ión 
del piso del "Centro Progresista," que es 
toda de mosá icos . 

E s posible que el mes próx imo se ce­
lebre en dicho centro un suntuoso baile 
por el fausto acontecimiento. 

L a c o m p a ñ í a de bufos que dirige el se­
ñor Raúl Delmnnte, e s t á anunciado que 
debutará en el teatro "Cinta," en la pre­
sente semana ó á m á s tardar, en la pró­
xima. 

Se asegura asimismo, que la c o m p a ñ í a 
de opereta y zarzuela e spaño la que a c a ­
ba de actuar en el expresado coliseo, bajo 
la direcc ión del señor E l i a s Alonso y en 
la que figura la notable primara tiple se­
ñora María Bonora, h a r á en breve su rea­
parición entre nosotros; pero, reformada 
en sus componentes masculinos, y a que 
acaban de desfilar á la vista de nuestro pú­
blico los m á s malos del género con raras 
excepciones. 

A cerca de seiscientos asciende el n ú ­
mero de obreros de ambos sexos que l i ­
bran la subsistencia en esta villa, sola­
mente en los talleres de escogida de taba­
co en rama. 

L a s i tuac ión e c o n ó m i c a de Guanajay ha 
mejorado, con esto, notablemente. 

L a s eñor i ta María Crist ina Aguilar, In­

teligente profesora de Instrucc ión Púb l i ­
ca de esta villa, acaba de obtener bril lan­
tes notas en los e x á m e n e s de primer cur­
so de P e d a g o g í a que se han celebrado en 
nuestra Universidad nacional. 

Reciba la estimada y culta amiga, nues­
tra fe l ic i tación cordial í s ima. 

N O E P . 

FIJOS COMO EL SOL 
a s 

O S J E R V ® Y S 9 B I H M G S 
M u r a l l a 3 7 A . a l t o 

Teléfono 6«2, T e l é g r a f o : T e o d o m i r o 

A r a r t a d » 6 S B . 

El mejor tetrnclor de RATAS 

RAT CORN 
(MAIZ de R A T A S ) 

No hace daño á personas ni 
animales d o m é s t i c o s como pe­
rros, gatos, etc. 

NO D E S P I D E O L O R . 
Momifica las R A T A S . 

Las R A T A S momificadas 
H U E L E N 

NO 

Preserve su casa 6 estableci­
miento de estas pestes y v iv irá 
tranquilo. 

D E V E N T A : 

E n las farmacias: Doctor M. 
Jonson, Obispo 53; Majó & Co-
lomer, Galiano 129; Doctor Ma­
nuel J Hernández , Consulado 
34; Doctor Segarra, calle 17 
número 86; Doctor Lobé y F l -
gueroa, J e s ú s del Monte 402; 
y en el establecimiento del se­
ñor Swan, Obispo 50. 

S A I N T A G U A R A 

D E B A B I N E Y E S 
Junio 20. 

Brillante ha sido la s i m p á t i c a y concu­
rrida fiesta llevada á electo la noche del 17 
de los corrientes en la morada del señor 
Víctor Ramos, en el vecino veguer ío de 
Cayo de Babineyes. 

Se hallaban presentes María Josefa Gue­
vara de Bustfllo, Matea Hernández de C e -
lestrín, F lora Ramos, viuda de Ramos, 
Amalia Barroso de Ortega. Rosario Her ­
nández de Capote y Clemencia Cubll la de 
Celestrín. 

De señor i tas luc ían en primera l ínea, 
Fe l icia Barroso, que con su traje blanco 
despertaba la admirac ión de todos; F e l i ­
cia Ramos, de elegante traje rosado, con 
su belleza atraía las miradas de todos; 
Juanita Blánchez y sus lindas hermanas 
Ranchita y Felicia, Bienvenida Llamera y 
sus tres seductoras hermanas Isabel. Ma­
ría Lu i sa y Gonzala; Ranchita Ramos, 
Agustina Izquierdo. Amal ia Breña, F e r m i ­
na Ramos y otras muchas. 

E n la agradable fiesta tuve gusto en 
saludar á mis distiguidos amigos Antonio 
Rodríguez, José L . Breña, José Guzmán, 
Emilio Puerto, Fél ix Pimienta y Pedro R u ­
bio; á este ú l t imo dedico mi m á s sincera 
fel ic i tación por su próx imo enlace con la 
encantadora Felicia. 

E L C O R R E S P O N S A L . 

L O S S U G E S O S 
EX EL MUELLE DE SAN JOSE 
Pedro Ordóñez Pérc¿, vecino de 

Príncipe número 11, al estar traba­
jando en el muelle de San José, tu­
vo la desgracia de que le cayese en­
cima una lingada de vigas de hierro, 
en el pie derecho, causándole lesio­
nes graves. 

El hecho fué casual y la policía del 
puerto dio conocimiento de este su­
ceso al señor Juez 'de guardia. 

LESION CASUAL 
En la Casa de Salud "La Benéfi­

ca" ingresó ayer tarde el blanco 
Francisco Várela y ViUarnovo, tripu­
lante de la draga "E renaga Broch," 
surta en bahía, para ser asistido de 
varias lesiones graves. 

El daño que sufre Várela se lo cau­
só casualmente, trabajando en dicha 
draga. 

PROCESADO 
El Juez de instrucción de la sec-

| ción segunda, en auto dictado ayer 
¡en causa por estafa, ha procesado al 
pardo (Luis de la Luz Treiles. 

A dicho individuo se le señalan 300 
pesos de fíanza para que pueda gozar 
de libertad provisional, caso de ser 
detenido, pues se encuentra en rebel­
día. 
DETENCION DE 

" E L COLORADO" 
Los agentes de la policía secreta 

Horacio Henríquez y Víctor Romero, 
detuvieron ayer al blanco Francisco 
Navas Valdés (a) " E l Colorado." 
por estar acusado del hurto de una 
cadena de oro á una vecina de la ca­
lle de Teniente Rey. 

" E l Colorado" ingresó en el vivac. 
MENORES LESIONADOS 

Las niñas María Josefa Quintero, 
de 4 años, y Pastora Martínez Argu-
dín, de 3 años, vecinas de Zaragoza 
número 20, fueron asistidas anoche 
de lesiones menos graves, las que su­
frieron casualmente al hacer explo­
sión una cápsula que amartillaron es­
tando jugando en el patio de su do­
micilio. 

MENOR LESIONADO 
Ayer tarde fué asistido en el Hos­

pital de Emergencias, de una luxa-
l ción del codo, de pronóstico grave, el 
j menor blanco Enrique GuadaJena 
¡Conils, vecino de Animas 181, cuya 
1 lesión sufrió easualmcnte, al caerse 
j de una ventana, donde se había su-
i bido jugando con otros menores. 

El hecho ocurrió frente al domici-
i lio del lesionado. 

DENUNCIA DE ESTAFA 
El vendedor ambulante Acón Ka-

brag, natural de Austria, vecino de 
Aguila 116 A, habitación número 5, 
se ha querellado en la séptima esta­
ción de policía contra una negra nom­
brada Narcisa ó Rosalía Ruiz, domi­
ciliada en Salud 28, de haberle esta­
fado una sobrecama que le dejó en 
depósito para enseñársela á su mari­
do para ver si éste la compraba. 

La acusada ha desaparecido. La 
policía dió cuenta de este hecho al 
Juzgado competente. 

GRAN TONICO UTERINO 
Como tónico vigorizador de primera fuerza, las 

GRANTILLAS DE LDOCTOR GRANT 
imparten robustez á todos los órganos distintivamente femeninos. Para maes­
tras, modistas, costureras, tenderas, religiosas, artistas en todos los ramos y 
mucho más aun para mujeres que estén criando, las GRANTILLAS constitu­
yen el mejor de todos los tónicos uterinos imaginables. Ellas mitigan, apaci­
guan, subyugan y disipan como ningún otro remedio la excitabilidad, irrita­
bilidad, las espasmos histéricos, la postración en que frecuentemente caen las 
mujeres delicadas, y hasta las sanas, expuestas de continuo y sin adecuada 
defensa á las lu«has y á los quebrantos de la vida. 
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P i e n s e u s t e d , i n v e a , q u e t o ­
m a n d o c e r v e z a d e L A . T J B O F I -
C A I i U e g r a r a a v i e i o . 

P E D E R 

e n t o d o s l o s C a f é s 

u n c u a r t o 

VICHY CELESTINS 
u n c u a r t o 

¥ i c i i Y m n m 
L d a n a - n t i a l e s d e l E s t a , d o F r a n c é s . 
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I r en 

GERARDO B. OE ARMAS 

GUSTQN ALONSO BETANCOURT 
A B O O A D O S 

E s t u d i o : S a u I j r n a c i o 3 0 , d e 1 U 5 

A J L W . 

DR.MANUEL PARAJON 
I l a s a j e manual y vibratorio; Gimnasia 

médica , h ig i én i ca y p e d a g ó g i c a ; Mecano-
terapia; Cursos de Gimnasia bajo mi di­
rección para Niños . Señor i tas . S e ñ o r a s y 
Caballeros; utilizando el método L i n g 6 el 
del Dr. Zander. Consultas de 2 A 4. P a r ­
ticular: 17 y D, Vedado. Telf. F-1263. 

Cl ínica: Galiano 50. 
C 1840 26-20 J n . 

C L I R i l G A O E g V T A L 
Concordia 33, esquina á San Nico lás . 
Montada á la a l tura de sus similares que 

existen ev los pp.íses m á s adelantados y 
trabajos garantizados con los materiales de 
los reputados «abricantea S. S. Whlte Deu-
ta,l é Ingleses Johnson. 

Precios de los trabajos: 
Apl i cac iór de cauterio. . . . # 0.25 
Una cxlii^acclón „ ft."5 
U n a extracción sin dolor. . . „ l.OC 
U n a limpieza desde „ 2.00 
U n empaste desde , 2.00 
U n diente de espiga „ 4.00 
Orificaciones desde „ 3.00 
Una corona de oro de 22 L i -

lates 5.30 
Una corona de oro 4.34 
U n a dentadura completa. . . . „ 12.72 
Los puentes en oro á razón de $4.24 por 

pieza. 
E s t a casa cuenta con aparatos para 

efectuar los trabajos ds noche a la per­
fecc ión. 

Aviso á los forasteros que se termina-
r&n los trabajos en 24 horas. 
Consultas d j ^ s 10, de 12 a 5 y de 7 í 8 p. m. 

C 1692 J n . - i 

D r . A l v a r e z R u e l i a n 
M e d i c i n a genera l . C o n s u l t a » de 12 á i 

X ^ X J Z S 1 0 . 
C 1689 J n . - l 

D r . J o s é E - F e r r á n 
Catedrát ico de la Escuela de Medicina 

M A i S A G E V I B R A T O R I O 
Consultas de 1 á 2. Neptuno número 48, 

bajos. Teléfono 1450. Grát i s só lo lunes y 
miércoles . 

C 1694 J n . - l 

DR. E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de n iños , s e ñ o r a s y c lru-

Jla en g e n e r a l . — C O N S U L T A S : de 12 & 2. 
Cerro 519. Te lé fono A-3715. 
14613 156-27 D. 

DR. C . E . F I N L A Y 
Profesor de Ofta lmología 

Especialista en Enfermedades de ios Ojos 
y de los Oídos . 

-y 
DR. J . M. P E N I C H E T 

Especialista en Enfermedades de los Ojos, 
Oídos, Nariz y Garganta. 

G A B I N E T E : Galiano 50. Tel. A-4611. 
Consu'.tas: Lúnes . Miérco les y Vlérnes 

de 11 á 12. Diarias de 1 & 4. 
Domicilio del Dr . C. E . Finlay . 17 y J , 

\ enado. Te lé fono F-1178. 
C 1675 j a . j 

Dr. Fel ipe García Cañizares 
Catedrát ico del Instituto Médico del Hos­

pital de Paula. 
P I E L . S I F I L I S . VTAS U R I N A R I A S . 
Consultas: Lúnes . Miércoles y Viérne*. 

de 1 & 3, Salud 55, Te lé fono A-3676. 
466 130-Ab. 1 

D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedr&ílco por oposic ión de la Facultad 

de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. L—Consultas: de 1 á 3. 

Amistad 84. Te lé fono 1130. 
C 1683 J n . - l 

Dr. Jíiaa Pablo (jarcia 
E S P E C I A L I D A D V I A S U R I N A R I A S 

Consultas: Luz 15, d-> 12 a 3 
C 1677 j n . . i 

N L FRANSÍSOU DE YELAál) 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. 

Nerviosas. Piel y Venéreo-s i f l l l t i cas . Con­
sultas de 12 á 2. D í a s festivos, de 12 á 1. 
Trocadero 14. Te lé fono A-4042. 

C 1671 J n . - l 

M E D I C O 
i u m y 
C I R T T J A A O 

Consultas desde las 12 del día 4 las 3 de 
la tarde, menos los domingos. 

P R A D O 341/2 
G 347 166-15 F . 

Dr. R. Choraat 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer­

medades venéreas . Curación rápida. Con­
sultas de 12 á 3. Te lé fono A-1340. 

L U Z N U M E R O 40 
C 1674 J n . - l 

S a n a t o r i o d e l D r . M a l b e r t i 
Establecimiento dedicado al tratamien­

to y curac ión de las enfermedades mentalet 
y nerviosas. (Unico en su clase. 

Cristina 38. Te lé fono A-289. 
C 1736 J " - l 

V í a s u r i n a r i i v s , s i í i l i s , v e n é r e o , l u ­
p u s , h e r p e s , t r a t a m i e n t o s e s p e c i a l e 4 . 
D e 1S5 á 2 . E u t e r m e r l a d o s de S e ü o -
r a s . D e 2 á 4 . A g r u i a r 1 2 5 . 

26-23 My. 1542 

Dr. Manuel C. Delgado y Jorrín 
M E D I C O C I R U J A N O 

Be lascoa ín 109, consultas de 2 á. 4, Haba.-
n ^ 6536 2 6 - 3 _ 
L A B O R A T O R I O C L I N I C O Y D E A N Á L I ­

S I S Q U I M I C O D E L DR. 

L E O N E L P L A S E M A 
A N T E S M A R T I N E Z P L A S E N C I A A M A R ­

G U R A 5 9 . — T E L F . A-3550 
Se advierte por este medio á los clien­

tes que aún no lo saben, que este L a b o r a ­
torio fué trasladado al local que hoy ocu­
pa desde el 25 de Junio de 1910 y que las 
muestras que han de analizarse deben en­
tregarlas en Amargura 59, donde se les 
provee del correspondiente comprobante de 
haberlas entregado. 

A d e m á s , los certificados expedidos van 
ú n i c a m e n t e firmados por el Dr. Leonel P l a -
sencla. 

C1631 26-1 Jn. 

DR. GARCÍA C A S A R I E G O 
Cirujano del Hospital N ú m e r o Uno. E n -

pecialisia del Dispensario "Tamayo." V i r ­
tudes 138. T e l é f o n o A-3176. Consultas da 
4 á 5 y de 7 á 9 P. M. 

C I R U J I A . — V I A S U R I N A R I A S 
C 1697 J n . - l 

DR. GUSTAVO 9. DÜPLESSB 
Director da la Casa de Salud da ia 

Asociac ión Canaria . 
C I R U J I A G E N E R A L 

Consultas diarias de 1 á 3 
Lealtad n ú m e r o 36. Teléfono A-44S5. 
C 1676 J n . - l 

» . S Á " C L C ? l a . 0 5 B G r o x r l n 
Agrimensor y Perito Tasador 

Medidas, deslindes y tasaciones de fincas, 
solares y Haciendas. Planos y Proyectos 
de casas. L o n j a del Comercio 542, Habana. 

5557 78-12 My. 

D r . A . P é r e z M i r ó 
Medicina en general. Más especialments: 

Enfermedades da la Piel, "Venéreas y Stfl-
l ít icas. Consultas de 3 & 5. Saj> Miguel 158. 

Teléfono A-4318 
C 1670 J n . - l 

C L I N I C A G U Í R A L 
Eic'.u.sivanií r.t-r ^am opt^cto»m9 aa toa oj*» 

Dietas 4«ad« ub «mM* o» sd«Uu*t«. Maa-
ri«a« 73, «ntra ten ñmXmM r Saa Jeaé . Te­
léfono A-2711. 

C 1681 J n . - l 

DOCTOR ALBAUDEJO 
Medicina y Cirují*.—Coosaltaw de 13 á i 

Poores gratis. 
T e l e f o n o A - 3 3 Í 4 : C o m p o s t e l » M U . 

C 1695 J n . - l 

1 3 - S > < 0 1 J I . ! 2 5 S t 
Cirujano de! Hospital N ú m . \ . Cirujano 

del Hospital de Emerg-enclas. Consultas de 
1 á 3. San LAzaro n ú m . 226, Tel . A-4204. 

7096 78-16 Jn. 

DR. S . A L V A R E Z Y GUANABA 
O C U L I S T A 

del Hospital de Paula, de las escuelas de 
P a r í s y Berlín. Consultas de 1 á 3, Pobres 
de 3 á 4, un peso a l mes. 

Prado núm. 2, bajos. 
C 1699 J n . - l 

y 
Antigruj Médico del Dispensario de T u ­

berculosos de la Dlrecc iún de Sanidad. 
Jefe del Departamento de Tuberculosos del 
Hospital núm. 1.—Se dedica á. Medicina en 
yenoral, y á las enfermedades del pecho 
especialmente.—Consultas de 3 A 6 p. m. 
mlrtes, juéves y silbados.—Iguala antitu­
berculosa para pobres, lúnes, miércoles y 
v iérnes & las mismas horas.—Monte 118, 
altos. Te lé fonos 6387 y A-1968. 

C 1704 J n . - l 

DOCTOR M. MARTINEZ AVALO 
M E D I C O C I R U J A N O . Maloja 25, altos. 

Consultas diarias, de 12 á. 2. Gratis á los 
pobres, los lunes. Te l é fono A 4934. 

6839 26-9 

D E . C-OUZALO AROSTEGrüI 
Médico de la Casa da 

Benafiosncia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades da 

los niños, méd icas y quirúrgicas . 
Consultas de 12 á I . 

Aguiar 1061/2. Te lé fono A-3096. 
C 1700 J n . - l 

PEUYO GARCIA Y SANTIAGO 
N O T A R I O P U B L I C O 

PELAYO BARCIA Y 6RESTES FERRARA 
A B O G A D O S 

C U B A 50. T E L E F O N O 5153 
D E 8 A 11 A. M. Y D E 1 A 5 P. M, 

C 1688 J n . - l 

Dr. P a l a c i o . 
Enfermedades de Señoras .—Vías U r i n a ­

rias .—Cirujía en general.—Consultas de 13 
& 2.—San Lázaro 246.—Teléfono: F2505 y 
A4218. 

Gratis á los pobres. 
C 1684 J n . - ! 

D O C T O R R . G U I R A L 
O C U L I S T A 

Consultas: Para pobres ?1 al mes, de 12 
& 2. Particulares de 3 ¿ 5. 
Manrique 73. altos. Te lé fono A-2711. 

C 1680 J n . - l 

DR. FERNANDO MENDEZ CAPOTE 
(Medicina y oirujía general.) 

DR. MANUEL M A S F 0 R R 0 L L 
( O C U L I S T A ) 

San Rafael 1, entresuelos. Consulta* 
te t A C. 

C 1738 J n . - l 

B R . G U S T A V O L O P E Z 
Enfermedades del cerebro y de los ner­

vios. Consultas en Be lascoa ín 105H P ^ -
xlmo fi. Reina, de 12 á 2. Teléfono A-4912. 

C 1685 J n . - l 

D r . J o a o u i n D i a g o 
Especialista del Centro Asturiano 

Vías urinarias. Sífilis, Enfermedades de 
señoras .—De 1 4 4.—Teléfono A-2490. 

E M P E D R A D O 19. 
C 1703 J n . - l 

S. Gaacid Bello y Arango 
A B O G A D O . H A B A N A 72. 

T E L E F O N O 702 
C 1691 J n . - l 

D R . R O B E L I N 
P I E L , S i F I L E S , S A N G K E 

Caraciones rápidas por gi&emao 
moderairáaos 

CONSULTAS DE 12 A 4 
POBRES GRATIS 

JESUS MARIA NUICSSO 91 
T E L E F O N O N U M . A 1 3 3 2 

C 1673 J n . - l 

Dres. Ignacio Plasencia 

DR. J U S T O V E R D U G O 
Médico Círujxns d» !a Facultad d« PaH» 

t^peciallsta en enrermedades del eat6 
m&go é Intestinoa según el procedimiemt 
de los profasore* doctores Hayem y Win-
ter, de Parta, por el aná l i s i s del jugo ;&s-
trico. Consulta» de 1 é 3, Prado 76, baje» 

C 1687 Jn.-1 

é Ignacio B. P lasenc ia 
Cirujano del Hssf i tal núm. 1. 

Especialista en Bnferraedades de Maje-
res. Partos y Cirujía en sereral . Consui-
ta*: de 1 & 3. Ssapedrudo 60. Teléfono 3*1 

I C 1G33 Jn.-X 

Dr. Juan Santos Fernández 
O C U L I S T A 

Consultas en Prado 105 
A l lado del DLA-RIO D E L A M A R I N A 

• I f i U E L ANfiEL V M O n V 
ANTONIO J . ARAZOZA 

A B O G A D O S 
D e 1 á. 5. Cuba 9, por Chacón. 
C 1743 J n . - l 

L A B O R A T O R I O | 
C L I N I C O - Q U I M I C O 

A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 
Compostela Núm. 101 * 

entre Muralla y Teniente Rey. 
Se practica-n a n á l i s i s de orina, esputo^ 

sanerre, leche, vinos, licores, aguas, abonos, 
minerales, materias, grasas, azúcares , etc. 

Anál i s i s de orines (completo), es­
putos, sangre ó leche, dos pesos (2.) 

T E L E F O N O A-3344. 
C 1696 J n . - l 

D R P e r d o m o 
Vías urinarias. Estrechez de ia orina. 

Venéreo , Hldrocele, Sífiles tratada por la 
Inyecc ión del 606. Te lé fono A-1322. De 13 
& 3. Je sús María número 33-

C 1672 J n . - l 

DR. ENRIQUE FERNANDEZ SOTO 
Médico del Sanatorio Covadonga y del 

Dispensario Tamayc. Garganta, Nariz y 
Oídos. Aguacate 52, bajos de 3 á 4. 

C 1701 J n . - l 

K HERNANDO SS&ÜI 
C A T E D R A T I C O O E L A U N I V E R S I D A D 

GARANTA HAEÍZ T OIDOS 
Keptuno 103, de 12 A 3 todos los días ex­

cepto los dotningos. Consultas y operado» 
nes en el Hospital Mrecedes, lúnes, miér» 
coles y vlernees á las 7 de la m a ñ a n a . 
m C 1678 J n . - l 

S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura el vicio a lconól ico) 

S U E R O A N T I T E T A N I C O . Suero antl-
inortfnico (cura la morf lnomanía . ) Se pre- • 
paran y venden en e¡ Laboratorio Bacte-
rológico de ia Crónica Médico Quirúrgica. 
Prado 10&. 

DR. C A L V E Z GÜILLEM 
Especial ista en sífilis, hernias, impoten­

cia y esterilidad.—Habana número Í9. 
Consultas: de 11 á 1 y de 4 á 5 

C 1~52 J n . - l 

DR. ABOLFO KEYES 
Eniermedades del e s t ó m a g o 

* Intestinos, exetusivameni*, 
Procedimiento del profesor Hayem del 

Hospital de San Antonio de Parfs, y por el 
anáJlais de Ja orina, sangre y microscóp ica 

Consultas -Se 1 «i S de la farde. L a n m a -
r i l a <4, altos. Teléfono 374. Autom&t-i 
co A-3582. 

C J n - l 
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La huelga 

E X E L ^CIRCULO SOCIALISTA" 
Anoche, en la "Agrupación Socia­

lista/' calle de San Rafael número 
86, se reunieron los obreros del al­
cantarillado declarados en huelga. 

Hicieron uso de la palabra los se­
ñores Miranda, Oendoya, Pérez Gha-
dhón y Veyties, abogando todos por 
que continúe la huelga, por conside­
rar seguro el triunfo. 

Chacón dijo que acababa de llegar 
del Centro Gallego, donde había ha­
blado con varios miembros de esa 
Sociedad, sacando de allí la impre­
sión de que entre los asociados del 
referido Centro se iba á iniciar una 
suscripción para socorrer á los huel­
guistas, con objeto d-e que puedan 
sostener el movimiento actual hasta 
que la Empresa del alcantarillado 
acceda á las peticiones qne sus obre­
ros le han presentado. 

Hizo constar el obrero Chacón que 
esa suscripción se iniciaría entre los 
socios en particnlar, toda vez que el 
Centro oficialmente no podía mez­
clarse en asuntos de esa naturaleza. 

También manifestó que tiene no­
ticias de que entre los miembros de 
las demás soeiedades regionales se 
iniciarían otras suseripciones. tam­
bién con carácter particulaj*. pa­
ra recabar recursos para los obre­
ros del alcantarillado. 

(Propuso que se nombre una Comi­
sión para que se entreviste con la 
Directiva del Centro. 

E l Presidente dió cuenta de que 
ios obreros de la fábrica de tabacos 
"Flor de J . Otero," contribuían con 
diez centavos semanales, cada uno, 
para el sostenimiento de la huelga^ y 
que los obreros de otras fábricas se 
proponen hacer lo mismo. 

Oendoya dijo que el número de 
obreros que' diariamente se publica 
que están trabajando en las obras 
del alcantarillado, es ilusorio, pues 
sólo cuenta la empresa con unos 50 
rompe-huelgas, y que Mr. Case lo que 
está haciendo es engañando al públi­
co y á las autoridades, pidiendo á és­
tas un día y otro que le mande po­
licías á determinada calle por que 
van á trabajar de doscientos á tres­
cientos hombres, y después resulta 
que no va ninguno y que con esto 
que hace es cansar á los miembros 
del Cuerpo de Policía, á. los que no 
les dejan tiempo material para comer 
ni para descansar. 

Dijo que todo lo referente al nú­
mero de hombres que trabajan ac­
tualmente en el alcantarillado era 
mny tkei] comprobarlo, recorriendo 
Has cailles donde se efectúan esas 
obras. 

Los huelguistas quedaron citados 
para reunirse hoy á las nueve de la 
mañana en aquel local, con objeto de 
nombrar las comisiones que han de 
salir á recolectar fondos entre el co­
mercio y vecinos de esta capital. 

E l Presidente declaró que el Comi­
té de la huelga no intervendría en na­
da que se relacionara con lavs sus­
cripciones que se han de llevar á ^a-
•bo, pues para ese fin se nombraría un 
Comité de reeoleeta. 

La asamblea terminó después de 
las diez. 

E l orden fué completo. 
UN MANEFTBSTO 

E l CíComité de la Huelga" ha di­
rigido un manifiesto al comercio de 
esta plaza, pidiéndole que preste su 
apoyo pecuniario para el sostenimien­
to de la huelga, contribuyendo con 
la cantidad que puedan á la cuesta­
ción pública que se llevará á efecto. 

A TRABAJAR 
Mr. Ca-se ha participado por escri­

to al Jefe de la Policía Nacional, 
que en las primeras horas de la ma­
ñana de hoy se reanudará el trabajo 
de las obras del alcantarillado en la 
calle de Damas y Paula. 

La policía ha redoblado la vigilan­
cia en dicho lugar y adoptado las 
medidas nescesarias para que los tra-
wijadores no sean molestados por 
]os huelguistas. 

SUSPENlSION DE UN JUICIO 
La celebración del juicio contra 

¿os huelguistas detenidos el jueves 
por alteración del orden público y 
agresión á los trabajadores del al­
cantarillado en la calle del Prado y 
Colón, señalado para ayer, tuvo que 
suspenderse por no estar aún curado 
uno de los lesionados. 

El juicio ha sido señalado nueva­
mente para el día 28. 

Los detenidos por este hecho conti­
núan en el vivac. 

Noticias 
del Puerto 

" L a NAVARRE** 
Por un segundo aerograma recibi­

do ayer por el señor Ernest Gaye, 
•agente de la Compagnie Genérale 
Trasatlantique, se sabe que el vapor 
francés ' ' L a Navarre" continúa su 
viaje felizmente sin novedad en el 
pasaje. 

E L VMÍAMI" 
Con carga y 17 pasajeros salió 

tyer para Knights Key y Key AV«st 
«1 vapor americano "Miami." 

Figuran entre el pasaje los señores 
Ernesto Huguet, B.Tlbino Dorrego, 
Reaé Dussaq, Chas Washington, Al­

fredo Selgas, E . J . Gancedo, W. F . 
Bullord y señora. 

E l resto del pasaje son jornaleros. 
E L "ANTONINA" 

Ayer entró en puerto el vapor ale­
mán '•Antonina." procedente de 
Tampico y Veracruz, trayendo carga, 
un pasajero para la Habana y seis 
de tránsito para Europa. 

E l pasajero llegado en dicho buque 
se nombra don Antonio Fernández. 

E L VAPOR -BRASILEÑO" 
E l vapor español • Brasileño," que 

.hace cerca de un año se en­
cuentra fondeado en esta balhía, suje­
to á un embargo, fué subastado en el 
día de ayer, habiéndoselo adjudicado 
el conocido joven Juanito Hernán­
dez, en representación de la casa de 
Elias Miró, (S. en C ) , en la canti­
dad de $72,310. 

E l buque ha quedado ai cuidado 
de tres hombres puestos por los nue­
vos propietarios, hasta tanto sea re­
parado y tripulado conTenientemen-
te, para dedicarlo al tráfico por 
cuenta de la "Compañía Carbonera 
del Cabo." 

ÉL " V E N U S " 
E l vapor cubano 'Venus,", de la 

casa de los señores Vilar Senra y 
Compañía, que pasó de cabotaje á 
travesía, saldrá hoy para Knights 
Key, llevando á remolque la draga 
americana "Geo W. Alien," que 
prestaba sus servicios en las obras de 
extracción de los restos del "Maine." 

DAÑO A LA PROPIEDAD 
E l patrón del guadaño '"Rayo." 

folio 1,458, Francisco Abilleira, fué 
acusado ante la policía del puerto 
por los tripulantes del guardacostas 
"Yara," nombrados Manuel Fernán­
dez y Vicente Extreno, de haberle 
causado averías á un bote del guar­
dacostas, cuyo valor no pueden ellos 
precisar. 

Se dió cuenta de este hecho al se­
ñor Capitán del Puerto. 

S E A L Q U I L A N esp léndidas y frescas ha­
bitaciones, con balcón á. la calle, en los 
altos de la nueva y hermosa casa de Be-
lascoafn 9, esquina á Animas, con inme­
jorable cuarto de b a ñ o ; se piden y dan 
referencias. E s casa de familia. 

7601 8-24 
TROCA DE RO 68 A esquina á Gallano, 

altos, se. alquila un magníf ico departamen­
to compuesto de gran sala y gabinete, & 
matrimonio sin niños, y con asistencia 6 
sin ella; precio económico . Informan en 
los mismos. 7489 4-24 

B U B N 1 X T K R E S 
Puede usted colocar su capital desde 50 

pesos al 10 por 100 mensual, garantizado. 
Mercaderes y O'Reilly, altos del Escoria l . 

74B8 1&-23 Jn. 
SE ALQUILAN los bajos de San LAkr-

ro 229, entre Gervasio y Belascoaln, con 
sala, antesala, 4 cuartos hermosos, come­
dor al fondo, baño, cuarto y baño de cr ia­
dos, etc. lÁave é informes su d u e ñ o : en 
los altos. 7444 8-23 

V E D A D O 
Se alquila la bonita y ventilada casa ca ­

lle A núm. 2 H ; tiene jardín al frente, por­
tal, gran sala, saleta, cuatro cuartos dor­
mitorios corridoi", dos patios, comedor al 
fondo, un cuarto Independiente, y todos los 
indispensables de una casa de familia. L a 
llave é informes en la letra B. 

7441 8-33 
V E D A D O . — E n la caflVe 19, entre B y C, 

se alquilan unos hermosos altos con 5 es­
p léndidas habitaciones, su terraza al fondo 
y todos los d e m á s servicios necesarios. L a 
llave é informes al doblar, en la calle B 
entre 19 y 17, Te lé fono F-1302. 

7438 5-23 
S E A L Q U I L A N los altos de Neptnno n ú ­

mero 218, esquina á Soledad, muy ventila­
dos é h i g ' é n i c o s ; sala, saleta, porción de 
habitaciones, etc. Aguila núm. 102. 

7437 4-23 
C A S A S D E M U C H A comodidad, venti-

lacl6n y m ó d i c o precio, se alquilan; Romay 
I 6, bajo, y 10 alto; Zequeira 12 alto y bajo; 
! tienen tres y cinco cuartos; es tán á, una 

cuadra de la Calzada del Monte. Informan: 
Romay 12, altos. 742' 4-23 
~ S É A L Q U I L A N los altos de Animas 91, 
entrada independiente, sala, recibidor, co­
medor, cinco habitaciones, pisos finos, ba­
ño, dos inodoros, instalaciones e l éc tr i ca y 
de gas. Se dan baratos. Informan en el 
bajo y en Baratil lo núm. í. 

7421 8-23-
V E D A D O . — S e alquila la casa calle 13 

n ú m . 28, entre 8 y 10. Tiene 4 habitacio­
nes y grandes comodidades. Alquiler mó­
dico. L a llave, al doblar, calle 10 núm. 13. 

7484 4-22 

Habana , Cuba, Junio 22 de 1911. 
Sr. Director del D I A R I O D E L A M A R I N A 

Ciudad. 
Muy señor m í o : 

R u é g e l e dé cabido en su per iódico al av i ­
so sigruiente: 

"Al Comercio": E n i n t e r é s de nuestra 
apreciable clientela de la I s la <3e Cuba, se 
hace presente que la casa de Otto K a f k a 
de New York , gerente exportadora de las 
f á b r i c a s Hawes Von Gal (stombreros). Lord 
y Tay lor (medias) , Clarence Whitman & 
Co. (tejidos) y otras, no a t e n d e r á n á nin­
g ú n pedido hecho por la s e ñ o r i t a Carmen 
Bonamusa. 

Otto Kafka , 
P P . Richard Hottelet. 

7499 3-24 

TESTIMOIIIO 
L o damos por medio del presente los 

esposos Santiago Gallego y Teotlate, al 
doctor L u i s Barbero, m é d i c o del Centro 
Gallego, con motivo de habernos arreba­
tado de las garras de la muerte á nues­
tro amado sobrino, Ramoncito, de cuatro y 
medio a ñ o s de edad, quien padec ió una fie­
bre infecciosa intestinal "Benejitis", diag­
nosticada mortal en j u n t a de m é d i c o s ce­
lebrada a l efecto. 

A pesar de esto, este querido doctor, 
durante los 29 d í a s del per íodo de grave­
dad en que el n i ñ o estuvo entre la vida 
y la muerte, no d e s e s p e r ó un momento; 
y con u n a fe y una constancia dignas de 
todo encomio, c o n s i g u i ó llevarle á un res­
tablecimiento r á p i d o ; y por fin á una vida 
llena de salud y de a l e g r í a . 

Y s e r í a has ta faltar á un deber de con­
ciencia s i no lo h i c i é r a m o s públ ico , no 
tan s ó l o como acto de jus t ic ia para el doc­
tor, s ino t a m b i é n como medio de hacerlo 
llegar a l conocimiento de las familias que 
se vean en el triste trance en que nosotros 
nos vimos con nuestro sobrinlto. 

Habana , Junio 23 de 1911. 
Santiago Gallego. 

7498 ir24 

LONJA DEL COMERCIO 
Quedan disponibles en el segundo, 

cuarto y quinto pisos del bien situar 
do Palacio de la Lonja, aigu^as habi­
taciones amplias, claras y ventiladas, 
que se alquilan para eficinas. 

Informan en la Secretaría, Lampa­
rilla número 2. 

C 1841 ait. 15 jn. 20 

Se alquila , en precio muy módico , un 
departamento alto independiente de esta 
hermosa casa, con sala, 5 cuartos, comedor, 
baño , cocina y servicio de criados. E l úni ­
co que queda y a por alqui lar; fresco, c la­
ro, bien ventilado y barato, l^a llave en 
los bajos. Informan ú n i c a m e n t e en el bu­
fete de "Sola & Pessino," A m a r g u r a 2, T e ­
lé fono A-2736. 7513 8-24 

V E D A D O . — S e alqui lan los hermosos ba­
jos de l a c a s a nueva A y B , en la calle 
B a ñ o s entre 19 y 21, con 4 cuartos y to­
das las comodidades, servicio y pisos de 
m o s á l c o s ; precio, $18 moneda americana. 
L a llave en la bodega de la esquina. I n -
informan en Aguacate 19, altos. 
_ 7511 4-24 

S E A L Q U I L A , en 7 centenes, el bajo de 
moderna c o n s t r u c c i ó n . A n c h a del Norte 
319A, bajos, tiene sala, saleta corrida y 
tree cuartoe. L a llave en la Carnicer ía , 
315, t ó m e s e el carro de Universidad. 

7508 4-24 
B U E N O S A L T O S 

Se alqui lan, p a r a d e s p u é s del lunes 26. 
loa de B a r c e l o n » 6, con 4 cuartos y d e m á s 
dependencias. 7522 8-24 

V E D A D O 
Se a lqui lan los altos de la casa calle 

3 entre 2 y 4, cerca de los b a ñ o s . S u pre­
cio, 10 centenes. 

7521 4-24 
S É A L Q U I L A l a casa Es tre l la 22, ba-

jos, con sala, saleta, cinco cuartos y de­
m á s comodidades. L a llave en los altos. 
Su d u e ñ o en Barce lona 1H, altos. 

7519 8-24 
S E A L Q U I L A N los bajos de la casa San 

N i c o l á s 182, antes 170. con sala, saleta, 3 
cuartos, baño, suelos de mosaico y todo 
servicio sanitario, en $44-52. Informan en 
la misma, en los altos. 
_7502 4.24 

S E A L Q U I L A un departamento compues­
to de u n a gran s a l a y saleta, con gran bal­
c ó n al P r a d o y hermosa escalera indepen­
diente. Precio e c o n ó m i c o . Informan en 
^rado 113, altos. 7488 4-24 

Z U L U É T A 27, entre Monte y Dragones^ 
se a lqui la el piso principal , acabado de pin­
tar; tien-e todas las comodidades y servi­
cios sanitarios modernos. Informes en el 
entresuelo, derecha. 7486 4-24 

S E A L Q U I L A el primer piso ¡le la ca­
sa San Juan de Dios núm. 15, entre H a ­
bana y (cmpostela. L a llave tn ¡os ba­
jos. Informan: Aguiar 77 y 79. 

7483 4-23 
SE ALQUILA la casa Aguacate núm. 13; 

tiene sala, recibidor, sa lón de comer y 6 
habitaciones. L a llave é informes en Aguiar 
núm. 60. 7482 4-23 

Los hermosos y frescos altos á la brisa, 
rompuesta la planta principal de sala, sa­
leta y cuatro cuartos, cocina, ducha é ino­
doro; p!¿os de mármol y vidrieras, mas 
dos departamentos de tres y cuatro cuar­
tos, con servicios. Informarán en los bajos. 

7479 4-23 
S E A L Q U I L A N en nueve centenes los 

bajos de Dragones 80, compuestos de sala, 
comedor, gabinete, cuatro cuartos, ducha 
y servicio sanitario moderno. Los cuartos 
dan á la brisa. L a llave é informes: Gal ia -
no 54, altos. 7477 4-23 

SE A L Q U I L A N los elegantes y frescos 
altos de Campanario número uno, com­
puestos de sala, saleta, tres cuartos, inodo­
ro, ducha, cocina y servicio sanitario mo­
derno. L a llave é informes: Galiano 54, 
altos. 7478 4-23 

U N G R A N departamento con tres habi­
taciones, con todas comodidades y todo el 
desahogo de la aswtea, y varias habitacio­
nes, en Industria 130, á dos cuadras del 

; Parque y media de San Rafael. 
7453 • 4-23 
E S C R I T O R I O . — - S e alquila una espaciosa 

i sala baja con dos grandes ventanas á la 
I calle, propia para oficina de abogado, no-
¡ tario, comisionista, etc., en la calle Bgido 
i núm. 8. Tiene entrada independiente. E n 
j la misma se alquilan cuartos con 6 sin 
| muebles. C a s a respetable. 
I 7468 4-23 

S E A L Q U I L A una casa con sala, come-
' dor y cinco grandes cuartos, pasillo, dos 
! inodoros, cuarto de baño; en la bodega in-
| forman, F y 19. 7463 4-23 

S E A L Q U I L A una esquina de nueva fa­
br icac ión; alquiler c ó m o d o ; ins ta lac ión sa­
nitaria; calle San José núm. 205, esquina 
á Basarrate. Informes su dueño: J e s ú s 
Peregrino y San Francisco, bodega, de 6 
á 11 y de 2 á 6. 7462 8-23 

V I B O R A . — E n 9 centenes se alquilan ios 
hermosos bajos de L u z 2, portal, zaguán , 
sala, saleta, comedor. 6 cuartos, gran patio 
y d e m á s servicios. Pisos de mosaico. L a 
liare en los altos. Informan: San Lázaro 
24, altos. Telf. A-1649. 

7473 4-23_ 
"""EN 16 O E N T E N E í T s e alquilan los altos 
de Villegas 10, de nueva fabricación, sala, 
saleta, comedor, 5 cuartos y servicio sa­
nitario. L a llave en los bajos. Informan: 
S a n L á z a r o 24, altos. 

7474 4-23 
S E A L Q U I L A , por departamentos, la 

nueva casa Glor ia 93, eequina á Angeles; 
carros por l a puerta; independientes los 
pisos. Alquiler razonable. Llaves n ú m . 91. 
Informes: Mercaderes núm. 27. 

7471 8-23 _ 
" P O R T E N E R D O S E L D U E Ñ O Y NO 
poder atender ambas, se arrienda una 
acreditada farmacia en Güira de Melena, 
con edificio propio. Informan: D r o g u e r í a 
de Sarrá, Teniente Rey núm. 41. 

746 6 8-23 

V E D A D O 
E n el mejor punto de la loma, á una 

cuadra del tranvía , se alquila la casa ca­
lle J núm. 43, entre 19 y 21, acabada de 
construir, con agua siempre abundante y 
compuesta de sala, saleta, tres cuartos, co­
medor, cocina, baño y d e m á s servicios sa­
nitarios. Informes al fondo de la misma. 

7391 13-22 J n . 
S E A L Q U I L A l a hermosa casa calle B a ­

ños núm. 4. compuesta de sala, saleta, co­
medor, y cinco cuartos, con s ó t a n o habi­
table, en $58-30 oro español . Informan: E s ­
cobar 99, altos. 7387 8-22 

S E A L Q U I L A N habitaciones para escri­
torios en los modernos y frescos altos de 
la casa Habana 66, entre Empedrado y T e ­
jadillo. Informes en los mismos, bufete del 
Dr. Averhoff, de 1 & 4 p. m. 

7386 6-22_ 
E Ñ $37-10 O R O se alquilan los moder­

nos bajos de la casa Espada 31, antiguo, á 
diez metros del tranvía , capaces para una 
regular familia. L a llave al lado, é in­
forman en Concordia núm. 18. 

73S2 8-C2 
V E D A D O . — E n 20 centenes se alquila la 

hermosa, fresca y c ó m o d a casa L í n e a 89, 
tiene ins ta lac ión sanitaria; t a m b i é n se a l ­
quila V i l l a Susana que e s tá al lado, con 
todas las comodidades posibles é instala­
c ión sanitaria. 7371 4-22 

Se alquila un hermoso chalet en la calle 
6 n ú m . 12, con sala, saleta, comedor, un 
gabinete, siete cuartos para familia, do« 
cuartos con servicio sanitario moderno, 
cuartos para criados, cocina y despensa, 
cochera y tarage é ins ta lac ión de gas y 
electricidad. L a llave en la calle 6 núm. 16. 
Para informes: San Pedro núm. 6, su pro-
pifiario: Cosme Blanco Herrera. 

7385 10-22 
Cuba 23, antes 15, se alquila esta bonita 

casa para notaría, bufete de abogado 6 cor­
ta familia. L a llave en la c a r p i n t e r í a Su 
duefii.: 11 núm. 45, entre 10 y 12, Vedado. 

7384 4-82 
^ V E D A D O . — S e alquila la e sp léndida casa 
Línea 60, con toda clase de comodidades, l 
para una familia de gusto. L a llave é in- | 
formes en Línea 93. 7365 4-22 

V E D A D O . — S e alquila la hermosa casa 
de altos y bajos, en B a ñ o s núm. 1, esquina 
á 5a., propia para plantel de educac ión ó 
casa de huéspedes . L a llave é informes en 
Línea 98._ 7364 4-22 
— S E — A L Q U I L A N los bonitos bajos de la 
casa Sol 29, en $34 oro. L a llave en la mis­
m a Para su trato, en Oficios 60. 

73ffB 4-22 
S E A L Q U I L A la bonita casa Egido 23, 

en 16 centenes. L a llave é informes en 
Oficios 60. 7367 4-22 
~ 3 i r ~ A L Q U H _ A N dos bonitos altos de la 

casa Oflcioe 58, en 15 centenes cada uno. 
L a llave y trato a l ktdo, en el 60. 

7368 4-22_ 
R I C O N D H O U S E , Prado 101, esqui­

na á Teniente Rey; hay habitaciones con 
todo servicio; precios mód icos ; casa de 
familias estables. Te l é fono A-1538. 

7^19 8-22 
S E A L Q U I L A N los attoa de la casa Je­

sús María 122, con sala, comedor, cinco 
cuartos, etc.; entrada independiente; pre­
cio muy m ó d i c o ; Informan en la botica E g i ­
do 55. 7416 4-22 

S E A L Q U I L A N habitacionec baratas con 
vista á la calle é interiores, á familias de­
centes, en San Ignacio 68, frente á Correos 
v p r ó x i m a s á los muelles. 

7414 8-22 

M A L E C O N 1 1 
Se alquilan los altos de esta hermosa c a ­

sa de esquina. Informan en los bajos. 
_7410 8-22_ 

S E A L Q U I L A , Marina 54, bajos, frente 
al Torreón de San L á z a r o ; sala, comedor. 
3 cuartos, cocina, baños y 2 inodoros. R e n ­
ta 10 centenes. Informan en Aguacate 128, 
Notar ía . 7407 8-22 

S E A L Q U I L A , Vedado, 16 esquina á C , & 
una cuadra, de 17, esqnina de fraile. Se 
alquila en diez onzas mensuales. Informan 
en Aeruacate 128, Notar ía . 

7408 8-22 
" " P A R A E S T A B L E C I M I E N T O , casa de 
íromisWn, bufete ú otro comercio, se a l ­
quilan los bajos de Aguacate 50, casi es­
quina A O'Reilly, acabados de fabricar. L a 
llave é informes. Obispo 121. 

7408 8-22 

Gran LOCAL para Fst fciiMío 
Suárez 130, esquina á Diarla, se alquila 

un local hermoso, para bodega, café , fonda 
ú otra clase de establecimiento. L a llave 
en el solar de la misma. D e m á s informas 
«n la Secretar ía del Gremio de Subarren­
dadores, instalada Mural la núm. 8%, alto*, 
su Presidente. 

7402 15-22 J n . 
E N 9 C E N T E N E S se alquilan los mo­

dernos altos de la casa San N i c o l á s núm. 
90, esquina k San Rafael ; tienen sala, co­
medor, 3 cuartos y demá..s servicios; todo 
moderno. L a llave en los bajos, bodega. 
Informan en Reina 131, Telf. A-1373. 

7398 8-22 
E N 15 C E N T E N E S se alquilan los mo­

dernos altos de San Lázaro núm. 54; sala, 
Baleta, 5 cuartos y todas las d e m á s como­
didades que pueda desear una familia de 
gusto. Informan en la misma el portero. 
Telf. A-1373. 7399 8-22 

E N 20 C E N T E N E S se alquilan los mo­
dernos bajos, paseo del Malecón núm. 12; 
salo, saleta, 6 cuartos, comedor, patio y las 
dein'is comodidades que pueda des<an'" una 
í.imi'ia de gusto. Se puede ver á lodaa no-
ras; en la misma in formarán el portero y 
por Telf. A-1373. 7400 8-22 

S E A L Q I S B L A 
Amueblada en el Vedado, la casa 

de doja pisos situada eai La calle J . nú­
mero 16. compuesta de sala, saleta, 
cocina, cuarto y servicio de criados 
en la planta baja y cuatro cuartos 
dormitorios, hall, baño y servicio sa­
nitario en el piso alto. Precio doce 
centenes. 

A. 8-21 
S E A L Q U I L A N dos habitaciones amue­

bladas y con los d e m á s servicios. Egido 
2 B, entresuelos. Junto á " E l Sol de M a -
drid". 7339 4-21 

H E R M O S O S y frescos altos, modernos, 
se alquilan. Informan: San Lázaro 93, a l ­
tos. 7343 i l 2 1 _ 

V E D A D O . — S e alquilan los e sp lénd idos 
altos, acabados de arreglar y pintar, de la 
casa D núm. 4, entre l a . y 3a. L a s llaves 
en 5a. núm. 56. Informan en San Miguel 
73, altos, de 9 á 11, todos los días. 

7349 8-21 
S E A L Q U I L A N 

los altos de Villegas 50, casi esquina & 
Obispo. L a llave en los bajos. Informan 
en Obispo 106. 
_7351__ 8-21 

C A L L E 16 entre E y D en 8 centenes, 
con sala, comedor, 4 cuartos y criados, co­
cina, baño, gas y agua, jardín y patio. 
Informan: Vil la Carolina, Calles 15 y E . 

734¿ 4-21 
S A N T O T O M A S N U M 2 A, C E R R O 

Se alquila con sala, saleta, 3 cuartos y 
servicio sanitario. L a llave al lado. I n ­
formes: de 11 & 1 y de 6 á 7, Trocadero 35. 

7340_ 8-21 
Ü N D E P A R T A M E N T O alto, se alquila 

á matrimonio solo. Habana 98, entre Obis­
po y Obrapía. 7837 4-21 

E N E L M E J O R punto de la Habana y 
por donde pasan todos los tranvías , se a l ­
quilan unos frescos altos y bajos, con bal­
cón á la calle, en la elegante y fresca casa 
Neptuno 64, casi esquina á Galiano. 

7336 4-21 
S E A L Q U I L A Lealtad 78. hoy 66, en 7 

centenes, con 3 habitaciones, sala y come­
dor. Informan al doblar: Concordia 85 an­
tiguo, 81 moderno^ 7335 4-21 

A G U I L A 96 altos. E n esta casa part icu­
lar se alquilan tres habitaciones e s p l é n ­
didas, una con vista á la calle; se exigen 
referencias. 7331 4-21 

S E A L Q U I L A N dos habitaciones altas, 
á matrimonio sin n i ñ o s ó persona de mo­
ralidad. Habana 124. 

7332 8-21 
E N S I E T E C E N T E N E S se alquila una 

casa baja, en M a r q u é s González núm. 6, 
con s a l a comedor, tres buenos cuartos, ba­
ño, cocina, etc. E n Salud n ú m . 36, infor­
marán . 7300 4-21 

G A L I A N O 27 
Se alquilan los altos. Informes en O'Rei ­

lly 116, antes 102, de 9 á 11. Sr . López 
Qfia. 72«9 5-21 

S E A L Q U I L A la casa Calzada de L u y a -
nó núm. 104 B, compuesta de sala, come­
dor y siete cuartos, baño, ducha y d e m á s 
comodidades. In formarán: Suárez núm. 24. 

7362 8-21 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O que no afec­

te el giro de v íveres , se alquila un espa­
cioso salón con una habi tac ión anexa, en 
Belascoafn al fondo de la bodega que hace 
esquina á Lagunas. E n la misma informan. 

7361. 4-21 
S E A L Q U I L A N los altos y los bajoe ^e 

Trocadero núm. 9, á media cuadra del 
Prado; en el n ú m e r o 13, e s tán las llaves. 

7365 4_2J 

AVISO Al COMERCIO 
P r ó x i m o á terminarse de fabricar la nue­

v a casa de Bernaza 52. entre Muralla y 
Teniente Rey, se alquila el gran sa lón de 
la planta baja sobre columnas de hierro 
con una superficie de 420 metros, con sus 
servicios, un cuarto para dependientes, una 
cocina y todo con los techos de concreto. 
Alquiler módico. Informan en Aguiar n ú ­
mero 92, R. Lege. 

6876 IC-IO 
S E A L Q U I L A por varios meses, á redu­

cido precio, una amplia y c ó m o d a casa, 
amueblada situada en el Malecón. D ir í ja ­
se al Apartado de Correos núm 783 
_J368 • -5.2! 

SE A L Q U I L A N , á media c u a d í ^ d T ' l a 
Calzada del Cerro, Arzobispo y Santo To­
m á s , cinco casas acabadas de fabricar con 
sala, comedor, 2i4, cocina y d e m á s servi­
cios sanitarios. L a llave é informarán en 
l a bodega, 7357 15-21 Jn 

S E A L Q U I L A la casa Consulado 69 A, 
compuesta de 3 cuartos bajos uno alto 
sala, comedor, etc. E n Trocadero ld. Ja 
Ijave^ 7366 4-/1 -

S E A L Q U I L A la casa Aguiar n ú m . 11. 
hov; tiene zaguán , recibidor, sala satón 
de" comer y ocho habitaciones. L a llave e 
informes, en Aguiar núm. 60. 

7354 *1 — 
~ 8 E A L Q U H - A , en E s t r a d a Palma núm-
3S, una casa propia para corta familia, 
precio módico . Informan en la bodega. 

7327 4'21_^ 
V E D A D O . — S e a íqui la la casa 5a. núm. 

67, entre A y B. con portal, sala, comedor, 
4 cuartos, 2 patios, baño . Inodoro, etc.; pi­
sos finos. L a llave a l lado; para informes 
en Obispo US , camiser ía . 

7325 10-21 
S E A L Q U I L A 

Cuba 7, esquina á Tejadillo, para esta­
blecimiento ú oficinas d« todas ciasas. 

7308 8-21 
P R O G R E S O 30, B A J O S 

Se alquila esta moderna casa, con to­
das las comodidades, á una cuadra del 
Parque Central. Informan en los altos. 

7308 8-21 _ 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa n ú ­

mero 166 de la calle de San Ignacio, para 
familia ó para escritorio. 

7284 8-20 
S E A L Q U I L A N los entresuelos de la ca­

sa calle de Obispo 111. L a llave en los 
mismos. Informes: Sol 110, altos, de 1 á 8. 

7277 M A . 
E N $10-60 U N A y $8-48 otra, se alquilan 

dos habitaciones bajas muy hermosas, cer­
ca de loa muelles y Oficinas del Estado. 
Informan á todas horas en Tacún núm. 2, 
esquina á Empedrado. 

7242 5-20 

CONSULADO 82 (MODERNO) 
Se alquilan los magníf icos altos de es­

ta casa, de nueva construcciún, con insta­
lación eléctrica y todas las comodidades 
para una familia de gusto. Informará el 
Sr. Lodo. Baños , Mercaderes 11, de 1 á 6 
p. m. Da llave en la panadería " E l Dio­
rama", entre Trocadero y Colón. Precio: 
22 centenes. 7241 8-20 

SE A L Q U I L A N , los bajos de la casa 
Lealtad 145 C, entre Reina y Salud, en 
$37-10 oro español , llave en la bodega. I n ­
formes en Reina 68, te léfono A-2329. 

6896 8-10 
C A L Z A D A D E L A Reina; próx imos á 

desocuparse, se alquilan los cómodos , socos 
de verdad y frescos bajos de Reina 88, con 
eala, recibidor, comedor, 5 dormitorios, 
cuarto desahogo, baño completo, 3 cuar­
tos y b a ñ o para criados, gran patio y tras­
patio. Informan los d u e ñ o s en los mismos, 
de 9% á 12. 7279 6-20 

SE ALQUILAN EN GALIANO NUM. 82 
Altos del Baneo Canadá 

Tres esp léndidas habitaciones juntas 6 
separadas, sin muebles, y con todo el de­
m á s servicio si lo quieren 6 necesitan, á 
s e ñ o r a s solas .ó matrimonios sin n iños . Se 
dan y toman referencias en la " L a Flor 
Cubanc", Galiano y San José. 

7283 a-20_ 
S E A L Q U I L A N en 10 centenes, los her­

mosos altos de Neptuno 218 Z, compuestos 
de sala, saleta. 4 cuartos, espléndido come­
dor, coc ina cuarto para criados, ciiarto ba­
ño y servicios sanitarios; las llaves en la 
bodega de Neptuno y Marqué? Gonzá lez ; 
para m á s informes en la per fumer ía de 
Manrique y San José . 

C 1837 6-18 

S E A L Q U I L A la casa calle de Santa C a ­
tal ina número 1%, Cerro, á una cuadra de 
los t r a n v í a s ; portal, sala, comedor, tres 
cuartos, servicio sanitario moderno: $25-00 
plata al mes. L l a v e é informes: D o m í n ­
guez 17, jardín. 7190 8-18 

S E A L Q U I L A el hermoso chalet situado 
en el Vedado, calle F esciuina á Tercera, 
compuesto de siete cuartos altos con tres 
baños , y abajo, sala, saleta, comedor, baño, 
etc. Tiene un gran patio y caballeriza. I n ­
forma su dueño: G. del Monte, Paseo, es­
quina á 16. 7206 8-18 

V E D A D O 
S E A L Q U I L A E L C H A L E T D E A L T O , 

sala, comedor, hall, seis hermosas habita-
clones, cuarto de baño con ins ta lac ión com­
pleta y cocina, ampia bohardilla, cuartos 
para criadas, cochera con cuartos para 
tr iados y baño, tres caballerizas, instala­
ción de gas, electricidad, timbres, abun­
dante a^rua, jardín, pajarera y gallinero. 
CaUé oa. esquina á A, Vedado, á todas ho­
ras. Su dueño en B e l a s c o a í n 121, casi es­
quina á Reina, de 12 á 1 y de 7 á 8 de 
la noche. Te lé fono A-3629. 
__7227 8-18 

8 E A L Q U I L A N los bajos de la casa~Vir^ 
tudes 41, próxima al Prado, con instala­
ción sanitaria moderna, sala, saleta, cuatro 
habitaciones, patio, baño y dos inodoros; 
todos los pisos de mosaico. L a llave é in­
formes, en Neptuno y Amistad: " L a R e ­
gente". 7194 8-18 

VILLEGAS 113 
Se alquila el primer piso, es espacioso 

con grandes comodicíades. Condiciones h i ­
g i é n i c a s y servicio sanitario inmejorable, 
escalera de mármol muy amplia. Informes 
en los bajos de Riela 66-68. 

7193 8-18 

R I G L A 6 6 Y 6 8 
Se alquilan tres pisos con entrada inde­

pendiente, propios para comisionistas por 
estar situados en el centro de los negocios 
mercantiles. Condiciones h ig i én i cas y ser­
vicio sanitario inmejorable, escalera de 
mármol y muy amplia. Informes en los 
bajos, a l m a c é n de sombreros. 

. 8-18 

S E A L Q U I L A la casa calle Falgueras 
entre D o m í n g u e z y San Pedro, Cerro; por­
tal, sala, comedor, cinco cuartos, servicio 
sanitario moderno: $25-00 plata al mes; 
llave é informes: D o m í n g u e z 17, jardín. 

"191 8-18 
S A N R A F A E L 83.—Sala, zaguán , come"-

tíos, tres cuartos bajos y dos altos y de­
m á s servicios. L a llave en el 85. Informan 
en Cuba 62, de 11 á 12 v de 5 á 6. 
_?204 i 

S A N T A L U C I A N U M . 4, altos. María-
nao; s a l a comedor, cinco cuartos y de­
m á s servicios. L a llave en los bajos. I n ­
forman en Cuba 62, de 11 á 12 y de 5 á 6 

7208 8.18 

E N 5 C E N T E N E S se alquilan w v 
de la casa Virtudes 152V, n, C0J* "ajo, 
de sala, comedor, 2 4 gránelos v "^««to» 

servir 
a de 

8-17 

eaicos " L a Balear", Oquendo 2 
7166 ' 

' EN G U A N A B A C O A . so ni quila 
I^bredo 4, con sala, recibidor, saleta d Ca8* 
mer, B|4 bajos y 4 altos, piso de ae co. 
baño é inodoro, en el mejor punto dn^00' 
blo. L a llave en la botica de R. ^ ' 
nae y Aminida, 7165 

csl'Ue* 
8-17 

S E A L Q U I L A la casa calle de vñ^T""^ 
núm. 5, bajos, con todos los adelantar ^ 

en los al 
Precio, 9 centenes 

demos. L a llave en los altos. TnTor^.!, m*' 
el Hotel Pasaje. 

7119 
«1 

S E A L Q U I L A N , L A P L A N T A Pat. 
P R O P I A P A R A E S T A R L E C T M T E N T n ^ 
E L S E G U N D O P I S O , C O M P U E S T O 
DOS D E P A R T A M E N T O S. L\'KORM\t?Tv 
E N E L • ' P A L A C I O D E H I E R R O " gAV 
R A F A E L 31%. 

7156 12 -n- ' 
— E N C I N C O C E N T E N E S s e ^ í q u i i a u 
hermosa casa Hornos 4 A, en San Lázar* 
con sala, saleta y tres cuartos, todo a, In 
moderna. Informan en Principo 11 c I fn^ 
del Vedado. 7126 S-16 

V E D A D O 
Se alquila la lujosa casa y la mejor si 

tuada del Vedado, calle 17 núm. 3, propi¡ 
para familia de gusto, con sala, comedor 
10 cuartos, 3 baños, gran sitio para auto-' 
móvi l y coche, caballerizas y también 
den utilizar un hermoso terreno que t^'. 
ne al lado cercado. Se a.l(|uila desde 30 ¿I 
Junio é informarán de todos sus porme­
nores en Zulueta 36. 7131 g.̂ g ' 

S E A L Q U I L A el bajo de Ancha del 
te 294, con entrada por Ancha del Norte v 
Malecón; tiene dos recibidores, sala, cin­
co grandes cuartos, comedor, sótano con 
dos habitaciones, para servidumbre. Pue-
de verse de 1 á 3. 7109 g.jg 

C o n 5 c u a r t o s e n 1 0 c e n t e n e s 
T E L E F O N O F 1 3 9 3 

7116 8-16 "• 
¡ O B R E R O S ! A peseta y á 10 centavos 

grandes y modernos cuartos en Principo 
4, junto á Marina y en Santa Catalina 9 
entre Lawton y Armas. 

7118 8-16 
A N I M A S Núm. 99.—Se alquilan los~bo^ 

nltos y ventilados altos, acaba los de fa­
bricar. Da llave en la bodega. Informará 
Constantino Suárez, L o n j a dti Comercio, 
departamento 204, Te l é fono B-1185. 

7100 15-16 J n / ' 
A M I S T A D 48, se alquilan los a)tos ~de 

esta casa, situada esquina á Neptuno. In­
formes en los bajos y en O'Reilly 116, an--
tec 102, Sr. López Oña, de 2 á 4 p. m. 

7067 9-15 

GRAN HOTEL ÜERICH 
Industria 160, esquina á Barcelona. Con 

cien habitaciones, cada una con su baño 
de agua caliente, luz. timbres y elevador 
eiéctr ico. Precios sin comida, desde un pe­
so por persona, y con comida desde dos 
pesos. P a r a familia y por meses, precios 
convencionales. Te lé fono A-2998. 

C 1821 26-15 Jn. 
S E A L Q U I L A N los bajos de la espacio­

sa y bonita casa Cresno lü, frente por fren­
te á Refugio, compuesta de 5 habitaciones, 
sala, saleta, magní f ico cuarto de baño, 
cuarto de criado con servicio, gran cocina, 
gran patio y puerta de «ntrada completa­
mente independiente. Precio. 14 centenes. 
L a llave en la. bodega de Refugio. Infor­
man en Monte 156. 7089 10-14 

C A S I T A S á $21-20 en Cruz del Padre en­
tre Universidad y P^droso, cuatro cuadras 
del t ranvía del Cerro. Sala, comedor, tres 
cuartos, patio, servicios sanitarios, etc. La 
llave é informes en las mismas. 

C 1818 10-14 . 

SE ALPILAN 
E n el paseo de Carlos tercero esquina 

de Oquendo, e sp léndidas casas acabadas 
dé construir, con todas las exigencias mo­
dernas. L a s hay por 4 ó 7 8 12 y 14 cen­
tenes al mes, todas ellas valen 2 centenes 
m á s que el precio indicado. Informan en 
los establecimientos di; ambos esquinas y 
en Obrapía 7, su d u e ñ o Hilario Astorqui. 

6315 30-30 

M a i s o n D o r e e . Z u l u e t a n . 3 2 
E n esta casa haj- frescas y ventiladas 

habitaciones, oon todo servicio, hay baño 
de agua caliente, timbres y luz eléctrica 

6485 26-1 _ 

Vedado, alquila en su Palacio de J y 
Mar. cuartos con vista al mar á $5-30 7 
$8-50 al mes, recomendados por los mé-.i 
dicos para salud y apetito. H a y cuartos 
amueblados y baños de mar gratis. Telé­
fono F2150. 6866 26-9 Jn. 

Hermoso local, propio para Comisionista 
con muestrario, Mercaderes 12, antes 10 

6824 15-8 Jn. I 
S E A L Q U I L A la hermosw casa Campa­

nario 117, entre Salud y Dragones, 8 ha» 
bitaciones, derecha é izquierda un salón 
alto, son secas y ventiladas, patio y tras­
patio. Propia para familia ó a lmacén de 
tabaco. Informarán en Lealtad 10A, bajos. 

6713 15-7 

S E A L Q U I L A N 
las casas de reciente cons trucc ión , situa­
das en la calle Quinta núm. 19, entre H y 
G, con altos y bajos convpletametne inde­
pendientes y frente al mar, y el piso bajo 
de la gran casa Calzada 56, esquina á F . 
Llaves é informes en Calzada 54 
_ ] } 95 19-18 

H E R M O S O S A L T O S , calle 15 n ú m e r o 
253. entre E y F , loma del Vedado, cinco 
cuartos, dos grandes salas, dos b a ñ o s , co­
medor, etc., moderno y fresco. Informan 
en F n ú m . 30. Te lé fono F-1315 

7¥M 8-18 
E S P L E N D I D O D O C A L , P R O P I O P A R A 

cualquier industria: tren de lavado, coches, 
funeraria, vaquer ía , taller de c igarrería , 
m e d á n i c a en general, carpintería , etc. A l ­
m a c é n 6 depósito . Informarán: Cerro 563 
bajosJ 7197 g.ig 

S E A L Q U I L A N los altos de Gervasio ntT-
mero 93. L a llave en los bajos é informan 
en Cuba núm. 52. 7153 g.jy 

E N R E I N A 14, se alquilan hermosas ha­
bitaciones con 6 sin muebles, con todo ser­
vicio y entrada á todas horas. E n la mis­
ma se alquila un hermoso depavtaniento, 
propio para establecimipntn; en las mio­
mas condiciones se alquilan en Reina 4>. 

6672 26-6 Jn. 

S e a l q u i l a * 
el piso alto de la casa Virtudes 43, entr» 

i Aguila y Amistad, compuesto de sala, saf: 
j leta y cuatro habitaciones. La llave ^ 1» 
i bodega de la esquina. Informes, Empedra-4 
do 34, cuarto 29, de 1 á 5. 

«970 15-13 J n i o ^ 
SE A L Q U I L A la casa AguacateToTjH 

esquina á O'Reilly, acabada de construir; 
los bajos para establecimiento, los altos con 
escalera independiente; tienen sala, saleta»^ 
4 cuartos grandes, galería de persianas, co­
medor, un cuarto alto. Doble servicio. L * 
llave é Informes: Obispo 121. 

6991 10-13 I 
C O N S U L A D O 107, antes 103; g r a n e a s » 

para familias; se alquilan espléndidas ha­
bitaciones y departamentos, cor. y sin mue­
bles; sen-icio esmerado. 

7009 2»;-13 
P A R A L A T E M P O R A D A D E _ BA ÑOSi 

en casa de familia, se alquilan bonitas y 
frescas haMtariones. á una cuadra d-i 
tranvía y do los ba^os, buena comida á l» 
criolla y francesa, sirviéndose también 
domicilio. Baños núm. 15, Vedado. 

6921 15-II J11-̂ . 

S E A R R I E N D A N 
ca-

V E D A D O 
Se alquila una casa con muebles 6 sin 

ellos, sala, cinco cuartos, comedor y de­
m á s servicios; calle B núm. 48, entre 17 
J^IS^ 7149 8-17 

SE A L Q U I L A N las casas Marlna_10~y 
10 A, en siote y cinco centenes. Informes: 
Garc ía Tuñón y Compañía , Aguiar 97. 
__7180 8-17 

SE A L Q U I L A la planta alta de la T a s a 
Campanario núm. 150, entre Salud y Rei ­
na, compuesta de sala, saleta y cinco cuar­
tos. L a llave é informes en Prado núm. 
86, entre Anln.as y Trocadero, Francisco 
Reyes G u z m á n . 7179 8-17 

ndando por eí norte con el camino i**s 
e vuelta abajo v el oeste con d c3-^"L 
ê  caserío de Guanimar. Para informe 

M31 

22 cabal ler ías de tierra con potrero , 
fia donde radica el Ingenio demolido 
L u z " en el término municipal de Alquizar. 
lindando por el norte con el camino r< 
de -
de 
calle Oficios 14, a lmacén . 

C 1604 
E N L A C A L L E 17, entre É T d V e d ^ 

7 en el mejor punto de la loma 
Para la T a b a n a cruza por frente & la ^ 
«a,) localidad cerca de los baños de rn ' 
se alquilan nuevos apartamentos jndeP on 
dientes á familias ú hombres solc>?' do-
toda clase de comodidades, baños, iri0 ¡ j . 
ro, etc.. asistencia, incluyendo buenos ^ 
mentos y á moderados precios: & 
rata que n ingún hotel en la cludad^m ^ 
excelente y trato de familia. D i n ? ^ » jl4 
H . G. Vidal, calle 17 ^ntre E y D' 
Vidal," Vedado, Habana, ti- , 

1665 J * 
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u n o t o s l d í a 
.Que hace calor? Pues rae buscj 

í un sitio agradable y fresco, 
f pido un extracto de piña 

Lbanal , rae lo bebo 
. á reírme de los montes 

Uranios, los Pirineos 
v los Alpes, sobre todo 
jos-Alpes. Todos los miembros 
licúrgicos de ambas Cámaras 
con i^ial procedimiento 
c0mpran terreno en Guantánamo, 
nivelan los presupuestos 
g0n caída hacia las cajas 
^el Tesoro y desde luego 
trabajan sin sudar rancho 
que es lo esencial. Todos ellos, 
como comen sin sesiones, 
están ansiando el receso 
para dir. Gonzalo Pérez 

. " á lucir el perfil griego 
^ v los chaquéses, á Monaco; 

Forrara á Ñapóles, presto, 
súbito, á enseñar la lengua 
castellana, sin dinero; 
Don Pelayo á Covadonga 
con mal bígado y sin yelmo; 
Sarraín á California 
^ ver si hay allí oro neto 

l de dieciocho; el joven CuéllaP 
á Campo Florido, temo 
^ril blanco, corbata roja 
con alfiler, calzón negro, 

| zapato de corte bajo 
de charol, un lazo al centro, 
bombín de paño peludo 
v dijes falsos y buenos. 
Messonier á la Sorbona 
á dejar raudos, suspensos 
con su oratoria á los chicos 

' del Barrio Latino, y ciento 
s de la clase que me quedan... 

á Marianao de paseo. 
C. 

D e s p u é s de alsrniias h o r a s de 
constante a a r i t a c i ó n . u n vaso de 
jerveza de L A T R O P I C A L , es 
como e l a r c o i r i s t r a s l a tor­
menta. 

nuel Díaz Montero, Juan Posada 
Valdés. 

De alta: Manuel Keyes Cachosa, 
Miguel Alvarez Díaz, Cándido Castro 
Fernández, Ru-desindo Estévéz Piñei-
ro, Benjamín Camiñas Martínez, Ci­
priano Rodríguez Fraga, Tomás Mar­
celo González. José Gaián López. Jo­
sé Formoso Fermoso. Martín García 
Ortega. Juan Velo Figueira, Gumer­
sindo N>iras Quintas. Manuel Góm^z 
Batán, Oliverio Cuesta Bajes, Ramón 
Cabrera Acosta. Manael Campello 
López. José Vázquez García. Hilario 
Cruz Franqui, Manuel Xavaza Pei-
tado. 

EN " L A B A L E A R " 
Tnírr.^saron: Luisa González, Jai­

me Juan Porcel, Asunción Flores. 
D-e alta: José Vázquez García, 

Amelia Méndez, Josefa Fernández, 
Petra Maijo Martínez, Juan Ga-
nmndi. 

EN E L C É N T R O C A S T E L L A N O 
Ingresaron: Sabino Pablos, Domin­

go Martínez, José Vidal. Marcelo 
Llano. 

Altas: ninguna. 

crónica m m m 

SOCIEDADES ESPANOIAS 
MOVIMIENTO D E E N F E R M O S 

EN " L A P U R I S I M A " 

Ingresaron: Jesús González Fer­
nández, Gregorio Gutiérrez Gutié­
rrez. Antonio Piquera Piñeiro, Cn-
santo Barquín Castillo, Nicolás Her­
nández, Quintana, Faustino Zaballa 
Goicochea, Luís Bengoa Arocena, Dio­
nisio Riera Dagas, Antonio Martínez 
Iglesias. José Bulia Font, Angel'Gu­
tiérrez Ortiz, Severino López Vilare-
11o. Félix Martínez Fernández. Ricar­
do Bores Alvarez, Manuel Gutiérrez 

.Poo, Tomás Núñez Martínez, Die­
go Armas Rodríguez, Isaac Fernán­
dez Domínguez. Moisés Pereda Pas­
cual, Gerardo Lima Reyes, Celestino 
Collado Hoyos. Florencio Ciriano Co-
lunga. Carlos García Bada, Marcelino 
Martínez Casero, Manuel Alvarez Fe­
rrar. Ramón Pérez García, Joaquín 
Fraginal Masuet. 

De alta: José Delgado Bosee, José 
González González, Segundo Alvarez 
Candosa. Mariano Calleja Arias, An­
tonio Cárdenas Gómez, Antonio Do­
mínguez González. Rodrigo Robles 
Rodríguez, José Méndez Blanco, Lo­
renzo Duran Daspens, Ramón Pérez 
García, Gregorio Gutiérrez Gutiérrez, 
Antonio Martínez Ilgesias, Cipriano 
•Saracbaga Gutiérrez 

EN " L A C O V A D O N G A " 
De alta: Ramón Blanco Sáncbez, 

Victoriano Fernández Rodríguez, Jo­
sé M. Blanco, Carlos de Pedro, San-
dr.üo González Fernández, Celestim* 
Canosa Diaz, Manuel Huerta Casas, 
José García García, José Sáncbez Fer­
nández, Juan del Fresno, Juan Gar­

cía García, Amado Martínez, Heliodo-
|ro Alvarez, Armando Cruz de la 
• Orra. Manuel Vega Diaz, Ramón Pé-
Wez Méndez, Celestino Martínez, Ra-
; ínón Cienfuegos, José Ania Arias. 
Ramón Martínez Salima. Francisco 
Ramón Bocb, Ramón Nieto Fuente, 
José Cuervo Ménendez. 

Ingresaron: Julio Martínez Otero, 
Pedro Rodríguez Cerpa, BoBÍfa<!iu 
Oi;iz Fernández. Francisco González 
Valdés. David Pérez Alvarez, Cons­
tantino Rosas González, Daniel Ro-

I^Hguez González, José Gómez Tbá-
^ñez, Rafael Valdés Fernández, Fran­
cisco Garate Bioteguí, Antonio Mesa 
Fina. Florentino Rivara González, 
Ramón Horiora López, Juan Rodrí­
guez Sotolongo. José Fernández Ar-
duengo. Natalio Hapor, Antonio Fer­
nández Tuñon, 'Manuel García Xíeda, 
vonstantino Otero Martínez. Valentín 
Carreño Muñiz, Salustíano Rodríguez, 
Eugenio García López. Aurelio Martí­
nez Suárez. Soberon Rodríguez, Flo­
rentino Alvarez* González, Marcelino 
García Rubio, Juan Lara Ferrer. Pe-
^ro Mena Hernández, Bernardo Pérez 
JJeana, José Conde Muñiz, Salvador 
García Armas. Jesús Rodríguez Rodri-
8uez. Simón Antonio, Manuel Blanao 
^luñiz, Francisca Hanes Barrios, 
francisco Gómez Palazuelos. 

EN " L A B E N E F I C A " 

.Ingresaron: Manuel Teijído, Fran­
c o Vázquez Abella, Bautista Ro-
^guez Ohao, Areadio Rodríguez 
JJe-lga'do, Ernesto Leonardo Leret, 
^amilo Gil Fernández, Ramón Trigo 
^anto, José García Nodar, José Xie-
^ Blanco, Aquilino Ventosa Villate-
Jje, José Blanco Moínelo, José Gue-
J^iro Diéguez, ^lanucl Arnoso Sár-

ína. Pedro Guerreiro Alvariño, José 
garcía Ben. Francisco García Díaz, 
i^is Dapena López, Baldomcro Pena 
^.stelo. Manuel Ivópez Ramos, Fran­
j e o González Iravedra. José García 
¡ x p ' I)aili'11 Fernández Sierra, Jo-
¿ .^'oj-eira. Ramcm Baire Pereira, 

D I A 24 D E JUNIO 
Este mes está consagrado al Sacra-

lísimo Corazón de Jesús. 
E l Circular está en las Reparado­

ras. 
L a Natividad de San Juan Bautis­

ta; santos Simplicio y Teodulfo, con­
fesores ; Fausto y Agliberto, mártires. 

L a Natividad de San Juan Bautis­
ta. Nuestra santa madre Iglesia ha 
celebrado siempre el nacimiento de 
San Juan Bautista con tal pompa que 
antiguamente para solemnizar más su 
fiesta solía decirse en ella tres misas; 
parece que como precursor del Me­
sías se seguía esta costumbre para 
conraeraorar las tres misas, que se ce­
lebran el día de la Natividad del Se­
ñor. Mucbos son los que han escrito 
la vida del Bautista entre los que se 
hallan en primera escala los santos 
evangelistas. San Ambrosio dice de 
este Santo: que fué tan. parecido en 
Santidad á Jesucristo, que en vida fué 
tenido por el Mesías, y en muerte el 
Mesías, fué tenido por Juan. E s tan 
general la alegría casi en todas las 
naciones, que se ve cumplido el vati­
cinio del ángel cuando predijo á Za­
carías (|ue el nacimiento de San Juan 
causaría alegría universal á todo el 
mundo; como se está verificando aun 
el día de hoy, habiéndose pasado ya 
tantos siglos. San Bernardo dice, 
que este día no sólo es uno de los más 
alegres en el Cristianismo, sino que 
hasta los mismos gentiles le solemni­
zan. Lo cierto os que después de Ins 
principales fiestas de la Redención, 
no hay otro más solemne desde los 
primeros siglos de la Iglesia que la 
Natividad de San Juan Bautista. 

Fiestas el Domingo 
Misas Solemnes, en todos los tem­

plos. 
'Corte de María.—Día 2-1-.̂ —Corres­

ponde visitar á Nuestra Señora de las 
Mercedes, en su iglesia. 

Iglesia Se tes U Koiile 
L a solemne fiesta al glorioso San Anto­

nio de Padua. anunciada en esta secc ión 
para el día 13, no se celebró con motivo 
del agua torrencial y continuada de ese 
día, y de acuerdo con la camarera y de­
más devotos del Santo milagroso, se apla­
zó para el día 25, en que se ce lebrará con 
toda solemnidad, predicando en ella el mis­
mo Sr. Canónigo Rvdo. P. Santiago G. y 
Amigo, y la misma orquesta dirigida por el 
organista de esta Iglesia, señor Martín L ó ­
pez, según anuncio anterior. 

Aprovechando esta oportunidad, se anun­
cia el programa de las s o l e m n í s i m a s fies­
tas que también se ce lebrarán en esta Igle­
sia y es como sigue: Iglesia Parroquial de 
J e s ú s del Monte, Apostolado de la O r a ­
c ión .—Solemnes Cultos al Sagrado Cora­
zón de J e s ú s . — P r o g r a m a : 

Día 22 de Junio á las 6 p. m., se izará 5 
la bandera con repiques de campanas, vo- * 
ladores con cintas y globos. Amenizará el 
acto la Orquesta del popular Leónides B a -
rreto. 

Día 23.—A las ocho a. m. Misa cantada 
con a c o m p a ñ a m i e n t o de Organo y rezo de 
la Novena. 

E n este orden segu irá todos los días 
hasta el día primero de Julio. 

Día 1°. de Ju l io .—Después de la Misa 
cantada y rezo de la Novena se distribui­
rá el donativo que hace una Asociada para 
repartir entre sesenta pobres del barrio, 
que serán designados previamente por la 
Directiva, v íveres y 20 centavos plata á 
cada uno. A las 12 m. Salva de chupina-
zos. A las 8 p. m. Retreta por la Banda 
de Bomberos y fuegos artificiales por el 
conocido Pirotécnico Sr. F ú n e s . 

E s a noche es tará iluminada la loma de 
la Iglesia con grandes focos. 

Día 2 de Julio.—A las siete a. m. Misa 
de Comunión general. 

A las 9 a. m. Solemne fiesta con asis­
tencia de nuestro digno Prelado el Excmo. 
é Tltmo. Sr. Pedro González Estrada. Ofi­
ciará el Rvdo. Padre Director de la Asocia­
ción Manuel Menéndez, ocupando la Sagra­
da Cátedra el Rvdo. Padre José María 
Alonso, de la Compañía de Jesús . 

Bajo la Dirección del señor Rafael Pas­
tor, A c a d é m i c o de número de Artes y L e ­
tras de Cuba y Miembro de la Academia 
de Bellas Artes de Francia , se cantará por 
escogidas voces a c o m p a ñ a d a s de nutrida 

j Orquesta, la misa de Ravanello (en Sol). 
I Al ofertorio el Motete P ié Jesu a tres vo­

ces y después de Alzar el Salvator Mundi 
de Pa les tr ina .—Año 1540. 

A d e m á s la Orquesta e jecutará el J e s ú s 
de Nazareth y la Marcha de Lorenzo Pe-
rosi. 

Se repartirán estampas del Sagrado Co­
razón de Jesús . 

L a s personas que buenamente quieran 
contribuir para estos cultos pueden en­
tregar su limosna al señor Cura Párroco 
quien las proveerá de un recibo. 

A las Asociadas se les reserva la mitad 
<3el centro de la iglesia, supl icándoles va­
yan con el distintivo de la Asociac ión. 

J e s ú s del Monte, Junio 20 de 1911. 
El Párroco. 

V375 lt-21 4d-22 

Muy Ilustre Archicofradía del 
Santísimo Sacramento Erigida' 
en la Parroquia de Nuestra 
Señora de Guadalupe. 

Habana, 19 de Junio de 1911. 
E l día 25 de los actuales, con autoriza- ! 

ción de «la Superioridad, tendrán efecto, ] 
unidas las festividades, de Corpus y Do­
mingo tercero, ce lebrándose á las ocho y 
media a. m., solemne misa de Ministros, 
a c o m p a ñ a d a de escogidas voces, y nutrida 
orquesta de profesores, dirigida por el se­
ñor Rafael Pastor y Marco; y sermón á 
cargo de elocuente orador Sagrado. Todo 
el día quedará de manifiesto el S a n t í s i m o 
hasta las 5 p. m. en que tendrá lugar la I 
procesión por las Naves de la Iglesia, des­
pués de lo cual, se verif icará la bendición 
y reserva. 

Dada la solemnidad, y el culto que en 
dicha fiesta se tributa, es excusado signi­
ficarle, que el Sr. Rector y la Junta D i ­
rectiva, ver ían con sumo gusto su asis­
tencia puntual á dicho acto con el dis­
tintivo de esta Archicofradía . 

De usted atentamente, 
A. L , Pereira. 

C 1857 3-22 

D E F I A N G E C 9 L L E G E 
Montado con todos los adelantos de mo­

derna educación. Con cinco magní f icos edi­
ficios construidos á aun costo de $600,000. 
25 profesores. Cursos. Comercial, Inglés, 
Normal. Ingeniería . Preparatorio y Música. 
Clases especiales para estudiantes cubanos. 
$210 todos los gastos del a ñ o escolar. P a r a 
Informes v catá logos , dir í janse á Mr. A r ­
mando A. Pérez , Deflance College, Defian-
ce. Ohio. U . S. A. 

73 41: 15-21 Jn . 
P R O F E S O R D E I N G L E S 

A. Augustus Roberts, autor del Método 
Nov í s imo . Clases nocturnas en su Aca­
demia; una hora todos los días, menos los 
sábados , un centén al mes. San Miguel 46. 
Unica Academia donde las clases son dia­
rias, pues es el sistema más eficaz de edu­
car el oído. 

7320 13-21 

m m m w m MU oe m 

Flssta leí M l i w Corpas Ciristí 
VA d o m i n s r o -."» d e J u n i o de» 1 9 1 1 

A las nueve de la mañana , misa solem­
ne en la que oficiarán los M. R. Padres 
Franciscanos, estando el Paneg ír i co A car­
go del M. R. P. Comisario Provincial F r a y 
N i c o l á s Vicuña , de la misma Orden. 

De cinco á cinco y media de la tarde, 
procesión cor. su Divina Majestad por den­
tro de la Iglesia. 

L a Abadesa y Sindico de dicho Monaste- ¡ 
rio invitan á los fieles para que asistan á 
los referidos actos. 

Habana, 20 de Junio de 1911. 

PROFESOR DE PIANO 
da clases á domicilio y en su casa calle 12 
núm. 25^. Vedado. Te lé fono F 2168. 

6535 26-3 Jn . 
MR. G R E C O . — P R O F E S O R P R A C T I C O 

de I N G L E S y otros idiomas. Hace traduc­
ciones de todas clases. Autor de " E l Ins­
tructor Inglés", curso completo para apren­
der en su casa; precio $3-50 Cy. Clases co­
lectivas, de 7 á 8 p. m.. $3 al mes. Haba­
na 97, altos. "212 8-18 

P R O F E S O R A I N G L E S A 
U n a s e ñ o r a inglesa, buena profesora Je 

su idioma, con las mejores recomendacio­
nes, se ofrece á dar clames en su morada 
y tí domicilio. Egldo núm. 8. a Ajt.-5 

SIO 5-21 

Sermones que se han de predicar en el 
primer semestre de 1911, en la S. I. C a ­
tedral, de la Habana. 

Junio 25.—2o de la S a n t í s i m a Trinidad, 
M. L Sr. Doctoral. 

Julio 3.—3o. de la S a n t í s i m a Trinidad. 
M. I. Sr. Deán. 

H M i O f i m i i y » 
| Br i l lant í s ima por todos conceptos pro-
! meto resultar este año la fiesta que ce-
I lebrará el próximo domingo en la iglesia 
! del Espír i tu Santo, el Colegio San Luis , 

en honor de su patrono San Lui s Gonzaga. 
A las siete de la mañana , misa de pri­

mera comunión . 
A las ocho, solemne fiesta, estando el 

sermón á carpo del elocuente orador sa -
grardo padre Gi l , de las Escuelas P ías de 
Guanabacoa. 

A las cinco de la tarde, proces ión por 
el Interior del templo. 

E l párroco y director del colegio, in­
vitan á estos cultos á los padres de los 
alumnos y d e m á s fieles. 

7520 2m-24 lt-24 

GUARDIA DE HONOR 
Del Sagrado Corazón de Jesús, 

establecida en la Iglesia de 
San Felipe de Neri de los 
Carmelitas Descalzos. 

E s t a Archicofradía ce lebrará su solemne 
triduo anual, en honor del Deífico Corazón 
de Jesús , en la forma siguiente: 

Día 23 de Junio. Fiesta del Sagrado Co­
razón de J e s ú s : A las siete, misa de co­
munión; á las ocho, expos ic ión de S. D. M., 
misa cantada y r«s«rva; por la tarde, á 
las seis y media, expos ic ión del S a n t í s i m o 
Sacramento, es tac ión , rasarlo, ejercicio del 
triduo, s ermón por el R. P. T o m á s de Je­
sús , carmelita descalzo del Convento del 
Carmelo, y reserva. 

Día 24. Como en r-l anterior, menos !a 
misa de c o m u n i ó n ; predicará el R. P. D i ­
rector. 

Día 25. Fiesta principal. Por la mañana , 
á las siete y media, misa de comunión pe­
ñera!; hay preciosas estampas. A las ocho 
y media, después de exponer el S a n t í s i m o 
Sacramento, á quien harán la vela, duran­
te todo el día los Guardias de Honor, misa 
solemne y panegír ico por el R. P. Rodrigo 
de la Virgen del Carmen, C. D.; por la tar­
de, á las seis y media, como en los d ías 
anteriores, y se termlnaná con la proces ión 
del S a n t í s i m o Sacramento. 

Habana, 19 de Junio de 1911. 
L . D. V. M. 

7334 4-21 

P R O F E S O R 
Clases de l a . y 2a. Enseñanza , mercan­

til y preparación para carreras especiales 
por un profesor titular, ft domicilio 6 en 
su casa particular. San J c s é 119»i, altos. 

CMPRAS. 
SAENZ DE CALAHORRA 

Compra y vende casas en esta capital. 
Ordenes: Progreso 26, Telf. A1273. 

6813 15-8 n. 

PERDIDAS 
i=» 3E: X ? . X > I X>-áL 

E l v iérnes , á las once de la mañana , se 
e scapó del establecimiento de veterinaria 
Morro núm. 46, donde se curaba, una pe­
r r a "Bulterry," blanca, con pequeñas man­
chas oscuras, que entiende por el nombre 
de "Racha." Tiene una mancha negra en 
un ojo. E l que la lleve al Banco Nacional 
de Cuba, Departamentos 305-306. de 9 á 
11 a. m. y de 1 á 5 p. m. ó dé noticias de 
ella. §erá gratificado generosamente. 

7372 . 4-21 

D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N E S -
pañol de cocinero, á la española , france­
sa y criolla, en casa de comercio ó par­
ticular. Informan en Muralla 34, café . Ma­
nuel García. 7516 _ 

I r á n agencia oe colocaciones 
Villaverde y Ca . O'Reilly 13, Tel . A-Z&V^ 

Con referencias facilitamos criados prác­
ticos; inmejorables camareros para Hotel 
y casas de huéspedes , dependientes de fon­
da, café y bodega; cocineros, ayudantes, 
fregadores y trabajadores' para el cam­
po. Se sirve para toda la Isla. 
_ 7 5 1 5 _ 4-24 

C O C I N E R O Y R E P O S T E R O D E F A -
ma reconocida, se ofrece á las personas de 
gusto que deseen comer platos exquisi­
tos, garantizando el esmero y la limpie­
za en el servicio. Cuento con 33 a ñ o s de 
práct ica en distintos países . Aguila es­
quina á San José , carnicería . 

7514 4-24 
L A V A N D E R A : S E S O L I C I T A P A R A 

casa particular. Corrales 8, segundo dere­
cha, frente á E c o n o m í a 

7512 4-24 
L A A G E N C I A M A S A N T I G U A D E L A 

Habana, de Roque Gallego, Aguiar 72, T e l é ­
fono A-2404. Fac i l i ta dependientes, cr ian­
deras, criados, cocineros, camareros, c r i a ­
das, lavanderas v trabajadores. 

7510 4-24 
C R I A D A D E MANOS" S E S O L I C I T A 

en "Villa Magda," Vedado, calle G esquina 
á 15. Debe ser de cofor, prágJIca en el 
servicio y traer buenas recomendaciones. 

7509 4-24 
~ S E ^lTcTTA, E Ñ ^ E L A S C O A C Í Ñ 38, 

altos, una buena criada de manos y una 
manejadora con recomendaciones. 

7507 4-24 
" D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A 
de mediana edad, peninsular: sabe coci­
nar á la francesa y á la e spaño la y crio­
lla, acostumbrada para una corta fami­
l ia; cuatro centenes, no le importa salir 
fuera con sueldo convenido. Barcelona 
n ú m e r o 6. 7525 4-24 
" " D E S E A N C O L O C A R S E D O S P E N I N BI f-
lares, una de criada de manos y otra de 
manejadora, son cumplidas y tienen re­
comendaciones. Informan en Suspiro 14. 

7523 4-24 
U N A C R I A N D E R A P K N I N S U L A R D E -

sea colocarse á leche entera: tiene un mes 
de parida, no tiene inconveniente en salir 
fuera de la Habana y tiene recomendacio­
nes y observa buena conducta. Informa­
rán en Inquisidor 29. 7518 4-24 

R . I. 
E L S E X O R 

D. EUST00UI0 GARCIA ALVAREZ 
Falleció en esta ciudad el día 24 de Mayo de 1911 

d e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 

L a s h o n r a s q u e s e c e l e b r a r á n e n l a I g l e s i a p a r r o ­
q u i a l d e l V e d a d o e l d í a 2 6 d e l m e s a c t u a l , á l a s o c h o 
y m e d í a d e l a m a ñ a n a , s e r á n a p l i c a d a s p o r e l e t e r n o 
d e s c a n s o d e l d e s a p a r e c i d o . 

S u v i u d a y f a m i l i a r e s , l o a v i s a n p o r 
e s t e m e d i o á s u s a m i s t a d e s , s u p l i c a n d o e n ­
c o m i e n d e n á D i o s e l a l m a d e l f i n a d o . 

H a b a n a , J u n i o 2 3 d e 1 9 1 1 

E l E x c m o . é l i m o . S r . O b i s p o D i o c e s a n o , c o n c e d e c i n c u e n t a 
d í a s d e i n d u l g e n c i a p o r c a d a s u f r a g i o p o r e l a l m a d e l d i f u n t o . 

c 1805 2 m - 2 4 

I G L E S I A DE BELEN 
El Aüosto'.aio al S a p í i Coraza fle Jesús 

S O L E M N E S C U L T O S 
E l día 15 empezará, la novena, que se 

rezará á las 7 y media de la m a ñ a n a y á 
las 8 misa .antada con expos ic ión del S a n ­
t í s imo Sacramento. 

E l triduo preparatorio será en lo« días 
20, 21 y 22. 

A las 7% de la noche se rezará el rosa­
rio y á cont inuac ión sermón, que predica- | 
rá el Rdo. P. Arbeloa, y bendic ión con el 
S a n t í s i m o Sacramento. 

DIA 23 
Fiesta del Sagrado Corazón. 
A las 7 de la m a ñ a n a será la misa de 

comunión general. 
A las 8 y media, misa con orquesta. E l 

sermón es tá á cargo del Rdo. P. Morán, S. J . 
A las 2 el ejercicio de la Hora Santa. 
A las 3 consagrac ión de niños al Sagra­

do Corazón de JestJs. 
Terminará tan solemne festividad á las 

7 y media de ¡a noche, con la procesión 
por los claustros, profusamente ilumina­
dos y la bendición solemne del Sant í s imo . 

X O T A . — S e suplica la a s i s t e n e l á á los 
socios del Apr-jtolado. 

C 1819 10-14 

C C 3 I ^ E E S J I E S 1 ^ 
Se estirpa por completo, 20 años de prác­

tica. Aviso Bernaza 10, Informes garan­
t ía á sa t i s facc ión . Teléfono A-4665, García. 

7517 8-24 
P EINADORA^ R E C I E N lTeTgA D A^ 

ofrece sus servicios á domicilio. Ordenes, 
San Pedro n ú m . 12. 7129 15-16 Jn. 

PEINADORA Y MANIGURE 
E l v i r a de Xueda, peinadora, hago toda 

clase de peinados y arreglo las uñas á las 
señoras en mi casa; enseña á peinar, (pa­
r a novias y peinados sueltos paso á domi­
cilio). Aviso á mi clientela que me he 
trasladado á Neptuno 61, bajos, entre G a -
liano y Aguila. 

7214 17-18 Jn. _ 
M O D I S T A . — E X L A M P A R I L L A 11, A L ^ 

tos, departamento núm. 3, se trabaja al es­
tilo parisiense. Precios módicos . Especial i ­
dad en el vestido estilo sastre. Se garan­
tiza el trabajo y se pasa á domicilio á to­
mar medidas. 7360 4-21 

UN SOCIO 
Se necesita un socio comanditario con 

un capital de $5,1)00 á $8,000, para uno 
6 dos años , con buena garant ía , es en el 
giro de ferretería. P a r a m á s pormenores 
oficina de Mr. Beers, C u b a 37, altos, de 8 
á 12 A. M. 

C 1867 4-24 

M i s ; M » . . 

t e 
E l miér to le s 14 de! corriente, á las ocho 

y media a. m. empieza la novena del S a ­
grado Coraxón de Jr-sús, con Misa canta­
da, expos ic ión del S a n t í s i m o y rezo de la 
novena, y el 23 á las siete y media comu­
nión general, y á las ocho y media la fiesta 
con sermón por el R. P. Santillana, S. J . , 
quedando expuesta Su Divina Majestad 
hasta las cinco y media p. m. 

L a Camarera, 
Juana E . de Rambla. 

6093 10-13 

m i í e sio. a » 
Fiesta al Sagrado 

Corazón de Jesús 
E l domingo 25. á las ocho de la m a ñ a ­

na, comunión general, y á las nueve a. m., 
misa solemne de ministros y sermón á 
cargo del R. P. Bueno, S. J . ; la orquesta 
interpretará la misa del Maestro Perossi. 

Por la noche, á las siete y media, ejer­
cicios a l Sagrado Corazón de Jesús y pro­
cesión. 7322 5-21 

• 

« l i t o R o d r í g u e z F e r n á n d e z , M a -

E . P . D . 

María Purificación Ñuño y Steegers 
H A F A L L E C I D O 

S u c a d á v e r s e i n h u m a r á e n e l 

C e m e n t e r i o d e C o l ó n , m a ñ a n a , s á ­

b a d o 2 4 , y e l e n t i e r r o s a l d r á d e l a 

c a s a n u n r í . 1 1 6 d e l a c a l l e d e M a n ­

r i q u e , á l a s c u a t r o p . m . 

H a b a n a , J u n i o 2 3 d e 1911 

y ¿ f i d c l f o J t u ñ o q p t e e ó e n 

LIQUIDACION DE JOYAS 
Joyer ía fina, oro 18 kilates. con brillan­

tes, esmeraldas, perlas, zafiros, rubíes , etc., 
grandes existencias, alta novedad, á pre­
cios reducidos m á s del cincuenta por ciento. 

E n joyer ía corriente, oro de 14 kl'ates, 
gran surtido en novedades; precios sin 
competencia. 

No compren antes de ver las joyas y los 
precios de esta casa importadora de Jo-
vería y brillantes. 

E L D O S D E M A Y O 
d e N . B l a n c o é H i j o 
Angeles núm. 9.—Habana. 

C 1794 1 5 - J n . - l l 

Hotel Co lón 
Thirá Aíenoe and Kíngsley St. 

A s b u r j - P a r k ^ N e w - J e r s e y > 
Abierto desde el 15 de Mayo hasta Oc­

tubre. 
L a casa situada en la esquina de una 

de las m á s atractivas Avenidas y á una 
cuadra del hermoso paseo Boardwalk, es­
tá enteramente renovada con mejoras mo­
dernas y provista de baños privados, gas 
y electricidad. E l portal de 190 pies, todo 
á la sombra, tiene una vista extensa sobre 
el Océano. 

Los esmerados cuidados de los dueños 
de la casa tienen por objeto hacer del 
hotel el "rendez vous" de la mejor sociedad. 

Todo se hará para la sa t i s facc ión de los 
huéspedes . 

Precio por persona a! día $3.00 y desde 
$17-50 adelante por semana. 

Precio especial por la temporada. 
Todos los ferrocarriles van á Asbury 

Park. con New York y Flladelfla. como 
puntos terminales de las lineas centrales, 
los turistas tienen sólo que pasar de un 
tren al otro para terminar el viaje. 

E . Ortega. 
6841 6-9 

OJO Q U E I N T E R E S A . — L A C O L E C C I O N 
en 24 tomos de todo lo legislado desde la 
I r t ervenc ión hasta Estrada Palma y to­
das las Gacetas desde la Segunda interven­
ción hasta hoy: $100. L a geograf ía univer­
sal de Reclus, 19 tomos, canto dorado: $58. 
Obispo núm. 86, librería. 

7496 4-24 

L a í í a c i e n d a 

S E S O L I C I T A 
una criada para los cuartos, que sepa coser 
bien. Lealtad 60, altos, antes 64, entre 
Virtudes y Concordia. 

7503 4-24 
" " D E S E A C O L O C A R S E U N C R I A D O ~ P B ~ 
ninsular; tiene buenos informes; su direc­
ción en la misma casa donde ha servido: 
Amistad 84 en la numerac ión antigua, y 
78 en la moderna. 7500 4-24 
" U N A C O C I N E R A - Y R E P O S T E R A P E ~ 

ninsular solicita colocación en casa de fa­
milia 6 de comercio, teniendo quien infor­
me de ella; no va al Vedado. Industria 
núm. 109. 7497 
~ D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 
color, de manejadora ó para criada de 
cuarto; entiende algo de costura. Infor­
mará en Misión núm. 89. 
_7495 4-24 
~~VyíÁ~j6VE'S P E N I N S U L A R A C L I M A -
tada en el país , casada, desea colocarse en 
casa de moralidad; tiene referencias. Do­
micilio: Amistad 90, altos. E n la misma 
hay un chauffeur práct ico y con bi íena* re ­
comendaciones. 7490 4-24 
"1>ÉSKA C O L O C A R S E UÑA J O V E N P E -
ninsular de criada de mano; lleva poco 
tiempo en el pa í s ; tiene quien responda 
por ella; informan: Animas 161, altos, es­
quina á Oquendo. 7487 4-24 

S E SOLICITA^ÜNA C R I A D A P A R A L A 
cocina y limpieza de la casa. Calle H a b a ­
na núm. 173. 7448 4-23 
" U N A C O C I N E R A E S P A Ñ O L A D E S E A 
colocarse; sabe cumplir con su obl igac ión 
y duerme en el acomodo. Informan: Nep­
tuno 106, altos de la ferretería. 

7447 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E D E M A N B J A D O -

ra ó criada de mano, una joven peninsu­
lar; sabe cumplir su obl igación, posee bue­
nas referencias y no tiene inconveniente en 
salir al campo.. Informarán en Diar ia n ú ­
mero 10. 7446 4-23 

eTn"JESUS D E L M O N T E 623 S E ~ S O -
liclta una criada de mano que sepa ser­
vir; el no, que no se presente. 
_7445 4-23 

D E S E A N C O L O C A R S E DOS M U C H A * 
chas, una de manejadora y la otra de cr ia­
da; tienen buenas referencias. Informarán 
calle 23 núm. 20, entre í l é I," Vedado. 
_7443 4-23 
— S E ^ S O L I C I T A U N A C R I A D A D E ^ M E ^ 
diana edad que sepa cuidar niños, ayude 
en los quehaceres de la casa y que sea 
formal y trabajadora. Au Petit Par ís , Obis­
po núm. 98. 7442 4-23 
"se - S O L I C I T A U N A C R I A D A D E _ C ( V 
lor, de mediana edad, para la limpieza da 
habitaciones; es en L a Ceiba, Calzada da 
Puentes Grandes 180. Sueldo: 3 centenes y 
ropa limpia. 7440 4-28 

un peniñsularTjovbn, S O L i r i f Á 
colocación de portero en casa particular 6 
de cualquier otra Indole; tiene quien lo 
garantice. Galiano núm. 75, café. 
_7439 4-23 

SE S O L I C I T A VÑA C O C I N E R A P E -
nlnsular que sepa cocinar á la española . 
Monte 445, " L a C a s a Pía". 
_7436 4-23 

U N E X C E L E N T E ^ O C I Ñ E R O - D E C * 
lor desea colocarse en casa particular 6 
establecimiento. Tiene quien dé referen­
cias; en el establecimiento de v íveres finos 
" L a Victoria", Animas y Zulueta. 

7435 4-23 

Bi cnussles y Mas, 
APLVECHARSF; BQDEBOEBOSi 

FONDISTAS y COMERCIANTES 
Tengo en los almacenes de San José , 

treinta cuartos vino de Rioja Clarete y 
Navarro, clase superior, que les cederé ba­
ratos; es vino superior garantizado de H a -
ro y Navarra. Dirigirse para pedidos y 
muestras á Chavarr l , Galiano 111, altos, 
esquina á San José. 729S 4-21 

Revista mensual ilustrada sobre agricul­
tura, ganader ía é industrias, con cien p - -
ginss. Tres doHars anuales. 

E S P E J O D E L A MODA, E X P O R T A D O R 
A M E R I C A N O ó A M E R I C A , $2 Cy. anual 

i T H E M O T O R . |S. T H E W O R L D T O - D A Y , 
i $1-60 Cy. Agencia de T A R A F A , O B I S ­

PO 25. 

i M A Q U I N A S D E A F E I T A R 
garantizadas, plateadas y nikeladas, con 

'12 hojas, $2. De 6, $1-50 Cy. Hojas. 75 
centavos docena. Telescopio, 36 pulgadas 
largo, con disco solar, ó pluma f j^nt í de 
oro, $2 Cy. 

C1654 alt. 1 13-6 J n . 

H O M E O P A T I A 
Se realizan muchos libros de medicina 

h o m e o p á t i c a ; Obispo 88, librería. 
7461 4-23 

2 r * O S » t £ t 1 O S » 
Nuevas, muy bonitas, muy finas, baratas, 

se han recibido en Obispo 86, librería. 
7404 4-22 

7524 1-24 

U N A P R O F E S O R A I N G L E S A (de L o n ­
dres) da clases & domicilio y en su mo­
rada á precios módicos de idiomas que en­
s e ñ a á hablar en cuatro meses, m ú s i c a 
(plano y mandolina) é instrucción. Otra I 
que e n s e ñ a lo mismo, desea casa y comi­
da 6 un cuarto en uns, azotea en cambio I 
de lecciones; enseña á los adultos el pia- ' 
no sin método, er poco tiempo. Dejar las 
s e ñ a s «n Escobar 47. 7526 4-24 

" " T E N E D O R D E L I B R O S 
y Corresponsal, se ofrece por horas; p r á c ­
tico y referencias. E . Jorge. Apartado 
núm. 268. 7301 4-21 | 

S E Ñ O R A P E N I N S U L A R . D E M E D I A -
na edad, se ofrece para a c o m p a ñ a r 6 v ia ­
j a r con alguna señora sola'6 señor i ta h u é r ­
fana; t a mbién cose en ropa blanca inte­
rior de s e ñ o r a y niños. Informan en Con­
cordia 1. 7493 4-24 

S E N E C E S I T A L ' X A C R I A D A BLAN*-
ca que sea cariftosa con los niñfls, en 
Sol 29, antiguo 49. 7527 4-24 

D E S E A C O L O C A R S E U N C R I A D O D E 
mano joven, acostumbrado al servicio; tie­
ne buenos informes dfl las casas donde ha 
trabajado. Preguntar por José Ramos. I n ­
forman: Obrapía 95 y 97. 

"434 t 4-23 
S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 

la señora María Regla de los Angeles, due­
ña de la casa sita en Corrales núm. 28, 
para asunto de interés . Informa: C. Ló­
pez, Teniente Rey y Zulueta, café . ' 

T430 4-2S 

C O N G A R A N T I A Y B U E N A S R E F B 5 -
rencias, se ofrece un señor de mediana 
edad para cobrador ó verta-s de tabaco en 
comis ión . Informes: Neptuno 106, altos de 
la ferretería. 7426 4-22 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E Ma7 
no que sea dispuesta y es té práct ica en 
este oficio. Inf.-rman en Salud 71, altos, es­
quina á Lealtad. 7425 4-23 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de mano en casa do 
familia de moralidad; tiene quien respon­
da por ella. Café de Be lén darán razón. 
_ 7424 4-23 

D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S Ü ^ 
lar de mediana edad para criada de ma­
no; sabe coser. Trinidad núm. 28, Cerro. 

7423 4-''3 

m m U PRIMEE S CE f GUIAR 
de J . Alonso, Aguiar 71. Te lé fono A-nOf'O. 
E s la única que tiene todo cuanto personal 
necesite usted, lo mismo en ^ u casa, esta­
blecimiento ó campo, para cualquier punto 
de la isla. 7422 g_23 

DESEA SABERSE"EL PARADEROTdB 
Antonio Várela, hijo de R a m ó n Váre la y 
de Franc i sca Nabeiro, de Camanzo. E s p a ­
ña. S í r v a n s e dar razón en e! hotel F a s t* 
je, en la Habana, á Manu?I Blanco, el cuaJ 
a g r a d e c e r á la a tenc ión á quien se lo indi­
que. Urje saber su paradero por asuntoi 
de fami l ia 74S1 ^.jj 
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FLORES Y ABROJOS 
(Para Carlos C i a ñ o , poeta.) . 

¡ O h ! c u á n dulce es d o r m i r cuando se 
(siente 

pesar sobre los p á r p a d o s el s u e ñ o , 
cuando se t iene la conciencia l imp ia , 
t r a i u i u i l o el c o r a z ó n y el pensamiento; 
cuando no existen dudas 
n i ambiciones, n i celos 
que asalten nuestra mente y nos desgarren 
sin c o m p a s i ó n el pecho; 
cuando se siente pa lp i ta r el a lma 
por un amor inmenso 
m á s puro que l a esencia de jazmines, 
m á s d iv ino que el cielo, 
y con cuyo amor pensando 
nos entregamos dulcemente a l s u e ñ o 
en donde, como un á n g e l 
y entre blancos cendales de mis ter io , 
surge el m á g i c o s é r de nuestras ansias 
b r i n d á n d o n o s u n beso 
promesa de celestes bienadanzas 
de dicha, de ven tu ra y de consue lo ! . . . 

Mas ¡oh ! q u é hor r ib le y doloroso es verse 
sobre u n m í s e r o lecho 
envuelto entre las sombras nocturnales, 
bajo un hondo silencio, 
con la mente encendida, 

extravia/da la vis ta y el cerebro, 
luchando por fijar sobre una idea 
el pensamiento i n q u i e t o ! . . . 

Yo he sufr ido esos lapsos de del i r io 
y esos instantes de m o r t a l desvelo 
en al tas horas de la noche, cuando 
la c iudad semejaba u n cementerio. 
Y en medio de esos t é t r i c o s insomnios 
todo lo ha l laba desolado y negro: 
los a m i g o s - m i r á n d o m e ca ído 
pagaban mis favores con desprecios; 
el á n g e l que m i mente h a b í a s o ñ a d o 
aun no ha l l a ra m i cmaino inc ier to 
y de m i santa y amorosa madre 
sólo quedaba el polvo de sus huesos! 

Y ante esas sombras de dolor y pena 
sobre el lecho a g i t á b a s e m i cuerpo 
como el r e p t i l se agi ta 
sobre el i nmundo cieno. 
Y con las manos o p r i m í a l a frente 
hasta g raba r sobre la piel los dedos 
para espareir esa neblina densa, 
para ca lmar ese chocar s iniestro 
de nubes y de dudas 
que e m p a ñ a b a n la luz de m i ce r eb ro . . . 
E n esa lucha horrenda 
pasaba largas horas, largo t iempo 
hasta que, al fin, mis brazos estrechaban 
los brazos de M o r f e o . . . 

¡Oh, S e ñ o r ! ¡Oh Señor , T ú que la vida 
formaste de placeres y tormentos 
nos p a g a r á n con a ñ o s de venturas 
un instante de insomnio y de d e s v e l o ' . . . 

B E N J A M I N G A R C I A . 

Habana. 1011. 

U N A S E Ñ O R I T A M E C A N O G R A F A CON 
o r t o g r a f í a , desea encontrar co locac ión en 
una casa de comercio, oficina 6 cosa a n á ­
loga. Para t r a t a r : Corrales 151. 

7420 4-23 
UNA bOCINERA P E N I N S U L A R DE-

sea colocarse en casa pa r t i cu la r ; sabe co­
cinar á la e s p a ñ o l a y c r io l l a y tiene bue­
nas referencias. In fo rman en L u z 52, por 
ÁgUflcáte (a l tos ) . T485 4-23_ 

Sf i S O L I C I T A " E N LA 'BATÉRÍÁ^NUM! 
3, calle K y Calzada, Vedado, una lavande­
ra para lavar en l a casa. T r a i g a recomen­
dac ión . Sra. del C a p i t á n Si lva. 

7480 4-23 
~ U N A P E N I N S U L A R D E ~ M E D I A N A 
edad desea colocarse de cr iada de mano; 
entiende algo de cocina y duerme en la co­
locac ión . I n f o r m a n : Vi l legas 125. 

7470 4-23 
P A R A DOS S U E V A S - I N D U S T R I A S , Y 

desarrollo de negocios, se sol ic i tan uno 6 
dos gerentes con p e q u e ñ o s capitales, en 
A g u i a r 114. 7469 15-23 J n _ 
' • D E S E A - C O L O C A R S E U N A J O V E N - D E 
color para l i m p i a r habitaciones 6 manejar 
un n iño , prefir iendo i r á d o r m i r á su casa; 
menos de 3 centenes no ae coloca. Buena 
r e c o m e n d a c i ó n . Concordia n ú m . 75, cuar to 
n ú m . 25. 7467 4-23 

D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A -
do peninsular ; es bien p r á c t i c o en la l i m ­
pieza de la casa y en el servicio de mesa: 
tiene quien responda por su t rabajo y hon­
radez. Consulado 108, esquina á Trocadf^O, 
dan r a z ó n . 7881 4 12 

DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S - D E ^ 
sean colocarse de criadas ó manejadoras; 
una sabe coser á mano y A m á q u i n a ; t i e ­
nen roforencias. I n f o r m a n : San I>ázaro 
255, cuarto n ú m . 9. 

7380 4-22 
U N A C R I A N D E R A ~ P K X I X ST' 1 JaR DeT 

sea colocarse á leche entera, buena y abun­
dante, de dos meses, teniendo quien res­
ponda por ella. San L á z a r o n ú m 281. 

7379 4-22 
V I L L E G A S 81 A N T E S 91, SE S O L I C I -

ta una cocinera blanca ó de color que co­
c ine á la e s p a ñ o l a . Bazar del Cristo, ropa, 
s a s t r e r í a y c a m i s e r í a . 7378 4-22 

D E S E A N C O L O C A R S E l J N A C R I A D A 
de mano y una cocinera, en casa de mora ­
l idad ; ganan 3 centenes cada una. Cuba 45, 
antes 39. 7376 4-22 

U N J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
co locac ión de criado de mano, teniendo 
quien lo garantice. Calle A esquina á 15a., 
in forman. 7374 4-22 

U N J O V E N PROFESOR D E P R I M E R A 
e n s e ñ a n z a , r e c i é n llegado de E s p a ñ a y con 
m ó d i c a s pretensiones y buenas referencias, 
se ofrece para colegio par t icu lar , ayudan­
t ía ó para educar é i n s t r u i r los n i ñ o s de 
a lguna f ami l i a , dentro ó fuera de la H a ­
bana. Sol 8. 7370 4-22 
—UNA~jbvipÑ P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de cr iada de mano ó manejad.- -
r a ; gana buen sueldo y tiene referemr'os. 
Informes : Vi l legas n ú m . 103. 

7417 4-22 
~ D E S E A C O L O C A R S E U N A JOVEN_PE> 
ninsular , de cr iada de mano ó manejadora; 
tiene quien la recomiende. I n f o r m a r á n en 
Monte 141. 7415 4-22 

U N E S P A Ñ O L D E M E D I A N A E D A D , 
desea colocarse de portero ó cuidar una 
casa; entiende de ja rd inero , y tiene perso­
nas que respondan por él. Calzada del 
Monte 134, altos. 7413 4-22 

U N A " " C R I A N D E R A " peñ ins i i l ar " s o ­
licita, c o l o c a c i ó n á leche entera, de 2 meses, 
buena y abundante, teniendo quien la ga­
rantice. Zequeira n ú m . 73, esquina á Cruz 
del Padre. 7411 4-22 • 

U N A P E N I N S U L A R D K S E A F,X< V«N-
t r a r n i ñ o s para c r ia r en su casa, con leche 
condensada; es c a r i ñ o s a y tiene buenas 
referencias. In formes : A m a r g u r a n ú m e r o s 
40 y 46. 7401 4-22 

U N J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N 
llegado, sabiendo la contabi l idad y meca­
n o g r a f í a , se ofrece para escri tor! ' ' en casa 
f o r m a l ; no tiene pretensiones y posee bue­
nas recomendaciones. I n f o r m a : F. A. Z. 
•'Las Nuevi tas" , Dragones 7. 

7465 4-23 
" D O S " P E N I N S U L A R E S D E M E D I A N A 
edad desean colocarse en casa de m o r a l i ­
dad; una de criada de mano y la o t ra 
de cocinera. Tienen buenas referencias. I n ­
f o r m a n : S u á r e z 131. 7464 4-23 
" " U N A . J O V B N ~ ^ E ^ ^ Ü L A R R E C I E N 
llegada, desea colocarse en casa de poca 
f ami l i a para la l impieza 6 a c o m p a ñ a r á 
s e ñ o r a . Mercaderes 33, cuar to n ú m . 10. 
_7455 4-23 

P A R A E N C A R G A D A E N C A S A D E 
h u é s p e d e s 6 costurera exclusivamente, so­
l i c i t a co locac ión una sefiora p r á c t i c a ; t a m ­
b ién como socla con persona que quiera 
poner el capi ta l para monta r una casa. 
Compostela 66. 7454 4-23 
~~EN M O N T E 71, A L T O S , F R E N T E A L 
cafó " M a r t e y Belona", se sol ic i ta una 
criada de mano. Buen sueldo. Puede dor­
m i r fuera del acomodo. 

74§l 4 -23 ^ 

DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsu lar de cr iada de mano en casa de fa­
m i l i a de mora l idad ; l leva t iempo en el 
p a í s y gana buen sueldo. Informes y re­
ferencias: S u á r e z n ú m . 30. 

7475 4-23 

SE S O L I C I T A E N A N C H A D E L N O R -
te n ú m . 231, bajos, un cr iado peninsular, 
que sepa c u m p l i r su ob l igac ión . Se piden 
informes. 7472 4-23 

B U E N 1 N T E K K S 

Puede usted colocar su cap i ta l desde 50 
pesos a l 10 por 100 mensual, garantizado. 
Mercaderes y O'Rei l ly , a l tos del Escorial . 
_ 7 « í 15-23 J n . _ 

P A R A E L S E R V I C I Ó D E UNA CORTA 
fani i l ia y aseo dr una casa p e q u e ñ a , se so­
l ic i t a una ¡Mi-viente en A g u i l a 171 (a l tos) . 
_7396 4.22 

D E S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A D E 
mediana edad, para el cuidado de un n i ñ o ; 
es l impia y fo rma l ; tiene quien la reco-
n . i r i u i e ; en la mistna se desea colocar una 
cocinera ca ta lana; para in formes : Some-
ruelos 11. 7395 4-22 

U N A J O V E N BECnsáT L L E G A D A " D E 
E s p a ñ a , desea colocarse de cr iada de ma­
no ó manejadora ; es fo rmal y tiene quien 
responda por ella. Santa Clara 41 (a) 39. 
__7394 4.22 

U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
•dad desea colocarse en casa de un ma­
t r i m o n i o s in n i ñ o s 6 para cor ta fami l ia , 
para cocinera y los quehaceres de la casa; 
•abe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n . In fo rman : 
Carmen 46. 7390 4-22 

PE S O L I C I T A U N A C R I A P A BLANCA 
que sepa su o b l i g a c i ó n y tensa referencias, 
«-alie 12 esquina á 21, Vedado. Sueldo: 
115-90 y ropa l impia , 

7383 4-22 

SE S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E -
ra repostera, m u y l imp ia para su trabajo, 
con r e c o m e n d a c i ó n de la casa que haya 
servido. Sueldo: 4 centenes. San N i c o l á s 
136 (an t iguo) altos. 7344 4-21 
—UNA" J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N 
llegada, desea colocarse para cr iada de ma­
no 6 manejadora. Es t rabajadora y c a r i ñ o ­
sa con los n i ñ o s . Para informes: Sol 13 y 
15, fonda " E l Porvenir" . 

7341 4-21 
D E S E A C O L O C A C I O N U N A - J O V E N 

peninsular de 14 á 16 a ñ o s , en casa de mo­
ral idad, para ayudar á los quehaceres de 
la casa ó manejar un n iño . Sueldo: 2 cen­
tenes. En la misma, su m a m á se hace car­
go del cuidado de un n iño p e q u e ñ o : en 
Neptuno 255, Encargada d a r á r a z ó n . 

'7409 4-22 
" U N A S Í T T I C ^ _ E Ü E Ñ ~ Ó ^ Ñ E R b D E -
seu colocarse en casa pa r t i cu la r ó establo-
oimiento . Sabe cumpl i r con su ob l igac ión 
y tiene quien 1<? recomiende. Informes : 
Zanja_72. 7333 4-21 

U Ñ — E X C E L E N T E C O C l Ñ E R O Y R E -
postero a s i á t i c o desea colocarse en casa 
par t i cu la r 6 de comercio. Tiene buenas 
recomendaciones. Informes: bodega " L a 
Mercan t i l " , Zanja y San N i c o l á s . 

7330 4-21 
U Ñ A S E Ñ O R A D E - M E D I A Ñ A - E D A D, 

peninsular, desea colocarse en casa de fa­
m i l i a de mora l idad , para cr iada de mano ó 
manejadora; t a m b i é n sabe de cocina. P la ­
za del Cristo, fonda "Cuba C a t a l u ñ a " , i n ­
f o r m a r á n . Tiene recomendaciones. 
_ 7297 4-21 
""DESEO E M P L E A R mTÍT P E S O S - E N 
negocio con persona intel igente en él. D i ­
r igi rse bajo sobre á la A d m i n i s t r a c i ó n del 
D I A R I O D E L A M A R I N A , á las iniciales 
J. A., indicando negocio, y d i r ecc ión . 

7295 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A 

criandera r e c i é n llegada de E s p a ñ a ; tiene 
buena leche y su n iña , que se puede ver. 
Amis t ad 136, cuarto n ú m . 7, 
_ 7 2 9 4 _ _ , K 4-21 _ 

U N S E Ñ O R CON I N S T R U C C I O N Y 
p r á c t i c o en a l b a ñ i l e r í a , c a r p i n t e r í a y p i n ­
tura , desea correr con var ias casas y sus 
reparaciones; no tiene incon.venlen*2 en i r 
al campo; d i r ig i r se por correo á F. Mier , 23 
y G, le t ra D, bodega La Guardia . 

7293 4-21 
E N C A M P A N A R I O 6?, A L T O S , - S E SC)-

I l i c i t a un criado de mano blanco, que sea 
I fino, entendido en su trabajo y tenga reco-
j mendaclones. 7369 4-21 
j t m A . J O V E N P E ÑIN SU L A R D E S E A 
i colocarse de cr iada de mano 6 manejadora. 

Sueldo: 3 centenes. In formes : San J o s é 78 
(an t iguo) . 7359 4-21 
" E N " L U Y A N O 86̂  " Q U I N T A C A M P O 
Alegre", se sol ic i ta una manejadora que 
presente buenas referencias. Sueldo: tres 
centenes y ropa l impia . 
_7352 4-21 

D E S E A COLOCARSfTIjÑA P E N I N S U -
lar para la l impieza de cuartos y coser. 
Tiene referencias. Informes: O 'Rei l ly 60. 

7326 _ 4-21 
""UNA_JOVEN-DE~COLOR D E S E A Co­
locarse para l impieza de habitaciones 6 de 
cr iada para cor ta f a m i l i a ; in formes : Ber-
naza 29, cuar to ú l t i m o . 

7324 4-21 
" ^ E S E A - C O L O C A R S E U N C R I A D O - D E 
mano, acostumbrado al serv ic io ; no tiene 
inconveniente en i r a l campo; tiene buenos 
informes de las casas en que ha estado. I n ­
formes: O b r a p í a 95 y 97, preguntar por Jo­
sé M a r t í n e z . 7329 4-21 

un muchacho para la l impieza y mandados. 
Calzada del Monte 314. 

7321 4-21 _ 
U N A S I A T I C O , C O C I N E R O Y REPOS-

tero, sol ic i ta co locac ión en casa de f a m i ­
lia ó de comercio, teniendo quien in forme 
de él. Ruper to B a r ó , Zanja n ú m . 72. 

7317 4-21 
D E S E A COIXDCARSE U N A P E N I N S U -

lar, de cocinera; sabe c u m p l i r con su o b l i ­
g a c i ó n y cocina lo mismo á la cr io l la que 
á la e s p a ñ o l a . I n f o r m a n : Someruelos n ú m . 
42, altos. 7315 4-21 

D E C O C I N E R A S O L I C I T A C O L O C A -
ción una peninsular que sabe su oficio á la 
e s p a ñ o l a y c r io l l a y que acepta Ir a l Veda­
do. Tiene quien la garantice. San N i c o ­
lás n ú m . 283. 7314 4-21 
_ U N A COCINERA ' PENINSULAR D E -
sea colocarse en casa de f a m i l i a 6 de co­
mercio, teniendo quien la garantice. A g u i ­
la n ú m . 245. 7313 4-21 

T O D A P E R S O N A 
DK A M B O S S I X O S 

ricos, pobres y de p e q u e ñ o capi ta l 
6 que teñeran medios de v ida pue­
den casarse legal y ventajosamen­
te escribiendo con sello, m u y for­
mal y confidencialmente, al acre­
di tado Sr. Robles. Apar tado de Co­
rreos n ú m e r o 1.014. Habana. H a y 
s e ñ o r i t a s y viudas ricas que acep­
tan m a t r i m o n i o con quien carez­
ca de capi ta l y sea mora l . Mucha 
seriedad y reserva impenetrable, 
aun para los í n t i m o s famil iares y 
amigos. 

7218 8-18 

B O T E L L A S T H E R M O S 

P A R A C O N S E R V A R F R I O O C A L O R 

Las cosas f r í a s se conservan á la 
misma t empera tu ra hasta 72 horas, y 
Café , leche ú ot ra cosa caliente por 
m á s de 24 horas á la misma tempera­
tu ra que se in t roduzca en la botella. 
— U n a r t i cu lo de gran u t i l idad .—Las 
hay desde 1 4 hasta un l i t r o . 

Imprenta y P a p e l e r í a , Obispo 39.— 
H O U R C A D E , C R E W S Y C O M P A Ñ I A . 

C 172f J n . - l 

SE S O L I C I T A N P A R A L A J U R I S D I C -
c ión ^e l í a r . i a n i l l o , dos cr iadas; una para 
la c o c ' ñ a y o t ra para los quehaceres de 
la casa; s r e l co : 15 pesos americanos. I n ­
f o r m a n : B t r a i i l l o n ú m . 1. 

7275 8-20 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 

J o s é Díaz J i m é n e z , que en el mes de Enero 
sa l ió de Rodrigo para Lajas y de a q u í pa­
ra el centra l P i lón , sin que hasta la fecha 
se haya vuel to á saber de él. Se interesa 
la r e p r o d u c c i ó n de este anuncio en los pe­
r i ó d i c o s de la Isla. E l que lo sol ici ta es su 
hermano Manue l D í a z J i m é n e z , vecino de 
Rodrigo. 

C 1845 5-20 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -

no para cor ta f a m i l i a ; buen sueldo. J e s ú s 
del Monte n ú m . 520 A. 

7201 6-18 
J U A N M O R A L E S . R I C L A N U M . 4, É N 

esta ciudad, desea saber el paradero actual 
de Manuel Montes Vallejo, na tu ra l de G l -
jón y de 14 a ñ o s , que por el mes de Marzo 
ú l t i m o se hal laba en el cen t ra l "Reforma", 
C a i b a r i é n . L o 'solicita para asuntos de fa-
m i l i a . 7169 ^"17__ 

SE S O L I C I A T U N V E N D E D O R D E F E -
r r e t e r í a que conozca la Plaza y t ra iga re­
ferencias. I n f o r m a r á n , Cuba 78, bajos. 

7107 ! i L 6 _ 
U N C O C H E R O E X T R A N J E R O O F R E -

ce sus servicios para casa pa r t i cu l a r ó es­
tablo: sabe cumpl i r con su ob l igac ión . 
I n f o r m a r á n en San Pedro 12. 

7128 15-16 Jn. 

J L - É - T ^ * A s í . x d H . r m n cuanto* aoi , 
m i M t r n casa a 0 0 m o r a r n r ^ 1 ^ i 

Y . . l a r ^ M . l a . i : W ^ ' ^ sp c u m p r . - m l . - ol ,,„h Sp puedu ,(*o 
p r p m i ^ d. ' t a n t o v a l o r ¡t J e . ^ * 

• • -r M a v m í e v e r e « t o ! V i « í t o n n o s y sp , ' ;)nvoiU'er;\n Cl0sUn i n s i g n i f i c a n t e s . ¡ H a j q u e \ ^ r c - i w t wau« 

S u á r e z 4 5 . T e l f . A - 1 5 9 8 

G a s p a r V i l l a r i n o y C o m p . 

T E I t i E B O R B E L I B R O S 
Se ofrece p^ira todsx clase de t r a b a j o » d* 

contabi l idad. L leva l ibros en horas desocu-
pndai . Hace oalances, l 'gnidacloneí8. etc. 
San J o s é 119% ó Mercaderes 10, Za r ra -
beltia. A . 

U N A S E Ñ O R I T A G R A D U A D A E N E L 
Conservatorio Nacional , se ofrece para dar 
clases de solfeo, t e o r í a y piano á domic i l io 
y en su morada. Precios convencionales, 
calle 25, entre G y H n ú m . 9, Vedado. 
_6877 13-10 
" U N A S E Ñ O R A F O R M A L Y D E C E N T E , 
sol ic i ta un viudo con n i ñ o s para d u d a r ó 
a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a sola, escribe en 
m á q u i n a t a m b i é n . D i r ig i r se por escrito en 
postal á Habana 108, cuar to 31. P a s a r é 
por a l l í si lo desean. G. 

T E N E D O R D E L I B R O S SE O F R E C E 
al comercio, ya sea para a u x i l i a r de car­
peta, ccorador ó cualquier t rabajo rela­
cionado en contabi l idad. Para informes, 
d i r ig i rse á la A d m i n i s t r a c i ó n de eate pe­
r iód ico y personalmente en Oficios 54, H o ­
tel Gran Cont inental . A . 

JULIO C E S A R P E R A L T A 
Obispo 32, de 9 á 11 y de 12 á 2. Vendo 

casas de |2,100 á $11,000. Calles Agui la , i 
Lagunas, Perseverancia. Galiano. Campa-
narlo, Gervasio, F a c t o r í a , Empedrado, Pe­
ñ a Pobre, Cast i l lo , Estre l la , Neptuno, Pe- . 
ñ a l v e r , Trocadero, Lea l tad . San N i c o l á s , 
Revil lagigedo, Corrales, A lcan t a r i l l a , A n ­
t ó n Recio, Alambique , Manr ique , Vi r tudes , 
Desamparados, Amis t ad , Maloja , Carmen, 
Merced. T a m b i n las tengo hasta $90,000, 
dando buena renta. 

V E D A D O . — C A L L E 17, S O L A R E S C E N -
tro y esquina de frai le y muchos m á s en 
dis t in tas calles, m u y baratos, y casas don­
de las deseen, baratas, con buena renta. 
No compren sin antes verme. 

J E S U S DEL MONTE 
A una cuadra de l a Iglesia, casa con sa­

la, saleta, 3i4, azotea, en $3,300. Casa r e n ­
tando $27, en $2,500; o t ra rentando $32, en 
$3,200. E n la Calzada, casa moderna, en | 
$4,400. Chalet de esquina, 14 metros frente j 
por 40 de fondo, $8,200. A v e n i d a de G ó m e z , 
cerca del t r a n v í a , en $5,900. 

$350 ORO. T A L L E R D E L A V A D O ^ 
Se vende uno como negocio grande, poco , 

a lqu i l e r . ' buena casa y bastante ropa o se 
admi te un socio con $150. F a c t o r í a 5.1, i 
altos. 7098 8-16 

L a fresca y ampl ia casa Neptuno n ú ­
mero 224, en la mejor cuadra de dicha ca­
lle, de dos pisos, capaz para dos famil ias 
numerosas, admirablemente construida y 
con toda clase de comodidades. T ra to con 
su d u e ñ o . J o s é L u j á n , en la misma, de on­
ce á una ó en Mercaderes 22, durante el 
resto del d ía . 7124 t - - — 

" S E V E N D E N 
Las cuatro casas Esperanza n ú m e r o 1, 

frente al Arsenal , hoy Ferrocarr i les U n í -
dos. Agu ia r 114. , - T 

] 5 - l i Jn. 

Por el ú l t i m o vapor frarrí-c k MÍ 
1 de vari...-- modelos, u,.-',-,* i13" Ili3 

Calle San Mar iano , á media cuadra de 
la Calzada; mide 13 metros frente por 50 
fondo, ú n i c o por fabr icar en la cuadra, se 
vende todo 6 la mi tad , barato, con f a c i l i ­
dad en el pago. Los tengo en San F r a n ­
cisco v muchos m á s lugares. Peralta, Obis­
po 32, de 9 á 11 y de 12 á 2. 

7211 6-18 
" " G A N G A V E R D A D ^ V E ~ Ñ D Ó — S O L A R E S 
en los Quemados de Marianao, Columbia i 
y en todas partes del Vedado, esquina y | 
Centro, medio regalados. I n f o r m a : C. L ó - | 
pez. Teniente Rey y Zulueta , café Or len 
ta l . 7428 4-23 

P A R A E S T A B L E C E R S E 
B U E N NEGOCIO P A R A E L Q U E D E -

see establecerse. Por tener que deolcarse 
á otros negocios, se vende un acreditado 
establecimiento de Ropa, S a s t r e r í a y Ca-
m i s e r í a , si tuado en la Calzada del Monte 
cerca de Cuatro Caminos, tiene cortas 
existencias, paga poco a lqui ler y se desea 
vender pronto. I n fo rman : Vega, Blanco y 
Ca., M u r a l l a 86. 7108 

. T O i M A U m EN REG' A 
En la m i t a d de su valor se vende la ca­

sa Pereira 29, á media cuadra del t r a n ­
v í a ; es de m a m p o s t e r í a . azotea y tejas, con 
sala, saleta, pisos de m o s á i c o s , dos cuar­
tos grandes, cocina, b a ñ o , pat io y traspr 
t io, con lavadero y cuarto para criados; 
agua de Vento, pozo y alj ibe. En la mis ­
ma I n f o r m a r á n . 7018 15-14 Jnio. 

do de var ios 
cruzadas, 
tes 127. 

C 1835 

r084 

Anselmo Lónez^otL* ispo 

Alejandro 
»• en c 

L O S T R E S K 

E N $800 CY. SE V E N D E N 500 metros 
de terreno en el mejor punto de la V í ­
bora. Habana n ú m e r o 1 (nuevo) de 1 á 4. 
T ra to directo. 740G 8-22 

e H i o o i e c a s 

D I N E R O E N P A G A R E S 
Fac i l i t o dinero en cantidades de $100 á 

$1,000 en p a g a r é s y sobre alquileres, y so­
bre todo lo que sea g a r a n t í a , sean bodegas, 
ca f é s ú hoteles, dinero para hipotecas. Of i ­
c ina de P r é s t a m o s , Mercaderes y O'Rei l ly , 
altos del Escor ia l . 

7457 26-23 J n . 

1 0 0 P E S O S 
garantizados producen 10 pesos mensualea 
D i r í l a s c á Cuba 30. Oficina n ú m . 9. 

7392 15-*2_Jn . 

DOY 1>INER0 EN H I P O T E C A 
al 6%, 7 y 8 por ciento, en todas cant ida­
des; compro y vendo fincas r ú s t i c a s y u r ­
banas. 

C. A. Cancio, Empedrado n ú m . 34. 
7164 8-17 

D I N E R O 
Le doy sobre fincas de campo, t r a to di ­

recto. San Emeter lo, Obispo 40. 
6904 26-10 

$ 

J E S U S D E L ü O R i T E 
E n el repar to Tamar indo , calle Dolores 

entre R o d r í g u e z y San Leonardo, se vende 
un solar de 10.61 varas de frente por 60.43 
de fondo; e s t á á la br isa y á una cuadra 
de Toyo, e s t á tomado á plazos y se da con 
el 20 por ciento de descuento de lo que 
hay pagado, por embarcarse su d u e ñ o para 
E s p a ñ a . I n f o r m a r á n : San Indalecio y Ena­
morado. Casa m a m p o s t e r í a nueva. G. A l -
varez. 7412 4-22 

SE V E N D E U N A CASA D E M A G N I F I -
ca c o n s t r u c c i ó n é inmejorable s i t u a c i ó n . 
Precio, $28,500. Informes, C. Reyes, Com­
postela 133. 6950 15-13 Jnlo. 

V E N T A D E U N A CASA E N $1,300. U N I -
ca de ese precio; H o l g u í n n ú m . 2, de m a m ­
p o s t e r í a y azotea; asegurada en $1,000. I n ­
f o r m a r á n : E s t é v e z n ú m . 55, por San Gre­
gorio, y l ibre de g r a v á m e n e s . 

7418 4-22 

LA MODA DE PARIS 
P e l u q u e r í a y S a l ó n d e F í u a d o s 

C I K N F V K ( i O S 
Por mot ivos de salud, se vende este mag­

nífico establecimiento, con buen sur t ido de 
postizos, p e r f u m e r í a y materiales del ra­
mo. 

Se d a r á n detalles por escrito á quien le 
interese la compra. C 1854 8-22 

SE V E N D E TTN S O L A R D E C E N T R O 
en el Vedado, calle Paseo, á una cuadra 
del Ma lecón , con 675 metros, á c e n t é n , y 
reconocer $1,000 de censo. R a z ó n : Prado 
109, Garcilaso G ó m e z . 

7302 15-21 Jn. 
SE VENDEN 

Siete casas, desde tres m i l á seis m i l 
pesos, en la Habana. Cuba 7, de 12 á 3. 
J . M. V. 7307 4-21 

Se han recibido para, colocar en h ipote­
ca desde $500 en adelante, al 6 7 y 8 en la 
Habana y sus barr ios . T a m b i é n en paga­
r é s v alquileres de casas, ordenes. Prado 
99. antes 101. T e l é f o n o A 1538, de 8 á 11 ; 
v de 2 á 4. V í c t o r A . del Busto. 

6772 15-8 

S A E H Z DE CALAHORRA 
Ofrece dinero en p r imera hipoteca y pa­

g a r é s . Ordenes: Progreso 26, Telf . A-1273. 
6812 15-8 n. 

í e i i í a i i iEcasygs l e l i l eGMitos 
SE V E N D E N 

Solares en P e ñ a l v e r , Subirana, Maloja , 
Oquendo, D e s a g ü e y A r b o l Seco. CU, Es­
t re l l a 146. 7504 26-24 Jn . 

l o s I > Ü X * O E ! X i L C > S 
SE A D M I T E N P R O P O S I C I O N E S P A R A 

DOS V I D R I E R A S I N S T A L A D A S E N E L 
M E J O R P U N T O D E L A H A B A N A , Y U N 
H O R N O . 

I N F O R M A R A N E N E L C A F E S. B O -
N A C H E A , P R A D O N U M . 13. 

7505 8-24 _ 
" " "VERDADERA G A N G A . — A un k i l ó m e ­
t ro de calzada y ocho de esta ciudad, ven­
do una finca de cuatro c a b a l l e r í a s a p r o x i ­
madas, con vivienda, palmar, aguada co­
r r ien te , f rutales; precio $3,180, ú l t i m o pre­
cio. F igarola , Empedrado 42, de 2 á 5. T e ­
léfono A-1205. 7449 6-23 

E N $3,900 SE V E N D E U N A CASA C O N 
sala, saleta, 5 cuartos, toda de azotea y 
pisos finos, preparada para altos, p in tada 
de nuevo; se a lqu i l a en $37-10. I n f o r m a n 
en Esperanza 26, de 11 á L 

7476 • 4-23 

D E C R I A D A D E M A N O S O L I C I T A CO-
¡ locac ión una joven peninsular que tiene 
: quien responda por ella. San Ignacio n ú -
j mero 74. 7311 4-21 

~DESEJT C O L O C A R S E * l l N A C O C I N E R A 
j e s p a ñ o l a . I n f o r m a r á n : Indus t r i a n ú m e r o 
1 73, cuar to n ú m . 17. 7306 4-21 
¡ D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A 
i peninsular, de cocinera; tiene buenas refe-
¡ rendas . I n f o r m a r á n en Sol 74. 
I 7309 4-21 
| " D E S E A " C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
i r a peninsular ; tiene buena y abundante 

leche y quien la recomiende y no tiene i n - i 
| conveniente en i r al campo; es de tres me- j 
! ses de par ida . Calle An imas n ú m . 58. 

_7312 4-21 
| H A C E F A L T A U N A C R I A D A P A R A 
I a c o m p a ñ a r á una n iña . Sueldo: 10-00. Z u - : 
| lueta n ú m . 32, altos. 

7305 4-21 I 
S¿TNECBSTITAN DOS S I R V I E N T A S ES~ \ 

i p a ñ o l a s que sc-pan su o b l i g a c i ó n , sean l l m - i 
j pias y tengan e d u c a c i ó n ; una para las ha-
| kitacionea y otros quehaceres, y o t ra para 

el comedor y d e m á s . T ra igan sus recomen- i 
daciones. Tres i-entenes cada una y ropa ' 

) l impia . Car io . I I I 199, al tos de l a botica. 
7256 6-20 | 

I N M E D I A T A A E G I D O , V E N D O U N A 
esquina de frai le, an t igua ; en Manr ique , 
otra, de a l to y bajo, establecimiento, r en ta 
$155. Figarola , Empedrado 42, de 2 á 5. 
telf. A-1205 7451 
"—BARRIO D É C O L O N , C E R C A DEL 
Prado, v e n d o ^ n a casa con sala, saleta, 3 
cuartos bajos,' u n cuarto al to, azotea, pisos 
finos, sanidad, inmediata á B e l a s c o a í n ; 
o t ra con sala, comedor, 3 cuartos, sanidad, 
pisos finos, $3,400. F igaro la , Empedrado 42, 
d« 2 á 5. Te l é fono A-1205. 

7450 4-23 

U N A CASA E N L A C A L L E D E AGOS­
T A , A M E D I A C U A D R A D E L C O L E G I O 
D E B E L E N , D E A L T O S Y BAJOS. H A ­
C I E N D O L E U N P E Q U E Ñ O A R R E G L O , 
P U E D E R E N T A R M E N S U A L M E N T E 136 
PESOS. P R E C I O D E V E N T A , B A R A T O . 
P A R A M A S I N F O R M E S : S A L A S , S A N 
R A F A E L 14. I328 _ S"21 ~\̂ EÑDO T R E S CAS7\S AIÍ^TcÍJADRA 
de la Calzada de la V í b o r a ; la de esquina 
con 11 metros 20 c e n t í m e t r o s de frente y 
con bodega; y las otras dos, á 7 metros 
45 c e n t í m e t r o s de f í e n t e . E l fondo de ca­
da una, 29 metros 20 c e n t í m e t r o s . Ganan 
22 centenes. Piden ^13,000 americanos. Es­
pejo, O R e l l l y 47, de 3 á 5. 

7348 4-21 

V E N D O CASAS 
en puntos c é n t r i c o s de $3,000, 5,000. 6,000, 
7,000, 8,500, 12,000, 19,000, 24,000 y 110,000. 
Solares y casas para reedificar. T r a t o d i ­
recto. Sr. M o r e l l , de 12 á 3 p. m. Monte 
74, altos. 7363 8-21 

V E N D O U N A H E R M O S A C A S A E N L A 
calle de Concordia, nueva, dos pisos inde­
pendientes y dos rejas, sala, saleta, come­
dor, 6 cuar tos corridos. 2 inodoros y 2 pa­
tio». E l al to i g u a l ; escalera de m á r m o l y 
azotea. 26 centenes, $17.000. Espejo, O 'Rei­
l ly 47, de 3 á 5. 7347 4-21 

V E N D O E N L A C A L L E S A N JOSE U N A 
casa de 3 pisos y 2 rejas, r e c i é n edificada, 
con i n s t a l a c i ó n sani tar ia nueva, escalera 
de m á r m o l y azotea. Gana 21 centenes. 
P iden $14,000. J. Espejo, O^Reilly 47, de 
3 á 5. 7346 4-21 

S E V E N D E N 
O d h o m i l c i e n m o t r o s de l e r r e n o á 

u n a c u a d r a d e l f e r r o c a r r i l de M a r i a ­
n a o y á dos d e l t r a n v í a d e l V e d a d o , 
e n l o m e j o r de l a C e i b a de P u e n t e s 
Gian-dos , ee reados de m a m p o s t e r í a y 
l i b r e s d'e t o d o g r a v á m e n . I n f o r m a n e n 
la A d m i n i s t r a c i ó n de este p e r i ó d i c o . 

C 17 42 J n . - l 

iOniere ost̂ i comprar m w M tena? 
¡No necesita tener mucho dinero; basra 

un poco y el resto á plazos a l 6 ^ i n t e r é s ! 
Casas en l a Habana y en el Vedado, te­

rrenos c é n t r i c o s , manzanas enteras, casi en 
el centro de la Habana. Di r ig i r se á Manuel 
L. Méndez , Bolsa Privada, 10 á 11 njañann,, 
y de 2 á 4 tarde. 6860 15-9 Jn. 

b e m i m í ? » . 
SE V E N D E N DOS ESPEJOS T A M A -

ñ o grande, luna biselada francesa, se dan 
baratos por no necesitarse. San Rafael n ú ­
mero 1, N é c t a r Soda. 

7506 6-24 

S E V E N D E 
un gran lote de sillas, comadri tas , sillones, 
palanganeros de hierro, camas, tocadores 
y sofás . E l comprador puede elegir lo que 
le convenga. S A L A S , San Rafael 14; p la ­
nos de alquiler , á tres pesos plata. 

7389 8-22 

P I A N O S R I C H A R D S 
Avisamos por este medio á las personas 

que nos t e n í a n encargados pianos R I ­
C H A R D S , que acaban de l legar y suplica­
mos vengan en seguida pues tenemos m u ­
chos pedidos. Nuestros pianos R I C H A R D S 
no son recomendados por n i n g ú n di funto 
sino por profesores vivos y personas que 
nos han comprado. S A L Á S , San Rafael 
14; y Sucursal : Neptuno 42. 

7388 8-22 

M T J T r ? 3 E 5 I L . JS1 S 
Se l iqu idan , forzosamente, á como quie­

ra, por tener que desocupar el local, por 
las grandes reformas que se t ienen que ha­
cer, para a m p l i a c i ó n de la casa Quintana, 
" J o y e r í a Francesa". Aprovechen esta opor­
tun idad los mueblistas y par t iculares que 
quieran adqu i r i r muebles baratos. 

Gal iano 76, Te l é fono A-4264. 
7316 8-21 

Casa (18 Fmrmos y V m m m 
C O N S U L A D O 94 Y 96 (AHORA gg 1 
Ent re Trocadero y Colón Telf 

DINERO " A-
Por alhajas y prendas de valor < 

co i n t e r é s . * Oí 
Se compran muebles, prendas •• 

mejores condiciones quo nineuna 'v1* 
la casa y se c o n v e n c e r á n . '¡ 

Se avisa que Rescaten 6 Prorrop 
/•eneldos. . 1" 

0$̂  

Contratos Ven 
6670 26-6 

P I A M O S 
H a m i l í o n y Baisselot de Marselli 

mendadns por au sonoridad y dura» 
venden a l contarlo y á plazos. Se a 
afinan- y a r r o l l a n toda clase de 
H a y de uso desde 10 centenes en a 
V i u d a é hijos de Carreras, Aguar 
Te lé fono A-3462 6566 :, ^ 

e m m 

SE V E N D E U N B U E N CABALLO 
lio, imne.iorahle caminador, con su 
si l la . In formes : Picota 12. 

7278 
~ S E " V E N D E 'UN"'CABALLILiH 
ta r io de cinco cuartas, muy man8( 
bonito y muy barato. Puede verse é 
m a r á n en J e s ú s Peregrino esquina & 
da, establo de coches. 

7393 

" p a v o s r e a l e s 
Se vende una hermosa cr ía . Informan i 

M u r a l l a 86. 7216 
SE VENDEN MI'LAS Y MULOS DES 

de 8 centenos ha.sta 40 uno; hay una pa» 
j a , mulos muy buenos en $20 la parejaTtf 
dos caballos grandes todo rasl á mitadiL 
Precio. B a ñ o s Carneado, caUe del Puk 
Vedado. 66S7 26-i 

de m m 

C O C H E F A M I L I A R . — S E VENDE UXO, 
vuel ta entera, 4 ó fi asiento?, libero, ci 
n i ' ' o. y una l imonera. Habana 98. 
_ 7338 4.jj¡ 

A C A B A r>K L L K G A T ^ Y S E VENDE, 
a u t o m ó v i l ( ' lement Bayard. Avístense aa 
el concesionario de esta marca. Cuba 3' 
Telé fono A-1824. 7323 S-21 

DE MAQUINARIA. 
POR L A T E R C E R A P A R T E DE SU VI 

lor se venden 2 motores de alcohol, 2 bol-
bas de pozo profundo, y accesorios. Infof 
ma: Nicanor del Pampo. Fábr ica de ladri* 
líos. Reparto Almendares. 

7230 8-1J 

f ^ A O U m A R i A 
Se vende una tnrbinn para turblnar iú 

car, con descarga por el fondo, de 250 ktM 
de cabida, provista do aparato para sej* 
rar el sirope. Unn m á q u i n a vertical deil 
por, de al ta v naia, de 45 caballos. I'nail 
id. de 20. Un motor Waguer, Unlfftsico.ll 
Siglos de 104 Vol t s de 10 caballos. I ' * 
m á q u i n a de Lehmann compresora y pf* 
dora de ol-.oc>late. l ' n c-Ievador esp» 
frarcé.s . Hay a d e m á s «jes. poleas, pédelll 
les de todos t a m a ñ o s y piedras grandes* 
molinos. I n f o r m a r á n : Sol núm. 85. 

C 1797 16-11 

una finca de una c a b a l l e r í a de t i e r r a ; á 
una legua de la Habana ; sirve para r e ­
creo por la mucha arboleda que tiene y 
para cu l t ivo y labranza; ae siembran 50 
m i l matas de tabaco; t iene una gran casa 
de v iv ienda . Pasa la carretera al lado; 
puede en t ra r un a u t o m ó v i l hasta la casa. 
I n f o r m a n en Vi l legas 34, A u r « l l o Iglesias. 

7350 4-21 
SE V E N D E U N P U E S T O D E F R U T A S 

del pa í s , por marcharse su d u e ñ o . E s t á 
bien situado y tiene buena m a r c h a n t e r í a . 
F iguras n ú m . 24, i n f o r m a r á n . 

7254 8-20 

S E V E N D E N 
los enseres de una fonda con acc ión al lo ­
cal. I n d u s t r i a n ú m . 178, antes 170, Infor­
m a r á n . 7236 8-20 

SK V E N D E 
una casa de esquina, de dos pisos, con es­
tablecimiento, y una chica moderna, só l i ­
da, en $14,000; renta 26 centenes; se d a 
en ese precio por necesitar el dinero para 
o t ra e v o l u c i ó n ; t a m b i é n vendo varias ca­
sas de $1,900, $3,500. $5.300, esquina todo, 
en la V í b o r a . Su d u e ñ o , á toda hora, San 
Francisco esquina á San L á z a r o , a l tos : R. 
S á n c h e z . 7460 10'23_^ 

A V I S O I M P O R T A N T E 
Vendo una bodega medio regaJada; buen 

pun to ; cont ra to ; poco a lqu i le r ; buena ven­
ta ; la doy en $650, á plazos ó contado; o t r a 
f n $1,100; o t ra en $1,600; un c a f é - f o n d a en 
$750; buen pun to ; o t ro en $2,700; c a f é - f o n ­
da y casa de h u é s p e d e s ; otra, $2,000; todo 
ganga verdad. I n fo rma : C. López , Ten ien­
te Rev v Zulueta, café Or ien ta l . 
__7429_ 4-23 

SE V E N D E U N A H E R M O S A CASA I >K 
dos pisos cerca de San L á z a r o . 10 hab i t a ­
ciones. Habana n ú m . 1 (antes 3) de 1 á 4. 
T r a t o directo. 7405 4-2J 

E N P I L O N A , A S T U R I A S 
Se vende l a gran finca l lamada " E L P E ­

L E O N " , á un k i l ó m e t r o de la V I L L A de 
I N F I E S T O , compuesta de una casa, p lan­
ta baja, p r i n c i p a l y d e s v á n ; o t ra casa con 
cuadra, pa t io cercado por el cual cruza 
abundante y fija r iega de agua que b a ñ a 
teda la finca. U n a finca de S E S E N T A Y 
CINCO á S E T E N T A D I A S D E B U E Y E S , 
que e s t á d iv id ida por en tres trozos, la ma­
yor apomarada con T R E S C I E N T O S poma­
res que dan en la ac tua l idad C U A R E N T A 
P I P A S de S I D R A y puede dar hasta O Í B N -

I T O T R E I N T A PIPAS, los otros dos •-ozos 
' dedicados á yerba y hor ta l iza . Ot ra finca, 

huer ta y j a r d í n , de D I E Z D I A S de B U E -
I Y E S con M I L D O S C I E N T O S á r b o l e s , m i -

tad frutales y adorno. 
, Todas estas fincas e s t á n cercadas de pa­

red de piedra y tienen por los linderos tres 
r í o s y l a carretera de Torre lavega. 

j Tiene de costo esta p o s e s i ó n unos $36.000 
' y se h a r á una buena rebaja á la persona 

que se interese en su compra. Informa Fe-
Upe S u á r e z . Infiesto, que v ive en la mi s ­
ma finca. 7215 g . j g 

É L P I D I CT B L A N C O 
Vendo, en J e s ú s del Monte , un terreno 

de 1,557 metros, en la calle de Remedios 
esquina á Reyes, á $3-00 oro e s p a ñ o l el 
metro. En el Vedado, dos solares con tres 
casas de madera que producen $63-60 con 
un censo de $500 cada sojar. en $5 000 y 
reconocer el censo, en la calle D entre 19 
y 21. E l p i d i o Blanco: O 'Rei l ly 23 de 0 4 5 

| 7146 ' ¿ 1 7 

MUEBLES Y PIANO REGiOS 
Se vende muy barato u n juego de sala 

de majagua; uno de comedor de nogal ; | 
g ran piano, como no hay o t ro en el m u n - ¡ 
do, pues es ei que se l levó el p r imer pre- j 
m í o en la e x p o s i c i ó n de Chicago; finísima 
caja y su frente todo de c r i s t a l grabado y 
biselado. Su costo fué de $1,500, y se da 
en una ganga. Tenerife 5. 
_7353 4-21 

B U E N NEGOCIO.—POR L A M I T A D D E 
su valor se venden los modernos y bien 
construidos armatostes de una sombrere­
r ía , con todos sus utensilios. Venga á ve r . 
los pronto, y no le p e s a r á . I n fo rman en 
M u r a l l a 84, "La P a r i s i é n " . 

7298 4-21 
G A N G A D E P I A N O S N U E V O S : Ha­

biendo adquir ido la casa de S A L A S , de 
San Rafael n ú m e r o 14, la existencia en 
pianos que t e n í a la gran j o y e r í a de Quin ­
tana, por no querer cont inuar con ellos, 
la casa S A L A S los realiza á precios ho­
rrorosamente baratos. Nadie compre pia­
nos sin ver pr imero é s t o s y sus precios. 
Pianos nuevos á pagar dos centenes al mes. 
Pianos de a lqui ler á 3 pesos plata. Af ina­
ciones grat is . S A L A S , San Rafael 14. 

7264 8-20 
G A N G A POR R E G R E S A R A M E J I C O 

en el p r i m e r vapor de JuHo, un plano fla­
mante que cos tó 400 pesos en 2ñ cente­
nes, y otros objetos mejicanos muy bara­
tos; P e ñ a Pobre 32. 

7238 8-20 

en 28 centenes se vende uno en muy buen 
! estado. Obispo 115, Anselmo López . Pia­

nolas de a lqui le r á $6 Cy. al mes. Rollos 
d^ alqui ler , á 10 cts. Cy. al mes. 

! _s •»!£ _7-18— 
SE C A M B I A N P I A N O S V I E J O S POR 

i N U E V O S . U N I C A S C A S A S Q U E H A C E N 
! ESTO E N L A H A B A N A . S A L A S , S A N 

R A F A E L 14 Y N E P T U N O 42. C C A N D O 
N E C E S I T E P I A N O C O M P R E R I C H A R D S 

' Q U E NO L E P E S A R A . U N I C O A G E N T E . 
S A L A S , S A N R A F A E L 14 Y N E P T U N O 4" 

i _.7122 8-16 " 
i A S O M B R O S O : U N A U T O F R A N C E S 
' casi nuevo, de $2.500 Cy. en $600. una l á m ­

para Bacarat, m u y fina, de 24 luces, en $300 
y un juego id. de comedor, en $200 7a 
altos. Te lé fono F-1293 

7117 ' 8 

Vendemos donkeys con válvulas, ci«N 
aas. barras, pistones, etc., de bronc«, Pjl 
pozos, r íos y todos ser . icios. CalderMI 
motores de vapor; las mejores Torn&:̂ zl 
bA?culas d,i todas clases para «tabl'l 
miemos, ingenios, etc., tuborla. fluses, P»! 
chas para tanques y demíi^ accesorios. BJ 
terrechea Hermanos, Teléfono A 
Apar tado 321. T e l é g r a f o "FrafflbMl 
L a m p a r i l l a n ú m e r o 9. „ 

378 ¿13-11^5. 

S E M I L L A S D E F L O R E S Y VKRr; • 
frescas y garantizadas, se acaba 
bir un buen sur t ido de P a r í s . Se 
domici l io . Francisco Gámez , Con 
n ú m . 179. 7054 l 5 ' 

J . P R I E T O Y M U G A 
Se vendan tar.qups y tiene de tod?fD î 

didas, de hierro galvanizado y "-'OĴ  
barandas para el Cement ' 
didas y dibujos, á precl — 
fanta n ú m . 69, An t iguo del Vedado 

6842 

tcrio de toda» 
i. s sin igua | 

26-». 

v 
• i 
• pon lo? Anuncies FrariaasaB son lo» ' J 

• 18, ri>e ~i '¿ Granse'3ata,¿' ° l 

í-16 

CAMISy 
A prev;ic,«s raxonánieB en " E l Paaaja," Z« -

Kieta 3r. entre Teniente Rey y Obrap í a . 
H ü • J n . - l 

fes. 

Juegos de sala de majagua, estilo " M i ­
ela", de pr imera , á 40 centenes. Fabricamos 
toda clase y estilo de muebles que nos en­
carguen. E s p l é n d i d o sur t ido de mimbres de 
a l ta novedad, precios sin competencia. A n ­
geles 16, T e l é f o n o A-20S8 

V í N O d e P E P T O N A 
r m chapoteaut 

Peptona adoptada 
por el Instituto Pasioar-

FORTIFICA^ 
IlECO\STITLVEMÍ 

. • — 

EspeeiaimeniB 
RECOMENDÉ 

k LOS 

CONVALECIENTES 

ANÉMICOS 

NIÑOS 

SEÑORAS 

ANCIANOS 

y en todas íarm*^ 

m OE PEPTOW 

del 
Imprenta y E s ^ ^ A B 

D I A R I O D E L A W 
Teniente Rey / pra 


